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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 12.408 A — DE 5 DE MARCO DE 1917

Manda que o dia 6 de março do corrente anuo de 1917 seja
tido como de festa nacional em toda a Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Attende,ndo a que o Estado de Pernambuco celebra no dia

6 do corrente mez de marco o primeiro centenario da revo-
lução pernambucana, resolve que, por occasião dessa data;
em Ieda a Republica, nas repartigtes publicas, fortalezas,
quarteis e navios de guerra, se proceda como nos dias de
festa nacional,	 •

Rio do Janeiao, 5 de março do 1917, 96° da Indepen-
dencia e 29° da Republica.

NVENcEsuu BRAZ P. GOMES.

Carlos Maximiliano Pereira dos Santos._	 .

DECRETO N. 12.409 — DE 7 DE MARÇO DE 1917\

Approva o regulamento da Escola de Subinersivel9

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Considerando que o decreto n. 12.167, de 23 de agosto ultime
determinou que o Governo expedisse opportunamento o reglit)
lamento para a Escola de Submersivetà pelo mesmo cread(C
em virtude da autorização constante do art,, 26, n. 7, da lei'
n. 3.089, de 8 de janeiro do anno proximo preterito, re501V0'
aPProvar e mandar executar o regulamento da Escola de
Submersiveis, que (1 este acompanha, assignado pelo alIni-1
rente reformado Alexandrino Faria de Alencar, ministro d(5
Estado dos Negocios da Marinha.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1917, 96* da Indepen4
dencia e 290 tia Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOZIES.

	

%lexandrino Paria	 Atenrar.

Regulamento para a Escola de Submersivels

CAPITULO I

DA ESCOLA E SEUS FINS

Art. 1. 0 A Esola çle Submersiveis, subordinada; ao WéO,
do Estado Maior da ArMada, tem por fim preparar ollIciUs
praças para setvii•em nos subrnersiveise

Art. 2.° A escola terá como séde a base da flotiltiti
ubmersiveis

Art. 3.° O ensino escolar será winistrallo de acceagin
x) estabelecido no presente regulametto e programmas oppin
!aluamento adoptados.

Art. 4.• Serão observadas na escola a dispoSiçõeS p
vigor na Armada, quanto ao serviço, ordem o disciplina,

	

as restricções estabelecidas neste regulamento. 	 • • •	 -•

CAPITULO II

Po PESSOAL — DA NOMEAÇÃO E VENCIMENTO

Art. 5.° O pessoal da escola compor-se-ha: 14
a) do director que será o proprio commandante da fleti.

tha em cuja base tiver séde a escola;
b) de instructores (officiaes) e sub-instructoreS :(84-1

officiaes), em numero necessario ap estuo, que serão 014
maes e Sub'-officiaes pertencentes á flotilhã;

c) de um ajudante de ordens que será o do commandaakt
da flotilha;

de um commissario que será o da base onde funcciona2

	

_	 .	 .

•

á escola;..
e) de um escrevente, que será o da flotilha.,
Art. 6.° Qs instructores serão nomeados pelo minitsto

da Marinha e os sub-instructores pelo chefe do Estado MELLO'->,da Armada, precedendo sempre proposta do director,
Art. 7.° Os vencimentos do pessoal da, escola serão0

estabelecidos na tabella em vigor. accrescidos das vantag
que forem estatuidas.	 .
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b) auxiliar os
rce.ia do rr.ateri

vão o dirntor;
( ; a chan

trais e ..;;&-reicios a.
divo instructor part

d) dar ás pra!
nados.,

CAPITULO III

Do DIRECTOn

Art. 15.• O director é o principal responsavel pela manuten-
SIO da ordem, disciplina e regularidade do serviço.

Art. 9.° Ao director compete:
a) exercer, no que for applicavel á escola, todas as attri-

buições de commandante de navio;
b) executar e fazer cumprir as disposições do presente

regulamento;
e) manter e fazer manter a mais severa fisca1izaç',10, de

maneira a ser por todos observada a mais rigorosa disci-
plina;

d) determinar o serviço do ensino, fazendo observar os
programmas e horarios approvados, distribuindo entre os
in.structores as meterias do programma e designando, com a
necessaria antecedencia, um commandante de submersivel
para servir como instructor nas demonstrações e exercicios
praticos da segunda parte do curso:

e) dirigr o serviço militar geral, ordinario e extraordi-
nario dos officiaes, sub-olficiaes e praças;

f) des i gnar, em caso de urgencia, substituto para qual-
quer funccionario impedido, dando conhecimento desse acto
á autoridade competente, para providenciar como couber;

g) corresponder-se directamente com o chefe do Estado
Maior;

h) communicar ao chefe do Estado Maior o resultado
.obtido pelos alumnos no fim de cada uma das partes do curso,
bem como apresentar no fim do armo lectivo um relatorio
ciUumstanciado sobre os curWs e serviços da escola, acom-
panhado das notas e mappas das experiencias e exercicios
effectuados, com as observações que julgar conveniente fazer
para melhorar o ensino;

i) propor para instructores e sub-instructores, respecti-
vamente, os ofilciaes e sub-officiaes da flotilha que lhe pa-
reçam em condições de poder exercer tacs funcções;

j) propor ao Estado Maior as medidas que julgar con-
venientes a bem da instrucção e dos serviços da escola, nos
casos não previstos neste regulamento;

k) propor o desligamento dos alumnos que se acharem
incursos no art. 21 e seu paragrapho;

I) assistir, quando julgar conveniente, ás aulas e aos
exercícios.

Art. 10. No impedimento do director, as suas funcções
'serão exercidas pelo cOmmandante mais antigo da flotilha.

CAPITULO IV

DOS INÉTRUCTORES E SUB-INSTRUCTORES

Art. 11. Os instructores serão designados para os cursos
dos ()Moines, sub-pfilciaes e Praças-

Art. 12. Aos instructores compete:
a) apresentar os programmas para o ensino;
b) promover por todos os meios a seu alcance a instru-

cção theoriea e pratica aos alumnos, observando escrupulosa-
mente os programmas e os horarios estabelecidos para aulas
e exercicios praticos, aos quaes darão o maximo desenvol,
vimepto possível;

c) guiar os alumnos nos exercicios praticos e manejo dos
machinismos e instrumentos que disserem respeito á sua
instructoria;

d) fazer as prelecções e dirigir pessoalmente os trabalhos
e exercícios dos alumnos;

e) escrever de modo elementar e claro, sobre o ensino
technice, as lições que forem julgadas convenientes, afim de
serem impressas, depois de approvadas pelo Estado Maior;

f) orientar e fiscalizar -o ensino que estiver a cargo
dos sub-instructores, Do curso das praças;

g) requisitar do director tudo que fõr necessari a bem
do ensino;

A) lançar em livro proprio a frequencia dos -alumnos;
i) prestar mensalmente ao director informações sobre a

applicação e aptidão dos alumes;
j) notar em livro proprio as experienciass, traballis de

Oficina e exercidos realizados, com observações relativas ao
.1bessoal, material empregado, despendido ou inutilizado e
outros que forem convenientes.
• Art. 53. ilos suh-instructores compete:
• a) auxiliar os iiiAtructoros. • das praças em tudo quanto

l'e-lativo o iisL J das mesmas:

nstructores em geral na conservação ti
1 escolar do conformdade com a designa4

ada dos sub-officiaes e praças antes dasl
resentando a lista de presença ao rape-,
os devidos fies;
as Os exercidos que lhes forem orde2.4•

••-•••1.•

• CAPITULO

Do cOmmissAnic AJUDANTE DE ORDENS E- ESCREVENTE

Art. 14. Ao co: lmiseario compete:
uncções prescriptag nó Regulamehto de

go a escripturação dos livros e assentam
ermos de exames;
uarda e responsabilidade a bibliotheca
na parte que não estiver affecta ao aja-

Monte de ordens, além das attribuições
1, 'compete ter a seu cargo a correspon-.
!ctor e bem assim os livros da secretariag
mento interno.
revente compete auxiliar o ajudante do
;ão e registro da correspondencia ciliciai,
da secretaria que lhe forem ordenados.]

1 CAPITULO VI a:

II
I	 DOS ALUMNOS

Art. 17. 03 ofl ciaes alumnos teem DOÊ dever!' `.
a) comparecerts aulas, aos exercícios e trabalhos pra-,

ticos á hora marca, a no regimento interno para a assig,na-4
tura do ponto, só p dendo retirar-se depois dc . terminados Os
trabalhos;

b) notar em ca ternos apropriados a natureza e resulta-4
do das experienciar e exercidos, bem como organizar os
inappas desses exeri icios de accôrdo com os modelos adopta-
dos, tudo acompan iodo das observações que forem utois;
esses cadernos serã , visados no fim de cada semana pelos
instructores e apres ntados no acto das provas afim de serem
tomados em conside .ação no julgamento das mesmas;

c) fazer o ser, iço diario de estado ou. de quartos se-
gundo a determinaç o do director e as disposições em vigor:

d) arranchar no estabelecimento.
Art. 18. Os sul -ofticiaes alumnos teem por dever:

Is aulas, exercícios e trabalhos pratica
'egimento interno, para responder á cila-
a-instructor, só podendo retirar-se com(

ernos apropriados a natureza e os resta-
o experiencias, bem. como organizar os

com o modelo, adoptado;
A diario e de quartos de accôrdo com 01

mpeza dos submersive:s o demais traba-i
ordenados pelos instruetores.

n-officiaes alumnos mecanicos ou artifices
ina, sob a direcção do respectivo chefe
sivel ou necessaria, sem prejuize das

Art. 20. As prE ;as teem por dever:
a) assistir ás t alas, aos trabalhos ã exercícios;
b) cumprir pro 'somente as instrucções que tiverem Ir'r-e

cebido com relação o ensino e conservação do material;
c) fazer os exel cicios e trabalhos que lhes forem deter.

minados, sob a dicção dos sub-instructores.1

CAPITULO 'VII t

DA MATRICULA E ADMISSD

Art. 21. A matricula na Escola de Submersiveis serál
voluntaria o concedida mediante pedido do interessado e pré-.
Kmchintento das condições abaixo especificadas. Na faltai
porém, de voluntarios, o chefe do Estado Maior da Aro.ada
designará oe ,que , devam ser matriculados.

a) exercer as
Fazenda;

b) ter a seu ca
mentos, registros e

c) ter sob sua
o archivo da escola,
dante de ordens.

Art. 15. Ao aj
que. lhe são propria
delicia (inicial do dir
especificados no reg

Art. 16. Ao es
ordens na escripturt
e em outros serviço

ia) comparecer
á hora mareada no
mada feita pelo st
licença;

b) notar em ca
todos dos exercicioi
mappas de. accórdo

el fazer o serv
que for detalhado;

a) auxiliar a I
lhos que lhes forca

Art. 19. Os su
trabalharão na ollb
sempre que for po
aulas e exercícios.
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Art. 22 Os officiaes. sub-officiaes e praças que dese-
jarem curar a Escola de Subnierstveis apresentarão seus
pedidos nesse sentido ao Estado Mai or da Armada, pelos
canses competentes, logo que seja annunciada em ordem do
dia a abertura das matriculas.

Art. 23. Serão admittidos á matricula, unut vez julgados
aptos em exame medico especial a que previamente serão
same t tidos :

Os capitães-tenentes com o curso de torpedos que oc-
Minem na escala numero maior de 50;
• Os primeiros tenentes com tempo de embarque completo;

Os sub-officiaes de exemplar comportamento com menos
de 35 annos de idade;

As praças de exemplar comportamento que s.aibans ter e
Kscrever e tenham pelo menos 21 annos do idade.

Art. 24. Durante qualquer das duas partes do curso,
Poderá ser trancada, por proposta do director da escola a
matricula dos alumnos que, independentemente de aprovei-
¡lamento nos estudos, manifestarem pouca capacidade ou falta
de necessaria aptidão para servirem em sulsmersiveis, ou
ilitáo procedimento.

Pnragrapho unico. Será do mesmo modo desligado da
escola o alumno que tiver 15 faltas justificadas ou cinco não
justificadas.,

Art. 25, Sempre que, a juizo do Estado Maior, houver
necessidade ou conveniencia em mandar admittir na escola
alumies em numero superior ás accOmmodações da flotilha,
ui que a mesma funemonar, poderá ser permittido aos of-

diciaes o sub-officiaes excedentes residirem fora da sede..

CAPITULO

DO ENSINO

'Art. 26. O curso da escola durará no maximo oito mezes
N) será dividido em duas partes, de quatro mezes cada unia,
destinando-se a primeira á instrucção theorica e a segunda
4 instrucção pratica.

Art. 27. Para os officiaes, a primeira parte constará de
Prelecções e explicações detalhadas sobre os submersiveis e
suas installações, inclusive instrucção especial dos torpedos
em uso aos que não tiverem o respectivo curso, sendo o en-
sino ministrado de nardo com o programma e os horarios
a.pprovados, o á vista do material proprio, na base, no navio
apoio ou nos submersiveis. A segunda parto constará do
siratica a bordo, do funccionamento das diversas installações
e das manobras do navio nas suas funcções submarinas.
O commandante do submersivel designado para o ensina
'desta parte fará as demonstrações do emprego de todos os
rapparelhos de bordo, dando aos alumnos, sob sua responsa-
bilidade, a direcção da manobra, sempre que julgar conve-
niente.,

Art. 28. Para os contra-mestres; a primeira parto
:constará da descripção detalhada do navio e funcção "dos
seus varios orgãos, especialmente os que disserem respeite

manobra e serviços de sua especialidlde, e de recapitulação
das regras para evitar abalroamentos. A segunda parte cons-
tará da pratica a bordo dos serviços relativos ao seu cargos
no governo vertical e commando de quarto no passadiço.

CP Art. 29. Para os sub-officiaes artifices. a primeira parte
constará de conhecimentos sobre electricidade e motores
lapplicados aos submersiveis e, simultaneamente, dos neces.
sarios ao serviço de quarto em qualquer dessas incumben-
cias. Uma vez approvados, serão pel o director da escola des-
tacados para algum submersivet afim de cursarem a se-
Êunda parte. A segunda parte constará de exercizi os sobre
o navio, suas installações, conhecimentos dá maneira de
Montar e desnrontar os differentes apparelhoss conhecimento
especial dos serviços de motores e electricidade, pratica de
quarto nos motores, na navegação de superficie e de immer-
são. Esta parto será feita sob a direcçã o do commandanto
pelos sub-officiaes mais praticos dos diversos cargos do
bordo; aproveitando-se os exercicios e trabalhos. correntes.

Art. 30. Para as praças, a instruceão durará quatro
rnezes e será feita a bordo, para o que serão destacadas, fÓra
da lotação, para Os submersiveis, Constará do conhecimento
geral do navio e de unia das incumbencias do regulamento
da flotilha de submersiveis.- Os especialistas serão distribui-
dos ;pelas incumbenciasi dg açiedct Vm As suas Êspecia114

stades. e os não especialistas e aquelies cujas cspccialidadeS
não tenham applicaçãs) nas citadas insumbencias serão dis-
tribuidos de acCrdo com suas preferencias ou aptidões.

CAPITULO IX

DOS EXAMES E IIABILIT,g;GEO

Art. 31. O aproveitamento dos officiaes alumnos na pri-
fieira parte do curso será avaliado p or uma prova escripta
o outia pratica, perante urna courmissão composta do dire-
ctor da 'escola e dos instructores.

Paragrapho unico. O julgamento de cada uma dessas
provas será feito por meio de grãos, variando de zero a dez;
cuja média representará a nota final de aproveitamento.

Art. 32. Será considerado inhabilitado e inhibido de
fazer a segunda parte do curso o official que na primeira
tiver rridia de aproveitamento inferior a cinco

Art. 33. O aproveitamento d os sub-officiaes assim como
o das praças, na primeira parte do curso, será ' comprovado,
segundw o mssmo proveAso, em um exame oral e pratico a
que serão subreettidos perante uma cominissão examinadora,
composta do director e dos respertivns instructores, ficando,
igualmente, impossibilitados de cursar a segunda parte os
que obtiverem media inferior a cinco grãos.

Art. 31. Na se g unda parte do curso só haverá , paratodos, nota de habilitado ou inhabilitado.
Paragrapho unico Essas notas serão dadas pela obser-

vação pessoal do director e pelas infoeinações mensaes dos
commandantes dos submersiveis em que tiverem praticado.

Art. 35. As notas de habilitação . e, inliahilitação clOs
alumnes, tanto na primeira como na s egunda parte do cursoi
constarão dos respectivos assentanientes.,

CAPITULO X

• DISPostçõEs ocimEs

Art. 36. A Escola de Submersiveis funecionará quando
O ministro da Marinha determinar, em vista das necessidad4
do serviço de submersiveis.

Art. 37. Os alumnos que tiverem Perdido o curso por
motivo justificado poderão repetil-o . por autorização do mi-
nistro da Marinha, no caso de informação que os recommendes

Art. 38. O numero de alumnos da escola será fixado
annualmente pelo ministro da Marinha, precedendo proposta;
do chefe do Estado Maior.

CAPITULO XI

DISPOsIOES TRANSITOR1AS

Art. 39. Este regulamento poderá ser alterado dentro da
uni anno, afim de serem adoptadas as medidas aconeelhadas
pela experiencia.

DECRETO N. 12.410 — DE 7 ns MARÇO DE 1917

Abre ao Ministerio da Viação 4' Obras Publicas o credito dal
1.200:000$ para a conclua () das obras contra as seccas
já iniciadas no nordeste brazileiro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do TIrazi4
u.sando da autorização constante do art. 89 n. XIX, da leu
orçamentaria n. 3.232, de 5 de janeiro do corrente annos
resolve abrir ao Ministerio da Viação e Obras Publicas
credito de 1.200:,000$ destinado á conclusão das obras entra
as seccas já iniciadas

(
 ) nordeste brazileiro, na conforinidadel

da lei n. 3.041ç de 9 (Is dezembro de 1915, revigorada pela ,
citada lei orçamentaria.

Rio de Janeiro 7 de março de 1917, 96° da Independen4
eia e 29° da República..	 .7!

• WENCESLAU Brim P. Gomes.
Anuus0 Tavares de Lura. \,‘.	 -
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elnMe.k.	

Ninisterid da = Justiça e
Negocios Interiores

Por decreto de 18 de fevereiro findo foi no4
toado o major Luiz Barbosa para o Jogar de

supplento de substituto do juiz federal no
tnunicipio da Barra do Pirahy, na secção do
Rio de Janeiro, por tempo do quatro annos,:
na fórma da lei.

• Por outros da mesma data, foi conce-
'dida ao Dr. Francisco Victorino do As-
sumpção exoneração dos togares de 1° sub-
htituto do prefeito do Alto Jitruá e de vogal do
Conselho Municipal de Cruzeiro do Sul; sendo
nomeados: 1° substituto João Bussons, e
vogal Jesse de Souza Carvalho.

— Por outros de 7 do corrente mez:
Foi declarado sem effeito o decreto do 2

de agosto do anno passado, pelo qual foi no-
apeado Sylla Murally Macedo para o Jogar de

supplente do substituto- do juiz federal no
3nunicipio de Paraty, na secção do Rio de
Janeiro, visto não ter sido solicitado o titulo
no prazo legal.

Foram exonerados, resrectivamente. &t-
anino Gomes e o coronel Octacilio Rodrigues
Lima dos togares de ajudantes do procurador
da Bepublica nos municipios de Triumpho e
Cactité, nas secções de Pernambuco e da
Boina.

Foi nomeado o bacharel Ismael Olavo Soares
de Souza para o togar de juiz municipal do
2° termo da comarca de Xapury, no Terri-
torio do Acre, por tempo de quatro annos,
na fórma da lei.

Foram nomeados supplentes do substi-
tuto do juiz federal, por tempo de quatro
annos, e ajudantOs do procurador da Re-
publica;

step) DO RIO GRANDE DO Nonve

Município de Augusto Sevei,o

Primeiro supplente, Renevenuto Jacorne;
Terceiro supplente, Gregorio Francisco do

Almeida.
Municipio de Luiz Gomes

Primeiro supplente, Antonio Germano da
Silveira

Segundo supplente, Francisco Germano da
Silveira

Terceiro supplente, José Evaristo de Oli-
veira Sanes.

Município de Martins
Primeiro supplcnto, Adelino Fernandes dos

Santos ;
Segundo supplente, Deoclociano Ferreira

Costa
Terceiro supplente, Leoncio Barreto.

dfuniciplo de Páo dos Ferros

Primeiro supplente, Manoel Lopes doi
Santos ;

Segundo supplente, Joaquim Epaminondas
de Souza Rego;

Terceiro supplente, Jeronymo José de
Aquino.

SUÇÃO DE PERNAMBUCO

Municipio de Triunlpho

Ajudante do procurador da Republica, Cp.}
loriano Baymundo dos Santos.

SECÇÃO DA RAMA

dfunicipio dc Caeleté'

Primeiro supplente, coronel José Antonio
Rodrigues Lima

'
•

Segundo supplente, Durval Publio de Cas-
tro 3

Tew&oo qu itpipnta, Otavo Vianna Marra.
Ajw lance .; o p.,,eurador da Republica, ca-

pitão JQS.9

iltuniepia de Rapicurd

Primeiro supplento, José Ferreira de M1.-.
'cedo ;

Segundo supplen te, Pedro Joaquim do Souza,
Terceiro supplente, Joaquim Borges do

Sant'Anna.
Ajudante do procurador da Republica, Herl

minio dos Reis c Silva.

SUCÇÃO DO RIO DE JANEIRO

Município de Pirahy

Primeiro supplente, Albino Alexandre de
Souza Lima

Segundo supplente, Carlos Miguel Carcano;
Terceiro supplente, Antonio Joaquim Tra-

vassos.
111.n10	

Ministerio da Fazenda
e--
Por decretos do 7 do correree:
Furam nomeados:
O 2' oficial aduaneiro da Alfandega do Rio

de Janeiro José Leite Soares Junior 4° escri-
ptura rio da Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Amazonas ;

O 2° oficial aduaneiro da mesma repartição
liceckel Venerou da Fonseca 4° escripturario
da de Santos

O 1 0 ofilcial, aduaneiro da Alfanclega de
Santos Antonio Pinto Monteiro 4° escriptu-
radio da Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de S. Paulo

O 2° oficial aduaneiro da mesma alfan-
dega Manoel Waldemar Marques 40 escriptu-
rario da referida delegacia fiscal

O 40 escripturario da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo El-
pidio Goulart Ferreira 3° escripturario da
mesma delegacia fiscal.

Foi exonerado, a pedido, Actolpho Valladão
do logar de 4° escripturario da Alfandega do
Estado do Pará.

Foi declarado sem effeito o decreto de 28
de fevereiro proximo findo que nomeou o
1° &Mal aduaneiro da Alfandega do Rio de
Janeiro Palvino Campos Rocha para o togar
de 4° escripturario da Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Amazonas.

	4

SECRETARIAS DE  ESTADO
Iiiillisterio da Justiça e Negocios

Interiores

.xpelicnte de 8 de Março de 1917

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concedeu-se exequatur, afim de que possa
ser cumprida, á carta rogatoria expedida polo
tuiz municipal do julgado do Carregai do Sal,
em Portugal, ás justiças do Estado do S. Paulo,
para nomeação de louvados e avaliação de
bens em inventario por obito de Frederico Nu-
nes.

—Transmittiram-se, para os fins convonien-
•tos:

•

 commandanto da Brigada Policial cópia
da ittUrniatgo prestula pelo engenheiro da
resportiva eiceil:mer:pção sobro os damnOS
causados á invernada dos Ai:fomos, por parto
dos empregados da Prefeitura

Ao presidente do Estado da Parabyba cópia
do termo de obito, lavrado a bordo do pague-
to nacional Ceará, referente ao passageiro Ma-
noel Vicente Ferreira, natural do mesmo Es-s
tadcm

Requerimentos despachados

Bacharel Antonio Augusto Guimarjos.--:
Indeferido.

Major graduado reformado João Pereira
Malhães, tenente Mario Limoeiro, sargento-
intendente Henrique Caetano da Costa o sol- •
dado laanocl Luiz, todos da Brigada Policial.
— Deferido, na conformidade dos avisos
gidos ao respectivo commandante.

Expediente do director geral:
Communicou-so ao juiz da 60 Vara Criminal

que, por aviso de 31 de janeiro findo, se soli-
citou do Ministerio da Fazenda o adeanta-
mento da quantia de 50$ ao escrivão Tan-
credo Vasconcellos do Carvalho para acqui-
siçã.o de passes destinados aos officiaes de jus-
tiça do Tribunal do Jury.

— Transmittiram-se para os fins convenien-
tes aos juizes federaes nas secções:

Do Rio Grande do Norte, nove decretos de
28 do mez findo, nomeando supplentes do juiz
substituto nos municipios do Santa Cruz, La-
ges, Assú e Acary ;

Da Parahyba, dous decretos do igual datai
nomeando o 1° e o 20 supplentes do juiz sub-
stituto no municipio de Areia.

Expediente de 3 de março de 1917
DIRECTORIA DO INTERIOR

Concederam-se a João Salvador dos Santos,
escripturario archivista. da Inspectoria do
Saude do porto de Paranaguá, tio Estado do
Paraná, 90 dias do licença, para tratamento
de saude, com o vencimento que lhe com-
petir na iórma da lei. •

—flometten -so ao presidente do Conselho
Superior do Ensino o decreto do 28 de feve-
reiro proximo findo, pelo qual foi concedido
ao Dr. Antonino Baptista dos Anjos, profes-
sor cathedratico da Faculdado de Medicina
da Bahia, o acerescimo de 33 % sobre seus
vencimentos.

Requerimento despachado

Antonio Gomes Viegas, pedindo medalha de
distincção.—Indeferido.

•••n~11

E' convidado o bacharel Benjamin Pereira.
Monteiro a comparecer nesta directoria, afim
de receber o respectivo diploma, remettidõ
pela Faculdade de Direito de S. Paulo.

Dia 5

Requerimento despachado

Heitor Faria.— O requerimento foi remeta;
do á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul, para os fins
do art. 50 do decreto n. 3.5.431 do 22 do jae
aleiro de 1,90,0j,

Declarou-se
Ao director da Faculdade de Medicina da

Bahia que o saldo do credito aberto pelo de-
creto n. 12.292, de 30 de novembro de 1916,
pédo ser empregado no pagamento de despe-
sas que teriam de ser levadas á conta das
rendas da mesma faculdade;

Ao director do Archivo Nacional, que este
ministerio resolveu autorizal-o a expõr ao

_publico os documentos referentos á revolução
de 1817, cujo centenario passa a 6 do março
corrente.	 •
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Expediente de 3 de março de 1917

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda •
Os seguintes pagamentos aso Thesouro Na-

cional:
Do 300$, da folha, rolativa a janeiro ultimo,

do posssal subalterno da secção do engenha-
ria da Directoria Geral do Saude Publica (avi-
so n. 4.03);

be 1:400$, do pessoal subalterno o dos as-
pirantes ao magistorio do Instituto Benjamin
Constant (aviso n. 1.054) ;

Do 4: 0O$, do aluguel, relativo ao mez do
fevereieo findo, do predio accupado pelo De-
posito Publico Geral do District° Federal
(aviso n. 1.055) ;

De 219$500, de objectos de expediente for-
necidos a esta secretaria de Estado para o
Serviço Eleitoral no Juizo de Direito da 1°
Vara eivo' (aviso n. 1.056)

De 198$200 do transportes concedido a este
ministerio em janeiro ultimo (aviso ii. 1.057);

A distribuição, á Delegacia Fiscal no Estado
de Pernambuco, do credito de 700$, para pa-
gamento, no corrente anuo, da congráa a
que tem direito o conego Antonio Arcoverdo
Ce Albuquerque Cavalcanti (aviso n. 1.060).

Requerimento despachado

Jorge & Bastos pedindo restituição do cau-
ção.—Juntem o conhecimento do Thesoaro Na-
cional.

•••••••••••n•n

Expediente de 8 da março de 1917
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Respondeu-se ao director geral do Ilygiene
e Assistenoia Publica da Prefeitura do Distri-
cto Federal, o officio n. 235, de 12 do feve-
reiro ultimo.

Restituiu-se ao director gorai de Indus-
trio e Commercio, devidamente informado, O
memorial descriptivo de «Um novo system de
dente artificial, donominado «Dente Universal
Pannain», para que pediu privilegio Francisco
Carlos Pannain.

Solicitaram-se providencias ao director
geral do Contabilidade deste ministerio, no
sentido de ser dada quitação ao Dr. Domingos

•J. da Silva Cunha, consultor technico da se-
• cção de engenharia desta directoria, da quan-
• tia de 500$, que recebeu para occorrer ás
despozas de prompto pagamento da mesma
secção, durante o exercei° do 1915, e de ser
adcantada ao mesmo funccionario igual quan-
tia, para °ocorrer ás despezas do prometo
pagamento da referida secção, durante o pre-
sente exercido.

Remetteram-se:
Ao director geral de Contabilidade deste

ministerio, os mappas demonstrativos das des-
pezas effectuadas pelo alinoxarifado e phar-
macia do Hospital S. Sobastião, durante o mez
de janeiro do corrente anno, o a conta na
importancia de 300$, do aluguel do predio
occupado pela Inspectoria de Saudo do Porto,
e'elativa ah mez de fevereiro proximo findo;

Ao director geral do Obras e Viação da
Prefeitura do District° Federal, as informa-
ções relativas ao assumpto de que trata o 0111-
cio n. 332, de 26 de fevereiro proximo pas-
sado, desta directoria geral;

Ao 6° promotor adjunto, os autos de multa
por infracção do regulamento sanitario, pelos
quaes foram multados em 50$ cada um, José
Fortunato do Menezes e James U. Stesvart;

Ao director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, os laudos de inspecção de
saudo do Francisco Cordovil do Siqueira Moio
é Dr. Eduardo Augusto Moscoso;

Ao director do Gabinete do Ministerio da
Fazenda, o de Alfredo Edmundo -Dantas de
Almeida:

Ao director geral dos Correios, o de I4ndol-
pho José Monteiro;

Ao chofo deliolicia do Districto Federal, O
do I. Durval Ferreira da Cunha;

Ao director gorai de Estatistica, o de . Fran-
cisco Tbousaz Pinheiro.

Requerimentos despachados

Dia 8 de março de 1917
1° districto:

João Antonio Rodrigues Lopes (n. 60).—
Deferido.

2° districto:
The Rio do Janeiro Tramsvay, Lighi and

Power C° Ltd. (n. 674).— Concedo 60 dias de
prazo.

3° districto:
Seabra Santos & Comp. (n. 745).— Certifi-

que-se.
Rita Isabel Ferreira da Costa (n. 762).—

Certifique-se.
50 districto:

Alberto Mario Teixeira Barroso (n. 550).—
A' intimação ti. 62.564 foi oda baixa por ter
sido cumprida. A de n. 62.563 aguarda inte-
gral cumprimento.

6° districto:
Francisca Ayrosa Monteiro de Azevedo

(609).— Relevo a multa á vista da infracção.
Intime-se o verdadeiro responsavel.

7° districto:
Eduardo Bevilacqua (601).—Concedo o prazo

de 90 dias. .
8° districto:

Ernani L. Barbosa (765).— Certifique-se.
9° districto:

Benedicto Rangel (689).— Deferido.
Martinho Maximiano (658).— Deferido.

Secção de expediente:
Raul Nicolau Tolentino (762). — Certefi-

que-se.

Policia do District° Federal

Por actos de 9 do corrente :
Foi concedida uma licença, por um mez, ao

delegado do 19° districto policial, bacharel
Dorval Ferreira da Cunha, para tratar de
sua sande, com os vencimentos que lhe com-
petirem.

Foi concedida uma licença, por 30 dias, ao
bacharel José de Rezende Enout, delegado do
29° districto policial, para tratar de sua
saudo, com os vencimentos que lhe coïn-
petirem.

Ministerio da Fazenda
Por titulos de 9 do corrente
Foram nomeados
Manoel Ardais para o logar de escrivão da

Mesa do Rendas de Quarahy, Estado do Rio
Grande do Sul, e Rodolpho de Aquino Penalva,
para o de escrivão da Mesa de Rendas do
Itaqui, no mesmo Estado.

Directoria do Gakinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados

pelo Sr. ministro :
Banco Alleroão Transatlantico, pedindo ele-

vação para cinco milhões do marcos, do
capital para transacções.— Deferido.

Pelo Sr. director
Olinda Damasceno do Amaral Azeredp e

outra, pedindo certidão de titulos do pensão.
— Requeiram em separado.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dja . 8 de março de 19I7

Sr. prosiden4e da Corto de Appollação do
District° Federal

N. 44 — Acuando o recebimento do v,d5lo
officio n. 811, cie 1 do gorrente, agradeça-vos
a communicação, nelle feita, de haver O
Dr. Cesario da Silva Pereira reassu.midci,
naquella data, o exercido do cargo do juiz
do direito da 64 Vara eive!.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. Dr. Cosario da Silva Pereira, juiz do
direito da 6° Vara Civel:

N. 43 — Accusando receb:do o vosso oftlet2
n. 109, de ido corrente, agradeço-Yd; a coni- ,
municação, !iene feita, de haverdes naquella. •
data reassumido o exercicio do cargo de juCz
do direito da 6° Vara givel.

— Sr. ministro da Agricultura, Industrio
Commercio

N. 28 — Peço vos digneis do cifsignar
engenheiro da Directoria do Serviço Geologiee
e Mineralogico desse ministerio para procoper
a exame dos terrenos que vão do Gargrain a
Itabapoana, no Estado do Rio de Janeiro, cow
tendo jazidas de areias monaziticas e domar»
cação das marinhas.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima C consideração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 30—Afim do que se possa resolver sobre()

processo do habilitação de D. Engracia Met-ide
de Albuquerque Maranhão á percepção da2
pensões de meio soldo e montepio a que sçs'
julga com direito na qualidade dçl v,kuva c19
major reformado do Exercito Luiz FraiSciw.
de Paulo Albuquorque Maranhão, fallecido
novembro de 1915 peço vos digneis dp
formar se CS9C militar pagou a joia para o
montepio a que estava sujeito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. péocurador da Republica na secção
do Estado do Rio de Janeiro:

N. 3 7- Para elucidação do caso de desap-
pareeiraento de uma partida do areias niona-'
ziticas extrahidas em 1904 do togar denomi-
nado Atalhos e mandada manutenir em favor
da Fazenda Nacional, transtnitto-vós, pela
inclusa cópia, o relatorio apresentado sobre o
assumpto pelo Dr. Esdras do Prado Seixos, dr.
genheiro da Directoria do Patrimonio Na-
cional.

—Sr. director do Lyceu de Artes e Oficies:
N. 45 — Devendo realizar-se nesta Cap41

o concurso para empregos de fazenda de 2'
ontrancia, tenho a honra de vos solicitar seja
cedida, para os respectivos trabalhos, uma
das salas do edificio onde funcciona esse
lyceu, visto este ministerio não dispor actuaj-
mente do qualquer dependencia em que as
mesas possam ser effcctuadas. Contando qee,
mOS uma vez não negareis a prestar esse
valioso serviço á administração publica.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 8 dc março de 1917

Sr. inspector da Caixa do Copversak:
N. 32—Communico-vos,para os çieldOS fin

que O Sr. ministro, attendendo á r
feita, em oficio sem numero, de a dg ce 1
rente, pelo presidente do epnclirso de 2' 0 =
tranca a realizar-se nesta Capital, resolveki
par despacho do 5 tamDem do corrente, por
dispcisiçko da commistsão examinadora do dlto,
concurso o servento dessa Caixa do nome Au-
gusto Leite.
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Sr. director da Recebedoria. do District°
Federal:

N. 52—Columunico-vos, para os devidos
fins, que, segundo declaração fi3ita a este mi-
nisterio pelo presidente da Corte de Appo'..-

ção em officio n. 800, de 1 do corrente, o
. Csesario da Silva Pereira reassuimra

nessa data o °xereteio do cargo do juiz do
direito da	 Vara Civel deste Dis(rict°.

	

To:,, g	 março de 1911

Sr. haes soo • do Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 194 -- Coinolunioo-vsba, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação o Obras
Publicas em aviso n. 62, de 2 *do corSente,
resolveu, por acto do 3, autorizar o despa-
çho, livre de direitos aduaneiros, de 2)0 bar-
ricas com sulphato de cobre. marca B. M. C.
—Rio-14.550, pesando bruto 10.953 kilos o
liquido 9.977 kilos, vindas do Nova York no
vapor S. p,pdo e destinadas á Estrada de
Ferro Central do Ilrazil.

N. 193 —Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
duo solicitou o Ministorio da Viação e Obras
Publicos em aviso n. 64. do 2 do corrente,
resolvi, por acto de 3, autorizar o despacho,
livre de direitos aduaneiros, de 407 volumes
com material para installação de uma cação
dO pulverização de carvão marca C. N. B.,
ns. 1113, 4S, 1812J (30/7, 30d/18, 324/36,
353;403, -403117, 500/681, 691/98 o 388!8e,
mundo bruto 282.24o kilos, vindos de Nova
Vork no vapor lowan e destinados á Estrada
de Forro Central do lira zil.

N. ISO—Commlini ao-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro. attendendo ao
gim solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas cm aviso n. 63, de 2 corrente, re-
solveu, por acto do 3. autirizar o despacho,
livre de diroitos aduaneiros, do 60 volumes,
com carretão electrico, marca E. F. C.
—Rio, no. 30 53, pesando bruto 23.963 kilus
e 23.83a kilos, vindos de Nova Vork no vapor
&reá e dostioados á Estrada do Forro Con-
trai do Brasil.

— Sr. presidente do Conselho Administra-
tivo da Caixa Econamica do tilo de .Janeiro

N. 9! — 1OUIMOnir040s, para os devidos
fina, quo o Sr. ministro, Quid° presento o
vosso officio o. 4, do IS do fevereiro proximo

proponds a gratificação mensal do
800$, para o funecionario designado para di-
rigir, em comieisaão, a filial dessa Caixa na
cidade do Nicheroy, resolveu, por despacho
de 3 do vigente, approvar a proposta feita.

—Sr. director geral da Imprenaa Nacional:
N. 31—Para que se possa attender ao pe-

dido da COnInlitu do Senado nomeada. para
estudar as ron4liOes 410 runcelonalistuo pu-
blico, peço providonciois no sentido dosarem
enviados a esta d:eectoria, Com a ma.aima Ur-
gencia, os dons liros, cujos originaes se
achai)) nessa repartição, referentes aos ofi-
cina aduaneiros e aos agentes liscaes do im-
posto de consumo ; bein assim urna relação
numerica do pessoal iimavivel dessa mesma

• repartição de que trata a tabella explicativa
do orçaiuunto da Fazenda, indicando quanto
4 .atia individuo recebe come salario,
gratificação ou pagas de serviços annexos ou
supplementares.

— Sr. delegado ti-eal em Peroambuco:
N. Uk—Romettenlo-vos o titulo de de

corrente, que reintegra Luiz Pereira de Medlo
no lugar de e,crildie da callecturia do Ja-
beata°, noss, t Evado, declaro-% os, de acciirdo
com o despaell do Sr. ministro, de 1 deste
oic...mo !noz, qiiP a posse daqualle
tuario tlo er .eeder a forniatidade do ser•
tomada por .e,r,»o nessa delegacia a clNis-
tenda da atN;10 tple o mesmo propez contra

a Fazenda e das vantagens pecuniariass refe-'
rentes ao tempo em que esteve aeistado do;
oxercicio do cargo, nos termos da certidão,
que junto vos remetto o foi. transmittida com,
o vossa officio n. 11-, do 16 do janeiro ul-
timo.

Recommendo-vos, outrosim, providencicis
no sentido do ser reconhecida a Irma do es-
crivão que subscreve a alludida certidão.

Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 45 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 249, de 19 de
dezembro do anuo passado, relativo ao re-
curso interposto por Antonio Alvos de Araujo
do acto dessa delegacia que, reformando c
da Collectoria Federal de Agua Preta, dessc
Estado, impe: ao recorrente a multa do 300$.
por infracção do regulamento annexo ao des
ereto h. 11 .933., do 16 do fevereiro do 1910,
em virtude do auto lavrado pelo colloctor fea
deral do Palmares contra o mesmo, resolveu,
por despacho do 23 do fevera'ro proximr
findo, negar provimento ao alludido recurso.
visto ter ficado provada a infracção do ar.
tig,o 81 do roforido regulamento.

— Sr. collector federal do S. João da
Barra, Estado do Bio de Janeiro:

N. 8 — Do accórdo com o despacho do Sr:
ministro, de-3 do vigente, proferido no pro-
cesso a que se acha atines° o rolatorio apre-
sentado polo engenheiro auxiliar da Sob-Di-
rectoria Technica do Patrimonio Nacional,
Dr. Estiras do Prado Seixos, sobro o objecta
da denuncia constante do vosso telogra.min t
de 26 do dezembro do armo passado, autorias-
vos a vender cinco caixões contendo areias
monaziticas, jzí beneficiadas, medindo 1 int -
tro cubico o 16 centimotros, ou cerca do wit-
h.° toneladas, que se acham depositados em
iima casa, ein Itabapoana, que foi vendida
recenteme.nto á Companhia do Navegação de
S. João da Barra.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 166 — Declaro-vos, para os devidos fina

que o Sr. ministro, attondendo ao que sol.-
citou o Ministerio da Viação o Obras Publicas
em aviso n..27, do 2 do fevereiro proxinso
findo, resolvou, por acto de 5 do correu o
maz, autorizar o despacho, livro do direit
aduaneiros pela All'andega de Santos, do ma-
terial do que trata a relação inclusa, desti-
nado á construcçã.o da ponto sobre o rio P.i-
raná, material esse que devo ser reeebilo
pela directoria da Estrada do Ferro do R o-
pura a Corumbá.

Geleffia~

Directoria da Receita Publica

EZPEDIENTE DO 511. DIRECTOR
Dia 11 do marco de 1917

Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 9 — Solicito-vos providencieis no sentido

do ser reinettida a esta directoria a nota Jo
exprtaifio por cabotagem expedida pela :SI-
fandega do Rio de Janeiro, em 1913, relati-
vamente ao material adquirido por Manuel
do Aguiar Mello, agricultor cos l'ropriá, Es-
tado de Sergipe, por interinedio da firma
commorcial desta praça Bromberg Rad er

Comp., e embarcado no paquete Rio Dardo,
com destino ao porto de Penedo, nesse Es-
tado.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geracs:
N. 15 — Ilemetto-vos, pelo Correio, a e:ta-

tistiea geral do hupoisto do consumo drsse
Estado, relativamento ao anuo de 1915, de
qne trata o vosso telogramma de 3 do cai.-
ruiu 

te.Sr. delegado fiscal mu S. Paulo:
N. 35 — Ailm do serom satisSeitas as oxi-

gemias constantes do parecer da primdra

..:•tilinlirector;a, junto vUS nutetto o processe
ent que Au horo Corrêa, ex-ajudante de fiel
do armazoin n. 10 da Companhia Docas de
Santos, podo ;'elevação da pena de prohibição
de entrada na Alfandega de Santos e suas
dependencias, encaminhado com o vosso offi-
cio D. 82, do 5 de rovereiro ultimo.

Directoria da Despeza Publica

Relaçao dos papeis remettidos ao Tribuna: dá
Contas

Dia 1 de março do Dr
Officio n. 873—Exercicios fiados

Pedro llacellar da Costa, 9195996.
Officio n. 874—Exercicibs lindos:

Miranda Guimarães, 2;5s6$000.
Oficio ri. 881—Montepio civil:

Rita Condida do Veneza o Silva o outfa4
Castorina do Oliveira Sentia.

Oficio n. 885—Montepio civil:
Florindo Augusta Ramos o outros.
Ana Francisca de Castilho e outras.;

Oficio n. 886—Montepio civil:
Antonio Garcia do Almeida o ontraSa

Officio n. 887—Montepio civil:
Maria Joaquina Macieira Moreira.
Mar:a Eugenia da Silva Autor° o outras:

Oficio n. 891—Exercicios findos
Domingos Amorico do Carvalho, 7:300$0004

Dia 2
Oficio n. 892—Aposentadoria:'

Mario José das Chagas.
Officio n. 893—Aposentadoria::

Joaquim Antonio Dias.
João José Rangel.

Officio n. 894-4 posentaaloria:'
Jeronymo Baptista Camacho.

Oficio n. 893—Aposentadoria:
Manoel Esteves
José Werneck Maasona
Francisco Xavier Apollo Ribeiro;
Manoel José da Silva
Valeriano Carlos de Oliveira Santoga

Oficio n. 896—Aposmitadoeia;
Randolpho Paira;
Themaz (miado de Souza Guimarães
João Pereira da Costa Aguiar ;
José Jeronymo Chaves;
Manoel Pereira
Alberto Pereira da Silva ;
Manoel do Araujo
Raul Vieira
Migue: Anastacio do Souza
João Antonio do Miranda
nonorio Alvos de Araujo.

Oficio n. 902—Montepio civil:
D. Rachel Lia de Araujo Rocha e outro

Officio a. 003—Montepio civil:
D. Julio Rodrigues e outros.

Oficio n. C07—Evireicios findos:
Pedro 'Mediar tia Costa, 1:01ti,60:::

Dia 3
Oficio n. DIA—Aposentadoria

Ililario de Assis Ribeiro.
Oficio n. 912—Oh idas relacionadas g

Souza & Torres, 813$206;
Os mesmos, 6:230$500;
Os mesmos, 6:602S25o.

Oficio o. 022—Exereicioa findos:
Société Anonymo dii fias do Rio de jodejaN

13:6145000.
Oficio 11. 923—Divida relacionada :

Alfonso Maria do Oliveira Penteado, réis
430$107.

officio n. 921—Meio soldo o montepio
Reversão de Maria Amalia Forroira Leites

para seus lithoa.
Oficio n. 925 .—Exercicios findos:

Luiz Caldeira do Andrade, 1;234333.

I)1Allit OFFICTATi
	 Mar,.(i de 1917
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Ofliciq n. 026—Montepio civil
Esther Jansen de Magalhães Campos 0.

fros.
Officio n. 927—Montepio civil

Thereza Vieira de Britto.
Oficio n. 928—Montepio civil:

Ursula Felizarda Barcellos c etim.:,
Oficio n. 929—Exernicios findou

U. Jonckor Sucessores, 958000 ;
Companhia Fiat Luz, 1:3005000
A mesma, 1:004000.

Oficio n. 932 — Exereicios findos:
• Estrada de Ferro Caxias a Cajazeirala

105285;
A mesma, 2665030.

Oficio n. 933 — Exercicios findos:
Atilem & Comp., 6525000 ;
Ciro Farina, 4477O0;
Eduardo Pereira Irmãos, 1:3115300e

Dia 5 .
Oficio n. 934 — Dividas relacionadas -;

Antenor Guimarães & Comp., 144S000:
Bernabé Moreira Lopes, 25:7895000
Albano de Souza Lucio, 74S2&8;
Companhia do Industrias Toxtis, 8:7603000f
Carlos Ortiz, 1:0805000 ;
Dey Timo Registar Cia., 21:9035504
Guiai° & Comp., 605000 ;
Herm Stoltz, 9373593
Rime & Comp., i05:057$200 ;
J. II. Lowandes Soa ar Comp., 10:2005000f
Rodrigo Vianna, 453000;
Vellon Mordi & Comp., 2265250.

nn•nn

Dlrectoria Geral de Contabilidade Publica
Directoria Geral de Contabilidade Publica

—Circular n. 26—Rio de Janeiro, 9 de março
de 10i7

O director geral de Contabilidade Publica,
attendendo á representação da commisss.o de
escripturação do Thosouro Nacional por par-
tidas dobradas, de 23 de fevereiro proximo
findo, recommenda aos Srs. collectores fe-
deraes no Estado do Rio de Janeiro que nos
balancetes mensaes só sejam escripturadas
em receita de «Deposites» as importancias
provenientes de multas que tiverem sido re-
cebidas dentro do moa a que se referir o res-
pectivo balancete, devendo as que passaram
de um mez para outro figurar na receita
sem subordinação áquolle titulo, e apenas
com a designação de «Saldo do mez anterior,
em deposito na collectoriaa.

Rio de Janeiro, 9 de março do 1917. —
F. Chagas Galeão, director interino.	 -

4 Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 9 d.e março de 1917

Sr. director da Estrada do Ferro Central
do Brasil:

N. 72—Para que vos digneis de providen-
ciar no sentido de serem satWeitas as exi-
gencias dos pareceres da sub-directoria te-
chnica desta directoria, incluso vos remato o
processo em que o Dr. Alvaro N. Gomes da
Silva pede que seja lavrada a escriptura de
compra o venda de um terreno situado na
fazenda do Nfonibaça, municipio de Angra
dos Reis, Estado do Rio de Janeiro, adquirido
para serviço desta estrada.

— Srs.. Lago SZ Irmãos:
N. 73 — Tendo o Sr. ministro da Fa-

zenda, por despacho de 26 de janeiro ultimo,
mandado fazer os concertos de que carece a
lancha Tavares de Lara palas °ninas do

loyd Brazileiro, rogo-vos que providencieis
para que seja a mesma entregue áquella res
partição.	 •

— Sr. dirocesr ét .) Lloyd !!razileiro
N. 74 -- taeriumnico-vaa, para os davidos

effaitas, que :resta data Ofil&Ci AM	 Lig°

& !mães, pecilndo para fazerem entrega da
lancha Tavares de Lyra, quo SC acha nas
offieinas daquarla firma.

—Sr. collector de Rendas Federaes em Man-
garati ba

N. 4—Para que preVeis informaçaies a res-
peito, incluso vos reinatto os araraa:,ses era
que os Srs. Manoel Marcara da Silve e Ma-
noel GQMCS de Pinho pedem por aforarnento
diversos terrenos do marinhas situados nesse
municipio.	 --

Dia 9 de março do 1017
Requerinuntos despachados'

Saturnino Ribeiro de Almeida. — Satis-
faça a exigencia da ja sub-directoria.

Joaquim dos Santos Filho.—Idem.

'Praattradória Geral da Fazenda Publica
Processo -

Dia 9 de março de 1917
Requerimento do Joaquim José da Silva

Castro. pedindo certidão.—Declare os exer-
cidos o a especie do consumo. .

• Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 8 de março do 1017
Martins & Silva.— Annulle-se a divida de

que trata o parecer e oficie-se nos termos do
mesmo.

Alvaro Oliveira Freitas Guimarães.— Idem,
idem.

Oscar José Domingues Souza.—Idem, idom.
Francisco Leal & Comp.— Transfira-se.
José Costa Guimarães.— Idem.
Cruz dr Motta.— Idem.
João Vieira Franco Junior. — Prove o alie-

gado.
Carvalho St Filho. — Da'-se a baixa, cancel-

lando-se a certidão de que trata o parecer;
feito o cancellamento, junte-se a certidão e
volte o processo.

Manoel Francisco Mello.—Transfira-se. Im-
ponho ao vendedor a multa de 20$, nos ter-
mos do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de
fevereiro de 1904.

Pinho & Silva.— Em face do parecer, inde-
ferido.

Delfina Rosa Velloso.—Prove o allegado.
Dr. João Alves Montes.—Indeferido, a di-

vida é procedente, em face do parecer.
Francisco Leon ido Frazão.—Da-se a baixa;

cancellada a certidão de que trata o parecer,
volte o processo.

Joaquim Teixeira Osorio.—Prove o allegado
e pague o debito.

J. A. Dias Roxo.—Prove o que allega.
Joaquim Pereira Coelho.—Pague o debito.
Antonio Cirando Sobrinho.—Indeferido,

face do parecer.
Pedro Fontoura.—Pague o debito.
Domingos Imbriaco.—Dé-se baixa.
Apostolo Cassapo.—Pague o debito. Proce-

da-se de accôrdo com a primeira parto do
parecer.

Moura & Comp.—Pague o debito e apre-
sente procuração.

Maria Oliveira Castro. —Transfira-se.
Qementine Dierick.—Faça-sa a alternara

proposta o pague a diferença de imposto.
S. A. F. T. Marichoster.—M-se a baixa,

cancellando a respectiva certidão; °que feito,
valo: o prneasso.

1 1 3:(.,-rf;ni.—Eii!regue-se a quantia
de 50$, nos termos do parecer.

Virgilio J. Lopes. — Entregno-se a quan-
tia de id3500u.

A. S. Bittencourt. — Averbe-ao a mu-
dança.

Etnile Dogard. —A' vista do parecer, nada
ha imos deferir.

Paulo Torres. — Dé-se a baixa. 'pinta-se 80
processe a certidão cancellada O volte O
mesmo.

Joaquim Pereira Souza. — Complete o lan-
çamento, nos termos do parecer.

Pacheco Moreira & Comp. — Da•se a baixa;
junta a certidão eaneellada, volte o processo.

Manoel José de Souza. — Sendo a divida
procedente contra M. Teixeira & Comp., não
ha que deferir, á vista do parocer.

Mascarenhas Monteiro & Comp. — Provo o
allegado.
, Manoel Monteiro Vieira e outros. — Já es-
tando attendidos, archive-se.

J. Rodrigues & Comp. — Prove O alie-
gado.

lIcenainia Barreiros Goulart. — Revalide o
sello da petição.
• Adolpho Moreira Azevedo. — Annulle-se

lançamento do que trata o parecer e, can-
coitadas as certidões de divida, sejam juntas
ao processo e volte esto.

Companhia do Fiação e Tecidos Confiança
Industrial. — Cancellem-se o debito e certa-
(iões que existirem do exercido do 1015, na
fórma do parecer. Juntem-se as certidões
cancelladas ao processo e volte esto.

Irmandade de Santa Cruz dos Militares. —„
Faça-se a annotação proposta; cancellam-0
as certidões de que trata o parecer e sejani
juntas ao processo. Volte este.

Jean Lallet. — Cdassilique-se, de accôrdo
CORO o parecer.

Ernesto D'Orsi.—Encaminhe-se o recurso.'
Juba Carmo Nognoira Gama.—Satisiaça-se

a exigencia.
Joaquim Santos alonteiro.—Idem.

•Dclphim Xavier sr Comp.—Idem.
Cezar Augusto Bordallo. Procoda-so do

accôrdo com o parecer. Designo o Sr. agente
fiscal Mario Augusto Saldanha da 'Cama, para
ass,stir a sellagem pela fôrma detaratinatla.

• Antonio Correa. — Aunt:nela se as di.vida:s
de que trata o parecer e officie-se no sen-
tido do mesmo. Cancellern-se os lançamentos
existentes nesta repartição, inutilizais:o-se as
certidões de divida, que devem ser juntas ao
processo. Volto esto.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 9 do corrente, foram con-

cedidas as seguintes licenças, na forma da lei,
para tratamento de saude:

Ao capitão-tenente Aurelio de Amoedo
Telles miO dias.

Ao primeiro tenente Heitor Gallica 30 dias.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de março de 1911
Sr. che:e do Estado Maior da Armada:
N. 888—Em solução ao officio n. 894, do

Corpo de Marinheiros Nacionaes, do 2 do cor-
rente, que me foi pres alto por vosso inter-
niodio, resolvi dar baixa do serviço da Ar-
mada ao Marinheiro nacional n. 1.106, da
companhia do artilheiros, cabo João Manoel
de narras.

N. 891—Tenha a honra de submetter r/i;
vossa apreciara inclusos jaapels que versar:4
sobro a anisa:ria • T % acta !entes arovocadai
pela exiaulaada do vão da ponte metal
existente entre a ilha do Pina e a (ragu
do R.cife,	 PçruainbuCO.• _
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..._ Sr. ministro da, Guerra.:
N. os 7 —Tenho a liora do passar íiÀ vossos

5 ãOS ;. : 9 • 1S: COpia das aitera:,7;e3 lio .. assori-
matos do capitão do Exercito da arma do
genh).,Ma Manoel Araripe de Faria, miando
dislriça9 cesse Ministerio..
— S. ministro da Fazenda:
N. 02—Rogo vos digneis do providenciar

•afim de qog, pela Directoria do Patrimonio,1
êja enviada a este ministerio, que opportu-

n Mente a devolverá, a planta da fazenda e
mais propriedades do Sa.natorio Naval de
ITOva Friburgo.

11/41. 897—Solicito a expedia° do vossas or-
deris no sentido de Aer permittido a este mi-
Oterio retirar da Alfa.ndega desta Capital,
livre do direitos aduaneiros, uma caixa con-
tendo 28 kilos de thymol puro crystallizado,
Vinda de Nova York pelo vapor Horto-ameri-
cano Charlton Dali com a marca DMA—Rio
cle Janeiro, n. 25 e pertencente a este dopar-
tomento.

N. 1.900 — Tenho a honra de passar ás
vossas mãos, para os fins convenientes, a
cópia do decreto de 7 do corrente, aposen-
tando Antonio Rodrigues Lisboa no cargo do
nieStre geral da Directoria do Armamento da
Marinha, acompanhada dos respectivos ter-
nos de inspecção do saude e do quinze do-
cumentos referentes ao assumpto.

4.1;'-' Sr. inspector de Sande Naval:
N. 892 — Tendo resolvido dispensar os in-

ternos gratuitos do Hospital Central da Ma-
rinha, João CainEdo de Andrade e Olyntho
de Castro, assim vos declaro para os fins
convenientes.

Reque) • iinentos despachados

Capitão de corveta lionorario Olavo Luiz
Vi loa, lento substituto da Escola Naval. —
Certii: que-se. (31—Escola Naval.)

Segundo tenente Eduardo Penfold. — Cer-
tifique-se. (Req. de 5 de março.)

Ex-marinheiro nacional Nelson Franco. —
Compareça ao gabinete do Sr. ministro. (901
— Corpo de Marinheiros.)

José de Oliveira Lopes. — Sim. (Req. de 5
de março.)

Carlos Vieira Machado. — Sim. (Req. de 7
de março.)

Jolé Ursino do Espirito Santo. — Não ha
que deferir. (Req. de 7 de março.)

Associação Beneficento do Pessoal Artistico
aa Marinha. — Compareça na Directoria do
Expediento . (168 — Contabilidade.)

D. Anua de Andrade Figueiredo. — Com-
Poreça ria Directoria do Expediente. (169 —
GOotabilidade.)

Almirante graduado_ reformado José Ramos
da Fonseca. -- Certifique-se. (Req. de 8 de
snarço.)

Ministerio da Guerra
Por despachos de 8 do corrente:
Foram transferidos:
Na arma de infantaria:
Os 2°' tenentes llaymundo Villaronga Fon-

tenelle do 30 regimento para o 48° batalhão
de caçadores, Arlindo Maurity da Cunha Me-
nezes do 5° para o 3° regimento e José A ugusto
da Costa Leite do 4° para o 5° regimento.

Na arma de cavallaria
Os 2°' tenentes Sergio Corrêa da Costa Vil-

/ela do 30 corpo de trem para o 4° regimento,
João Francisco Soaras da Silva deste regimento

k
ra o 6°, e José Agilio Ferreira do 6° regi-
ento para o 3° corpo de trem.
— Fofain classificados na arma de infanta-

P

ria, no 1° regimento, o 1° tenente Antonio
qandrilltGaya o o 2° tenente Manoel do

ganibvia 13filhante.

— Foram naandados servir, no servio vete-
rins rio ca 64 Região Militar, abrangcod ina-
nem:1 o Lorpa, o 2° tenentm veterinar ) kl-
fruo F'erreira e no 9' regimento de em alia-
ria o veterinario do igual posto Emilio'Tor-
rentes Gomes da Cruz.

—Por outros de 9 do corrente foram iaesi-
gnados, para o cargo de chefe da 34 s çãoT
da 1 4 divisão do Departamento do Pessoa da
Guerra o tenente-coronel intendente An onio
José Pinheiro Tupinambá, e para intendnte
do Collegio Militar desta Capital o major !An-
tonio Ferreira da Cunha.

—Por portaria de 9 do corrente foi no-
meado o continuo da Fabrica de Cartuchos
e Artefactos do Guerra Amor Guapyassú,
para servir como 3° official da mesma fal 'Ocal.
durante o impedimento do 3° oficial Rodo pho
Rotsehild Nogueira, que se.

I 
acha licenci do.

— 

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de fevereiro de 1917

Ao Sr. ministro da Fazenda,.solicitaiolo
pagamento, no Thesouro Nalonal, das se-
guintes quantias;

Do 1:6403200 e 7743100 á Companhia Es-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande RO.de'de
Viação Paraná-Santa Catharina (avisos ns.
O 302);

De 1:9293500 ao 2° sargento reformado
José Propheta de Menezes (aviso n. 303);

De 68:600S, sendo: a Azevelo Alves, F
drigues & Como, 15:7003 e	 José Ignacio
Coelho & Comp. 52:9003 (aviso n. 305).

— Ao Sr. delegado fiscal dollThesouro Na-
cional em Curityba, enviando a peis em círio
o 1° tenente Manoel Condido d4 Pinho pede
pagamento de ajuda do custo,' afim de gim
soja a divida de que se trata processada
nos termos do decreto do 5 de janei.m
de 1889.

—Ao Supremo Tribunal Militar, enviando.
para Os devidos fins, cópia dos decretos (. e
14 do corrente, reformando diversos ofilciaits
e praças.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pes.so/.1
da Guerra, mandando louvar em boletim do
Exercito o 1° tenente Francisco José Pint)
pela dedicação com que se entrega ao estud )
dos assomptos relativos á sua arma, roso.-
lando ainda grande amor á instrucção, COM)
deu provas, organizando um trabalho para o
serviço dos canhões de Copacabana.

Dia 27 de fevereiro
1

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Curityba mandando pagar ao 1. 0 tenent s
Manoel do Nascimento Lins o terço de cam •
panha a que rei jOs o dito &lidai o referid )
nos papeis que se enviam.

— Ao Sr. director da e d.
Guerra autorizando a organizar, de aceórdO
Nom o comrnandante da fortaleza do Sane'.
Cruz, um projecto para o estabelecimento d
oficinas de correeiros e aliaiato na mesna
fortaleza, afim do baratear o preço do cor•
reiame e fardamento empregados no Exer- ,
eito.—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra:

Declarando que por telegramina desta data.
ao commandanto da 44 região foi autorizada:
a inclusão no estado effectivo da companhia'
do 690 batalhão de caçadores, aquartelada!
em Bello Horizonte, dos sorteados que exce-
dem do quadro orçamentado e que por isso
deveriam ser aggregados, visando essa me-
dida não prejudicar o fim com que foi creada
aquela companhia, a qual não poderá, en-
tretanto, receber agora voluntarios, salvo com
destino á. Capital Federal.

Mandando louvar em b oletim do Exercito o
tenente-coronel de eavallaria Alfredo Oscar

Fleury ec ltarros pelo amor á instrução (S
aooicaroo) á sus, arma que chonepstrou com a
publicação do livro «A cavalaria em ligação

-com as o aras armas».
Nomea.ndo, para a Directoria de Saude,

eho:o da secção da 14 divisão, o major
medico Dr. Antonio Nunes Rumo do Prado,'
auxiliar do gabinete o capitão med:co Ur. Al-
fredo Loureiro de Barres Brandão, auxiliar
da 24 secção da 14 divisão o capitão medico
Dr. João Pinto Rebello Pestana, durante a
ansencia do capitão medico Dr. José Antonio
Caj azeira

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 27 de fevereiro de 1917

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, communicando que o Sr. ministro
resolveu:.

Conceder licença ao soldado aviado João
Paschoal para residir em Lorena;

Mandar trancar a matricula com que fre?,
quenta as aulas da, Escola Militar o 2' tenente
Djalina Polli Coelho, ponformo pediu.

Requerimentos despachados

Dia 8 de março do 1917
Saul Possolo Portugal, 1° sargento, Luiz do

Souza Paulo o Manoel Alves de Lanna, 3ço
sargentos o Eugenio Pereira da Silva, anspe-
çada, pedindo rectificação de engajamento.--
Concedo as rectificações pedidas de dons para
tros annos.

Joaquim Antonio de Mendonça, cabo, João
Bezerra, Manoel Gonçalves de Lima e Marcos
Bernardo Bezerra, soldados, pedindo baixa,
das fileiras do Exorcito.—Sejam excluidos das
fileiras do Exercito, como pedem.

José Labanca, negoaanto, pedindo permis-
são para que seu filho, o ex-alumno do Co/-
legio Militar Fioravante Labanca t possa fazer
exame vago de mataria cru que foi reprovado.
— Não pode ser attendido em vista das dispod
sições regulamentares.

José Camilo da Silva Seixos, V tenente rei
formado, pedindo asylamonto.— Indeferido,
visto não satisfazei' as exigencias das instrua
cçOes do 21 de abril do 180.

A. Assis & Comp., propondo comprar ma-
terial velho, pertencente a este ministerio.;
—A venda só poderá ter legar em concur-
rencia publica; aguardo °oportunidade.

João Euphrasio Guió de Souza, 2° tenente;
pedindo licença para se inscrever em um
concurso.—Como pede.

Waldemar Rocha, 30 sargento, pedindo
permissão para ir a Porto Alegre.—Como.
pede, em vista das informações.

Elpidio Cesar Borges, capitão-tenente com.;
raissario, pedindo desligamento do alumno
do Collegio MilLar Adalgiso Carneiro Gomos.
—Como pede.

Carlos Echenique, commorciante em Porto
Alegre, pedindo matricula para seus • dons
filhos Carlos Echenique Filho c Jorge Leito
Echenique, no Collegio Militar de Porto Ale-
gre.—Como pede, na classe dos contribuintes;
de accórdo com a informação do director do
col legio.

João Antonio Calvet, aspirante a official,.
pedindo contagem do temeo.---como pode.

Joaquim Vieira Ferreira sobrinho, capitão,
pedindo trancamento da matricula do alu-
mio 563 do Collegio Militar desta Capital.—
Tranque-se a matricula, fazendo-se carga ao
requerente da immrtancia consignada na
infotmação do director do collegio.

Floduardo da Cunha Martins, capitão, pe-
dindo trancamento da matricula de sou filho
Ney Salgado Martins, do Collegio Militar dosta.
Capital.—Como pede.

Deodoro Luiz da Silva Pessoa, atirador do
tiro n. 7, pedindo permissão para preàgs.



'-" a bbarlo 10

exame de reservista. — Deferido nos termos
da informação do instructor do tiro n. 7.

111:,;:i 001 Pedro Corrêa, ex-praça, pedindo
paeamento de vencimentos atrazados. — De-
ferido de accôrdo com as informações da
D. G.

José Malaquias do Souza Albuquerque, ma-
jor honorario do Exercito, pedindo asyla-
mento.—Indeferldo, visto não satisfazer as
exigencias das instrucções de 21 do abril de
1867.

Leonidas Epaininondas do Carvalho o Silva,
capitão reformado, por seu procurador, pre-
tendendo accumular as vantagens de sua re-
forma com os vencimentos de thesoureiro de
nma agencia postal.—Não podo ser atten-
dido, do accárdo com a informação da Conta.
bilidado da Guerra.

Cimo Ramalho Porto, pedindo reconside-
rado do despacho.—Indeferido.

Fredemar Munia, ex-praça, pedindo relu-
clusão.—Indeferido.

Eugenio Andrian, colono austriaco, pedindo
exclusão de seu filho, o sorteado Vicente Au-
drian, das fileiras do Exercito. — Indeferido.

Raymunio Nonato da Rocha, ex-anspeçada,
pedindo permissão para assentar praça em
uma das forças militares do Districto Federala
e--Indeferido.

II. Rodrigues Masson, propondo comprar o
elandauleta, que esteve em uso no forte de
Copacabana.—A' Directoria de Engenharia
para informar.

Pedro Sarmento de Mello, reservista, pe-
dindo uma licença.—Como pede.

José Athanasio da Cruz, 2° tenente refor-
mado, pedindo matricula e exame vago para
/seu filho no Collegio Militar desta Capital.—
Indeferido do acciardo com a informação do
director do Collegio.

José Francisco da Rosa. — Compareça 5.
Directoria de Expediente da Guerra.

Dia 9

Joel Reis de Paula, 2° sargento, pedindo
rectificação de engajamento.— Concedo a re-
ctificação do engajamento de dons para ti-es
annos.

Armando do Oliveira, capitão, pedindo
uma cortidão.—Certifique-se.

Alfrido de Souza Requiao, pedindo lhe
peja dado por certidão o teor de seus as-
sentamentos. — Da-se por certidão, na fórma
da lei.

Dr. Ramiro Berbert de Castro, pedindo
restituição de sua patente de capitão da
Guarda Nacional. — Entregue-se, mediante
recibo.

Pedro Pinto Peixoto Velho, ex-2° sargento,
peludo uma certidão. — Declare o fim para
que quer a certidão.

João Benedicto dos Santos, soldado, pe-
dindo baixa das fileiras do Exercito.— Inde-
ferido.

D. 4molia de Figueiró Leal, pedindo re-
admissão do seu filho Manoel Pinto da Silva
Leal no Collegio Militar desta Capital.—Inde-
rido.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
SEG UND SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia O de março de 017

Companhia de Estradas de Ferro São
Paulo-Matto Grosso, propondo adq,urir
•Irilhos dos retirados das linhas da Com-
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pagnie des Chentas de Fer Fédéraux
l'Est Brésilicn. — Indeferido.

A Mendes e outros, negociantes do
gado. pedindo providencias afim de que.
na liède Sul Mineira, seja melhoradka o
serviço de transporte que, nas condições
actuaes, segundo allegam, lhes causa
prejuízo no negocio que exploram.
Estão sendo tomadas providencias para
regularizar os trarnsportes de modo a se-
rem satisfeitos os reclamantes, segundo
informações da InspectOria Federal das
Estradas.	 --J

niimal!

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA bECO

• Requerimentos despachadas
Dia 9 de março de 1917

João Pereira da Rocha Pitta, agentõ,
da Estrada de Ferro Central do Brazil,
pedindo pagamento de differença
vencimentos de novembro a dezembro
de 1914. — Esse pagamento foi solicie
fado ao Ministerio da Fazenda por aviso
ri. 2.311, de 16 de junho de 1916.

Luiz de Medeiros, foguista da Estrad
de	

a
Ferro Central do Brazil, pedindo pata

gamento de abono de 1913. — O paga.
mento foi solicitado ao Ministerio da
Fazenda por aviso n.. 1.411, de 2Q (14
maio de 1915.

Joaquim Alves da Silva, Paguista da
Estrada de Ferro Central do Brun, pe-
dindo pagamento de addicionaes dó
1912. — O pagamento foi solic gado ao
Ministerio da Fazenda por aviso nu-
mero 4.320, de 16 de dezembro de 19104

Salvador Pastor, official de 2' classe
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
pedindo pagamento do tempo de licença
em 16 de novembro do 1912. — O pa-
gamento foi solicitado ao Ministerio da
Fazenda por aviso a. 1.243, de 19. do
maio de 1915.

Manoel Luiz da Costa, ajudante da
agencia do Correio da Barra do Pirahy,
Estado do Rio, solicitando pagamento do
addicionaes, de 1910. — Indeferido, 4
vista das informações.

Oetavio de Azevedo Quintanilha, aju-
dante da agencia do Correio de Nova
Friburgo, solicitando pagamento de ad-
dicionaes de 1910. — Indeferido, á vista
das informações.

Lucila da Rocha Vogeler, esposa dó
eonductor de trem de 4' classe da Es-
trada de Ferro Central do Bfazil, Jorge
Vogeler, pedindo pagamento de venci-
mentos de seu marido. — Junte certi-
dão de casamento.

Antonio Herculano Carneiro, agente
de 3' classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, pedindo transferencia
de repartição. — Indeferido, á vista das
informações.

SEGUNDA SECOÃO

'Expediente do dia 8 de março de 4917,

alinisterie da Viação e Obras Publicas
t— Directoria Geral de Contabilidade —
• secção — N. 21 — Rio de Janeiro, 8
de março de 1017:

Sr. presidente do Tribunal .de Contas
— Em referencia ao vosso officio n. 51.
de 9 de fevereiro ultimo, em sessão de 6
desse mez. recusando registro ao contracto
celebrado com a sociedade amonyma Casa
Leuzinger, para o fornecimento de obje-
ctos de expediente e artigos de cpc,ripto-
rio a esta Secretaria dg £stado, sob I1

Março de 1017	 2-81i

fundamento de não constar que a mesma,
sociedade anonyrna esteja constitii ida
legalmente e, portanto. habilitad q. a con-
tractar com o Goveeno, tenho a honra de
remetter-vos os inclusos documentos
comprobatorios da Organiz:EãO legal da
referida sociedade, que está em condições
de poder contractar com o Governo.

A' vista de taes documentos, espero
que esse tribunal se digne de reconsiderar
a sua decisão de 6 de fevereiro ultimo, e,
ordenar o registro do contracto de que
se trata.

Sande ê fraternidade. — A. Tarares
'de Lyra.

` Dia 9

' Foram mandadas averbar as declara-
ções de familia dos seguinttas fianceiona-
rios da Repartição Geral dos Telegraphos
Jacintho Mascarenhas dos Santos Silva..
Joaquim Gonçalves Pereira, Luciano Ro-
drigues da Costa e Octavio Henriefue..
Cardoso,	 ,

'- A' Directoria da Despeza Publica do
Thesouro Nacional foram encaminhados
os processos de montepio das seguintes
pessoas: Arnbrosina Bazilia do Soma
(officio n. 114), Emitia Ribeiro (officio
n. 110), Judith de Paiva -Laffite (officio
n. 118). Maria Prima Sanches (officio
n. 119) o Maria Cardoso Strichrodt (of-
ficio n. 120).

A' maisma directoria foi remettida a
Petição, em grão de recurso, de D. Maria
José Soares e outras (o'fficio n. 121) .,

Requennento. despachada

Estrada de Ferro Colonias de Barreiros
Sertitosinlio. — Compareça na 2" se-.

cção desta directoria geral..

Directoria Geral dos Correios
e Telearaphos

SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria de 7 de março, foram conet.
didos a João liamires da Costa, vigia da'
classe da Repartição Geral dos Tclograph6s,
90 dias de licença, para tratamento de
saude.

— Por outra da mesma data, foram con-
cedidos a Anestario de Sota, agente de 54
classe da Estrada de Ferro inste cio Minas,
seis mezes de licença, em proroggao, sem
vencimentos, para tratamento de saude.

— Por mitra de 8 do corrente, foram con-
cedidos 60 dias de licença, com ordenado,
para tratamento de saude, a José Simões Cor-
rêa, amanuense da Repartição de Aguas e
Obras Publicas.

fr..~

Expediente de 9 de março de 1917

Autorizou-se a Directoria Geral dos Cor-
reios a abonar ao continuo da Administra-
ção dos Correios do Estado do Rio Grande do
Sul Godeão de Oliveira Faria, a diaria ad-
dicional de 750 réis, a partir de 9 de novem-
bro de 1912 e até 2 do dezembro do mesmo
anno, e a gratificação addicional de 10 °/, so-
bre os actuaes vencimentos, a co0.4 att â 51.5.3
49zerabro do rac	

-
rido anat., •	 .	 -

- 



2642 Sythbado 10

Lirectoria Geral, dos' Correlett

Requerimentos despachados

Dia 13 de fevereiro

Raul do Azevedo, administrador dos Cor:
raios do Amazoutts.—Não me sendo licito
reeue.iderar acto praticado pelo Sr. director
geral effertivo, requeira, querendo, ao Sr. mi-
Riqro da Viação.

Dia 45
Luiz de Almeida Freitas, amanuense.—An-

torizo.
David Panlino Coelho, auxiliar de servente.

_Indeferido, pois o requerente não tem van-
tagem lixa.

Dia 16

Alvaro de Almeida Barbosa, carteiro rural
do Ia da se.—A utorizo.

Luiz Martins Gome, carteiro de 21 classe.
Fr-Autorizo.

Dia 19
Eduardo Deltuont Dantas, servente priva.

liso da agencia S. Francisco Xavier.—Inde-
ferido.

Dia 9 de março de 1017

505é. Leoncio tio Lima, praticante de 2. classe
da Directoria Geral, pedindo 13 dias do li-
cença, para justificação de faltas.— Concedo
*nos termos do informado.

José Freire Telles, praticante de 13 classe
da Directoria Geral, pedindo sete mezes de li-
Onça.— Concedo 120 dias, nos termos do iu-
formado.

Ignacio Braga, servente do !la classe da Di-
rectoria Geral, pedindo 30 dias de licença.—
Concedo sem vantagens.

°atavio Oscar Campal° de Souza, praticanto
do I» classe, pedindo sois mezes do licença.—
Concedo 30 dias.
• Luit, Felippe do Azevedo, praticante de 24
Casso da Directoria Geral, pedindo exercido.

Da-se exercido.
Izidao cio Souza Parais°, carteiro de 3' classe

da Mias Gemes, pedindo certidão do processo
tque lhe motivou responsabilidade.—Mantenho
odclmacho anterior.

Gustavo Marques Godinho, estafeta distri-
buidor da Directoria Geral, recorrendo do pe-
nalid;(de.— Indeferido.

Caries Fraga, praticante de la classe de Ri-
•beir;to l're.to, pedindo cancelamento do pena-

tadeferido.
Lida Ca intuo Nabuco de Araujo, amanuense

de São Pauto, recorrendo de penalidade.—
indeferido.

Javali.: Leopoldo de Magalhães o Abilio
Corrúa Machado, pedindo certidões para fins
eleitoracs — Certifique-se.

D. Joanna Carolina de Faria, ajudante da
'agencia postal de Tororó, no Estado da Bahia,
solicitando troa meses de licença, em proro-
gação, para tratamento de sande.— Concedo
á vota O nos termos do informado.

D. Amelia Souza da Cunha, auxiliar do
agencias postaes, nesta Capital, solicitando
?90 dias de licença, para tratamento de saudo.
e-Concedo.

João Pedro Tavares, estafeta distribuidor
da Administração l'ostal do São Paulo, ale-
gando ter sido classificado em 1.0a chave, no
concurso ultimo, realizado para provimento
das vagas de praticante fio classe, solei-
uno° seja o respectivo administrador auto-
rizado a nomeal-o para o referido cargo,—
Vão ha que deferir. O acto é da alçada do
$3r. tohninistrador.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Comercia

Directoria Geral de Industria e
Commercio

Primeira seccão
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 2 de março de 1917

Solicitaram-se providencias ao director io
Serviço de Industrias Pastoril, no sentido ce
designar um funccionario para, no dia 10 c o
soez corrente, ás is horas, assigtir nesta n -
creta ria de Estado á abertura do envoluet o
que contém o relatorio da invenção de ou
novo e util systewa de ordenhar mecante (-
mente», para que pediu privilegio David To-
ronsend Sharples, e ~Mit opportunameir e
parecer a respeito.

Dia 7

Solicitaram-se:.
Ao director do Serviço de Industria Pas-

toril providencias no sentido de ser designt.-
do um funccionario para, no (lia 16 do cor-
rente soez, ás 13 horas, assistir nesta secre-
taria de Estado á abertura do onvolucro
contém o relatorio da invenção de «um no( o
apparelho para marcar a fogo o gado cu
objectos de qualquer natureza», para qt o
pretende privilegio Antonio Sampaio Peixot),
e emittir opportunamente parecer a res-
peito;

O comparecimento do consultor jaddico
deste ministerio nesta directoria geral pai a
identico fim, no dia acima referido, ás t.3
horas, quanto ás invenções do «aperfeiço
mentos na fabricação de cigarros, ' e eu
novo meio do prender carteiras e semelhant
em bolsos de vestes ou outros», para que in-
clino} privilegio, respectivamente, Frind vitt
Max Walther Fritzsche e Luiz latcchitii, (b-
rando o alludido consultor emittir opport
namente parecer a respeito.

Requerimentos despachados

Dia 1 do março de 1917

Pelo Sr. ministro :
Domingos de Souza Barros, por sou pio-

curador Luiz Incito Barbosa, pedindo privi e-
gio para os melhoramentos introduzidos ta
invenção que faz objecto da carta-patet te
n. 8.090.— DeferiJo.

Dia, 2

eonrado Sorgenicht, por seu procurador
Max Schlobach, pedindo guia para pagam& to
de annuidados da patente ti. 4.538.— Do :b-
rido.

Augusto da Silva Ferreira, por seus Ivo-
curadores.Moura & Wilson, pedindo privleeio
para «um novo processo do fabricar giz de: ti-
nado ás escolas, alfaiatarias, bilhares e outi*OS
fins a que possa ser applieado.— Deferido.

Sociedade Anonyma Frigorifico Armour
la Plata, por seu procurador C. Buschtuann,
pedindo privilegio para «itin apparelho
vactto e a pressão atmospherica para ench3r
recipientes com liquido».—Deforido.

Maria Ozorio de Siqueira, por seus p:•0-
curadores !Mero & Comp., pedindo priti-
legio para «apeifeiçoamentos em confetti pt ra
carnaval».—Submetta-se a invenção a cia: no
prévio.

Manoel Pires Calvo, por seus procuradotes
Lactara & Ca., pedindo privilegio para «ma
novo ricepiente do vidro para siphao».—St
metia-se a inveução e ekanie

Jacob Simon pedindo seja autorizada a Das
cebedoria cesta Capital a receber a impor-
tancia de 55$, que envia, para pagamento da
4a annuidade da patente tt. 8.820:— Indere,
rido, de accôrdo com as informações.

— Polo Sr. director geral:
teclem & Comp., pedindo guias para pagai

mento de annuidades das patentes lis. 7.7k;
7.654, 8.068, 9.098, 8.139, 4.936, 8.631a
6.326, 7.077, 4.037, 4.477, 4.546, 4.599,
4.910, 5.063 e 5.729.-1)eferido.

Antonio Sampaio Peixoto, por seu procuras(
dor C. Buschmann, pedindo privilegie ora
«um novo apparelho para marcar a foge o
gado ou outro objeçto de qualquer natureza»,
—Compareça nesta directoria geral no pro-
ximo dia 16, ás 15 horas, afim de assistir á,
abertura do envolucro.

Friedrich Max Walther Fritzsche, por soa
procurador C. busehmann, pedindo privilegio
para «aperfciçoatnentos na fabricação de ci-
garros. — Cotnpare9a nesta directoria geral
no proximo dia 16, as 13 horas, afim de assis-
tir a abertura do envolucro.

Luiz Lucchini, por sou procurador C.
Buschmann, pedindo privilegio para «uat
novo-meio de prender carteiras o semelham(
tos em bolsos de restos ou outros».—Idem.

Pedro de Magalhães Correta, por seu pro-
curador C. Buschmann, pedindo privilegio
para «uma placa a.porfoiçoada de indicação
da pessoa ou pessoas, que della fizerem uso, e
betu assim da sua profissão, industria e comi
mareio». — Ident.

Dia 5

Pelo Sr. ministro:
Western Electric Company, United, por

seu procurador C. [hm:Imante pedindo privi-
legio para «um novo filtro de ondas ele-
etricas ,' . — Deferido.

Segunda secção

Requerimentos despachados

Dia 8 do março de 1017

Raphael 'Men° Lopes, João Ferreira dos
Santos. Junior e Annibal Machado Werneek,
pedindo matricula gratuita na Academia de
Cominai-cio do Rio de Janeiro, por o..dent deste

— Indeferido por não dispo • esto
ministatio de togares naquele estabeleci-.
incuto de ensino.

Directoria Geral de Contabilidade
•

SEGUNDA seceÀo

Expediente de 22 de fevereiro de 1917

Sr. Ricardo Joaquim da Costa Junioa, fiel
do Almoxarife da Hospedaria do lumaig,rantes
da Ilha das Flores:

Afim de apresentardes os documentos: que
devem comprovar a applicação que déstas
importanda de 500$, que recebestes do '1-be-
souro Nacional, em virtude do aviso II. 1 .436,
de 2 do abril de 1012, a titulo do adoanta-
mento, destinada a attender a despezas ruiu-
das o de rwompto pagamento, esta diret.toria
vos marca o prazo do 15 (lias e, findo o mes-
mo, tem o assumpto do ser submetti to á deli-
beração do Tribunal de Contas (olhei° itu-;
mero (26).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Do accórdo com o disposto no art. 20, § 30

do regulamento attnexo ao decreto II 11 436,
,

do 13 de janeiro de 1915, tenho a honra de
remettor, para °julgamento definitivo, o in-
cluso processo do coMprovação da applir.i.vão
dada á quantia do 1:500$, recebida do lie-
souro Nacional polo Sr. AllIelir0 de Pinho
Leonardo Pereira ex-agronomo do Serviço (.1á

DIA RIO OÉFICIAL	 Mero de 1017
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• PootooçÃo aos Intlioa e I.00atização de Traba-
lhadores Nacionaes, em virtude do aviso nu-
mero 2.402, do 10 de outubro de 1010 (officio
n. 127),

-r Sr. director da Escola de Aprendizes Ar-
tifolea do Maranhão:

Cornmunico-vos, para os fins convenientes,
quo sempro que houver interrupção do exer-
cieib do quaesquer respOnsaveis pelos hena
dessa escola, a passagom do exervicio aos res-
pectivos substitutos deve ser feita mediante
inventario, conformo determina a circular
n. lar, de 12 de dezembro de 1913 (offioio
II. 123).

— Sr. director da Escola do Aprendizes Ar-
tifiees do Estado de Santa Catharina:

Não se conhecendo a residoncia do Sr. José
Joaquim Lopes, ex-director do Aprendizado
Agrícola do Tubarão, nosso Estado, rogo-vos
providoncias no sentido de ser encaminhado
por ,esse estabelecimento ao alludido

• cair o incluso officio n. 130 de 7 do corrente
111CAI, communicando opportunamento a esta
directoria gorai a data da entrega do referido
officio (cilicio n. 129).

--S Sr. José Joaquim Lopes, ex-director do
Aprondizado Agricola de Tubarão no Estado
de Santa Catharitia:

Afim de apresentardes os documentos que
comprovem a applicaçao que déstes á impor-
tanoia de 1:00$ que recebestes do Thesouro
Nacional, em virtude do aviso n. 4.606, de O
de novembro de 1912, a titulo de adeanta-
mento para attender a despezas de installa-
colo, marca-vos esta directoria geral o prazo
de 30 dias, findo o qual tem o assumpto de
ser submettido á deliberação do Tribunal de
Contas (officio n. 130).

—: Sr. 1° official da Directoria do Serviço
do Povoamento, bacharel João de Mesquita
Barros.

Communico-vos, para os dovidos fins, que
,resolvi designar-vos, juntamente cum 02' offi-
cio! da Directoria Geral de Contabilidade (les-
to Miinsterio, llonr:que Barbilho Uchõa Ca-
valcanti para procederdes a inqunri to admi-
nistrativo no Nucleo Colonial oViscondo do
Maus», afim do serem apuradas as accusações
feitas ao zelador desse Nncloo, 3° oficial. ad-
dido; da Diroctoria do Sorviço do Esta-
tistica, Francisco Tavares Pena, em uma re-
presentação enviada a este Ministerio pelo
colono Oliveiro Moreira da Silva.

Pela Directoria do Serviço de Povoamento
vos serão tbrnecidos os elementos e info.ma-
ções necessarios ao bom desempenho da mis-
são TIO ora vos é conferida (aviso n.131).

— Sr. 20 oficial da Directoria Geral do
Couttbilidade llonriquo Barb..lho Ucheia.Caval-
cand

Communico-vos, para os devidos fins, que
resolvi designar-vos, juntamente com o I.°

• oficial da Directoria do Serviço do Povoamen-
to, bacharel João de alésqtrita Barros para
procOderdes a inquerito administrativo no
NuelOo Colonial «Visconde de Maiiá», afim do
serem apuradas as accnsarões feitas as zela-
dor desse Nuelèo, 3 oficial, addido, da Dire-
ctoria do Serviço do Estatiatica, Francisco Ta-
vares Pena, em ume representação enviada a
esto Ministerio pelo colono Oliveiro Moreira
da Silva.

Pela Directoria do Serviço do Povoamento
vos serão fornecidos os elementos o informa-.
ções do que carecerdes para o bom desempe-
nho da inissão que ora vos- é commettida
(oViSCl n. 132).

— Sr. director do Serviço o Povoamento
Em solução ao vosso oficio n. 226, de 10 do

rnez corrente, coram unico-vos, part os devidos
fins, que resolvi designar o 2° oficial da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade. deste Miniatcrio
llenrilue Barbilho l'obOa Cavalcanti e o 1.°
&Boiai dessa Directoria,bacharel João de Mei-

quito liarros, para, imo c (moussão. proe.ode-
rent a inquerito admiuistrativo no . Nade° Co-
lonial ((Visconde do Matoi» afim de serem
apuradas as accusações feitas ao zelador do
mesmo Nueleo. 3° oficial, addido, da Dire-
ctoria do Serviço de Estatistica Francisco Ta-
vares Peita, na representação enviada a este
Ministerio pelo colono Oliveiro Moreira da
Silva.

Facilitareis aos alludidos funccionarios todos
os elementos e informações de que carecerem
para o bom desempenho da missão de que
estão incumbidos (aviso n. 133).

— Sr. director do Serviço Geologico e Mi-
neralogic,o : •

Transmittindo-vos o incluso processo refe-
rente ao oficio em que o 2° oficial desta Di-
rectoria Geral Anilar de Carvalho, em com-
missão nesse serviço, propõe a distribuição
das responsabilidades nessa repartição, peço
vos digneis do informar sobre a conveniencia
da adopção da medida proposta pelo referido
funccionario (oficio n. 134).

— Sr. secretario do Tribunal de Contas
Agradeço-vos a remessa do um exemplar

da oCollecção de actos legislativos e regula-
mentares» do Tribunal de Contas, organizada
por determinação do Sr. presidente deste
tribunal (oficio mi. 133).

— Sr. director do Serviço do Agricultura
Pratica

Junto vos , remetto o mappa, que opportu-
namente devolvereis, da apuração do tempo
do serviço publica prestado pelos funcciona-
rios do quadro da Directoria desse serviço até
31 de dezombro do anuo findo e que deverá
servir do base á confecção do almanack do
que trata o art. lio, da lei n. 3.232, do 5 do
janeiro ultimo, afim. de que, ouvidos os inte-
ressados, apresentem alies as reclamações
sobre as duvidas que por ventura existam na
referida apuração a possa esta Directoria Geral
dar inteiro cumprimento aquella disposição
de lei.

As reclamações deverão ser feitas dentro do
prazo improrogavel do 20 dias a. partir da
prescrito data o só sorão attendiilas mediante
prova documental (ofile.o n. 13(3).

— Si'. A rthur Gama de Avaliar, ox-profes-
sor ambulante do Ensina Agronomico

Atina do apresentardes os documentos que
comprovem a applicação que de-tes a impor-
tancia de 1:0003, que recebestes do Thesouro
Nacional, em virtude do avisou. 3.211, de 11
do novembro de 1911, a titulo de a.deanta-
mento, para attender ao pagamento do dos-
pesas do caracter iirgerVe, vos marca esta
Directoria Geral o prazo de oito dias, findo o
qual, tem o assimilo:a de ser submettido ao
Tribunal c:e Contas ((officio n.

— S o . agente da ostrçã ., da Estrada do
Ferro Central do Brazil em S tio, Estado de
Minas Cenas:

Peço-vos proNileneas no sentido do ser
concedido transporte como encomiando dessa
estação á Central para uma caixa contendo
livros de escripturação da Escola. Permanente
de Lacticinios de Barbacma, que vos será
apresentada -polo respectivo director (officio
n. 138).

— Si'. director da Escola Permanente do
Lacticinios de Barbocena:

Em referencia ao vosso officio n. 39, d8
do corrente, rommunico-vos que nesta data
foram sol:eitaelas providencias no sentido de
sor transporta.la da estação de Sitio á. Contrai
a caixa contendo livros do escripturnão da
repartição a vosso cargo (officio n. 139j.

Dia 23
Fr. ministra da. Fazenda:
Solicito do V. Ex. as nocessarias providen-

cias no,sentido de ser concedida, isonom do.
direitos para 20 . NtdUOICIS prdeedentes dos Es-

lados Unidos pelo vapor S. Pa p l,), contendo
somentes diversas importadas pelos Srs. A. de
Oliveira Castro & Comp. e destinadas a este
ministerio.

O Sr. Dano Paz Freiro, encarregado de
despachos deste miuisterio, apresentará na Al-
fandega desta Capital o coullecinuanto do em-
barque e respectiva factura consular.

['Micro a- V. Ex, os protestos de minha
elevada cid ma a distincta consideração (aviso
n. 1.10j.

— Sr. director do Serviço do Agricultura
Pratica:

De ordem do Sr. ministro, communico-vos
que o Sr. Dario Paz Freira, encarcmg,ado dos
despachos deste ministerio, fica autorizado a
promover o despacho na Alfandega desta Ca-
pital de 20 volumes contendo sementes di-
versas importadas dos Estados Unidos pelos
Srs. A. do Oliveira Castro & Comp., vindos
pelo vapor S. Paulo e destinados á directoria
a vosso cargo, onde, depois de despachados,
deverão ficar, :loclisposção do Sr. ministro. 	 -

Junto a este vos romeno o conhecimento
de embarque o factura consular referentes
aos ditos volumes, cuja isenção de direitos é
solicitada ao Sr. ministro da Fazenda em
aviso a. 140, desta data (oficio n. 141).

Dia 27	 •
Pede providenciar para que seja paga a

conta de Silva Santos & Comp., na importan-
eia de 12:0003, proveniente da construcção,
no corrente . anno. do ires galpões para a re-
presentação cio Serviço de lodos:ria Pastoril
na exposição agro-pecitaria a realizar-se prto-
ximamente (aviso mi. 409).

Dia 23
Sr. ministro da Fazenda:
Tendo resolvido que seja feita nos terrenos

e innuoveis da extincta Escola Superior ao
Agricultura e Medicina Voterinaria, á rua
General Canabarro, a exposição-feira agro-
pecuaria, a realizar-se proximainente nesta
Capital, rogo a.V. Ex. tornar som atreito as
providencias solicitadas era men aviso nu-
mero 1.482, do 4 do dezembro do anuo lindo,
para que Caos terrenos o immoveis o bens
noites existentes fossom recebidos pela Dire-
ctoria do Patrimonio Nacional.

Prevalecendo-mo do ensejo, renovo a V.Ex.
os protestos de minha elevada estima e
distincta consideração (aviso n. 112).

— Sr. director do Gabinete do Ministerio
da Fazenda:

Accusando o recebimento do voemo oficio
n. 304, de 31/ de dezembro do armo findo,
communico-vos quo houve equivoco quando
foram solicitadas por esta directoria geral
providencias no sentido do ser autorizada a
Delegacia Fiscal em Pernambuco a receber as
quotas, na importancia de 35333 mansacs,
com que devera continuar a contribuir para
o montepio o ca-instructor agricola d 13° dis-
tricco Dr. Antonio Burgos dos S.uitos, por-
quanto é a. Delegacia "Fiscal no Estado d3
Goyaz que devo ter a alluclida autorização.

Peça-vos, pois, as necessaria.s providencia;
para que seja ultima Delegacia Fiscal auto-
rizada a receber as mencionadas quotas, a
partir de janeiro de 1916, como foi solicitado
no oficio u. 1.358, desta directoria geral,
á Directoria da Despeza. Publica (offici )
n. 141).

— Sr. elide do trafego da Companhia Pau-
lista de Estradas de Forro — Campinas:

Do ordem do Sr. ministro, solicito vossas
providencia4 tio sentida do serem embarcados
na estação do Ria Claro, dessa. ust:ada,. com
closticla a. esta Capital e con.sig aios a esta
directoria. to os tres caixões CO irerido ma_
te.ia.1 c ac icinios portenien'os a ,sto minis-
teria, os quaes foram Usino:ia-o, pia Si-. .-
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tJ1nr Gama de Avelar, ex-funeconario deste

Misterio, para aquela estação no anno pro-
.; Imo findo, conforme a comunicação que
,fleestes em officio R. 92.188, do 17 do cor-
•rUte.As. 	 Oeseezas correrão por conta
'deste ministerio (officio n. 115).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Solicito vossas providencias no sentido de

ser permittido ao 10 oficial desta directoria
geral bacharel Alvaro do Figueireelo con-
sellia e no cortado dose tribunal não só as
tolhae de pagamento do pessoal da Directoria
de Meteorologia e Astronomia retorcidos ao
.exereicio de 1913, como tambem as folhas
afUlsas desta ministerio por onde foram pagos
os vencimentos dos professores ambulantes
relativos aos exercidos de 1912 a 1913, afim
de poder esta repartição elaborar o almanack
mandado confeccionar pelo Congresso Na-
eimial, a que se refere o art. 116, da lei nu-
mero 3.232, de 3 do janeiro deste anuo (officio
n. 146).

• Solicito vossas providencias no sentido do
ser perinittido *ao 20 oficial desta directoria
geral E:instei° de Lima Meireles consultar
no cartorio desse tribunal não só as folhas do
pagamento do pessoal do Jardim Botanico e
secretaria da Junta Cominercial, referentes
aos exercidos de 1912 a 1913, como as do ex.-
tindo Horto Florestal, afim de poder esta re-
partição . elaborar o almanack mandado con-
feccionar pelo Congresso Nacional, a que se
refere o art. 116 da lei n. 3.23, de 3 de ja-
neiro deste anuo (officio ti. 247).

— Sr. director da Despeza Publica do The-
•sou ro Nacional:

Commoniceevos que, nesta data. foi lavra-
da no titulo declaratorio da pensão da filha,
de nome Laia

'
 do fallecido contribuinte do

montepio. Dr. Alexandre Bernardino de Mou-
ra, consultor jnridico deste ministerio, a apus
I ela em que se declara nue a citada pensionis-
ta passou a chamar-se Lais Miranda de Moura
Netto dos Ileys, por haver contrahido matri-
monio com o Dr. Gestão Notto dos Reys, em
7 tio dezembro de 1041, conformo certidão
apresentada a esta. directoria geral (tinido
0. 149). .

_soei; rec.( ou' da Fe mola Modelo de Criação
Santo Monica:

Coniumnico .vos, para os fins convenientes,
que, em virtude do despacho do Sr. mi-
nistro, mando no vosso oficio n. 29, de 44
de fevereiro corrente, resolvi designar o ter-
ceiro oficial desta directoria geral, Soem AI-
frmlo Cavalcante do Albuquerque, para exa-
minar a eseripta do estabelecimento a vosso
cargo, cumprindo-vos facilitar ao dito funecio-
nado tudo que se tornar necessario ao bom des-
empenho da alludida eommissão (oficio nu-
mer) 150).

— Sr. 3° oficial João Alfredo Cavalcanti de
A	 uerque:

De ordem do Sr. ministro fleaes designado
para examinar a milita da Fazenda Modelo
de. Criação Santa Monica, tendo em vista o
que allega o respectivo director em oficio
e. 29, de 1.4 de fevereiro corrente, em cópia
annexa..

De tudo que observardes apresentareis a
esta dieectoria geral minucioso relatado (offi-
cio e. 151).

—Sr. director do Sorrio de Industrio Pas-
eteril:

lodoso Vos restituo as relações qne acom-
panham', o vosso oficio ai. 188, do 16 do
corrente, afim de que providencieis no sons
Oto de serem as meemos revestidas das for-
nia lidodee legaes, e de accerdo com a norma
Moldada para que possam ser acceitas como
'%to vias de inventados do Posto de Observa-
00 e Enfermaria Veterinaria de Belo llori-

zonte, visto qao, como se encontram,nenhunL
vacr icem.

Outrosim, peço-vos providencias no sentida
de serem romettidos a esta directoria gera 1
os livros de escripturação que serviram no
Aludido posto, no armo proximo passado, da
accordo com o que determluain as Meras c 3
d, u. XV, § 2°, art. 19, do regulamento que
baixou com o decreto n. ii.436, de 13 de Ja-
neiro do 1915 o circular n. 227, de 12 de de-
zembro de 1913 (oficio ri. 132).

Modelo para termo de inventario

Aos 	 dias do mez de 	 de mil
novecentos e 	 no (I) 	 pregou(' is
(2) 	 procedo -
se ao inventario do material, semoventes e
mais bens pertencentes á Fazenda Nacional,
de accôrdo com a circular n. 227, de 12 te
dezembro do 1913 (3) encontrando-se o S3-
pinte:

M«terial Permanente (4)
(Segue-se a descripção do material, disti e:4

guindo-o em grupos, como—mobiliario, /Da.
~as e instrumentos agricolas, ferrament
o utensilios do oficinas, inachiniemos, etc. e
diversos objectos).

Material de consumo

(Segue-se a &serenem, lambem por grupos,
conforme a natureza do objecto).

Semoventes

. (Segue-se a deacrimão dos animaos).
Soturna o presente inventario cai 	 (r )1'

extenso) 	 E, para constar, eu 	
(a pessoa que escrever o inventario) 	
lavrei o presente termo, que assigno com os
funccionarios acima indicados.

(Seguem-se as assignaturas) .
--

(1)O nome do estabelechnonto ou repaeti-
ção o logar em que o mesmo está situado.

(2)Nomes dos emocionados que tomar Mn
parte no inventarie, com a designação los
respectivos cargos, inclusive o responsavel ou
seu representante legal.

(a) No caso de não ser o invontario do im
de anno, indicar o numero e a data da ordsm
dada para a organização do mesmo, Eeja
qual for a autoridade que a tenha expedi lo.

(4) O valor do material será dado de coda
um e por extenso, em continuação á dos :ri-
pçã.o do objecto, lançando-se em algari.mo
na columna o producto do numero de olje-
otos, pelo valor do cada. um .

TRIBI11AL DE CONTAS
e.

193 sessão ordinaria em 7 de março de tel7
PRESIDENCI• DO Se. DR. DIDIII0 DA VEIGA RE-

PnEsENTANTE CO 31iNNTERM DUIR.MO, DR. ..Eo-
VIEMO : sECRETARIO, DR. RANDOI.P110 PUIU

JUNIOR

Prosentes os Srs. directores Drs. P eivo
Soares e Alfredo Velada() o sub-director Luiz
Ribeiro Rosado, servindo de director; foi
aberta a sessão.

Relatados pelos Sr. Dr. Pedro Soares:1
Ministerio da Agricultora, Industrio e Com-

mercio —Avisos :
N. 193, de 2 de fevereiro findo, pedi aio

novamente reconsideração do despache wdo
28 do junho de 4913, mantido pelo de .6 de
novembro do mesmo afino, o polo qual este
tribunal recusou registro ao termo de modi-
ficação do contracto celebrado entre c Go-
verno Federal e The Goodyear Tiro and
llebber Company of South America, para o

estabelecimento de uma fabrica de artefactos
de borracha no Rio de Janeiro, a que se re-
feriram os avisos ns. 1.703 e 2.241, do 14 do
junho e 9 de agosto de 4913.—O Sr. Dr. re-
lator votou para que seja reconsiderada a de-
cisão e registro tio termo de que se trata.
Dou-se vista do processo ao Sr. Dr. Alfredo
Valladão.

N. 281, de 8 de toureia° citado, pagamento
da quantia de 3663100, em que importa uma
conta da Companhia do Estradas do Ferro,
provoniente de transportes concedidos a agri-
cultares o deadores a requisição do ministedo,
em 1916.— Recusou-se registro á despeza, por
impropriedade de classiticãçào.

Ministorio da Fazenda:
Aviso e. 36, de 44 do mez passado, ernsul-

(ando sobre a abertura do credito do 101:0003,
ouro e 230:000, papel, supplementar á verba
«Reposições e restituições ' , do orçamento do
minieterio para o exe.rcicio do 1016.— Deixoma
o tribunal de responder affirmativamente á
consulta, á vista da insolliciencia do credito
na consignação da verba 35 do art. 403 da lei
n. 3.089, de 8 de janeiro de 1016.

Processos :
De distribuição do credito de 173500 á Dele-

gacia Fiscal no Estado de Pernambuco, para
despesas da verba 4° do exercido de 1910.—
Ordenou-se o registro, feita a necessaria an-
inflação.

De 4803 e 1:3623666 á Delegacia Fiscal
no Estado de S. Paulo, para despezas á
conta respectivamente das verbas 50 lettra.
ó. do 1916, e 20° do 1917, com o pagamento
de vencimentos de inactividade do emocio-
nado da Estrada de Ferro Central do lira.
zil, .Manoel Vieira Macedo. — Negou-se re-
gistro á despesa, por ter havido -duplicata
de ordem de pagamento, quanto á parte re-
lativa á divida do exercidos findos, em foco
dos despachos de fls. £9 o 21.

De concossão
De montepio civil a D. Josephina Proença

Guimarães e D. Atina Metia da Silva l'onteS.
De aposentadoria
Apostila foita no titulo do telegraphista

Estrada de Ferro Central do Br3zil Luiz de
Araujo, para o abono do mais a quantia an-
nual de 4803000.

Julgou-se legal a concessão do montep'o e
devidamente feita a supradita apostila e ore
danou-se o registro da despeza.

Ministerio da Guerra— Avisos:
N. 208. de 8 de fevereiro proximo findo,

solicitando que seja escripturada como recei-
ta especializada a quantia de 30:9203475, já
recolhida ao Thesouro Nacional, proveniente
de for»ochnento de medicamentos a officiaes
e enoer g idos civis do miuisterio, de janeiro
a setembro do anuo passado.— Mandou-se
proceder á escripturação.

N. 11, do Si, pe,dodo roconsidorwgko do
despacho de 6 do mesmo mez, pelo qual este
Tribunal tnon registro á distribuição do cre-
dito de 882:0013042 ás Deleacias Fiseacs nos
Estados do Paraná c Santa -Catharina e á Di-
rectoria do Contabilidade do ministerio, por
conta do que foi aberto pelo docroto numero
12.32e, de 27 do dezembro ultimo.— O tribu-
nal resolveu autorizar o registro da distei-,
buição de que se trata.

elinistedo da Justiça. e Negocios Interioe
•res—Avisos:

N. 77e, de 9 do fevereiro findo, pagamento
de 1:1803900, ouro, ao artista premiado na
exposição geral de bellas artes, José Ferreira
Dias Junior, tio ajuda de custo do ida para a
Europa e primeiro trimeetre, adoentado, de
gpistiei topensão, no corrente exercido.--Fez-se o re-

N. 801, de 12, ideia de 1303, importancia
do aluguel do predio eta quo funceiona o
posto policial do 2:1° districto, relativo ao uma
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de janeiro ultimo.— Recusou-se registro á
desprazo, á vista da divergencia entre a ordem
de pagamento que refere a quantitativo de
4lugue.1 de casa, em janeiro deste anuo, e o
documento de comprovação que trata de alu-
guel do predio em novembro do annoproximo
tiudo.

N. 920, de 22, remettendo os numeros do
Diario Oficial, do 13 o 20 do mesmo mez, em
que foram publicados os contractos celebra-
dos com Rodrigues Teixeira & Filhos, V.
Werneck & Comp. e outros, para o forneci-
mento do varies artigos ás repartições de-
pendentes do ministrado, excepto a Brigada
Policial do District° Federal e o Corpo do
Bombeiros.—Dou-se registro aos contractos
com exclusão do que foi efectuado com a
Companhia Leiteria Leopoldinenso, por não
constar,que a mesma esteja legalmente cons-
tituida.

Ministorio da Viação o Obras Publicas:
Aviso n. 60, de 26 do dito mez de fe-

vereiro, pedindo reconsideração do des-
pacho pelo qual este tribunal exceptuou
no registro da distribuição dos creilitos
das verbas 4' e 16a do orçamento
do ministerio para o exercicio do 1917, a
quota do 500:0003 do material de consumo,
Calçamento, etc., inclusive pessoal jornaleiro
— visto destinar-se exclusivamente ao paga--
mento desso pessoal. — Reconsiderando-se a
decisão quanto ao quantitativo de 500:000$,
foi ordenado o registro da distribuição.

Procosso de prestação de fiança do collo-
ctor das rendas federaos em ArOas, no Estado
de S. Paulo, Ernando da Cunha Mattos, de
800$ em uma caderneta da Caixa Economica,
como reforço da anteriormente prestade. —
O Tribunal deixou do julgar legal o reforço
da fiança, por não ter vindo a julgamento o
processo primitivo.

—Relatados pelo Sr. Dr. Alfredo Valladão:
Ministorio da Fazenda:
Aviso n. 19, de 13 de janeiro findo, com o

decreto n. 12.328, do 27 do dezembro do
1916; que dá novo regulamento para o serviço
do repressão do contrabando na fronteira do
Estado do Rio Grande do Sul o na fóz do
Ignassú, no Estado do Paraná.— O Tribunal
deixou de ordenar o registro do acto constan-
te do citado decreto, por não se ajustar aos
preceitos de contabilidade e especialização
as disposições do art. 62 o da observação
da tabella G do citado acto.

A autorização para a reorganização do ser-
viço do repressão do contrabando nas fron-
teiras, ainda que com a faculdade do mação
e extincção de togares o com restricção do
não haver excesso do despoza, não dispensa
a especific,ação e discriminação da applicação
do credito orçunentario pelos diversos fins e
serviços remodelados.

Processos :
Do pagamentos, á conta da verba 31 2, de

1916, da quantia de 561$ á Brasilianische
Electricitars Gesellschaft, pela assignatura de
um apparolho telephonico collocado na Villa
Marechal Hermes, do 1 do janeira a 31 de
dezembro do 1916. — Negou-se registro á
dospoza, pôr hnpropriodado da classificação.

Do concessão:
De montepio civil a D. Georgina Pinto do

Almeida ;
De moio soldo e montepio a D. Branca

Menu Barroto Jardim ;
Do aposentadoria ao ministro residente Dr.

Graccho do Sá Volte.
Julgou-se legal a concessão das pensões e

aposentadoria do que se trata, o ordenou-se o
registro da despeza.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Avise n. 281, do 10 do janeiro ultimo, ore-

AO CIO 001 ao Thesouro Nacional, por conta

da verba 35°, de 1917.— Fez-se o registro da
distribuição do credito.

Ministerio da Viação o Obras Publicas:
Aviso n. 128, de 15 de janeiro proxirao

passado, sobro a transferencia para a Dele-
gacia Fiscal no Estado do Paraná da quantia
de 1:4408 do credito da verba 11. 1 de 1916,
distribuido á no Estado do Maranhão.—Regis-
trou-se, feita a devida annullação.

Processos de tomadd,çle contas:
N. 9.361, do 1° tenente da Armada, ser-

vindo do cornmissario, Eugenio Moniz Freire
N. 9.508, do patrão-mór Antonio Burity.
O Tribunal mandou lavrar accórdãos decla-

rando quites os responsaveis.
—Relatados pelo Sr. sub-director Luiz R.

Rosallo:
• Ministerio da Agricultura, Industrio o Com-
mordo

Aviso n. 282, de 8 do fevereiro findo, paga-
mento da quantia de 225010, em que importa
uma conta da Compagnie Auxiliaire dos Che-
mins de Fer au Brésil, do transportes conce-
didos em proveito do ministerio, em 4916.—
Recusou-se mistro á despeza, por improprie
dado de classificação.

Ministorio da Fazenda:.
Processos
Do pagamento, á conta do credito a que se

refere o decreto It. 9.528, de 21 de abril de
1012 da quantia do 2:5763 do que é credor
A. dazzani, proveniente do diferença cam-
bial relativa a pagamento que lho foi efe-
ctuado por fornecimentos feitos á Estrada de
Ferro Oeste do Minas, no anuo de 1912. —
O Sr. sub-director relator votou no sentido do
ser recusado registro á despeza por não cons-
tar ter o referido negociante protestado por
occasião desse pagamento. O Sr. Dr. Pedro
Soares votou pelo registro da despeza, de
accórdo com o seu voto em casos identieos,
isto é, por não julgar nocessario o protesto da
parte. Dou-se vista do mesmo proceno ao Sr.
Dr. Alfredo Valladão.

Do concessão do montepio civil :
Apostillas lançadas nos titules de DD. Bran-

ca e Alba de Souza Carvalho, para o abono
do mais a importancia annual do 1878500 a
cada urna.—Considerou-se legal a concessão
constante das apostillas, e ordenou-se o re-
gistro da despeza.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 15, do 21 de fevereiro proxirno passado,
com a cópia do termo de accordo celebrado
em 14 do mesmo mez, em virtude do decreto
n. 12.389, de 31 de janeiro anterior, proro-
gando por quatro mezes, contados de II de
dezembro do 1916, o prazo fixado na clau-
sula VI do contracto efectuado com a Com-
panhia Pernambucana do Navegação a Vapor
de accordo com o disposto no decreto numero
11.020, do 30 do junho do 1910.— Deu-se re-
gistro ao referido termo do accordo.

N. 57, de 23, remettendo as tabellas de dis-
tribuição dos croditos da verba 7° do orça-
mento do Ministerio para o exorcicio de 1917.
— Registrou-se a distribuição constante das
tabollas.

N. 227, do 24 de janeiro ultimo, sobre a
distribuição á Delegacia Fiscal no Estado de
Sergipe da quantia de 1105, para despczas da
verba 1.2a, de 1016.—Fez-se o registro.

Requerimento da Sociedade Anonyma Casa
Leuzinger apresentando a certidão do Registro
Geral de Ilypothecas o o numero do Diorio
Officiol em que voem publicados os seus esta-
tutos, afim do ser reconsiderada a decisão
deste tribunal, pela qual foi recusado registro
ao contracto celebrado pelo Ministerio da Via-
ção e Obras Publicas com a mesma sociedade
para o fornecimento do objectos de expediente
e artigos do escriptorio, o qual vem r por cópia
com o aviso n t j,0, de 29 dO janeiro ultimo, do

dito ministerio.--Ileconsiderada a decisão, foi
ordenado o registro do contracto.

Foi voto vencido o do Sr. Dr. Alfredo Val-
Ioda°, que mantinha a deliberação da recusa
de registro,por não ter a sociedade feito o de-
posito da totalidade de seu capital, como
exige a lei.

Foi julgada comprovada a applicação doa
seguintes quantias, feita poios rosponsaveis
abaixo indicados, por conta de adeantamentos
que receberam, o constante do processos re-
latados pelos mesmos Srs. directores e sub-
director:

De 2:500$ pelo porteiro da RepartiçãoCentral
da Directoria Geral de Sande Publica Antonio
Pereira de Abreu, com despezas a seu cargo,
nos mezes do fevereiro a dezembro do 1916;

Do 400$, cela porteiro da Alfandega do Rio
de Janeiro Eugenio José de Souza Almeida,
idem do mea de janeiro ultimo;

De 350$, pelo continuo do Tribunal de
Con tas, Alcebiades do Rosario Marques, idom
Cro fevereiro findo;

De '750$, pelo porteiro da Inspectoria Fe-
derar de Portos, Rios o Carmes, Mario Ray-
mundo da Silva, idem no anno proximo
passado:

Pelo tribunal foi approvada a redacção dos
accórdãos lavrados nos processos julgados nas
seasõos do 10 c 23 de fevereiro a 2 de março
do corrente armo e relatados pelos Srs. Drs.
Pedro Soares e sob-director 'Francisco José
Pereira do Oliveira, e referentes ás contas dos
medicos da Armada Drs. Pedro Monteiro Gon-
dim Junior e Adhemar de Mesquita Barbosa
Romeu, do pharmaceutico Flavio Nelson, do
chimico José do Freitas, do cirurgião dentista
contractado Julio Marcondes do Amaral, dos
commissarios José Norberto de Castro Moraes,.
Joaquim José do Amaral, Jaymo Antonio Go-
mes o Alfredo Carlos da Conceição, do patrão-
mór João Tavares Iracema, do amanuense da
Capitania do Porto Francisco do Paula Ja-
nein, do ex-administrador de mesa do rendas
Manoel Gomes Neves Pereira, e dos ex-agentes
do Correio Oliveiros do Volto Ribeiro, Lau-
rindo Amelia Pinho, Diniz Gomes Tanoeira° e
João Antonio da • Rocha, mandando expedir-
lhes quitação o dar baixa nas fianças presta-
das pelos referidos ex-administrador e ultimo
dos ex-agentes do Correio ;
e do ex-agente do Correio de Orlandia (São
Paulo) Antonio Guietti, fixando o alcance apu-
rado e marcando o prazo de 30 dias para o
respectivo recolhimento, ac,crescido dos juros
da inóra,.

Finalmente foram affectos ao tribunal os re-
gistros ordenados pelo Sr. Dr. presidente,cuja
publicação se fez no Diario Officio! em 3, 1 e
6 do corrente mez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trabal hos e designou
o dia O deste mez para a seguinte sessão or-
dinaria.

Registro diarlo
Despacho do Sr. presidenta em 8 do cor-

rente:
ãIinisterio da Fazenda:
Requerimento ao J. L. Costa & Comp., pa-

gamento de 859$ do fornecimentos em janeiro
ultimo;

Aposentadoria do Fidelis José Marques idem
de 9605 do diferença do vencimentos em
1916;

Idem de Antonio Pinto de Freitas idom de
1:0805 idem idem;

Montepio do Carolina Eulalia França Dias
idem de 10:8005 idem, idom.

Exercicios findos:
1:2335333 a Luiz Caldeira de Andrade',
9035640 a Mondes Guimarães & Comp.;
34050 a Manoel Lourenço do Nascuncnto;•
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1:612$16o a João Manoel t ia l'onsera:
5:8:185380 a tiastuotoren FaiJrick Deutz;
59S., F. F. Braga & Comp.;
eeos ao pr. iteaw Smith:
11519$ á Competida Ferradas' de Ferro Fe-

deraes Brazileires:
1:-42$ á Cempaehia lirezileira de Energia

Electrica:
33:,33$4.0:.1 a Alberto de Almeida & Cetim.;
2 t 65115193 a eeverino in lauricio Gonçalves;
1:105$869 a Frederico de Albuquerque

Mos;
93S a W. Joneker. successor;
1:0004 á Compenlita Fiar Luz;
1:30J$ elein ideio;
12:8$103 á List, Power;
360S a Ameriee rlodrignes Peres;
210$ a Cias Ferreira 'f. da Costa.

Min'sterio da Gtic6ra-Avisos:
N. 174, de ti de fevereiro ultimo, para-

mento de 4:3638900 ao Lloyd Drezileiro,-do
zransportes eia 1916.

N. 197, de 7, idem do 1.4 . 09e$300 á Clm-
panhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande
idem, idem.

N. 20, de 8 ideai de 43:80e$900, idem,
idem.

N. 211. de 9, ideai de 21:177$300, idem,
idem.

N. 218, de te, ideai de 362$080 idem, idem,
idem.

N. 219, idem, idem de 2938$390, idem,
ideio.

N..:21, de 12, idein do 3:07e$40a a The
toopoldina Railway Company, Lirnited, ideai,
idem.

N. 229, idem, idoni de 3:4:1$100 á ComPa-
tilda E.eraila de Ferro S. Paulo-Rio Grande,
Rede Viação Paraná Santa-Catharina, idem,
idem.

N. 231. idem, idem do 8:407$100, idem,

N. 23, ideni, idem de 411S100, idem,
idem.

- Ministerio da Justiça e 'Negocies [Medo-
reg-Avisos :

N. 4361, de 13 de dezembro ultimo, pega-
mento de 49tieet0d a João Baptista da Fontou-
ra Xavier, de despezas eine-tiladas pelo mes-
mo de j eteiro a agosto do 1916.

N. 88e, do 47 dó fevereiro ultimo, idem
374$000 a diverses de fornecimentos em 1910,

N. 800, ideei, idem de 12t3$666 a Mario
Porcino Coethe da Fonseca, de aluguel do pre-

, dio ()ocupado pela delegacia do lu u direricto
policial, em novembro ultimo.

N. 977, de 27, idem de 11$200 á Casa de
Correcção da Capital Federal, de encaderna-
ção, em fevereiro ultimo.

N. 978, idem, idem do 8$799 á Companhia
do Gaz, de fornecimentos em janeiro ultimo.

N. 982, ideal, idem do 56$500 a Isnarcl St
Comp., idem, idem.

•

DIÁRIO DOS TRIBUNA-ES
ED Ing S.

Ude de AppellaçãO	 .

Faço publico que o Exmo. Sr. desembar-
gador presidente da Córto de Appoliação, 1105
termos do art. 13, § 2° do decreto n. 9.263,
efe 28 de dezembro do 1911, marcou o prazo
ide 30 dias, a contar desta data, alho do que
ds candidatos ao legar de juiz da 74 Protoria
Criminal, vago com a remoção do respectivo
juiz Dr. Frutuoso Moniz Barreto de Aragão

para a :ia Pretoria Criminai, apresentam nesta
S ..teretaria o, Mnis
mente instruidos, de conformidade com o §
do art. 11 do citado decreto.

Secretaria da flerte de eppellação,
de fevereiro de 1917.-No impedimento ore; -
sionid do Dr. secretario, o otlicial,
Watwn Cordeiro.

••••••nn•••

Juizo de Direito da Primeira Va''a
Civel

De citação, com o prazo ti f. dez di
para passar em julgai] ." a sentenza

' que • nigon cumprida a concordata de
Aleirelles e:. Pereira, na fdrma abain:

O Dr'. Alfredo de Almeida Russt 11,
juiz d. direito da I a Vara eive! do D
trieto Federal, etc.

Faz saber que. por este juizo e ci r-
Viti() da escrivão que este subscreve, se
p,eicessain Os autos de falleneia da
firma Meirelles & Pereira, nos temes fui
proferida a sentença do te& seguiu e:
Julgo cumprida a concordata afim de
que produza seus juridicus e legaes
lei( os. Custas pelos requerentes. !lio'
de Janeiro, sete de março de mil no :e-
centos e dezesete. - Alfredo de Alor ei-
da Russell. Em virtude do que se pis-
sou o presente edital com o prazo do
dez dias, pelo toer do qual se cita a
quem interessar possa para seinen da
sentença acima transeripta e Nel-a as-
sar em julgado. E para constar se r as-
saram este. e outros de igual teôr
serão publicados e ai fixados na fá ma
da lei. Dado e passado nesta cidade de
Rio de Janeiro, aos oito de março, de
mil novecentos e. dezesete. E eu, Fran-
cisco Floro Leal Filho, escrevente ju-
remedeie), o subscrevi no impedinu alo
occasional do escrivão. - Alfredo de
Almeida Russell. (Está, Ronform?..)t
Pelo escrivão, Francisco Floro Leal Fi-
lho.	 ,.

11=n•••••{
	 •

Juizo de Direito da Primeira 'G ara
Civel

Falleacia de Chas Craeouslti .

AVISO AoS CREDORES

De publicaere) de sentença que decl irou
aberta a fallencia do negociante :has
Craeouski, estabelecido á avenida Alem
de Sá it. 126, na ferina abaixo

O Dr. Alfredo de Alme ida anisa,
juiz de direito da I.* Vara Civel ;lesta
Capital Federal, etc.':

Faz saber aos que o presente ¡ditai
vitem que a requerintenee do m• sino,
devidamente instruido, e depeis de Dre-
vnobidas as fOrMilikkldiS legaeS, 1'0. de-
clarada aberta a falleneia do negociante
Citas Craeouski, estabelecido á av
Nem de Sá n. 126, por sentença deste
juizo de, 1 de março de 1017, ás et lio-
Tas, fixando o seu terno para os 'Irei-
tos legaes de 1 de fevereiro. Foi
nomeado syntlieo o cr elor Fred i.tone,
usideide á ladeira da Gloria. ii. 124,
ficando os credores de dita firmg fel-
lida notificados pelo presente para,. den-
tro ikt preze de 15 cl as, apresenlarein
ao sYnd ieo a declaração do seus erelitos,
acompanhnda dos respe. tives Litul is; o
tetitrosen, ficam os teferides cretioro

etrh y twad..+, para a pri toei ra aN-wmiiica LiZ1

.1:rest , nta • failenem nue será realizada
dia 22 de março do 1917. tis 13 1:2 ho.
tas, na sala Ja q andienelas, no el,'::.rutno:
desta cidade. ti rua dos Invalidos n. 15e,
111(0, nos termos dos mis. 17, Is, 80 e
Se e seus paragraphos da lei a. 2.021
de 17 de dezembro de 1908. liado e pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos

dt . março de 1917. Eu. Jose da Silva.
Lisboa, no impedimento occasional da
°seriei-el. o subserevi. - Alfredr, de Al-
meida eussell. (Estava legalmente seita-
du) - Pelo escriNJo. José da Sils a
1.tsboa

• Ta

Juizo de Direito da Segunda Vara;
Civel

Fallencia de Gomes, Irmão & Compd

aviso tIOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que declarou;
reaberta a fallencia do negociante Co-,

Irmão & Comp., na ferma abaixo.

O Dr. Antonio Patina° da Silva, juiz
de direito da 2° Vara Civel desta Capital:
Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
'virem que a requerimento de Carlos Mow
raya e: Comp., devidamente instruido, e
depois de preenchidas as &formalidades
legaes, foi declarada reaberta a fallencia:
do negociante Gomes, Irmão & Comp.:
por sentença deste juizo, de 7 de março:
de :917, ás 16 horas, fixando o seu temia,
para os effeitos legues. Foi nomeada
syndico o ,:redor Carlos Moraya; ficando:
os credores da dita firma fallida notifi-
cados pelo presente para, dentro do prazte
de 15 dias, apresentarem ao syndico a
declaração de seus creditos, acompanhada
dos respectivos titulos; e, outrosim,
caiu os referidos credores convocados
para a primeira assembléa da presente
fallencia. que será realizada no dia 29:
do março de 1917, ás le horas, na sala
das audieneias. no «Forum» desta eidaded
z't rua dos Invalidos ta. 152, tudo nos ter,,
mos dos arts. 17, .18, 80 e 82 e SCIU3 'oarwt
'graphos, da lei n. 2.021; de 17 de dew
%caibro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 8 de merece
do 1917. Eu, José Caindido de Barros, escrie
vão o subscrevi. - Antonio Paulino

*Silva. Confere. - José Candido de Bana
Os, eccrivão.	 ,

Juizo de Direito da Segunda INtri..
Civel

Fallencia do Antonio Francisco Rodrigues

AVISO AOS INTERESSADOS

De publicaçãe de sentença que declarou:
aberta a fallencia do negociante Ant.»
aio Francisco Rodrigues, estabelec'da

rua Senador Nabuco n. 48, com
sucos e molhados, na fórnea abaiXo

• O Dr. Antonio Pauline da Silva. juta
tre direito da 2' Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente editar
virem que a requerimento de Eduardo;
de S.ouza Pinheit;), devidamente instruie
de, e depois de preenchidas as formati..1
daOs legaes, foi declarada uberta a fala
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bacia do negociaute Antonie reeneeseu
Rodrigues, por sentença deste juizo de
4 de março de 1917, ás 16 horas, fi-
xando o SEU termo para os effeitos le-
gaes de 12 do janeie-d de 1917; ficando
ns credores da dita firma fallida note-
!ficados pele presente para, dentro dO
prazo de 15 dias, apresentarem a . decla-
ração de seus credites, acompanhada dos
reepectivos Mulles; e, outrosim, ficam os
referidos credoreS convocialos para a
primeira assembléa da presente; fallen-
cia nue será realizada no dia 29, de
março de 1917, ás 14 horas, na sala das
audiencias, io Forumb desta cidade á
rua dos invalides n. 152, tudo nos ter-
mos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus eia-
ragra.phos da lei n. 2.024, de '17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado Nesta
cidade do Rio de Janeiro, em 1 de março
de 1917. Eu, José Contido de Barros, o
eubscrievi. — Antonio Pauline da Silva..
Confere. — José Candido de Barros es-
crivão.,	 •a •

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Tallencia de A. M. Bastos

AVISO AOS INTERESSADOS

De ordem do Dr. juiz, aviso nas
feressados nin.sta fallencia que a -requeri-
mento do syleilico foi adiada para e dia
12 de março de 1917, ás 13 horas, no
((Forum», a assembléa nue deveria reali-
zar-se hoje.

,Rio, 28 de fevereiro de 1917. — Pelo
scrivão, João Baptista Réllo, escrevente

duramentaeer..

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De publicação da sentença que denegou
a fallencia de F. A. Rocco

.0 Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz
'de direito da Sexta Vara Civel do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
Virem que, por sentença deste juizo, em
cumprimento ao accórdão da 2' Camara
de (Arte de Appellação, foi denegada a
l'allencia de F. A. Rocco. Sentença —
Cumprindo o accárdão de lis. :172, julgo
p•rocedentes e provados os embargos de
Tis. 2 e, em consequencia. denego a fel-
'Moela do embargante. Custas na lórma
da lei. Rio de Janeiro, 5 de março do
11)17. Cesario da Silva Pereira. E pa-
ra constar passaram-se este e mais
!quatro de igual teor que serão publica-
dos e affixados na fórma da lei pelo
porteiro dos auditorios deste juizo que,
de assim o haver cumprido, lavrará a
competente certidão para ser junta aos
respectivos autos. Dado e passado nesta
.cidade do alio de Janeiro. aos 7 de mar-
co de 1917. E eu. ,João Souza Pinto Mu-
Mor, escrivão, o escrevi. — Cesario
eailea Pereira.

n•n••••n•

Juizo da Terceira Pretoria eive'

FREGULZIA ,DE SANTO ANTONIO

.0 escrivão e °Meia! elo 'Registro Civil
tia 3' Pretoria eive!, freguezia de .Sauto
Antonio, affixou nesta data o edital dos

;1, 	 (los

foi .; ,,niando de gouza Tellus e D. 1)W-
ma de e;euza Dias.

(Meie souber de algum impedimento,
accuse-o.

Rio do Janeiro. 8 cie março de 1917..
— O escrivão, Alberto Toledo Bandeira
de Mello.

Juizo da Terceira Prataria CiveI

FREOUEZIA DE SANTO. ANTONIO

O escrivão e official do Registro Civil
da 3' Preteria Givel, freguezia de Santo
Antonio, affixou nesta data o edital dos
proclamas de casamento dos contrahen-
tes João Libanio da Silva e D. Juauna
da Silva.

Quem souber de algum impedimento,
accuse-o.

Rio de Janeiro, O de março de 1917,
— O escrivão, Alberto Toledo Bandeira
de Mello.

Juizo da Sexta Pretoria Civel

ountsrovÃo)

proclania de casamento

O escrivão da Sexta Preteria Civel e
official do Registro Civil de S. Christo-
vão, etc. :	 •

Faz saber que por seu cartorio tee
se habilitando para mear: Gustavo Bar-
reto Lima com Pauline Cohn. Quem
souber do algum impedimento, ,accu ee c.
Rio, 9 de março de 1917. — O escrivã.
'Clcto Jose d. e Freitas..

411•n•••

juizo da Oitava Pretoriá .Civ.el

Faro saber que se esta) habilitando
para casar, perante este juizo : João An-
tonio da Estalagem com Alice Maria de
Moraes; 'Manoel Ferreira da Cunha e
Jeaquina Tosta Parreira. ano, '7 de mar-
ço de 1917. — O official do Registro Ci-
vil, Jorge Gonçalves de Pinho.

Estado do Rio Grande do Sal

:NIUNICIPIO DE S. LOURENÇO

O Dr. 'Elzeario Vieira "Nunez, juiz
distrietal, orphãoe e . -ausentes da séde
do municipio de S. 'Lourenço, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem que por este juizo foramarreeada-
dos e postos em administração os bens
•pertencentes ao -ubdito portuguez José
de -Oliveira Rocha. -fallecido sem her-
deiros -presentes, pelo que convido a to-
dos eaquelles que tenham direito :aos
.bens acima referidos a virem habilitar-
se no . prazo de 90 dias e requererem o
que for a bem de -seus direitos. E para
que chegue a noticia -a todos os interes-
sados se primou o presente, que será .af-
fixado no legar do costume e publicado
pila imprensa. Dado e passado nesta villa
de . Lourenço aos dez dias do mez de

• Janeiro elo 'anuo mil novemntos o cicie-
sele. Eu, José Joaquim 'de Figueiredo
Juidor, eeerivão, escrevi. — ;Elzeario
Vieira NuR4,	 -	 .

TERES DE CONTRACTOS
rdinisterio da Justiça e Negocios

Interiores

'Brigada Policia)

No termo de contracto hontorn publicado
no Dituio inicial a paginas 2.:.17.2ea seguintes,
Jaiiiie se lê, grupo 22—Medicamentos, n. 24:
Antypirina do Knorr... 250 grammas, leia-se:
Antypirina de Knorr... 25 grammas; no n. 41,
onde se lê: Calcina 250 grafemos, leia-oe:
,Cafeina 25 gratnunas; no n. .42, onde se lê:
Calomelanos (a vapor) 100 gramrnas,
Calomelanos (a vapor) 1.000 granaram.

INSTITUTO HISTORIO°
INSTITUTO IIISTORICO E GEOGRAPHICO BRAsmrrso.

— 79° AMO. — SESSÃO SOLENNE ESPECIAL COMMD•
Il1011ATIVA DO CENTE.NARIO DA REVOLUÇÃO PERNA:Un
DUMA DE 1817, EM O DE IIMIÇO DE 1917.—
PRESIDESCIA DO SR. CONDE DE AFFONSO CELSO,

A's 16 horae, na sé le socia.l ecom a presença
dos Srs. SOCiO3 Conde de Affonso Celso,
Desembarerador Antonio Ferreira de _Sousa
Pitanga, Dr. Benjamin Frauklin Ramiz Gai-
vão, M. Fleiuss, Dr. Edgard Roquette Pinto,
-Conselheiro João Alfredo Corréa de Oliveira.
Dr. Theodoro Sampaio, Dr. Augusto Tavares
de Lyra, Abrirante Antonio Coutinho Gomes
Pereira, Professor Basilio de Magalhãos, Dr.
Augusto Olympic) Viveiros de Castro, Dr. Amaro
Cavalcanti, Dr. Aurelino Leal, Dr Alexandre
José Barbosa Lima, Dr. Miguel Joaptim Ri-
beiro de Carvalho, Dr. Pedro Souto Maior,
Dr. 'Miguel Calmon, Dr. Alfredo Valladão,
Tohias L. Figueira de Mello, Major Dr. Libo-
rato Bittencourt, Marechal José Darnardino
Bormann Geeeral Dr. Gregorio Thaurna-
turgo de Àzevedo, Dr. José Amorico dos San-
tos, Dr. Annibal Velloso Ilebello, Conde de
Leopoldina, Dr.. Sebastiao do Va.concellos
Gaivão, Dr. llonier.) ifiptista, Dr. Eduardo
Marques Peixoto, Dr. lano Co^lbo Games Ri-
beiro, Coronel Jesuino da Silva Mello, Dr. Nel-
son de Senna, Dr. Antonio de Barros Ramalho
Ortigão, Dr. Ernesto da Cunha de Araujo
Viana, Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá,
abre-se a sessão.

O Sr. 21. Fleiuss (Secretario Perpetuo)
o seguinte expediente :

Carta do Sr. Darão Ilomom de Mello,
-2° Vice-Presidente, ao socio Sr. Professor Ba-
silio do Maralhães, pedindo represcmtal-o na
sessão e remettendo o seguinte telegramma
4(Sr. Barão Homem de Mello. O Sr. Presidente
do Estado de S. Paulo podoa V. Ex. a bon-
dade de _representar este Estado na feeta do
~tenni° da Revolução Pernanabucaua de
4817. Confines cumprimentos. Oscar Rodrigues
.241res, Seaetario cio Interior.

— Telegramma do Contra-Almirante Sten-
fique Boiteux, Director da Escola Naval, di-
zendo que por motivo de força maior -nao
pode comparecer.

— Tele2rammas do Dr. Mario Mello, i° Sé-
cretario do InstItuto Archeologico ['ornam-
bucAno, nos-seguintesurmos : e Fkrcife. , 0 In-
stituto 4‘relloo:ogico, certo de -que -a Ite-
volnção de 1 .01: foi-o movimento•precuraor.da
'In d ependencia cujos.ideaes di,gui4cauiledos
03 brasileiros. telieita V...Ex . pela .data .de
hojq, quando Pernambuco inteiro &alce v.e-
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mundos martyres. Saudações. Mario Mello,
Secretario. tr

« Começaram imponentes festas do conte-
navio embora a manhã estivesse chuvosa. A
assistencia da missa campal foi numerosa.
Antes da missa o arcebispo abençoou a ban-
deira de Pernambuco, no mesmo local em que
foi abençoada em 1817 a bandth a dcs revolu-
cionarios. Seguiu-se a collocação da pedra
do monumento, obedecendo ao coremonial do
protocollo. O governador, o arcebispo, o ge-
neral commandante da região e o prefeito
argamassaram quatro angulos. Estiveram
presentes os representantes do lodos os Es-
tados e assiações civicas. Em segui ia foi
formado longo pre,stito iniciado pela bandeira
pernambucana, conduzida por senhoritas.
O forte de Brum salvou. As forças formaram
em parada composta de treze unidades, in-
clusive Marinha, 1 scoteiros, Tiros dos Estados
vizinhos que acompanharam o prestito civico.
Os soldados do 49 levavam ramilhetes na
bocca das carabinas. Foram muito elogiados
os Tiros ricgrandense do norte e da Parahy-
ba, este composto de (GO Ir meus, inclusive
SO musicos. Terminado o prestito, o Prefeito
do Recife convidou as autoridades a inaugu-
rara Escola Luiz Meu !onça, cuia cadeira foi
dada á alumna mestra que maior numero de
distincções obteve.	 .

O Diario de Pernambuco distribuiu uma
edit;ão especial commemorativa. A noitinha
sera inaugurada a exposição. O inglez Tho-
mas Comber, visitando hontem a exposição de
Eructas e Fléres, disse que assistiu as expo-
sições de Londres, Paris o Lisboa e nenhuma
era superior á que Pernambuco inaugura boje
Saudações. Mario Mello, secretario».

Telegramma do Sr. Dr. Laudelino Freire,
declarando sentir immenso não poder com-
parecer á sessão.

Logo depois O SR. CONDE DE AFI'ONSO CELSO,
(Presi tente Perpetuo) do Instituto, diz o se-
guinte:

« A sessão especial de hoje tem por objecto
exclusivo a com memoração do movimento
revolucionario pernambucano que, ha exacta-
mente um seculo, cktpoz o regitnen absolutista
da metropole o organizou o primeiro governo
autonomo de nossa patria, o qual exerceu a
sua autoridade em tres dos actuaes Estados
da União, revelou altos designhs, procedeu
com energ!a, bravur a e honestidade, pagando
com o holocausto de muitas preciosas vidas a
aspiração de ver o Brasil independente e
livre.

Antes, porém, „de dar a palavra ao emi-
nente orador incumbido da rememoração,
proponho, e tal o fundamento da proposta
que antecipadainent .. a considero adoptada —
que, na acta da sessão, se consigne a intensa
magna do Instituto pela perda do sei eximi°
bibliothecario, Dr. Jose Vieira Fazenda.

Espirito tão elevado, culto e encantador,
quanto original, jámais quiz elle pertencer,
como soem, ao nosso gremio.

Ninguetn, entretanto, mais do que elle con-
correu para a sympathia e prestigio do que,
em todo o paiz, goza o Instituto.

Enquanto viver a nossa corporação, per-
durara emita a memoria do Dr. Vieira Fa-
zenda aureolada de respeito, reconhecimento
e saudade.

Rendido este justo preito, cumpre-me de-
clarar que o Instituto celebra hoje de. duas
maneiras a revolução de Peroambuco.

A primeira é a sessão solenne ; a segunda
é a distribuição da parte primata do tomo
setenta e nove do sua «Revista», com a Mis-
tona da Independenciaa, por Varnhagem,

MARIO OFFICIAL

cujos originaes, encontrados no archivo do
Barão do Rio Branco e por esto annotados,
foram gentilissimarnente, em maio do anuo
passado, otTerecidos ao Instituto polo prezado
consocio, Ministro das Relações Exteriores,
Dr. Lauro Meller.

Em menos de dez mezes examinaram-se,
coordenaram-se, compleraram-se os auto-
graphos, enriqueci los pelos comnaentarios do
nosso glorioso ex-Presidente perpetuo, re-
digio-se minucioso e erudito relatorio sobre a
obra, compoz-se, imprimiu-se, nitimou-se o
volume de 600 paginas.

Dessas 000 paginas, são °ocupadas 100 por
notas originaes da commissão encarregata do
serviço, e composta dos Srs. ilamiz Gaivão,gPedro Lusa, Ma. Fleinss, Vieira Fazenda e
Basilio de Maga aos, a que auxiliaram os
Srs. Rodolpho areia o. Pedro Souto Maior,
nosso actual bibliothecario.

O simples enunciado dos tictos dispensa
qualquer encarecimento da fórma sobrema-
neira diligente, distincta e escrupulosa como
a comtnissão desempenhou o seu mandato.

Ordenam a verdade e a justiça que se des -
taquem os nomes do Sr. Basilio de Magalhães
que elaborou o relatorio o fui o principal
autor do trabalho, bem como o do Sr. Max
Fleirtss, secretario perpetuo.

A todos os applausos e agradecimentos do
Instituto.	 .

Devo Lambem agradecer a dous preclaros
artistas brasi,eiros, Rodolpho Amoedo e Anto-
nio Parreiras, o primeiro dos quaes desenhou
para a « Revista » bello retrato de \\Tumba-
gen , o o segundo adornou a nossa sala com o
esboço do inspirado quadro a O padre Migue-
linho», um dos heroes de 4817.

Agradeço, por fim; e mui particularmente,
ao Exmo. Sr. Dr. Alexandre José Barbosa
Lima a boa vontade e delicadeza com que
annUiu ao convite que, em meu nome o no do
Instituto, tive a honra de dirigir-lhe.

Filho de Pernambuco, de que, em época
agitada, foi insignemente o magistrado su-
premo • alliaJo por affinidade a um dos pro-
ceres de 1817 ; tribuno consagrado ; notavel
homem do sciencia e do !atras ; imperterrito
em suas convicções poli icas ; merecedor de
geral estima, acatamento e admiração, por
peresrinos predicados mentaes e tuoraes,
S. Ex. estava naturahnente indicado para a
nobre missão, em tudo apparolliado para exe-
ental-a de modo digno de S. Ex., do Instituto
e do acontecimento a .commemorar.

O Instituto, ainda uma vez, cumpre hoje o
programina cívico a que si tem dedicado, nos
seus quasi oitenta annos de existoncia, mais
do que nunca convencido da verdade deste
conceito de um pensador:— augmenta-se a
energia nacional quando se dá ao povo orgulho
de sua historia.

Com satisfação e desvanecimento, certo de
que vai corresponder á nossa expectação, senão
ultrapassal-a, dou a palavra ao Sr. Dr. Bar-
bosa Lima.»

Neste momento a banda do Corpo de Bom-
beiros, postada no saguão do edificio, executa
o Ilymno da Independencia, que é ouvido do
pé por toda ..a. ass'stencia.

Deixa o SR. Da. BARBOSA LIMA a sua pol-
trona de socio do Instituto para assumir a
tribuna, sendo saudado pelo auditorio que
enche litterahneute o recinto.

O SR. DR. BARBOSA LIMA lè O seguinte dis-
curso:

Março do 1917

a MEUS COMPATIllOTAS

Mato pericr n losenn libertarem...

(TAcrro)

Quiz a fatalidade historica que a um rebelde
o obscuro inconfidente de 1N do Novembro,—
devoto do heroismo lendario • do incomparavel
Pernambuco, houvesse hoje do ser dada a
palavra para rememorar os feitos e evocar
os martyres, confessores da fé republicana,
paladinos da independencia brasileira, por
igual inconfidentes o rebeldos que a Legali-
dade de ha um soculo declarou infames.

Essa infa mia é o que nós glorificamos hoje.
Esse crime é o que limes dá, acs heroes de

17, a aureola !luxúria da Nirtude civica.
O que festejamos, o que aqui soletnnizamos,

identificando-nos com as victimas augustas o
condoo-mando a crueldade do verdugo alieni-
gena,— o que applaudimos e louvamos é o que
a magistratura da realeza chamou o atten-
tado infando.

No sentir do piedoso e int repido Tiradentes,
o patibulo, corno a cruz do s.mu Divino Sal-
vador, não infama e não (Lmshonra.

.Tambein o cadafalso a que subiu o magna-
nimo Domingos Theotonio transfigura-se para
a Posteridade, redimida num altar excelso.

(c A morte 'tifo me aterra,— exclamava de
sobro o lugubre tablado o dictador generosa,

o que me aterra é a incertezz do juizo dtt
Posteridade !

Alma spartana, tiveste a clara visão, que
te entristecia, da longa noite em que afim-

davas.
A incertesa sacrilega ainda alui está no

coração escuro de muitos — quem diria ! bra-
sileiros alitnentada pelos postulados da his-
toriograpItia . secca .

Nesta hora turva de inexcedivel desor-
dem mental não somos, ah 1 não Somos

ainda, aquella longinqua Posteridade, á qual
está reservada a apotheose, que definitiva ca-
nonizará o candido discipulo de Condorcet,—
o virtuoso Ilintnio PEssei — o energico e ab-
negado DOMINGOS MARTINS, o implacavel BA-

BEM.° O o DICTADOR clemente, O SIOiC0 MIGUE.

LLNI10, o intrepido e esclarecido, TENORIO, o
devotado Paionn Roma, o sabio FREI JOAQUIM

Do Amora DIVINO CANECA, C tantos, na milicia o
no cloro, e onde quer que em cada Wasso

lavrou o incendi°, que o amor da . Patria ali-
mentava, e tantos, que no dizer ingenuo do
.chronista entimusiasta, que fogosamente se

desposaram com a Liberd
Para que unanime se pudesse constituir o

excelso Tribunal da Posteridade, ouvindo o
supremo appello do amargurado martyr,
seculo, uni tormentoso seculo do demolição
doutrinaria, escasso tempo foi.

O eentenario que aqui e alli raros congrega
hoje os Brasileiros entre a desoriontaçã.o
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montai e o desanimo dos—orações sem nortO,
quasi despercebido perpassa, não sabido das
multidões, - que ainda são como aquelles —
« pardos e calos' — das Alagõas inconsci-

. entes, combatendo nas hostes do marinheiro
Cogonduho contra os Pa4triotas do Recife".

Encontrando urna geração de scepticos o
de pessimistas, literariamente divididos entre
— « germanophilos e alliadophilos » — é O 6
do Março ainda hoje curioso thema de eru,
dição esteril, relembrado e discutido apenas
pelos brasileiros doutores, — um que outro
ufano e commovido, mas em maior numero
muitos mais, sino iudifferentes, roidos
restricções elegantes e empastados em psy-
chologias complicadas. Os aulicos menos es-
crupulosos, certos historiographos que flores-
ceram no Imperio, os reaccionarios que vêem
o argueiro nos olhos da Republica e não en-
xergam a trave massiça nos olhos da Realeza,
os utilitarios, que não crêem no ascendente
progressivo da v , rtude, da abnegação o do
heroismo, têm pretendido tendenciosamente,
reduzir a proporções de um motim vulgar,
sem ideaes, cie uma sedição de quarteis sem
importancia, a um episodio mais que secun-
dardo na historia local de uma pequena
provincia turbulenta, a gloriosa insurreição
que levantou o pavilhão hoje duas vozes
victorioso da Independencia o da. Republica.

Catando nos archivos osdocumentos que con-
vêem aos seus fins preconcebidos, á maneira

apaixonada do « desapaixonado » TAINE, cer-
• zindo, retalho a retalho, um theatral panno
do bocca, apparentando uma superior friesa
de scientista inaccessivel a emoções, sem ve-
neração e,— ao que dizem, ou ao que em boa
fé suppõem, -- sem predilecções, sem parti-
iwis, sem doutrina no labyrintho dos factos,
julgam apprehender a verdade em regra,
quando desfiguram, &Sumam e demittem
heróes e os santos.

E' assim a verdade historica,	 variando
do TAINE COM o seu Itivarol, o seu Mallet
Pau o o seu desdein orléanista pelos postu-
lados e resultados da Revolução, amesqui-
nhando Danton, desconhecendo Rocha, dimi-
nuindo Carnot, contra a verdade historica se-

gundo AULARD ou segundo JEAN JAURLS, pas-
sando por MICUELET, MIGNET, TIMERS C ROBINET,

— para não sallirmos das perspectivas que
nos abre cada qual sobre o formidavel scenario
da Grande Crise que fechou o seculo 18 e
ronoVou a face do inundo.

E' assim a verdade historica com GUIZOT

apoiado em CLARENDON, o historiador classico
da Republica dos Puritanos, ou com MACAULAY

apreciando o 1888 na Inglaterra, nos antipodas
doutrinarios do dionysiaco CARLYLE, resusci-
tando o portentoso CROMWELL.

Que muito é, pois, que tambem tenhamos de

recusar fé aos testemunhos unilateraes que-.-
tat'am a caricatura em vez de photographar

fielmente os nossos Domingos Martins, Padre
João Ribeiro, Frei Caneca ?

São taes chronistas os que insperaram a
Carlyle no seu Cromwell o extraordinario
capitulo Anti-Dryasdust.

Essa pagina pruiso é que em brasileiro se
escreva para vindicar o incomparavel TIRA-

DENTES, que os nossos letrados, com lamentavel
irreverencia, se comprazem em descrever,
como numa paginada Devassa régia, csto-
vado, indiscreto e jactancioso.

Como si o impar ido heroe se pudesse ajustar
ao figurino protocollar do equilibrado e cir-
cumspecto burguez « que não s . ' quer compro-
metter opportunista para quem o inundo
como está., está muito bem, prompto sempre
para adherir.

São esses sublimes imprudentes e temerarios
os que na vanguarda tornam possiveis as vi-
ctorias da civilização — cha mem-se Ti radentes,
Padre Ribeiro, ou Theotonio, Domingos Martins
ou, mais proximo, Benjamin e Dcodoro.

Hajam, pois, os moços que na historia do
DOSSO Brasil procuram estimulos de patriotas,
hajam de precaver-se com Dryasdust — der
Geist der sieis verneint, o mephistophelico espi-
rito escarninho que tudo o sempre néga. Im-
passivel, Dryasdust não vibra, não sente, não
se commove: compila 'e classifica. É, no dizer
de Anatole Franco, o meuble á tablettes. Não
reconstitoe uma epoca, não evoca os homens
de carne e osso, na plenitude dos seus gestos e
sentimentos. Mutila-OS, não lhes ausculta o
coração. Crê na omnipotencia do egoismo. Su-
periormente erudito, sorri quando lé chronicas
que falam nas victorias do altruismo.

CARLYLE, tentando reviver epoca de Cro-
mxvell, adverte:

«Poucos heroismos mais nobres se viram ja-
mais nesta Terra, e talvez, no fundo, nenhum
se vio nunca mais nobre ;— e todavia essa
heroicidade se acha para nós hoje quasi total-
mento perdida, afogada sob uma avalanche de
Estupidez humana, como nenhum I leroismo ja-
mais assim ficou. Intrinsecamente e extrinse-
camente pode-se consideral-o como inicces-
sirel ds gerações de hoje. Intrinsecamente o
seu sentido espiritual tornou-se inconceWel,in-
crive( para o espirito moderno,— como molhem
para nós pessimistas, que nos lamentamos sem
coragem e sem fé, torna-se di fficil compro-
hender e reviver os grandes dias pernam-
bucanos de 1817...

Só a agida do getlio, pairando rente com o
sol, póde devassar a immensa trajectoria da
Humanidade para lhe descrever e prever as
inflexões e assignalar na geometria da historia
os pontos obrigados da magestosa orbita infi-
nita.

Quando o canhão de Valiny de novo ribomba
e cada l'atria se ergue gigantesca no coração
dos herOes, como o Moysés de Miguel Angelo,
pondo-se de pé a entestar com a cupola do

S. Pedro, os vultos que emergem no Campo
Santo das glorias de cada nacionalidade invo-
cados como numes tutelares que inspiram a
fé e a furia, que decidem das batalhas o do
destino de cada povo, chamam-se CROMVELL O

DANTON.

Tenhamos bem abertos os olhos para as li-
ções desse horrendo cataclysroo e voltemo-nos
para os heróes que são nossos, nas gloriosas
ludas em que houveram de empenhar-se para
nos assegurar a liberdade o a independencia.

No sabio e judicioso divr de SrixosA —« non
itere, non 'indignari, sed ifflclliycre, tentemos
ver e comprehender a realidade do nosso estado
d'almic conectiva. Considerando os ideaes mais
complexos dos Patriotas de 1817, nós os brasi-
leiros de hoje somos ainda os seus contempora-
1104.15 q Lia si, — tão pouco andáines, por tal forma
persistem diluidos em mais vasta esphera, os
conflictos latentes de interesses entre indigenas
e alienigenas, o tumulto de idéas e senti-
mentos que se hostilizam, a incerteza na deli-
mitação judiciosa das nossas fronteiras eco-
nomicas, a debilidade rachitica da nossa defesa
militar, as appreliensões que salteiam o co-
ração do; patriotas de hoje, - tão pouco dignos
do santo legado de civismo militante exempli-
ficado na vida e no martyrio dos Pernambu-
canos daquelles grandes dias.

Em 1817 em vão se dirá tivesse sido prema-
turo e precipitado o movimento que apenas
cinco annos depois triumpharia com a Indo-
pendencia do Brasil. O que não estava maduro
em 17 não estaria do sazão em 22, naquillo
em que o tempo, e só o tempo, pudesse Influir.
Bem mais dilatado é o cyclo dessas mutações
quando entregues ao tranquillo crescimento
vegetativo, no caso traduzido na conquista cie
todas as vontades e no accórdo de todas as
consciencias.

Antes, em 1789, como depois, em 1831 e até
180, com os Praeiros om Pernambuco com a
agitação em prol da nacionalização do com-
mercio a retalho, eram visiveis e cada vez
mais fundas as linhas de clivagem que le-
varia á secessão, não sendo facil de procras-
tina r-se a reacção de brasileiros contra rei-
mies.

Certo não seria de trazer-se a recitar, desta
tribuna augusta, exhatistiva monographia
critica, enumerando incidentes, esmiuçando
documentos e friamente dissecando perso-
nalidades subalternas ou analysando como o
ca rlyleano ks[Iusr a physionom ia lieroica dos
pro-homens da lievoluc,ão para apontar se-
cundarios senões de symetria nas feições que
o Uai martyrio estereotypou.

Perna mbuca no, profunda mente emocionado,
tentarei evocar para commover, rememorar,
para edificar, redizer, nas suas grandes linhas,
o que foi o lieroico movimento, digno da glom
rificaçiTio com que a Posteridade o vem sa-
grando, porque inspirado e realisado na di-



OIARIO OFFLCIAL2620	 S blifislo -10

re,cção L1 no sentido do Progresso para prepon-
devaneia crescente do altruismo sobre o
egoisrao ou, no dizer evangelico, de Graça
sobre a Natureza.

Com esse excelso ideal por laboro bata-
lhavam doutrinando e congregando, apren-
dendo, pregando e semeando as theorias
politicas victoriosas com Jefferson e Was-
hington na America do Norte, com Danton e
Condorcet na Convenção Francesa, o na
America Meridional com Bolivar o Miranda,
San Martin e Belgrano, evangelizava em Per-
nambuco o intemerato republico PADRE JoÃo
RIBEIRO PESSÔA DE MELLO MONTENEGRO ; agre-
miava o organizava em despendioso prosely-
Esmo, viajando e conspirando o energico o
abnegado DOMINGOS JosO	 ; ensinava
e se multiplicava em fecundo apostolado o
sabio carmelita Fui JOAQUIM DO AMOR Di-
viso CANECA, familiarizado com Erasmo e com
os postulados audazes da Encyclopedia.

Estes sabiam e sentiam que a civilização
triumpharia no Brasil, sómente quando reali-
sados viessem a ser os sublimes desiderato do
philosophia politica a que se devotavam, —
ainda Conhecendo que arriscavam a propria
vida e não ignorando o horrendo supplicio do
stoicoproto-martyr da Inconfidencia, o incom-
paravel Tiradente.e, cuja santa memoria vene-
ravam.

Em torno dessa trindade egregia. foram se
agrupando com ardor civico e não menor
devotamento, o spartano PADRE MIGUELINII0

— Miguel Joaquim do Almeida Castro, o
orador cuja eloquencia não encontrava rival ;
O PADRE Roma — José Ignacio Ribeiro . do
Abreu Lima-, o typo do convencional imper-.
territo; o esclarecido Vigario de Itamaracá,
Padre PEDRO DE SOUSA TEN01110 ; e dentre 03

militares, com particular destaque o capitão
do artilharia Dout.scos TDEUTONIO JORGE MAR-

TINS PESSU, o dictador magnanimo, e o bravo
20 tenente .k yroaro lloaniouss RABULO, o coa-
rotim incorruptivel o o implacavel revolucio-
Banjo lembrando a figura inconfundivel do
SAINT-JUST e BARROS LI3IA o lendario LEÃO
COROADO e innumeros adeptos outros do credo
democratico, dos quaes suco intamente diremos
no opportuno passo.

Na propaganda a parte mais activa coube
ao cloro: — o nosso insigne consocio Oliveira
Lima dirá que a revolução de 180 foi qussi
uma « revolução de padres : « e que pelo

menos constituiram o seu melhor elemento,
a o que mais provas deu do sinceridade, do
« isenção e de devotamento, e acptelle onde
o se recrutaram com poucas excepções os seus
s dirigentes » .

Na biographia de Frei Caneca, por Antonio
Joaquim de Mello, encontra-se extenso rol do
sacerdotes que se envolveram na insurreição,
no total de 52, dos gimes 10 regulares, a
c,oroeçar nos tres que compunham o governo

do bispado, sede :mote, a saber : o deão Dr.
Bernardo Luiz Ferreira Portugal, o conego
M. Vieira Lemos Sampaio e o conego J. Ro-
drigues Maris e a terminar no donato Ja-
cinto Luiz de Melo. Os acontecimentos deram
maior realce, não falando nas figuras prima-
ciaes que já destacámos, aos vultos que mais
se assignalararn, do Padre Antonio Pereira do
Albuquerqtri, condiscipulo do Padre João Ri-
beiro PessOa o membro principal do governo
prov:sorio da Parallyba ; do Padre Antonio
de Albuquerque Azevedo, Vigario Goyaninha,
no Rio Grande do Norte, alma do movimento
nessa capitania, bem como o vigario Felidano
Dornellas ; de Antonio Jacomo Beseirra, tio de
Domingos Theotonio, Vigario colado da ma-
triz de S. Frei Pedro do Recife « preso e bru-
talizado pelos marujos furiosos na queda da
Liberdade » no dizer do Padre Dias Martins,
conhecido chronista da Revolução ; e mais o
Padre João Barbosa Cordeiro, vigario da Fre-
guesia de Porto Alegre, no Rio Grande do
Norte, e que tanto se celebrizou mais tarde
como jornalista durante a Regancia e fogoso
redactor da Bussola de Liberdade; e Francisco
Muniz Tavares, o abalisado e judicioso autor
da historia classica. da Revolução, deputado
que veio ser por Pernambuco ás cortes consti-
tuintes de Lisboa ; José Martiniano do Alencar,
á cuja intrepidez foi devida a proclamação da
ephemera republica no interior do Ceará ;
Ignacio do Almeida Fortuna, que auxiliou o
Padre Tenorio na tomada do Forte do Rama-
racá. ; o Padre Venancio Henrique de Rezende,
deputado que foi a constituinte do Impado, na
qual tomou assento como republicano, sem
embargo das exigeneias do regimento, e Frei
João Loureiro, guardião do Convento S. Fran-
cisco, commandanto de unia guerrilha de pa-
triotas sob o nome de Cachico, quando foi
preciso defender a Republica pelas armas ;
Antonio de Souto Maior, heroico chefe do guer-
rilha no combate da Pindoba ; como José do
Sacramento Brayner, que ainda tilais celabra
ficou, batendo-se em 1822 contra as tropas
de Madeira, na Bahia, tendo organizado uma
guerrilha dita Voluntariado Padreio, do nomo
da povoação' em que fora viver ao sahir das
prisões depois de quatro animes, e tornando
conhecido com o nome de o o palre dos
couros» por envergarem um uniforme de
couro os cem valentes mestiços por elle com-
mandados.

Como na Europa medieval talada o davas-
toda pelos Barbamos após o fragoroso desabar
do imperio romano, acolheram-se as letras, as
artes e sciencias aos claustros e mosteiros e
salvaram as ordene religiosas os thesouros in-
tellectuaes da humanidade, pres irvando -os
até que surgissem Alcuino e Carlos Magno e
por fim os Thomaz de Aquino e Rogerio Bacon,
os Alberto Magno e Ray-inundo !Alio, assim
ao cleim, aos seminarios e COUVellt9•3 ficou re-

sorvado, no B easii3Oolonial, o perigoso manu-
sear dos livros e o' trato com as sciencias dos
raros documentos qui lograram, transpór as
barreiras do obscurantismo-ovo a Inquisição
e depois a Mesa Censoria mantinham com fo
rociasima suspicacia.

os padres veio a caber assim uma natural
praponderancia intelectual accrescida pelo
ascendente moral que resultava do sou aca-
tado ministerio, afeiçoando consciencias,
sondando os corações e disciplinando vontades,
no exercido de um supremo magisterio espi-
ritual. Essa influencia se mantem nos nossos
costumes politicos até a dictadura austera
de Dicioo Felá, que succumbe desiludido em
1812, como em 25 pereceu CANECA, guardadas
as proporçãoo entra a barbara legalidade do
primeiro reinado o 03 processos, posto que se-
veros e alguma vez crieis, como em 48,—
mais humanos do segundo imperador.

Nesse periolo 03 clerigos, abrasados no
amor da Patria, não se julgavam incompa-
tiveis com a maçonaria. Mais tarde se esta-
belecerá, com a supremacia 'aggressiva do
poder civil, a lacta que terminou com a prisão
dos bispos Frei Vital e D. Antonio, recolhidos
a presidios militares como incursos no Co.
digo Penal.

E por fim, com a separação entra a Egreja
e o Estado, o clero cada vez mais desnaciona-
lizado pela .supe rveuiencia diluvial ile elementos
extrangeiroe reaccionarios, vem involitindo e
se des:ntoressando da actividade civica, mi-
nado pelas subcorrentes doutrinarias que tra-
balham na surda demolição da Republica.

Dois sabios brasileiros contemporaneoe e
collegas exerceram, um, directa e pessoal,
outro, indirecta influencia considera.wil para
o advento da independencia. brasileira — JosO
Bosioado, o insigne paulista, e Atilamos Caiem,
o egregio naturalista e ardoroso republicano,
natural da Parahyba.

José Bonifacio nascido em 1763, tinha cerca
de 56 annos de edade, a maior parte vividos
em Portugal, quando em 1810 regressou ao
Brasil.

Protegido do Duque de Lati-x:3 o secretario
perpetuo de Academia Real de &imolas de
Lisboa, tinha combatido os soldados de. Nom°.
leão quando invadiram Portugal, identifi.
cando-se com a causa da realesa, ameaçada
pelo usurpador corso, a quem abominava.

o Insurgira-se afinal o povo portuguez contra
e a oppressão do invasor. Ardeu em guerra
s exterminadora, crudelissima, recorda Latino

Coelho,— a Peniusula de aquem dos Pyreneus.
« Tornara-se Portugal um acampamento. Não
« podia o brioso professor ficar-se remansado,
« estudando o3 seus dilectos tninaraes. Apor-
« esebotn-se para a guerra 03 escolares. José 110-
« NIFACIO é major, logo depo:s tontinto-coronel
a e commandante do animoso e devotado ba-
« talhão. São nessa conjunce,ão Os guerreiros
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a das escolas os que na primeira plana se dis-
tinguem polas audazes e bem succedidas en-

e trepresas contra a Nasareth o a Figueira.
,a Anda José Banifacio briosamente empenhado
' e na resistencia aos invasores. Incende-se no

dosculpavel e ardente fanatismo contra os
cc inimigos de Portugal.

Na ode que dedicou ao Principie Regente,
no tempo da invasão dos Francezes, José Do-
nifacio fultninará a invasão napoleonica, di-
condo de Bonaparte :

"Infame negro monstro

Que o inferno creou, nutris), cevou

A baila Lysia esmaga

Em gomo mata as dobeis esperanças
Gallica no graniso."

Identificado com Portugal e com o seu
governo. Não foi puro de cruentas iniq tildadas,
reftre Lartso Con.no, o alçamento do povo
portitguez contra os estranhos dominadores.
A nota de — jacobino — apontava os infa-
ntados ao stimmario julgamento « plebe fatia-
s( tizada. Cumpria quietar os animos revoltos

• et e refrear a violencia e o attentado, vestidos
e na apparencia de salto patriotico. Passa Jos.É

Bostracro ao Porto com o officio de lidei:-
adente da policia.»

Cr Pouco depois despedem-ifo do encargo,
cc achacando-lhe o ser fogoso, violento, apai-
xonado..

--"ssan s identificara por muitos annos José
Doi. yo com a administração e a politica
da Pa eia Portugueza, para com a qual nutriu
os mesmos sentimentos de loyalty, que o des-
cendente de inglez, nascido na A ustralia,
alimenta para com a mstropole longinqua.
Para elle, era o Brasil uma provincia portu-
gueza, como o seria o Algarves ou o Slialto,
nada obstando a. interposição vastissima do
oceano que separava da remota circum-
scripção administrativa a séde do governo
csntral. Seriam os seus ssntimentos como os
de um brasileiro de hoje, para quem o patrio-
tismo não é forçoso que estivesse com os Ma-
tsgrossenses ou Acreanos, que se quizessem
emancipar, saparando-se do Brasil. Assim se
comprellando que pudesse hoje applaudir a
rcpressão da um movimente de prematura
indepartlancia da sua provincia natal o Mato-
grossense (ete apoiasse o governo da União e
com esta ficasse no esfirço para impedir a
nititilaçâo da Grande Paina.

Acaso seria esta a orientação politica do
José Bonifario até i8l. Certo é, que, em 20
de Março do 1817, — no mesmo moz em que
se proclamava a Republica Brasileira em Per-
nambuco, recitava José Bonifacio em sessão
Solainnissi ma da Academia Real de Lisboa o pa-
negyrico de D. Maria I, som embargo da poli-
tica despiedosa e retrograda que caracterizou
O saci reinado, dolorosamente assignalado pela
sontença da clemontissinia senhora, mandando

I	 ...me. MIMO

esquart sjar o immortal %ADENTES, pregoeiro
e Martyr do ideal politico cinco annos depois
desse elogio levado a efeito com Mais feliz
inconfidencia, pelo eloquente e fiel subdito de
D. João VI.

Respirando em Paris, durante a excursão
seientifica que fez nos amos de 1790 e 1791 o
ambiente revolucionado em que desabava a
sociedade feudal, rujam os privilegios dynas-
ticos, proclamava-se a egttaldade perante a
Lei, e por fim abolia-se a realeza, conser-
vou-se, José Bonifacio ao contrario de Arruda
Camara, inaccessivel e insencivel, já não di-
remos ás sieductorasileclamações de Jean
Jacques Rousseau, mas ás proprias doutrinas
organicas de Diderot e Condorcet.

Regressou a Lisboa saturado de sabedoria
cosmologica, tendo no seu activo tres ou
quatro especies novas mineraes, e recomeçou
a saborear as excellencias da realeza abso-
luta, impassivel e indiferente ao heroismo dos
Pertmamblicanos, identificado com a politica
do — cc inclyto Bragança s — o senhor D. João
VI.

Ein Agosto de 1820 repercuti°, porém, em
Portugal o movimento em prol da Monarchia
li latada, caracterizado na proclamação da
Constituição de Cadix.

Em 26 de Fevereiro de 1821 no Rio de Ja-
neiro, jura D. João VI, vencido e coagido, a
Constituição que as COrtes de Lisboa houves-
sem de fazer, e por decreto do 7 do Março

confessa que a Divina Providencia Se dignara
de concoder que se começassem a lançar as
bases da felicidade da Monarchia portugueza
mediante o ajuntamento das côrtes gemes para
darem a todo o reino unido de Portugal, Bra-
sil e Algarves uma constituição politica a —
conforme os principio: liberaes que pelo in-
crement) das luzes se acham geralmente rece-
bidas por todas as nações...

E mais que pelo decreto de 24 de Fevereiro de
1821, — notae 70 aflitos depois, promulgava-se
dia por dia a Constituição da Republica Fede-
rátiva. — fora servidojurar cura toda a sua fa-
milia « observar, manter e guardar a const'çi.
tuiçãa como fosse deliberada, feita e accordada
pelas mencionadas cáries ... Jurava por an-
tecipação o que não sabia que viria a scr.

Ene S. Pauto, onde se achava José Bouifacio,
alguns patriotas, diz Mello Moraes, aprovei-
tando em 23 de Março a reunião dos corpos
milicianos, tocaram a rebato e dando vivas á
religião, a el-rei e á Constituição, proclamaram
une governo provisorio. Retinidos os corpos,
numa deputação de tres capitães foi mandada
em »orne do povo e tropa convidar para pre-
sidente da eleição ao conselheiro Josí Bom-
FACIO ou ANDRADA, ao que este accodendo,
proclamou de uma dos janellas da Camara os
nomes das pessoas que haviam do constituir o
Governo Provisorio, sendo escolhido o egregio
paulista para vice-presidente.

Foi esse movimento precedido de um bando
ern que se dizia, — quatro annos apenas de-
corridos da sangrenta tragedia em que sosso-
brara a Revolução Pernambucana— : « Os sa-
« grados direitos do homem — altamente pro-
« Clamados em Portugal, tendo "electrizado"

os corações paulistanos. , lhes inspiraram ar-
« dentissitno desejo de imitar tão generosos
«rasgos do patriotismo já dignamente corres.
« pendidos em algumas provinc ias do Brasil ».
E ma's — a Calcados, desde seus principies
por um inalteravel SYSTEMA DE DESPOTISMO, oitos
não desconheciam seus direitos ; cedendo,
porém, ao duro imperio das ci , cionstancias, (1,
sofriam com resignação a seus tyrannos,
esperavam que a Providencia lhes depararia
"em algum tempo" favoravel occasião do
quebrarem os ferros de tão pesada escravidão a
— assim — os « sagra los direitos do homem »
quando proclamados em Pernambuco o inalte-
ravel systema de despotismo a e os ferros da
pesada escravidão quando repellidos pelos pa-
triotas de 1.7 não conseguiram electrizar os
seus irmãos do sul.

Dos martyres da gloriosa insurroição
muitos tiveram ainda a felicidade de assistir
a essa ictoria dos seus ideaes assim consu-
mada: os algozes do Theotonio e do Domingos
Martins, iriam adherindo com Caetano Pinto
no ministerio. Chegara a vez de José Dormitado
tambem organizar, em communbão com
os -- PATRIOTAS -- deneuninação afrontosa,
apenas quatro annos &traz, um Governo P/ o-
visorio, em virtude do um levante das tropas,
no qual não houve victimas, como em 6 do
Março, porque 'lingueta se oppoz á mão
armada ao movimento. E esse Governo teve
representantes das varias classes, como a glo
riosa Pentarchia Pernambucana.

D. Maria I embarcara precipitadamente
em Lisbõa nos paroxysmos da loucura e en-
sandecida morreu, SeIll que houvesse reco-
brado a razão na mesma cidade em que man-
dara suppliciar o impeterrito Tia ADENTES.

D. João VI, — João o Justo do hymno "Va-
lorosos Lusitanos" cantado em torno dos
patibulos de 17, jurara num collapso do
terror uma constituição imposta pela tropa
amotinada, e regressava a Lisboa, contra a
sua vontade, fazendo um dos mais custosos
sacrificios de que era capaz o seu paternal
e regio coração.

Disfarçadamente, observa Oliveira Lima, lu
monumental estudo que fez desse monarelta,
disfarçadamente era um mandado de despejo,
a que os acontecimentos iam fornecer ente!
sancção.

Thomaz Antonio do Villa Nova Portugal,
ministro de D. João VI, não olhava sitiiic
para o Brasil, e até á ultima extremidade.

(t) Minto mais tarde esse • dnro onparfo doa cirona
dancias • se chamara a doutrina dos factoscondidadoll,

1-11r1r1-11rr"."1"""g"""1
'	 '	 ig aillá	 11Éut,
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aconselhou a El-Rei que o não deixasse. As
« circumstancias a determinaram diversa-
Mente; El-rei resolveu partir, — movido mais
peto medo de seu filho e do Conde dos Arcos,
'(toque de sua vontade (Mello Moraes).

Segundo o testemunho da Afarqueza de la-
Carepaguá, dama do Paço, citado por 3Iello
Moraes, o bondoso algoz dos republicanos de
î7 fora surprehendido a chorar por mais de
inna vez por não poder ficar no Brasil e haver
de contentar-se com o seu canapé da Furopa,
Como chamava a Portugal.

Antes de partir quiz a . sua infausta estrela
que o sangue dos patriotas mais uma vez assi-
gnalasse o seu gania' politico: a reunião dos
eleitores na Praça do Commereio fara dissol-
vida por eatupido tiroteiro, sendo gravemente
feridos o celebre Padre Macamblia, José Cle-
mente; e o brilhante Duprat. (nana com-
panhia de caçadores, postando-se defronte da
entrada principal descarregou no interior do
edificio cincoenta tiros sem aviso prévio ».
(Gomes de Carvalho. Os deputados brasileiros
nas ciirles de 1S21). Era o anniversario da
execução de Tiradentes.

Os commerciatites desertaram para todo o
sempre o edificio manchado de sangue e o
denominaram, num cartaz afixado sobre a
porta, AÇOUGUE DOS BRAGANOS.

A realeza tinha os seus dias contados :
nunca mais nenhum dos imperantes concluiu
pacificamente o seu reinado...

A essa corrente de idéas qu3 troux3 a ittle-
pendencia politica congregada com . o impado
e da qual. é representante maximo José
Bonifacio, contrape-se na nossa historia
o movimento (Inc se inspirava nos ideaes
republicano>, culminando na revoluçao por-
nambucana de 1817.

A indepedencia era a aspiração maxima dos
patriotas. Não se havia de pausar que um dia
viesse em que um herdeiro da coraa se rebei-
lula contra o proprio pae, poudo-se á frente
das tropas e fazendo a guerra aos lens vassalos
do seu progenitor. A conjunctura temeraria
não era de prever. Nao se houvesse dado, e a
independencia teria de realizar-se como em
todas as demais patrias americaaas, pela
Meta heroica, sujeita a contingencias a que

não refugiu Washington.
Com D. João VI no Aio para que se tivesse

a independe,ncia forçoso era proclamar a De-
puolica

Era, diziam os proprios Paulistas em 121,
inalteravel o systema do despotismo que ainda
durou quatro anuas e que reverdeceu com
Pedro! até o 7 de Abril,*

Patriotas como Domingos Martins e doutri-
narios como João Ribeiro, não se quedavam
no indefinido esperar com resignação, que a
Providencia lhes deparasse «occasiao favora-

vel» de quebrarem os ferw de kesada es-
cravidao.*

ARRUDA CÂMARA, que se formara em Medi-
cina na Escola de Montpellier, tinha se fami-
liarizado aili com as theorias politicas que em
1780 começaram de transformar o scenario
europeu. Regressando a Pernambuco con-
stituiu na sua residencia um centro de estudos
scientificos, que veio a ser com o concurso do
siti irmão o Dr. Francisco de A. Camara, e
dos irmãos Paula Calvacanti e capitão André
Dias de Figueirelo, dos padres Antonio Felix
Velho Cardoso, Antonio de Albuquerque Mon-
tenegro e João Ribeiro Pessóa, o areopago de
Itambé, donde irradiava , a propaganda dos
princípios democraticos ao impulso dos ensi-
namentos do sabio naturalista do Norte, que
assim se contrapae na nossa historia ao sabia
naturalista que era no Sul Jos(! Bonifacio,
adepto da Monarchia ainda mesmo depois do 7
de Abril. Com a denominação de "academias"
surgiram chiba assim diriamos hoje, (Uris da
" nova electricidade" no dizer piotoreseo
chronista Padre Dias Martins. Dahi, na lin-
guagem do decreto de D. João VI expelido em
Fevereiro de 1818, indultando os inconfidentes
ainda não summariados,— dahi teria escorrido
o "veaeno",— "trazido de longe", — das opi-
nieies destruidoras, com o qual alguns mal-
vados quiraram inffccionar a Nação Palau-
gneza, ". El-Bei e muitos dos seus conselheiros
viviam alarmados com os "pedreiros livres".
Não obstante a vigilancia policial, tunda.ram-se
lojas maçonicas, de que frequentemente par-
ticipavam os padres. Mas tarde por occasião
das conspiraçõ3s irda Independencia com
D. Pedro 1, não se (indignará José Bonifacio
de frequentar as lojas maçonicas, alea»aando
todos os graus. Da maçonaria faziam parte no
Rio de Janeiro, trabalhando pela Indep3n-
dencia, entre outros, o C011tnre0 Januario da
Cunha Barbosa e Frei Francisco de Sampaio.

Em Pernambuco nudtiplicavam-se no época
da Revoluçlroas associaçõ3s s ?eretas, em que
a linguagem esoteriea e os signaes eabalisticos
davam aos iniciados a ilusão de impeneteaa
vais arcanos, emquanto amaJureciam OS pro-
jeètos filiados á sublime Theoria da emanei-
picão das colonias, que Domingos Martins

aprendera nos clubs do general Miranda em
Londres. Os militares em grande parte esta-
vam filiados como « irmãos » nesses clubs de-
mocraticos, onde se conteriam g• aus acale-
micos, melhor diriamos hoja maçonicos, aos
iniciados nos « mysterios denocraticos n.

Domingos Martins mantinha intelligencias
com as lojas em Londres, de onde irradiavam
as communicaçõas incessantes ás ft officinas »
de Iludias Aires e de outras cidades na Ame-
rica do Sul.

Sabendo o que se havia passado no Rio da
Prata e a agitação que alli ia levando de ven-
cida os partidarios da metropole espanhola,

firmando-se a independencia daquella Repu-

12110, no julgava impossivel constituir-so

lambem no Brasil uma republica, não como
a aristocratica de Veneza, proposta um seeulo '
antes, em 1710, pelo Pernambucano Bernardo
Vieira de Melo, mas sim uma que tivesse por
paradigma a dos Estados Unidos da America.

Nas excellentes annotaaões que o nosso emi-
nente comado Oliveira Lima publica, enrique-
cendo o livro classico do revolucionario que
foi em 1817 o mais tarde Monsenhor Munia
Tavares, se la que em carta escripta do modo
Janeiro para Buenos Aires pelo ex-Director
Supremo Doa CARLOS ALUAR a seu amigo
Dou Ma.thias Irigoyen o movimento teve de es-
talar prematuramente e que se estendia ao
lona da costa e atravez do interior. E, com-
montava o consul iugicz Ilenry Chambedain,
que violara esse documento do qual tirou
copia literal « si as ramificações são tão ex-
tensas será necessario grande prudencia e
habil energia para impedir oma revolução
geral no Brasil, pois, coniquanto exista uni
forte laço de dedicação á pessóa do Rei e a
familia real, existe com relação aos europeus,
particularmente aos fidalgos, um sentimento
universal de antipathia, e o descotaentamento
lavra pela franca corrupção da gente no
poder o. Essa »otavel carta, que tem a data
de 2:1 de Abril de 1817 e que só seria lida pelo •
destinatario e por PUGYRREDON, informa que o
movimento, se tramava desde muito nas lojas
maçonicas de Pernambuco, mas que a ex-
plosão se deu mais cedo do que convinha pelo
facto da prisão do alguns a irmãos ». E mais

que, tatuados de surpraza e descancertadna
com a iniciativa do Conde das Araos os

„ irmãos — da Balda nada puderam
fazer.

Domingos Martins Rira pessoalmente acre-
ditar junto ao Grande Oriente da Bahia
Domingos Theotonio, emquanto o Coronel Sti-
assua seguia para o Norte— Parahyba., Rio
Grande e Ceará, por onde as lojas maçonicas
se iam alastrando.

« E' muito provava], diz ainda Oliveira Lima,
que a maçonaria nacional tenha sómente as-
sumido mais definitivamente este caracter
depois da aceA0 internacional de Domingos
Martins e de N tito,do Gonçalves da Cruz, dito
o Caluga, que seria mais tarde o embaixador
da malograda Republica junto ao Governo
dos Estados Unidos ».

Em 22 de Fevereiro de 1800 o esclarecido
bispo Azeredo Coutinho, brasileiro, nascido
em Campos, capitania da Parahyba do Sul,
inaugurou o Seminario de Olinda, o qual re-
almente, opina Oliveira Lima, transformou as
condições do ensino o com este as condições
intellectuaes da capitania. Admittiam-se nello
estudantes que se não destinavam ás ordens,
sacras, mas que queriam fazer suas huma-
nidades. Era professor de desenho o Padre
João Ribeiro Pessda, que, no sentir do eru-

dito autor da Historia de Pernambuco, 04.
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ser considerado o protagonista da revolução
de 1817.

Com a abertura do Serninario tornou-se
roais franca desde 1808 a entrada do livros
extrangeiros.

O autor das Revoluções em Pernambuco
observa a este respeito que os (( Pornam-
bucanos buscavam com alicia os novos ca-
thecismos; atiravam-se a Mas com fome,
fdevoravam-nos com soffreguidão 1» E condoia :
4( Quem IlãO esperaria de tanto entliusiasmo
ver progressos espantosos? »

Douto e virtuoso Prelado, brasileiro de nas-
cimento e de coração, de Azevedo Coutinho
o sabio economista dirá Muniz Tavares, que
os seus pensamentos não se circumscreviam
ao estreito cirerrie das — idéas rançosas —;

com penetração havia escolhido professores
eXiinios que eomsigo trouxe de Portugal, vi»-
do entre estes o celebre Padre Laboreiro.

Por iniciativa da « Academia » Suassuna,
foi mais tarde a cadeira de desenho tratisfe-
ferida do Serninario de Olinda para o Ilecifs,
continuando occupada. pelo Padre João Ri-
beiro, a quem foi confiada a administração
do hospital S. João de Deus mutuo á egreja.
de Nossa Senhora do Paraiso. No salão prin-
cipal do hospital transformado em bibliotheca
entrou a funecionar outra «Academia » — a
Academia do Paraiso, de que falam Dias Mar-
tins e Muniz Tavares, — a qual teve por susten-
taculo o celebre morgado do Cabo, Francisco
Paes Barreto, posteriormente Ma.rquez do Re-
cife .° emulo de Paes de Andrade, o presidente
da ephemera Confederação do Equador.

A propaganda entrou a generalizar-se, es-
tendendo-se ao Cabo, onde o morgado era ca-
pitão-m(5r, e Domingos Wartins adquirira um
engenho ; a Olinda onde desde 1815 era ou-
vidor Antonio Carl s, o qual fundou em sua
casa uma — « Universidade Democratica, sen-
do alto proprio no dizer de Dias Martins uma

« academia ambulante » alliciando pro-
selytos como o faria José Luiz de Mendonça,
que veio a ser membro do Governo Provisorio ;
advogado mais conceituado do fôr° pernambu-
cano ; tanibem em Iguarassà, cujo capitão-
mór Francisco Xavier Moraes Cavalcanti
creou urna — « oficina )) filial ás « academias »,
onde costumava ir perorar o versatil e fa-
cundo Antonio Carlos, e onde se proferia sem
reservas o grito — « morram os marinheiros o

— que da Revolução seria o pendant do ter-
rivel « Ça — cantado nas ruas de
Paris. E ainda na mesma villa o cirurgião
Vicente Ferreira dos Guimarães Peixoto abriu
em sua casa uma rt escola secreta » que em
1821 reinstallott como « loja u com o nome sug-
gestivo « Seis de Ma ço». No Recife mesmo as
duas principaes lojas inaçonicas que vieram a
funccionar em 1814, depois da chegada da Eu-
ropa dos seus respectivos fundadores, os nego-
ciantes A. Gonçalves da _Cruz, o Gabugá, e

Domingos Martins, foram o Pernambuco do
Oriente e Pernambuco do Occidente, citando-se
a ilida a Guatimosim e a Restauração o Patrio-
t4smo o sommando ao todo as quatro de que
fala Muuiz Tavares e a uma das quaes, do na-
tureza Republicana, se refere Armitage na
sua Historia do Brasil. (Oliveira Lima —
Annotações a Muniz Tavares).

No seu novo posto o padre J2ão Ribeiro, o
« homem mais interessante emir quem se -po-
dia encontrar um viajante desejoso de infor-
mações do Brasil » —110 dizer de TonENAar, o
« bondoso amigo dos desvalidos, digno, corta
e de uma extrema delicadeza de sentimentos,
ssgundo as proprias expressões de Ilesny
Kosrea, dotado de variada instrucção e não
cessando de aprender, tanto no dominio das
scimicias pbysicas, como no de philosophia, —
redobrou de esforços no seu apostolado de-
mocratico.

Segundo Koster, o povo professava por esse
sacerdote tuna profunda veneração, adora-
va-o; o que um mulato assim traduzia em
delicioso conceito — s si vir unia creaKa
eabir, acode-lhe, levanta-a e limpa-lhe o
rosto, nãO para que o vejam proceder deste
modo, mas porque o seu coração assim o
manda (Koster, Travels iu Brazil — 20 vol.
pag. 14).

Em 21 de Outubro de 1810 Hoste% chegando
a Goyana, esteve com o Dr. Arruda Camara,
em quem reconhece o sabio naturalista e o
homem esclarecido que um gksverno previ-
dente e provido deveria ter aproveitado em
um paiz por desbravar novo e inculto como
o Brasil. Tendo professado como carmelita
descalço no convento de Goyana, eno23 de No-
vembro de 1783, com o nome de Frei Manoel
do Coração de Jesus, segui° Arruda Camara
para Portugal, matriculando-se na Universi-
dade de Coimbra ; mas não poude concluir alli
os seus estudos em virtude das medidas rigo-
rosas empregadas contra 03 estudantes que se
mostravam affe lçoados ás doutrinas procla-
madas pela Revolução Franceza. Deixou por
isso em meto os seus estudos de philosophia e
medicina, emigrando para França, onde con-
cluiu o curso na escola de Montpellier, dente-
ando-se em =Moina. Por esse tempo obtendo
da Cura Romana o breve de sua secularização,
regressou a Lisboa, onde foi eleito socio
Academia de Sciencias, sendo designado com
José Bonifacio para viajar pela Europa, aper-
feiçoando os seus estudos.

Em 1706 já se achava em Pernambuco, onde
se entregou a pe gquizas scientificas, que o não
afas'aram, entretanto, das suas nobres preoc-
cupaqies patrioticas e aspirações politicas.

Escassa teria sido a instrucção do seu disci-
pulo dilecto, o Padre João Ribeiro, oriun
do familia pobre residente em Tracunhaem,
si não chamasse a si como seu auxiliar o mestre
insigne o sabio protector que Me foi Arruda

Camara. Acompanhando o mestre nas suas
excursões sciontificas adquirio João Ribeiro
praticamente bastantes conhecimentos, e tor-
nando-se perito no desenho, grandemente
ajudou o naturalista nos seus trabalhos, so-
bretudo de botanica. Desejando ordenar-se
entrou para o seminario de Olinda, onde lec-
cionou, indo depois a L:sbóa aperfeiçoar os
seus estudos no collegio dos Nobres.

O naturalista e philosopho, que lhe ;afei-
çoara o coração e o orientara no sentido dos
ideaes democraticos, não só fui causa de que
o seu dilecto confidente viesse a immortali-
zar-se como patriota incomparavel, senão que
nos domínios da sciencia de Linneu e Jussieu
quiz agradecido que o nome do ' seu Intelli-
gente auxiliar ficasse nas paginas da botanica.
systematica para quando, menos ingratos os

Brasileiros, souberem reivindicar para o .semi
patrimonio scientitico as descobertas o in-
venções que o geriu, a sagacidade e a perti-
miaria dos seus patricios houverem realizado.

Na Flora propria aos tabuleiros do Nordeste
brasileiro tem particular destaque pelas ap-
plicações indostriaes a que se presta rim
interessante arbusto lactescente, cujas bacs
saborosas não invejam os mais exquisitós
feudos europeus. E' a Riberia sorbilis, como
a deveriam conhecer os brasileiros que es-
tudam a botanica descriptiva, cabendo-lhes
respeitar com justificada ofar!ia a usurpnAo
peda.ntesca que fez, da mangabeira tão co-
nhecida e estudada pelos nossos naturalistas,
a' hancornia speciosa". Desmonetiza-se assim
o ouro do nosso saber germino, como si não
deves".emos afinal ter e defender nenhum dcs
toros de autonomia proprios ás fortes indivi-
dualidades que podem e querem viver por A
com inconfundivel physionomia o accentuada
personalidade estavc/ e definitiva.

Que o nome dado em homenagem ao sym-
pa.thico e desditoso republico, repetido pela9
gerações de academicos e industriaes, evo-
cará, dito e ouvido por brasileiros, o senti-
mento de continuidade que vem quasi
apagando em nossa terra, varrida pelas
rajadas de insalubre cosmopolitismo contra o
qual ha muito tempo nos deveriamos pre-
munir, tolos quanto queremos ter, amar el

defender uma Patria grande, forte, eterna.
Esse desvelo e carinhoso interesee do sabio
polo seu melhor discipulo manifestou-se ain la
no seu leito de morte. -

Para intellige.ncia destes actos, como con-
tingente psychico de rara valia ó o testamento
politico de Arruda Camara, escripto sob fôrma
do carta intima de Ramaracá, em 2 Outubro
de '810, ao Padre João Ribeiro, documeoto.
que faz honra á mentalidade do mestre, e do
apostolo, ao seu largo descortino e ao seu es-
clarecido patriotismo.

Estão nessa carta excepcional os supre
ensopas ao discipul0 e Oa1IQ1413, 112
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ui memora rei expansão; menos de um mez
5p4 de tél-a enviado, o sabio naturalista

rabeia.
e iob — a morte se me approxin2a a passos

Largos. Por temer ahi não chegar vivo, faço-te
tbriiita bem atribulado, pois conheço o meu es-

tado.
« A minha obra secreta manda com brevi-

dade para a America, Ingleza ao nosso amigo
N. por nella conter cousas importantes, que
não convem ao feroz despotismo ter delias o
Menor conhecimento...

«Conduzam com toda a prudencia a moci-
dade em seus inspiros(sic), para que nenhuma
provincia a exceda.

a Tenham todo cuidado no adeantamento
dos rapazes Francisco Sluniz Tavares, Manuel
Paulino de Gouvèa, José fmlartiniano de
Alencar e Francisco de Brito Guerra, como
assim acabem com o atraso da gente de chi.;
isto deve cessar, para que logo que seja
necessario se chamar aos togares publicos,
haver homens para isto ; porque jamais péde
Progredir o Brasil sem elles intervirem col-
lectivamente em seus negocios ; não se im-
portem com essa acanalharia e absurda a aris-
tocracia cabida », que ha de sempre apre-
sentar friteis obstaculos.

« Com a monarchia ou sem dia deve a
sente de cor ter ingresso na prosperidade do
Érasil.

er As phases por que tem de passar o Brasil
mostrarão em que deve ficar o seu governo
sobre representantes da nação. Sou dos agri-
cultores que não colherei os fructos do meu
trabalho, mas a semente está plantada. DONA

BARBAR% CRATO (Barbara de Alencar, per--
' nambucana, residente no Crato, Ceará, mãe

de José Martiniano de Alencar e Tristão Gon-
çalves de Alencar), devem olhal-a como he-.{ .
roma.

« Reinetto logo a mi nh a circular aos
amigos da America ingleza e hespanhola;
sejam unidos com esses nossos irmãos ameri-
canos, porque tempo virá de sermos todos
um— (Pereira da Costa, Dicc. biograf. do

.	 Pernamb. celebras).
— Lin resumo, — o impulso doutrinario veio

da emancipação das colonias tanto na Ame-
rica liespanhola como na Ingleza, o da Elevo-

, lução Francesa atravez de Arruda Camara,
, e do Miranda, colega esto e emulo de Bolivar.
Os apostolos e actores, em 17, são Domingos
Martins, que se inspira em Miranda, e Padre
João Ribeiro Pessoa, discipolo do Arruda

. Camara.

, Sobrevivendo á —« carnagem —, aonso-
limada por Paulo Fernandes Vianna, db Rio

, 49 3tineiro, á chacina das Gommissões Mill-
i 9tes, será FREI CANECA o legatario abnogado
aGkse thesouro de ideaes longinquos.

f,	 Ile dirá, experimentado e proplietico, de
Peimambireo, duas vezes mutilado, em 17 e 21:

« Pernambuco, a cidade do refugio dos ho-
mens honrados, o baluarte da liberdade, o
viveiro de martyros brasileiros, a bussola das
pro ineias ardinas, a muralha imocrtran-
sivel aos Tartaros do Sul, formidavel aos
absolutos do Impelir', indomavel ás forças
externas, — Pernambuco devo baquear pelo
schisma, pela intriga e pela guerra civil
(carta IX de Pithias a Damão). Esses Tartaros
do Sul, o Principes da Tijuco, como dizia
alhures, seriam com Pedro 1 á frente os au-
ticos e retrogrados do Partido Portuguez no
Rio, os Villela, Jose Clemente, etc.

E, precursor de Feijó, doutrinará : «O povo
se escandaliza de querer a trosa encher-m
de um espirito pretoriano e levar a dianteira
em negocios que são da soa inspecção.

« Infeliz a patria onde o toldado é philosoplio.
As suas virtudes são: a fortaleza no corpo, o
valor na alma, a paciencia nos trabalhos, a vi-
gilancia na campanha, a coutinencia nos as-
tumes, a fidelidade á patria, a subordinação
aos chefes.

« Quando, passando desta linha do de-
marcação, pretendem influir nos negocios
civis e politicos, são despoticos, obstruem os
vasos vitaea da sociedade, empecern o anda-
mento regular das suas molas, são mi nigos
da patria e temerosos aos seus concidadãos a.

Taes eram os doutriaarios da Revolução
Pernambucana. Esses os principies que inspi-
ravam a sua acção social. Descendo agora
ao terreno dos interesses, vejamos qual
ora a physiononda econornica de Pernambuco
cm 17 e os motivos de ordem material ou de
grosseiro egoismo ganancioso e cupido que tor-
naram inevitavel o conflicto.

Dissemos linhas acima: Pernambuco duas
vezes mutilado. Com étfeito, por occasião da
Revolução a Capitania de Pernambuco com
uma ares quasi cinco vezes maior que Portu-
gal, abrangia politicanunte a de Itainaracá,
e administrativamente a do Rio Grande do
Norte, não esquecendo que nesse tempo Ala-
geias era comarca de Pernambuco, bem como
o territorio á margem esquerda do S. Fran-
cisco, dependente da comarca de Jacobina, e
traspassado a Bahia depois de 1824. Era uma
arca do cerca do 135.000 kilometros quadra-
dos, muito maior que o S. Paulo de hoje, e
ficou reduzida, 128.000 kilometros quadrados,
ou cerca da terça parte, computando-se eia
000.000 habitantes a sua população.

Muras, consul francez no Rio de Janeiro,
informava em 25 de Março ao seu governo,
communicando-lhe a explosão revoluci mar ia
do dia G:

« lia mais de um armo que a guarnição de
Pernambuco era mal paga e mal alimentada
pelo Governo.

Avidos especuladores monopolizavam os car-
regamentos que chegavam, -- de pão e mais

dioca, — e os revendiam a retalho ao publico,
da maneira mais arbitraria.

a Os clamores e as queixas gemas desper-
taram emitiu o indolento MONTE.NECRO, que en-
carregou o brigaleiro Salazar de tomar algu-
mas medidas para conter o monopolio e repri-
mir a desordem.

Este general commetteu o injusto dislate de
propr ás tropas dar-lhes as raçOss de pão
era especie, o de limes abonar 16 soldos por
cada sac o de ma adio ma, cujo preço no mercado
era de 50 soldos» (Oliveira Lima—D. hão VI).

Depois de esmagada a insurreição, observa
o mesmo autor : « O e lemen to portuguez, no-
vamente preponderante na orientação politica,
reclamava severidade na repressão, consub-
stanciando suas idéas de governo no regimen
militar arbitrario applicado ao Brasil, porque
inchado á rebeldia e muito especia‘mente
restauração do mono)) lio c ommereial

« O 'corpo de negociante do Recife expres-
sara o sou jubilo, fazendo um dom de 30 contos
de róis ao exercito libertador, e organizando
em sua honra uma festa do espavento na
matriz da Corpo Santo, com tres dias de laia-
; creme, deus sermões e duas bençãos do San-
tissimo kor dia ».

«A epoca de D. João VI, lé-se na mesma ex-
cellente monographia, estava destinada a ser
na historia brasileira, pelo que diz respeito á
administração, unia era de muita corrupção e
peculato e quanto aos costumes privados uma
era de muita depravação e frou.vidão alimen-
tadas pela escravidão. Seria preciso que so-
prasse o forte vento da Independencla para se
entrever uma nesga do firmamento azul
(Idem, pag. 103). M. LOPES Macusoo,escrevendo
o prefacio da r edição da historia de aluniz
Tavares, recorda que com a vinda de D.
João VI em 1808, fugindo aos regimentos de
Junot, ou após a liegira de D. João, como lho
chama o Padre Dias Martins,— « estabele-
coo-se o luto obriotorio pela morte dos
membros da familia real com designação da
fazenda que se devia usar, o contribuiçases
forçadas para a dotação dos principes e prin-
cozas.

A emigração dos poriuguezes continuára em
larga escala, e longe de mandar o governo
distribuir terras entre os que se amontoavam
em varies pontos do littoral sem terem o que

fazer,— ordenava que em todas as ca i itanias
onde aportassem ou Dermunecessem fessent

sustenlados pelas q ulor;dades e empregados nos
cargos que vagassem.

NUNES M kCIIADO (tini, Subscrevendo COM OS

deputados de Pernambuco seus correlrgiona-
rios a proclamação 'chamando o povo ás armas
e arvorando a bandeira da Revolução em De-
zembro de 1848: Pernambucanos/ chegou o
momento de salvar os brios (;c nossa Previu.
cia ; corramos, pois, ás armas, e mostremos
ao Brasil que ainda S011103 os mesmos homens
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de todas as épocas durante teu seculos
nossa existencia.

a Salvemos Pernambuco da ignomia de uma
conquista, tanto mais ignobil, quanto tem r or
objecto dar ganho de causa aos Portugueses —
e apoetrophava a quadrilha luso-guabire.»

ARMITAGE assignalava que:—« de mistura
*com essas vantagens (as provenientes de
ci varias medidas administrativas, creação de

tribunacs, bibliotheca, etc.) alguns males
sobrevieram: um enxame de aventureiros,
necessitados e sem principias, acompr nhou a
familia real ; foi necessario admittil-os nos
diferentes ramos de administração. A rivali-
dade sempre prevaleceu entre os poritiguezes e
brasileiros natos, e este procedimento da parte
do Governo Portuguez tendia augmental-a.

O desembargador Joáo Osorio, escrivão da
alçada, dizia em carta para a Certa que o
projecto da revi:atiça° era antigo em Per-
nambuco, mas que a explosão no dia 6 Rira
Intempestiva, obra do acaso. Refere-se aos
manejos revolucionarias de Francisco de Paula
Cavalcanti, o SUASSUMA e seu irmão em 1801
e ás idéas « cameçadas pelos ,ons Arrudas,
medica= em Goyana, e adverte «O odio geral
antigo e entranharei dos filhos do Brasil contra
os europeus qac chamaram — marinhei-
ros —, que cuidaram em aumentar inver-
tendo os factos da historia da restauração

- passada sob 03 Ilollandezee, foram as per-
suasões que sei viram de mola para dar mo-
vimento ao detestarei e de que se serviram
com especialidade no dia 6: — idéas de egu ¡i-
dade « embutidas aos pardos e pretos lhes

afiançaram o bom mito !via aumento do seu
partido, e contivarn sem duvida com os mais
mações brasilviros nas outras capitanias ».

O professor João Ribeiro accentúa: são os
militares portuguezes os que mais justificam
e infiammarn os adias nativistas: grosseiros,
soberbos e prepotentes, por toda a par te viu)
semeando o rancor e a colara O estado de
penuria a que chegou Portugal quando se lhe
tirou o monopolio da cdonia, fez varrer do
solo a população semi-letrada, parasitaria ou
sem emprego, que veio para o Brasil, alie-
gando menos a eSC3SICZ do que a saudade e
fidelidade ao rel.

Alcançaram assim, mais do que no outro
tempo, os empregos publico3 e os lagares do
commercio e das industrias nascentes.

Tu. JEFPERSON em Nimea, no sal da França,
pouco antes de estalar a conjuração do Ti-
radentes, teria sido informado por José Joaquim
de Mala, já então, que — « havia uru adio
implacavel entro brasileiros e portuguozes.
A parte ilimarada da Nação, dizia, conhece
tanto isto que tem por infallivel a separaça.o.

Não era o adio contra os extraneeiros em
geral, mas semente contra 03 reinées, os
portugueze3 vindiços que pela sua conduta
prepotente alimentavam essa xenophobia cres-

cente, causa de frequentes conilictos entre
«pés de chumbo» e pés de cabra até por volta
do 1850.

Na Bahia, em 8 de Novembro, de 1822,
Bane assim se exprimirá ainda em procla.-
mação expedida do seu quartel general no
Engenho Novo

«habitantes de Bahia 1 Até quando sof-
frereis os desaforados arrojo o impudencia
sem limites de um punhado de marotos por-
tugueses que vos julgam eguaes em valor aos
fracos negros do Malabar...

a Até quando, Brasileiros em geral, supor-
tareis esta cafila do escravos venaes das artes
do Lisbóa, etc...

No Porto o presidente da Ca.mara em pro-
clamação que mandou publicar ainda em 5
de Junho do 1823 protestando, contra os —
« facciosos que dilaceraram o valoroso reino
e por suas perfidias e machinações fizeram
que o Brasil sacudindo o pesado jugo se de-
clarasse independente. exclamava «Malvados!
e que seria de nós si perdessemos o nosso rico
Brasil ?

Com todos os beneficias que allegava ter
paternalmente prodigalizado ao Brasil não se
descuidou D. Solo VI de expedir em

,
 14 de

Outubro de 1803 ao juiz da alfa.ndega um
decreto pondo em inteira observancia a Lei
do 16 de Dezembro de 1'791 o as mais leis e

ordens que esta manda guardai' não admittindo
a cUspacho de livros nem rapeis alogns im-
pressos sem que Se apresente licepça da
mesa do Desembargo do Paço do Brasil...

Por via de « embargo, » graciosamente
apresentados pelo — povo fluminense» —
a D. João VI em 7 de Março de 1821 para que
não embarcasse para Lisbtia, allega-se em
um dos « provarás » que as terras do Brasil
ficaram desde D. João III abandonadas á
Divina Providencia, a metropole procurou
abatei-o sempre e anniquilal-o, prohibindo-lhc
todas as fabricas e manufacturas e permit-
tindo-lhe somente a mineração e os engenhos
de assticar pela precisão que tinham deite e do

ouro, — o mais não querendo que negociasse
com outra nação ; o outrosirn, noutro « pro-
vará )h («iue foi sempre tão conservado este
ciume de Portugal para com o 13rt&il que até
chegou ao ponto de se mandar arrancar as
plantações das drogas do Oriento, que para
elle tinham passad), e as do algodão, demo-

lindo-se todos os teares...
Para que, porém, se faça mais aproximada

idéa do que era a rivalidade rancorosa que
separava reines e pernambucanos, transcreve-
remos trechos da famosa carta escripta por um
« marinheiro do Recife a UM Will compadre no
Rio de Janeiro, em 15 do Junho de 1817,quando
já assassinados os Patriotas. E' publicado
por MELLO Manam, na sua Historia das Consti-
tuições e assignada por — um certo Cardoso
Machado.

áffiewer,

Conta elle que, victoriosa a sediçao apparee
ceu logo urna a tristesa geral, não se alard
senão casas fechadas, não apparecia gentes
branca » pelas ruas ; que o detestarei
dor Antonio Carlos era o mais atrevido contra
Sua Magestade nas proclamações que Impei-

mio; rasparam as con5as, tiraram os quadros
-de Suas àlagestades e formaram bandeira
chamada republicana. Era um quadro dial-,
dido ao meio horizontalmente : a parte do
cima em campo azul, uma estrella em cima
e um arco íris ; o por baixo o sai, na'o sei,
diz o missivista, si pondo-se ou si nascendo.
Na quinta-feira do Endoenças benzeram as
bandeiras, quem fez a pratica e quem n'as
benzeu foi o Dr. Bernardo (o Deão) e que foi
quando via a grande quantidade de c'erigos,
frades e a Camara, etc. « Grandes hereges 1
e exclama, « mostraram bem que eram pe.-
dreiroc livres. O enviado do provisorio foi o
«mulato Cabngá, que levou do Erario ao qui?
se julga para mais de 500.000 cruzados, e l.-
grou os ladrões. Vencedores os reinões voltar
ram todos á cidade e diz o mesmo compadre
« veio José Roberto (o marechal) entro accIa-
mações para o Collegio ; arrombaram a porta
subiram á — malqueira — onde se paz mei
quadro de sua Mag,estade : note bem, diz o
marinheiro, que signal de amor e de saudade k
apenas elle (o quadro) apparece ajoelha todo
aquelle povo que era mais de 3.000 pessoas
gritam todos a uma voz — Viva o nosso Rei t,
e atiram os cbapeus para o ar 1 Fazia chorar
de gosto ver o povo que foi concorrendo ao
largo do Palacio ver o seu soberano.

« O Padre João Ribeiro, no Paulista, enfor-
C011-Re ; cortaram-lhe a cabeça, veio para cf)
Recife e lá está no pelourinho.

«Os cabras, mulatos e ereoalos andava?*
Ido atrevidos que diziam era ruas todos eguast,
o nao haviam de casar senão com branc#
das melhores. Tem-me, porém, regalado O
chefe do bloqueio Rodrigo José, porque Uni
levado na grade da cadeia SOO, 400 c 500
açoites, mulatos forros e creoulos, até aquelles
a quem o provisorio fez olliciaer.

a Andam muito murchos agora, já tiram o
chapéo aos brancos e nas ruas apertadas paz?
sam para o moio para deixar passar os
brancos.

Esse missivista era o pao do famoso Frei
Miguel do Sacramento Lopes Gama, redactor
do Carapuceiro.

Basta. Torpesa tanta revolta, a cem anima
de distancia. Almas de negreiros, corações do
escravocratas ealledados, — quanto custou ao
Brasil depurar-se de tamanha pestilencia...

Com estes antecelentes succintamente com,
pendiados ; nesse ambiente de competições
e sizania, envenenado cada vez mais pelos

resentimentos e injurias nascidas na crer
acento antipathia que as diferenças de IVA
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esporeavam, a inevitavel explosão veio a
dar-se cm 6 de Março.

Urgido pelas denuncias reiteradas o re-
clamações impacientes dos reinées, Caetano
Pinto de Miranda Montenegro não pôde con-
temporizar mais, alarmando-se com o que
o chronista chama o- caso da Estança.
festa de Nossa Senhora da Estaii0, que se ce-
lebrava todos os annos, commemorando a der-
rota dos Hollandezes naquele sitio, vio-se pela
primeira vez um preto oficial do regimento
elas Henriques bater um portuguez que ousava
soltar palavras injuriosas contra os brasileiros.
Poucos annos depois, em 1823, o caso do bra-
sileiro resoluto que ousara publicar num ar-
tigo violento contra os officiaes portuguezes
levaria á dissolução da assembléa consti-
tuinte por Pedro I Identificado com os pa-
tricios, e ao desterro dos Andradas.

Parecendo-lhe desde então duvidosa a fide-
lidade dos officiaes brasileiros e temendo que
o contagio passasse á tropa, o Capitão General
para prevenil-o mandou publicar a seguinte
ordem do dia:

O Illrn. e Exm. Sr. General constando-lhe
no dia 1 do corrente que nesta villa entre os
nascidos em Portugal e nascidos .no Brasil ha
preserlemente alguns partidos fomentados
talvez por homens malvados com a louca es-
perança de tirarem alguma vantagem dás
desgraças alheias, sem se lembrarem que todos
somos portuguezes, vassallos do mesmo Sobe-
tono, todos concidadãos do mesmo reino
unido, e que nesta teliz união igualando e li-
gando com os mesmos laços sociaes os de um
e outro continento.., manda recommendar
aos senhores officiaes e a todos que têm a
honra de servir debaixo das Bandeiras de
S. Magestade que vivam entre si na melhor
harmonia e amizade, não tratem nem tenli,m
sociedade com estes «homens empestalos » que
pretendem' enganal-os coco falsas sugges-
toes, etc.

Essa proclamação foi contraproducente: os
por tuguezes accusavam-n'o de fraco e indo-
lente, os brasileires o consideravam injusto.
UM illiéo Manoel de Carvalho Medeiros pro-
cura o ouvidor Cruz Ferreira e afeia-lhe a
agitação e as apprehensões de que estavam
possuidos os portuguezes, alarmados pelos
boatos de uma conspiração que os brasileiros
tramavam contra Sua llagestade.

O ouvidor, receioso naturalmente das res-
ponsabilidades em que incorreria si acaso fosse
verdadeira a denuncia, acceitou-a e apre-
sentou-a ao Governador. Nesta grave conjun-
ctura entendeu Montenegro convocar a con- ,
solho os officiaes generaes portuguezos que
estavam no Recife. O Brigadeiro José Peres
Compelira, homem honrado, e que polo seu ca-
ractor conciliador, imparcialidade o conheci-
mento pratico poderia. suggerir algum expe-

cliente util, foi excluilo, observa Muniz Ta-
vares, porque era brasileiro.

A denuncia foi considerada veridica por
todo o Conselho, ordenando-se a prisão do
Domingos Martins, Padre João Ribeiro, o Ca-
bugá, o cirurgião Guimarães Peixoto, e dos
oftHaes capitães de artilharia Domingos The°.
tordo, José do Barros Lima, tenente José Ma-
riais° e Manoel de Sonsa Teixeira, mais tarde
Barão de Capibaribe o presidente da provinda
e senador do !tripulo...

Na carta de que acima transcrevemos
trechos, diz o portuguoz que a subscreve ao
seu correligionario no Rio, que no Conselho de
Generaes votaram uns que 03 conjurados de-
veriam ser eliminados pelo assassinio, outros
pelo veneno, outros que deveriam ser remet-
tidos ao Rio de Janeiro. O tenente-coronel
ajudante de ordens Alexandre Thomaz teria
votado, segundo essa carta, pelo assassinato...

Era a Inconfidencia que assim descoberta e
denunc;ada envolveria os conjurados como
réos de Lesa Ntagestsde e os levaria ao pati-
bulo do Tiradentes. Deveriam entregar-se?
Como se coo' prehende que historiadores ainda
hoje se manifestem horroriza los com as con-
sequencias da resistencia que os conjurados
opprizeram aos executores da ordem de

prisão? Como se comprehende tanta benigni-
dade para a legalidade que fusila, enforca,
esquarteja, confisca e infama, a pretexto de
qua essa era a lei Penal desses atrozes dias,
—o tanta severi Jade para com o impavido
Leito Coroado e o implacavel Rabelo?

Mesmo assim não tentaram resistir e foram
conduzidos á prisão Domingos Theotonio, Pa-
dre João Ribeiro e Domingos Martini.

A brutalidade do Brigadeiro Manoel Joa-
quim Barbosa, a filando e a insolente arro-
ganda que o faziam detestado dos seus com-
mandados, levaram-n'o a maltratar com pa-
lavras asperas aos officiaes brasileiros, assim
não se limitando a intimar a José de Barros
Lima, á voz do In isão. A reacção foi imme-
diata e tremenda : o temerario mensageiro
da tyrannia foi traspassado pela espada do
LEÃO COROADO.

A Revopção recebia o baptismo de sangue;
a excitação recresceu em espantoso tumulto ;
o Governador, avisado por um oficial por-
tuguez, Luiz Deodato, que fugiu deixando es-
pada o barretina, expede o seu ajudante
d'ordens tenente-coronel Alexandre Thomaz
— um dos Portuguezes mais despreziveis, diz
Muniz Tavares, pslo seu caracter perverso,
ordenando-lhe que reunida a tropa se apo-
derasse dos officiaes revoltados.

O capitão Pedro da Silva Pedroso e o joven
20 tenente Antonio Ilenriques já haviam dis-
tribuido munições ás praças, e ao avistar
Pedroso o detestado Alexandre Thomaz ex-
clama: « Camaradas! Eis o inimigo de Per-
nambuco, a ctusa das nossas desgraças —

fogo! No instante`é obedecido e o ' infeliz cahe
por terra fuzilado.

Continuava o rebate, os sinos acompanha-
vam o alarma com o seu lugubre badalar, o
povo corria espavorido, os Portuguezes ame-
drontados buscavam refugiar-se nos navios
surtos no porto. Em transportes de enthu-
siasmo bellicoso o joven tenente Antonio Ilen-
riques forma a soldadesca, sahe á rua e a
metralha esmaga as timidas velleidades de
resistencia. Corre a libertar Domingos José
Martins, gritando-lhe « Afs tins, nosso amigo,
nosso Pae, nosso Liberta tor, desce que es-
tamos todos promptos a derramar o sangue
por ti'.

Nos papeis da colecção Ourem encontra-se
esta informação sobre o bravissimo sexagena-
rio que foi nessa emergoncia o Leão Coroado:
elle distribuiu patrulhas «que percorriam a

cidade semeando o terror, emquanto no quar-
tel organizava as forças o dava armas aos
conj ..ralos, que á medida que iam chegando
beijavam a espada do capitão, ainda humede-
cida no sangue, como um juramento inriolavel
de morrer ou vencer».

No campo do Erario permanecia o Marechal
José Roberto á frente dos milicianos. Segui-
ram a dar-lhe combate forças conjugadas res-
pectivamente cotunaandadas por Domingos
Theotonio e Pedroso, indo no meio delias ar-
mado e disposto a participar dos riscos desse
emprehendimento, e estimulando a todos com
exhortações patrioticas o insigne Domingos .1.
Martins.

Os soldados patriotas desejavam bater-se, a
victoria lhes seria facil; critica era a situaçã)
dos milicianos: Theotonio por um louvavel es-
pirito de moderação consentiu que o capitriO
Manoel de Azevedo fosse parlamentar com o
Marechal, que cortezmente o acolheu o reco-
nhecendo a sua falsa posição, desesperançado
do qualquer soccorro, deixou acampo, senclia
acompanhado por um official á fortaleza da
Brum, para onde se retirara Caetano Pinto
Montenegro.

Domingos Theotonio salvara a vida ao Ma-
rechal José Roberto; quatro rnezes depois,
8 de Julho, o mesmo Marechal, como vogal na
infame cornmissao militar, presidida por Luit
do Rego, condemnava á morte o seu magna-
nimo salvador. E' assim a justiça e assim é a
gratidão dos reaccionarios, escravos do abSOd
lutismo.

Mas não só : assediada no dia seguinte a
fortaleza, á qual fóri ter José Roberto, a quem
assim se permittiu concertar com os covardões
alli encurralados os meios de reagir, postott
Domingos Theotonio a sua força por traz da
egreja do Pilar, e antes de atacar consentia
em que se propuzessem condições de capitu-
lação ao governador sitiado com OS SO112

generaes.
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Não foi difficil ao notarei e eloquente ad-
vogado que era José Luiz de Mendonça per-
suadir ao futuro marquez da Praia Grande
que deveria render•se, assegurando-lhe coo-

.. diçÕes honrosas, com a libordade, se recolher

1 ao Rio do Janeiro.
Veja-se a linguagem respeitosa do ultima-

, tum « Os Patriotas sabana apreciar as qua-
lidades pacificas de S. Excellencia, que,
movido por maus conselheiros, nos queria sub-
mergir cm todas aí desgraças. Nós pelo masmo
respeito a S. Excellencia daremos segurança
a todos os individuos que o acompanharam,
e debaixo de nossa palavra promettemos que,
tanto a sua pessoa como essas outras, serão
salvas de todos os riscos ' com as condições
seguintes : seguem-se as condições para en-
trega da fortaleza e embarque do governador
e sua comitiva para o Rio de Janeiro. E' as-
signado esse ultimatuni no « Campo do Pa-
€i. timo, em 7 de afamo de 1817, — por Do-
mingos Theotonio Jorge — Padre João Ribeiro

• Pessea — Domingos J. Martins.
Caetano alontenegro reune em conselho os

generaes, « para, observa Muniz Tavares,
mendigar conselho daquelles mesmos que o

« haviam impellido a tão dura condição, esses
« miseraveis, diz o indignado chronista e actor,
e tão insolentes na prosperidade, como vis e
« baixo; na adversidade, o aconselharam a
« concluir qualquer pacto, comianto que suas
« pessoas se salvassem.

que :e reservavam para juizes, algozes

e carrascos quando a Revolução viesse a sos-
sobrar, afim de saldar a divi ia contrahida
para com tão generosos inim n gos, pagando-lhes
com a moeda azinhavrada do absolutismo
rancoroso, perfido e cruel.

Tritimpliara a 11 t'olução. A massa popular
commetnorou a incruenta victoria cantando a
seguinte quadra

No Campo da Honra
Patrícios formemos,
Que o vil despotismo
Sem sangue vencemos!

Os Revolu.donarioa foram de inexcedivel
generosidade e doçura, animados de inerivel
sentimento de fraternidade real para com os
seus odientos inimigos.

O proprio Luiz do Rego o proclama na sua
• carta do 23 do abril de 1823, dizendo : « E'

alguma cousa não ter sido morto uni só homem
por ordem do governo rebelde ». E aceres-

•canta « Pela conducta que teve o chamado
; Governo Provisor:o, tanto a respeito do povo
como a respeito dos cofres, bano se vê que

• foram mais criminosos do que perversos». Na
bccca foiina de um Luiz do Rego é de peso

• o testemunho, que vale como homenagem á
honestidade o á cordura dos collegas dos
nsignes João Ribeiro e Domingos Martina. .

Os dois estadistas da Republica, que bem
compreliondiani as responsabilidades dos postos
que tão valentes conquistaram, começaram a
demonstrar a sua incontestavel capacidade
organica e elevação moral, jamais excedida
por nenhum dos governantes que lhes sueca-
deram nestes /00 annos no Brasil.

O Governo que instauraram chamou-se Pno-
visou°, na certeza de que se compromettiam
a convocar urna Assembléa Constituinte dentro
do prazo de um anuo, cessando de facto o
dito Governo si essa convocação não se rea-
lizasse nesse prazo, ou não estivesse concluida
a Constituição no espaço de tres annos.

Esse Governo, porém, não era arbitrario:
tinha de subordinar-se ás bases que, sob o
nome de Projecto de Lei Organica, foram en-
viadas ás Gamaras para serem por estas
approvadas, caso achassem apropositado o
dito Projecto,— o qual teve a approvação do
Governo e do Conselho, faltando para sor
posto em pratica a approvação das municipa-
lidades. A essas se recommendou que convo-
cassem o Povo de todas as classes para dis-
cutir e votar o mesmo Projecto, lavraado-se
de tudo o preciso auto com o maior numero
de pessoas notaveis e convindo que concor-
resse ic o l'ovo quasi todo, pois lhe interessa
conhece) . como hão de ser governado»,

E' o r e fe rendam popular : mais deneocra-
tico se não faria em Allorf.

Esse Governo se constituiu para pôr cobro
á confusão, elegendo-se no primeiro di.), com)
foi possivel, um representante da magiera-
tura, o patriota Jose Luiz DE 111::Nnoyo ; da
parte do ecclesiastico o patriota JoÃo RIBEIRO

PESSU DE MEI.LO MONTE:NEGRO ; da parte do
commercio o patri ta Dommoa Jose-Manaus;
da parte militar o patriota 1/131INGOS TIIEO-

TONIO JORGE MARTINS PESSDA ; da parte da agri-
cultura O patriota Coronel MANOEL COlutA DE

ARAUJO.

—feablicou-se em nome do Governo uma Pro-
clamação ou Manifesto, como hoje di; iamos,
p tra explicai' ao Povo os motivos da revo-
lução e as vantagens que delia viriam.

Redigiu-a o Padre Miguel Joaquim da,
Almeida Castro, nomeado secretario do Go-
verno. Este primeiro documento, destinado a
tranquillizar os timoratos e mitigar as possi-
vais explosões de iuveterada rivalidade, retra-
cta a philantropia sem limites com que o Padre
M guelinho imaginou ser possivel abolir resen-
timentos e harmonizar interesses os mais an-
tagonicos e irrecoliciliavels, pondo ovelhas e
lobos no mesmo redil, decretando que todos
ficariam sendo irmãos.

Por sua vez José Luiz de Mendonça lem-
brou-se de propor em Conselho que se levan-
tasse de novo a Bandeira Real e que se re-
mettosse ao Rei, por mão de Caetano Pinto
Montenegro, uni submisso memorial, protes-

eando-se por ora fidelidade ao alonarcha.

Nessa eonitinctura, Mais uma vez aceen-
tuou-se a individualidade inconfundivel do
Domingos Martins, reagindo com a clarivi-
dencia e energia de • uru Baldou contra a.
perigosa doliquesceucia do adhesi-ta tibio, no
que ia sendo perigosamente sobreexcedido
pelo feroz Pedroso, que pretendeu penetrar
na sala do Conselho para castigar uni dedal-
lecimento que lhe parecia uma trahição.

Dali' resultou que FE redigisse um documen-
to destinado a larga vulgarização, for-
mulado pelo proprio José Luiz, sob a deno-
minação de Preciso, que seria a synthese das
exprobraçües que motivaram a insurreição e o
programma politico da situação que surgia.
Esse Preciso terminava expressivamente
«Viva a Patria. Vivam os Patriotas e acabe
para sempre a tyrannia real 9.

Era a Republica sem equivocas nem com-
posições, com os reaccionarios encapotados.

a Depois de tanto abusar da nossa pacieucia
por um systema de administração, combinado
acinte para sustentar as vaidades de uma
Córte insolento sobre toda a sorte de oppressa o
de nossos direitos,— rezava essa nova Pro-
clamação — restava calumniar agora a nossa
honra com o negro labeu de trallidores dos
nossos mesmos amigos, parentes e coulçali lotas
nataroes de Portugal.

E passa a contar que o insidioso Governo ex-
tincto tinha prep Irado uma lista de proscript,a
que tinha de entregar nas nulos do algo:, e
que já havia assiguado a atroz condemlação
das innocantas victimas ; mas que « aqui mos-
traram os nossos CEDO tinham capacidade
para saber conhecer que a desobadiencia tem
todo o preço do heroismo em certos casos. —
e é quando ella se salva com a causa da Patr;a.
Queem poucas horas consumnia-se a EeVolu0,),

a ditosa, revnhirã,» n — que mais pareceu fes-
tejo de paz que tumulto de guerra. E ar-
centuava que a 8 installando-se o GOACEild

Provisorio, o seu priineiro cuidado 'Ui desabusar
os nossos compatriotas de Portugal dos meles
O desconfianças com que os tinham inquietado
os partidistas da tyrannia, não havendo daqui
por deanto differença entre Brasileiros e Eu-
ropaus, devendo todos ser tidos ein couta de
uma sé, e a mesma herança, que é a prospe-
ridade geral de toda a Provinda ».

A publicação do Preciso ollicial deu oeca-
siaa a installar-se a imprensa em Pernambuco.
Redigindo como o fez esse documento, o advo- t

gado Mendonça reconquistou as bcas graças ,¡
dos republicanos. Esse incidente foi o primeiro

symptoma da perigosa falta de homogenei-
dade politica do Governo.

Mais uma vez o preconceito demacratico sa-
crificava as aspirações republicanas. Corraa de

Araujo, cavilloso, contemporizava, emquanto
não entrava a conspirar com o Dr. Moraea

e Silva, a quem a ingenuidade do Pa
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Miguelinho fizera convidar para membro do

Conselho. Este se constituiu, como amima-

ciava o Preciso, com pessoas da maior capaci-

dade, sendo convidados o Ouvidor de Olinda,

Antonio Carlos, irmão de José I3onifacio, o

Dr. Pereira Caldas, o negociante Gervasio

Pires Ferreira e o Deão Dr. Dcruardo Fer-

reira Portugal.
Decretou-se no dia 9 que as •• civilidades ')

pessoaes « Vossa • senhoria e Vossa mercê

ceriam substituidas pelo tratamento de « Vdsa.
Aboliram-so as condecorações e as insignias

reaes, com o que se accentuou a feição repu-

blicana do movimento victorioso. Deu-se nova

organização ás tropas, cujos quadros foram

modificados, o melhorou-se o mesquinho soldo

Substituira ti-se OS coroneis e gene-

raes da Monarchia deposta por officiaes repu-

blicanos promovidos a esses postos. Fizeram-se
as primeiras modificações no e, urus° e opres-

sivo systerna tributado, abolindo-se o imposto
sobro a carne verde, chamado — subsidio mi-

litar, bem como as taxas de ranõas, navio) e
lojas. Nomearam-se emis,arios para as pro-

vinclas, sendo o Padre João Dainasceno Ver-

. reira para o Rio Grande, José ãlartiniano de

Alencar, sub .cliacono, 'param Cear, Padre José

Ignacio R. Abreu Lima para Bailia.

« Por todas as valas e posoas circumvi-

sinhas o grito da independ.ncia o da li'rJado

retumbado; o Po o, despertado, saudou-r com

trausportes de enthustasmo; de Isuarassú,

Pau !VAU») e Limoeiro marchou immediata-

meato avultado numero de crdenanças de-
baixo do cominando dos seus capitães-mores,

anelo:mos do participar da gloria combatendo
— reter, diz muito bem Muniz Tavares, essa

gente, o quanto mais possivel, para formar
novos batalhões destro o aguerridos, era,
sem contradicção o primeiro, o nattis

tinte dever dos que se achavam á testa do

Governo. A estreita adora de Pernambuco
Influiu diversamente, relembra naelaneholico
o patriota que mais tarde escreveu a historia

desses tristes dias. O Deão de Olinda foi in-
cumbid • de lhes agradecer a espontaneidado
e a dedicação á causa da inclependencia de-
monstrada por essas centenas de palriotas,
que para logo foram convidados a se dispersar.

A Republica desarmava-se: era pacifista. Con-
fiava na tratei odiada latente, na indefectivel

gratidão dos povos que vinha libertar. Con-
tava com a pusillanimidade dos propostos da

realeza, que tão promptamente haviam capi-
tulado sem tentar a resistencia. Ao mesmo
tempo ia sendo minada pelos seus falsos
servidores. Una e»tendiain que se não de-
veria ter ido além da Monatchia coa:titulo-

nal, mas isso só externariam muito mais

tarde ; nem de semelhante transacção poli-

tica no momento se cogitava, pois só em

1821 se viria á ousadia de limitar a autori-

dade do Monarcha.
Quando foi preciso angariar muniçõ s e

armas, não teve o Governo a energia do

tornar efrectiva a reauis . ção militar. Pagava
a peso do ouro as poucas armas que lhe tra-
ziam os mercadores per tagnezes, senhores do
commerclo, que sonegavam as que possuiam

einmanto á socapa preparavam a reacção.

Dasde então não era de admirar que a Re-

publica viesse a succumbir mais pela deserção

e pela perlidia, do que por. falta de bravura
e abnegação dos seus defens ,wes incorrupti-

veis. E' natural que não durasse siquer tres

mezes, e perece sse de encontro á eollrgação
dos inimflig. s internos o externos.

ES30 funesto desenlace não no ',reajam 03

governantes que continuavam a desenvulvor

o programma da inc lidas administrativas e
poldicas com as quaes espwavant desarmar

todas provençõas, e resist ncias e demonstrar

praticamente a supario; Liado do novo re-

gime!).
Commisslonam ao Dr. An(onio Gonçalvos

da Cruz, o Cabugá, acreditando-o como Embai-

xador da Republica junto a sua eirinClã na

America do Noite, incombin d o-lhe a acquisição
do armamento neressario. Cabugá era um
dos adeptos do nevo credo, oin cuja casa, na

rua que tinha e sse urine, eram frequenre-

mente obsequiados 03 adeptos que andam aos
seus salões e á sua bibliotheca, decorada com
os retrai s dos vultos principaes da Re , olução
Francoza e da Independencia Americana, O

Povo dizia que ali era a a capella onde se

faziam 03 bapti • a los maçonicos».
Parece que o preconceito da crie ainda não

era tão forte nos Estados Unidos como hoje, de-

pois que ali se fez a abolição e se confinaram 03

negros na extensa região que atravessa varies
E4tados ao Sul com o nome do Mack nelt.

Calmgit, posto que mestiço foi cordialmente

recebido, mas, si bern que autorizado a acenar
aos «nossos irmãos» com as possiveis vantagens

decorrentes de um tratado da commereio com
compensações aduaneiras, nada coweguio

nem mesmo 03 bens oficies junto Corte de
D. João VI mil favor dos sus iufelizes compa-
triotas trucidados pelo tructil anto Lu iz do Rego
e o torvo Conde dos Arcos. O pan-america-
nismo viria muito mais tarde, precedido da

doutrina do Monroe, o tires dento precisa-
mente de quem nada obteve o diligente o

devotado Ministro da Republica Pernambu-
cana.

Muniz Tavares commenta esse insuccesso
com estas palavras: «Pernambuco illudia-sø

quando, na combinação do seus planos, con-
tava com o apoio decisivo daquelles governos

que professavam maxitnas liberaes, principal-
mente o dos Estados Unidos. O espirito desta
riaçrlo é inerca •iti!; os mercantes são avaros, o
seu Governo é tanto livre quanto prudente;
cordialmento saudará os opprimidos que esma-

gam os oppressores ; porque está certo que mais
ganhará no conamercio. Porém durante a lucta,
si esta não é disputada com egual valor da

parte dos oppritnidos, seguirá a trilha das
outras nações ..».

« Conhecido o mallogro do movimento, o

Plenipotenciario iii parlaras, dirigiu de Plaila-

da/leria ao Presidente da União um tocante

appollo, reclamando soccorro que puzesse

cobro ás scenas sangrentas de Pernambuco.
Carmo{ de novo excita os Estados Uni los ao
altruismo politico e teca um hymno libero.,
dado republicana o « ao espir ito contbrntal,
ao qual só faltava esta designação mais tarde
empregada. Pôde, pois, dizer-s', concluo
Oliveira Lima, que foi a diplomacia pernam-
bucana quem, seis anuo' antes de MosnoE
iormular sua d,utrina, definiu o pan-anteri-.
canismo

— « Ningunos más aptos'Ine los Estados
Unidos,— invocava CABUG.i nesse appello rodi-
gido em lingua mais generalizada —, para dar
la mano a nu niillióu y cien mil almas que de-
liberan marchar por la carrera 'mil/ante do
la libertad republicana que eitos inismos
abrieron tos primeros en las regionea de
esto IllInVO 111,111(10.	 c, No seria digno de
las bandiciones de este systema divino quica,
en lagar de implorar el auxilio de esta
grande y poderosa República, se acogieso
a otro3 Gobler1103 CII CO0SÉRUCión — y mie

otra es la que (tetro leacer li felicikid
todo cl liemisfcrio coiomb ano : alia es
que lia de enjug.ar para simulara rr Ias
lágrimas que por más do tres siglos lia heti»,

derramar sobre él, — ia insaciable ambi-
eiõr) y co.lic;a de ciertos gublernos euro-
peus — Sabe-se como respondeu a esse su-

prem o 'maio de soccorro a dura democracia
yankec, stirda aos clamores que a credo/Macio
politica já então insp'rava, como si estivesse
pre3entIndo a poderosa Republica, numa ante-

visão secular de egoismo cleshumano, o mata-
douro horrendo em que teria de succumbir
tortura ,la e exangue a lieroica Bauru sem
que ao captul:o de \VasWngton chegassem os

seus gritos de soccorro e os gemidos de agonia
ndisivel do uni inenarravel o immerecido
martyrio...

A Itopublica que se ergu'a ás margens ri-
dentes do Capi»aribe havia já, quando Cabunal
_
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partiu para Philadelphia, consagrado em gran-

diosa solemnidade no Campo da Honra a ban-

deira do arco-iris como um symbolo do con-

cOrdia o um signo de solidariedade para com

as suas irmãs na confederação brasileira.

- Era azul e branca, como o laço nacional tam-

bem decretado na mesma °ocasião : dividida

horizontalmente em dois reetangulos eguaes

pelas duas côres, desenhando-se na parto

branca uma cruz vermelha — indicando, diz

ItIonsenhor Muniz Tavares, ser o Brasil con-

sagrado áquelle precioso stigina da humana

rodempção », o na outra zona, no azul, surgia

.o Sol recamado, em todo o seu esplendor,
Como constantemente mostra-so na região

equatorial, eircurndado pelo arco-iris sobre o

qual apontavam Ires estrellas, representativas

das provincias insurgidas.
Ar mptadas as bandeiras, re!ata Muniz.

Tavares, designou-se o dia 21 de Março para
a bençâo o consignação nos respectivos regi-
menms.

A's 8 horas da manhã, no Campa da Honra,
entizo Campo do Erari o , formada toda a trcpa
com baocias de musica, fora n collocadas as
'bandeiras sobro um decorwo altar eroui lo
ao centro do campo e voltado para o Or ente:
« o s oi, reticvA i ndo sobre elle c s seus luini-

nc so l raios, diz o chronista que a tudo as4. t. u,
parecia onsmar ao: circums . antea a re orrer
ao v erdadeiro Sol da Justiça, mande provém
o unico sezuro auxilio. O Deão da Cabeara',
revestido dos parais entos sagra tos, assistido

, pelo clero, estanio ao lado do Evangelho os
membros do Governo Provisor:o com a Ca-
mara Mu do nal do Re( Ve, alçou uma das
bandeiras, depois de rocitadas as Troces do
ritual Romano, assim falcu dIrigiado•so aos
sollasos

hoc afano ,.inces. O r.osso Pae, que esti.
mos Ceus, creou livres todo; os homms — o
espirito das trevas int roluz i u gaz infernal na

'atina dos malvados: estes ligaram os traços
dos SCU3 irmaos, armaram se do azorrague e
ch ,marsm-se Prine ipes absolutos.

E conclu i u, reseordando o episs dio da
Constantino : « co )flo nas vossas naScs este
sacrosanto estandarte, segui-o; elle v: s con-
duzirá ao caminho da honra, da indepen-
dencia e da lioerdado.

«Duas coisas sóinente vos reconarnend o
disciplina e união : a disciplina é or:gern doa
grandes feitos ; a união é a fonte de todos os
bens e o vslucolo exclusivo da força dos Es-
tados ».

Finalizado este discurso, entregou as ban-
deiras ao Governad ir das armas e aos de-
mais membros do Governo, cada um dos
quaes as foi consignar aos com mandantes de
regimentos jurando todos não as abandonar
jamais.

Esta soma se passava na Quinta-feira santa,
informa o Padre Dias Martins, havendo multes
outros discursos « eloquentíssimos 0, sobresa-
hindo a todos o do ancião Slanool Caetano de
Almeida, pae do Antonio Victoriano Burges
de Almeida e que aos oitenta annos impro-
visava como pacta, tocado de ardente enthu-
siasmo em tcdas as solemnidades e festas da
Repuolica. Estes crimes pagou-os com quatro
annos de duro captiveiro nas enxovias da
Bahia, donde voltou em 1821 *curvado de
annos, virtudes e heroismcs, abençoan /o com
versos harmoniosos a cansa do seu martyrIo.

A 4 do Abril, domingo de Paschoa,
blica-se a Pastoral dos governa iores d . ) Bis-
pado, o Deão B trnardo Portugal. Manoel Vi-
eira Lemos e Fran Asco Slariz — mostrando-
ri nella que a « revolução presente nâo con-
trariava a doutrina do Evangelho, e que ha-
vendo a Casa de Bragança faltado as suas
obrigações no contra to bilateral em que se
baseavam os seus direitos, estavam os povos
desobriga :o, da lealdade jurada Esse no-
tavei documento foi pelo Governo enviado a
todos os Parochos para o « lerem á estação e
afixal-o nas portas de Suai Egrejas.

Foi provavelmente lembrando-se desta Pas-
toral que Luiz do Rego, logo em 3 de Julho,
após o exterminio dos republicanos, expediu
ao Vigario da Freguezia do S. S. Sacramento
no Bairro de San:o Antonio uma ordem em
portara deternainando-sho que « houvesse de
incluir em uma relação, que para o serviço
de S. Alsgestade deveria enviar todos os seis
mezes, informando da conducta dos seus Fre-
gJezes, si por desgraça nessa neguezia hou-
vesse homens tão prevaricados que fizesse
alarde dos seus crimes ou não cumprissem
com 03 preceitos Divinos, «té mesmo entre 03
seus clericos, o que sena horror se nâo Ode
dizer, mas desg açadamento se tinha visto
nos ultimos tempos ».

Porque, « som Religião não ha costumes,
nao se é bom cidadão, bom pae, bom filho,
bom ainigo, nem bom vassalo» e que rotos os
laços da moral christã na° apparecem senso
torpezas, indignidades e todos 03 enormes
crimes que tornam os homens abominaveis e
infames. E Luiz do Rego pensava nos « enor-
mes crim s que tornaram abominaveis e in-
fames os Padres João Ribeiro, Almeida Cas ro,
Tenorio e os governadores do Itispado, que
não enteudiarn a Religião como o preNtente
Capitão-General.

O Governo Republicano, que não estava
com as idas que essa Portaria tentaria re-
animar o perpetuar em vão, — continuava a
legislar e administrar de accórdo com o pro-
gramma politico superior ao seu tempo e á,
mentalidade estreita de governantes e gover-
nados desses escuros dias. A 13 de Março
decretara a liberdade do com:sucio, ainda
mesmo com as nações com que se estivesso

em guerra, isentando do direitos os cereaes,
o armamento, munições e objectos scientis
ficos, que as tarifas brasileiras ainda hoje,
inclusive aos livra, sobrecarrega de impostos
pri teccionistas.

As duas grandes medidas que immorta-
lizain os estadistas Pernambucanos de 1817
são as que se contém nos decretos de IS de
Março o 7 de Abril, que antecederam do
mais de meio seculo as leis de 13 de Maio o
28 do Setembro no Irnperio o o Dec. de 7 da
Janeh o do Governo Provisotio da segunda
Republica Brasileira.

Transportemo-nos áquelles dias de ferrenho
obscurantismo, ao seio do uma sociedado
cuja constituição cconomica tinha as suas
raiz3s no infame trafico de africanos, com os
seus libambos e as suas senzalas, os seus fei-
tores truculentos e ferozes, os seus capitães de
mato gratificados pela caçada dos negros
fuga, que teriam do sor marcados a ferro
em braza e na reincidoncia com que refugiara
ás surras e á gargalheira, mutilados pela.
ablação exemplar do uma orelha. (Alvará. do
13 de Março do 1741.)

Afundemo-nos nossa bolgia scelerada, para
haver do crer no que nos parece incrivel, e de
entender as longinquas manifestações impla-
caveis dessa infame syphilis insontium; que
flagella na decima e centesima geração Urna

raça e uma nacionalidade taradas o depri-
midas na sua capacidade para o trabalho,
para o amanho dos campos, para a labuta
nos trapiches o armazens, para a actividade
sadia r as oficinas, para o manejar da ferra-

menta, para o soalheiro das pedreiras, para
as canceiras do trafego urbano, para aa
occupa.ções do balcão, para tudo quanto não
seja burocracia hypertrophica, ociosidade ele-
ganto , parasitismo invencivel. Tempos do
relho no eito degradando a enxada e o arado;
tempos das mucamas o da desenfreiada sexua-
lidade dos serralhos do fazendeiro enriquecido
pelas lagrimas do captivoiro, succedaneo
maldito dos 870101'CS vultus tui postos na.
biblia de uma religião não praticada, ultra-
jada e sophismada. Tempos da réde e da ha-a-
beira, do sinhõ-moço e do pagem, da im-
pudicicia congenita que veio cabriolando
reinar iiicoereivel na procissão obsecia da
terça-feira gorda, a unica fusta popular nesta
metropole I Dias peccarninosos, notes inomi-
naveis—o amor ao jogo, o aferro ao vicio, a tZ
no azar, a angustia loterica, a esperança no
acaso, a dicacidade demolidora, a impotencia.
para construir e — suprema infamia — a.
inconfessavel confidencia torpe, ás vezes
ciciada e ás vens em rictus cynico e alvar
declamada, — o voto parricida que se faz pela
advento de uma raça forte, que nos vonlia
recolouizar, governar o mandar, — Sudo istq
engendrastes, horas inustuosas — E' coutrik
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atido isso que a élite veio luctando consciente e
corajosa; os pro-homens superiores, que os seus
grosseacos corna neos, os raros que são em todos
os povos os alcantilados caberes iluminados
pelo sol da gloria, banhados na luz da immor-
talida de, 03 herões que Os tivernoa, 03 Ilertie3

que hoje bamdizeinos,— batalharam, succum-
bir ata, mas nos seus ideaea venceram. A se-
mente fecunda dessas victorias li está na
nobre tentativa riria foram os actos de governo
inspirados pelo genio vidente do PADRE JOÃO

RIBEIRO PESSõt, secanaado pelo integro e
esaarecido MARTINS.

Tendo 03 artigos do roj 'cto tte lei orga-
tica, que marcavam a liberdade dos cultos e a
egualdade -do d:reitos, despertado quando
discutidos nas Camaras de algumas Vilas vi-
vissima opposição, o Governo julgou do seu
dever manifestar com clareza o seu modo de
pensar. D'aqui a seguinte proclamação
a Patriotas Pernambucanos ! A suspeita tem-
se insinuado nos proprietarios rumes : eles
craem que a benefica ten.lencia da presente
liberal revolução tem por fim a emancipação
indistincta dos homens de cõr e escravos.

O Governo lhes perdem uma suspeita que
o honra. Nutridos em sentimentos generosos
não podem- jamais acreditar que 03 homens,
—por mais ou menos tostados — dagene 'assem
do original typo de egualdade : mas está
egualmente convencido que a base de toda a
sociedade regular é a inriolabilidade de qual-
quer especie de propriedade. Impelido destas
duas forças deseja uma emancipado que não
permitia mais lavrar entre alies o cancro da
escravidão, mas deseja-a lenta, reptar, legal.

u O Governo não engana ninguem ; o cora-
ção lhe sangra ao ver tão longinqua lima época
tão interessante, mas não a quer prepostera.
Patriotas, vossas propriedades ainda as reais
oppugantes ao ideal da justiça serão sagradas:
o Governo porá meios de diminuir o mal, não
o fará cessar pela força a.

Assim a Republica condenmou a escravidão,
o que o Imperio só ouzou fazer quantia ago.
nizava sob a pressão do sentimento popular.
A Republica porá meios de diminuir o mal, o
cancro da escravidão.

Entro as divas forças — Liberdade e Pro-
priedade — proclama o ascendente, sem abalos
mas sempre o ascendento, da primeira pela
emancipação lenta, regular, legal.

Esmagada a Revolução, voltou a supremacia
dos escravocratas: o trafico zombou de Feijó
em 31; continuou a zombar da lei, até que o
cruzeiro inglez, com a indignação universal
.que veio a dar no bill Abardeen, levasse
Eusebio de Queiroz com o seu partido a capi-
tular com a lei do 1850,0 que, no fundo, não era
riais do que suggestivamento declarar con-
tinua em vigor a lei de 7 de Novembro do

•183I.

Os poderosos negreiros continuaram ao
leme, e só em 1871 depois de lucta titanica
consegue o primeiro Rio Branco libertar o
ventre da mulher escrava. E por tal forma

identificou-se a Realeza COM o « cancro da
escravidão » denunciado corajosamente pelos
Patriotas de 17, que extirpado o horrendo
epithelioma, succumbiu com elle a alonarchia.
Tanto no Brasil ficou com a Liberdade iden-
tificada a Republica.

Nesses sentimentos comungava o Patriota
historiador quando sentenciava : «Os paes de
familia lancem os olhos sobre o interior de
suas casas, e se ainda conservam os senti-
mentos de honra baseados na sã moral, de
certo não poderão conter as lagrimas vendo a
depravação que alli reina, o contagio que se
vai inoculando com o leite era seus tenros filhos,
—contagio que jamais será extinclo ornquanto
durar a escarrei tão dos homens de cor. A es-
cravidão é um monstro —concluia revol-
tado ainda ern 1810 Muniz Tavares.

O decreto de 7 de Abril do 1817 approvava e
mandava que fossem lidas nas Gamaras em
« adjun . o » do povo, o logo registradas as leis
organicas que regulavam o Culto, adrnittindo
o livre erer,icio de toda sorte de Religião;
chega a ser lido em camaras no Recife,
Olinda, e Iguarassa ; mas o descontentamento
foi tão geral, que o Governo mandou suppritnir
interinamente a sua leitura (Padre Dias Mar-
tins — pag. 54). superstição ainda nos deu
recentemente Canudos, o Contestado e o
Padre Ciem). Que muito é que naquellea dias
fosse repelida a tolerancia religiosa, mesmo
circutnscriota ás confissOes christães, sa ainda
hoje, aqui na Metropole recresce o movimento
de opinião retrograda que pretende a abro-
gação do decr. de 7 de Janeiro de 1890, em
que a segunda Republea declaram a separação
dos dou; dominios respectivamente proprios

Egreja o ao Estado!
O Padre João ltibeiro praticava o Iteddite Ce-

saris, Cesari, qua, snnt De', Deo. 03 matutes C
os capitães-mores porém assim não entendiam,
fervendo-lhes no sangue o odio atavico ao
judeu e aos pedreiros livres que as fogueiras
da Inquisição accendeu, no mesmo tempo em
que os mandingueiros e pagés lhes incutiam no
cerebro rudimentar as crendices do feiticismo,
inspirando-lhes as praticas correspondentes na
benzedura de bicheira e no temor do que cha-
mavam e ainda chamam coisa feita.

« A lei, dizia na sua historia, referindo-sa
aquele decreto do Governo Provisora° o au-
torizado monsenhor aIuniz Tavares, a lei não
autorizava a abjaração da fé catholica; pre-
venia os horrores do fanatismo como principio
salutar da toleran ia religiosa. Valendo-se da
tendencia dos devotos — clamavam 03 per-
versos com estudada hypocrisia que o intento
dos patriotas era destruir a religião.» Um se-

quasi depois daquelle decreto ainda no

Recife queimavam-se Biblias e escurraça-
vam-se os ministros Baptistas, que ousavaul

,pregar sua fé...
Na copia authentica do projtcto de lei or-

gallica que o nosso erudito consocio Oliveira
Lima encontrou entre os papeis da Bibtotheca
Nacional e que attribuem uns a Frei Caneca,
outros a Antonio Carlos, o que parece mais
provava), no sentir do nosso judicioso collega,
la-se nos itens 23 e 24.

« A religião de Estado é a catholica romana,
todas as mais seitas christas do qualquer
denominação são toleradas. E' permittido a
cada um dos ministros defender a verdade da
sua comrnunhão. E'-lhe, porém, vedado o in-
vectivar do palpito, o publicamente, untas
contra as outras, pena de serem os que o fize-
rem perseguidos como perturbadores do so-
cego publico.

«E' proW)ido a todos os patriotas o inquie-
tar a algaem por motivos de consciencia.

24°

«Os ministros da communhão catholica são.
assalariadr s pelo Governo; os das outras com-
lambões, porém, só o podem ser pelos indi-
viduos da sua commtinhão.

E basta que haja dr cada r ommunlião vinte
fumilias numa povoação para o Governo con-
C3ler-lhes rr a erecção dos luaards de adoraeão.
e culto da sua respectiva seita, nos quaes,
porém, não poderii o ter sinos.»

— Para o tempo já não era pouco em ma-
teria de liberdade espiritual Conhecida a
influencia que tiveram na elaboração do
decreto do 7 de Janeiro do 1890 e artigos da.
Const. Polit. do 1891 na segunda Republica
os disápulos de Augusto Coruto, se poderá.
lembrar que naquella época, 1817, mal come-
çava o philosopho as suas primeiras meditações.
systematicas, não se tendo elevado ás con-
elusaas definitivas da Politica Positiva, se-
não mu tos annos depois, em 1854, quando
publicou o 4° volume da sua obra genial.

A comparação entre o final do transcripto
art. 24 do projecto de lei organica com a
constituição imperial do 25 de Março de 1824,
inspiradas pelos Andradas, dá a crer que
realmente fosse do Antonio Carlos a autoria
daquele projecto, provavelmente em coita-
boração com o Padre João Ribeiro.

— «Os poderes e legislatura estavam con-
centrados no Governo Provisorio, emquanto
se não conhecesse a Constituição do Estado.
Os membros do Governo Provisorio nenhum
vencimento recebiam; serviam gratuitamente.
« Nenhum exigiu retrit oiça.° pecuniaria, mui
contente da inapreciavel recompensa, que a
estima universal concede aos benemeritos da
Patria — observa Munia Tavares. Nem mesmo
lançaram mão da avultada sonnna que outr'ora.
Igualmente recebiam os capitães genera.es,
quem haviam succedido: ninguem lhes po-
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deria disputar essa gratificação ; mas a delica-
deza que acompanha as almas desinteressadas
a repudiava a. (Ibidem, pag. 102.)

Todos 03 bons principios republicanos se
compendiavam nesse estatuto provisorio :—
responsabilidade immediata dos secretarios
ou ministros, responsabilidade dos governa-
dores, findo o tempo de serviço destes, e só
então; publicidade daá contas de receita e
despeza ; liberdade de imprensa ; _ naturali-
zação de estrangeiros de qualquer paiz,—
e da commuultão christã ; inamovibilidado
da magistratura, compondo-se um Collegio Su-
premo de Justiça constituido por cinco membros
litteratos, de bons costumes, e zelosos do bem
publico; e vedava-se lhes receber salario

algum, assignaturas ou prões das parles que
perante ellos requeressem, afim de evitar as

concessões; mandavam-se continuar em vigor
.as leis oxistentes, oraquanto lhes não fossem

.subro gado um I odigo nacional, e apropriado
ás nossas eircumstancias e precisões.

A. revolução alastrava-se pelas capitanias
iz n h as, ajudada pela acção doi emissarios e

pela propaganda anterior.
Na Parahyba, a figura primarcial é o Padre

Antonio Pereira de Albuquerque que, tendo
-como membro do Governo, que alli se insti-
tuiu, enviado, ao seu dilecto arn'go, correli-
sionario o condiscipulo em Pernambuco o
Padre João Ribeiro a copia do 17 decretos

•organicos que haviam ali sido promulgados
-até 30 de Março, recebeu desse egregio
membro do Governo do Recife notavel carta,
muito do ser lida e estudada, publicada pelo
Padre Dias Martins na sua eco/tecida eltronica

biographica, quando se occupa de João Ri-
'beiro Passeia.

Na opinião desta — Pernambuco, Parahyba,
!lio Grande e Ceará. (em Pernambuco conti-
nha-se então Alagaas), deveriam formar »ma

46 republica, devendo-se edificar uma cidade

-central para capital.
Era, pois, pela republica unitaria, em-

4uanto no conselho de que fazia parte ng
-reinava a mesma opinião. Provavelmente se-
:riam pela federação dessas capitanias os de-
mais João Ribeiro fundamentava a sua opinião

'escrevendo :

« lia grande falta de politteos e sablos,— de
sorte que para haver alguma cousa é neces-
sario, que se reuna o bom de todos emquanto
se não propagam as luzes. Além disto, estas
provindas estão tão compenetradas o ligadas
em identidade de interesses o relações, que

adro se podem separar ; e para que não pen-
seis que digo isto afim de engrandecer Per-
nambuco, sujeitando-lhe as outras provindas,
— como antigamente, — vedo que proponho,
como condição essencial, o levantamento de
uma cidade central, que pelo menos diste 30 a
40 leguas da costa do mar, para residencia do

Congresso e do Governo. Tomae isto em seria

consideração : um obstaculo acho eu, qae é,
em semelhante distancia, e proporção,— um
local fertil, sadio c abundante de boas aguas
para semelhaatte fundação. O certo, é que
tenho viajado tão pouco! E cumpria que esta
capital fosse na província de Parabyba.»

Analysando os varios decretos, censura o
estanco do pau brasil, opinando que « seria
preferivel o que Pernambuco ia adoptar,—
restituindo o pá.0 brasil aos donos das terras
que os criam, pagando um direito de expor-
tação que o Estado lucra, e lucra o proprie-
tarjo. Condemna o decreto que aboliu além
das Ouvidorias,— as cansaras, o que é, em re-
lação a estas, um 'absurdo : Vos, Governo da
Paraltyba, não podeis ser governo sem que
espontanca e declaradamente por tal vos re-
conheçam, ou a maioria do poro por si pro-
cria, ou pelo orgão das Camaras, que repre-
sentam o povo nas diversas secções ou muni-
cipalidades : — esta lei deve, já e já, devo-
gar-se e reintegrarem-se as camaras.

E adverte : « Si houver de haver mudanças
sobre isto, será quando se convocar o Con-
gre,so Geral e se fizer a Constituição,— em
que — ou ficarão as Cansaras, ou cousa iden-
tica, ainda que tenha outro nome.

Era o principio da autonomia emp inou], o
que o estadista e pensador defendia. Teria
prazer em saborear esses conceitos o intran-
sigente liberal o profundo sociologo Alexandre
Herculano.

E termina sentenciando — a Si vós não ti-
vesseis feito isto por mera ignorancia, deve-
riais ter sido apunhalados pelo poro da Para-
hyba, no dia em que promulgastes tão horrivel
lei, que os Triumviros Romanos não se atre-
veriam a promulgar.»

Applaude a maior parte das medidas, cen-
sura algumas outras, e sobretudo pede que
não legislem com tanta precipitação, não
havendo vantagem em se desencontrarem as
leis da Parahyba das de Pernambuco. « São
tão vizinhas, os habitantes e costumes tão
semelhantes, que as leis que convierem a urna
convirão necessariamente á outra.»

E noutro ponto, divergindo quanto a direitos
da Alfandega, pergunta com que irão de cuidar
da defesa do suas pessoas, não sondo conve-
niente, por essa Nana convidativa, attrahir
para a cidad: maior população e augmental-a;
pois não nos convém tel-as muito grandes á
beira-mar : eu quizera ver estes troa bairros
do Recife, distantes uns dos outros 30 leguas,
espalhados pelo interior.»

Ahi, na Parahyba, o movimento iniciou-se em
Itabaiana a ia e na villa. do Pilar a 15, havendo
naquella villa grande enthusiasmo provocado
pelo ardente pat r iotisrno de Manoel Clemente
Cavalcanti, que tendo conseguido converter o
proprio pae João Baptista Rego, capitão de
ordenança do District°, que Munia Tavares
pinta ijnorantissimo e feroz, mas que uma vez

convertido foi de uma inabalavelgealdade e
dedicação alcançou inesperada victOria.

A bandeira branca foi içada por entre ac-
clamações da multidão á qual João Rego dis-
tribuiu armamento. Juntou-se ao grupo inicia/
o capitão André Dias de Figueiredo, o ani-
mados pelo padre Antonio Albuquerque e seu
irmão Ignacio Maranhão seguiram para a Ca-
pitai, Inserido a Villa do Pilar tambem adhe.
rido.

Na Capital o governo interino da Capitania
dissolveu-se, fugindo o ouvidor, e havendo se
incorporado com enthusiasmo ao movimento
outro membro daquella juntm Coronel Fran-
cisco José da Silveira, respeitavel mineiro, qqo
havia herdado dos seus maiores o odio ao des-
potismo. 'nimbem o commandante da força
de linha coronel Estevão Carneiro da Csirfisa
decidiu-se pela Revolução, sendo a 15 do
Março eleit) o Governo Provisorio que se
coropoz do padre Antonio Pereira de Albu-
querque, o condiscipulo do padre João Ribeiro
Pess-úa, de quem acima falám r s, seu irmão
Ignacio do Albuquerque Maranhão, o tenente-
coronel Francisco José da Siveira, o capitão do
milicias Francisco Xavier Monteiro da Fr anca
e o advogado Augusto Xavier de Carvalho, pab
do joven José Peregrino, 2° tenente ajudante
do batalhão de Estevão C. da Cunha. E' esto
tenonta Para.hyba o cendant do bravo Antonio
Ilenriques em Pernambuco, tendo igual for..
tuna na vida e na morte, aerificados ambos
na flor da idade pelo carrasco de Luiz do Rego.
Augusto. Xavier do Carvalho, autodidacto,
cuja illustração o saber o chronista Martins
enaltece, foi no governo o insp'rador das me-
didas legislativas e administrativas, das quaea
diz Martins que causaram duma aos go-
vernantes de Pernambuco. Depois de ter sof-
frido nos car ceras da Bahla, foi eleito deputado

assembléa constituinte brasileira, na qual
tomou assento em 1823.

Neste grupo a figura heroica é Amaro Cou-
tinho, amigo de Domingos Theotonio, que o
paranymphou nas academias do Cabo e do Pa-
raiso,iniciaudo-o nos mysterws da democracia,
da qual se tornou por tal forma fanatieo que
de volta a Parallyba o desconte ciam os seus
intimos. O chronista Martins narra com emo-
cionante singeleza as doces exprobações da
virtuosa consorte de Gomes Coutinho, irmã do
Estevão Carneiro da Cunha — « Amaro, Amaro
que é feito da tua caridade com os pobres, do
teu recolhimento e das tuas orações 0? E' quo
o opulents proprieta.rio do Zumby se devotara
ardentemente ao seu ideal e a infatigavel pro-
selytismo, convertendo o procrio cunhado Es-
tavão, commandante da tropa. Feito general
da Republica jamais desanimou, quando todos
desfalleciam, reuniu forças para dar cambate
aos realistas no engenho Tibiri, onde foi tra-
Ilido pelas tropas que se bandearam quasi,
todas, ficando-14e fieis com o herolco Jo;,,ái)4-
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tegrino um pugillo de valentes. Teve de ca-
pitular, recolhendo-se á Capital; poderia como
seu cunhado ter se evadido, como fez Estevão

- para os Estados Unidos. Não o tendo feito,
ficou prisioneiro do governo restaurado, sendo
remettido á Commissão Militar em Pernam-
buco, a qual o condeinnou á morte. Não tendo
Sido a feroz sentença logo executada por haver
a sua desolada esposa conseguido com as
suas lagrimas alcançar o adiamento do funesto
desenlace até fins do Agosto, não mais que-
rendo esperar, mandou Luiz do Rego que fossa
enforcado e esquartejado, enviandc-se a sua
cabeça para scr exposta em frente a sua casa
rio Zumby, donde a retirou no fim de 15 dias o
inglez Francisco Stuard.

No Ceará menos feliz foi a Republica mau
grado o. heroismo de José Martiniano de
Alencar, que tendo obtido a adliesão do tru-
culento Capitão-Mér Filgueiras, viu-a no Crato
victoriosa por dias sossobrar logo depois pelas
mãos reaccionarias do mesmo Filgueiras re-
convertido á Realeza.

No Rio Grande do Norte o Governador Te-
nente-Coronel José Ignacio Borges, com quem
suppunhara poder contar os Patriotas do U-

I cife, resistiu, contemporizando, sendo afi-
nal deposto e preso, pelo Coronel de Milicias
André do Albuquerque Maranhão, poderoso
pela sua riquesa, amado e respeitado pela
sua Na conducta. Este Patriota tinha che-
gado a ser dissuadido de qualquer idéa de
adliesão á Revolução pelo proprio Borges,
quando sabedor dessa conversão o Vigario da
Goyaninha Antonio do Albuquerque Mon-
tenegro, Patriota exaltado, por sua vez o

'Iconvenceu do erro que havia cominettido ce-
dendo ás suggestões do Governador, e o indo-1
ziu a ir no no encalço deste e prendel-o ainda
em caminho. Assim trabalhado obedeceu An-
dré de Albuquerque e alcançando José Igna-

, cio Borges no engenho Belém deu-lhe voz
I de prisão. Assim se fez a revolução no Rio
i
Grande do Norte. Foi o Capitão-5Iór da ci-

1
dado de Par aliyha João de Albuquerque Ma-
ranhão incumbido de conduzir ao Recife o
Governador deposto. Creou-se uma Junta Pro-
teisoria, decidindo-se que seriam membros
i des,e governo o Vigario da capital Feliciano
José Dornellas, o Coronel de aldicias J. J.
Rego Barros, o Capitão Antonio Germano de
Albuquerque o o Capitão miliciano Antonio da
Rocha. Beserra.

« André de Albuquerque, nascido no engenho
l eunliae, era da esclarecida familia. dos Al-

uquerques Maranhões a quem a Monarchia,
ortugueza deveu uma grande e rica porção

do seu impado transatlantico, e Pernambuco
ja mais justa gratidão.

Era o herdeiro opulentissimo do Morgado
de Cunhai:, diz o seu blographo Padre Dias
•Martins. Tinha a patente de Coronel de Mi-
licias quando rompeu a Revoluçao, e habil--.:

mente catechisado pelos enaissarios do Per-
nambuco João Antonio de Albuquerque Ma-
ranhão e João Damasceno Xavier, resolveu-se
afinal a prender o Governador Borges e orga-
nizar o Governo Provisorio em Natal em 25 de
Março. A' impolitica nomeação de Antonio Fer-
reira. Cavalcanti para Inspector geral das mi-
lícias do Apody e Commandante para a Serra
do Martins attribue o citado biographo o ger-
man da deshannonia que sacrificou a causa

geraLO que é certo, porém, é que á medida que
de Pernambuco chegavam, como do Ceará,
noticias do reveses, e uma vez afastada a força
do intrepido José Peregrino, da Parahyba., o
partido portuguez foi cobrando alento e sob a
perfida inspiração de Antonio Germano, que
havia seduzido as companhias da tropa de
linha, resolvea preparar a reacção.

André de Albuquerque de nada suspeitava,
apesar da conspiração ser tramada no seu
proprio palacio ; é que, diz o Padre Martins,
era republicano, e por consegainte —simples,
confiado o generoso; demais, contava com a
gratidão, amizade o parentesco do seu com-
plica, coldega e primo Antonio Germano.
E foi o que o perdeu, porque a 25 de Abril, an-
niversario da Princeza Carlota (a famigerada
Carlota Joaanina...), Antonio Germano que-
rendo reconciliar-se com a Realeza e captar
as Nas graças do partido portuguez, entra
em Palacio, pede uma conferencia a André de
Albuquerque e perfidamente, o assassina com
inopinada estocada. Moribundo o palpitante
arrojam pela janella á calçada o malferido
Governador, que é recebido pela multidão de
marinheiros amotinados em communhão com
a tropa de linha, aos gritos de — morra o ty-
rano—,—morra a Liberdade—e—vira o senhor
D. João VI—, despedace-se o mon,tro — etc.
Não consummaram a atrocidade, graças á in-
tercessão do venerando Vigario Dornolla.s, que
em nome de Jesus Christo pedia lhe deixassem
ministrar ao moribundo os ultimos seccorros
da Egreja, o que fez, expirando André na cal-
çada sendo marrado com 03 seus mesmos
grilhões. Seguiram-se os horrores de Potitinga,
que não descreveremos por não nos alongar
demais.

Para a Bahia seguira como missioriario da
Republica o estoico Padre Roma. Ali devia
encontrar não poucos enrreligionarica, inicia-
dos nos projectos que se inachinavam nas
ofilcinas maçonicas, longamente incubados
nas « academias de Pernambuco ». Lá esti-
vera em tempo por mais de uma vez Domingos
Martins, cujas extensas relações no cominarei°
lhe facilitavam multiplicadas confabulações
com 03 « irmãos» identificados no mesmo
ideal democratico e inclinados á independen-
cia da colonia.

O Padre Roma levava volumosa correspon-
lenda o credenciaes para os conjurados rido*

cipaes: iria concertar os planos e articular os
movimentos que deveriam reduzir o conde dos
Arcos á situação que forçá,ra a capitulação da
Caetano Pinto. Na tropa teria tido intelligen-
cias Domingos Tneotonio, capitão de artilha-
ria, que ali, estivera conjunctamente com
Martins. Preso na guarnição se achava na
Bahia o proprio filho do ernissario pernam-
bucano.

Detendo-se em Alagisas, onde alcançou a
adhosão de alguns elementos para a Revolu-
ção, captando o apoio do commandarite do
destacamento de linha Tenente-coronel Anta-
nio J. V. Borges da Fonseca e de mais oftl-
ciaes, tropa e povo, foi essa interrupção que
deu causa a que primeiro chegassem á Bahia
noticias da explosão revolucionaria do Redre
do que ali aportasse o missionado retardado.
Prevenido, o Conde dos Arcos ponde orces..
ver-se, o 03 coniuradcs intimidados puderam
retraldr-se e até exaggerar o, testemunho, de
leal fade.

Viajando numa jangada por mais veloz,
mal poz pé cru terra foi Abreu Lima detido
pela policia do Conde.

Não houve tempo de deetruir as crede,nciaes
que levava, eira= sta nc i a de que se aproveitou

D. Marcos de Noronha, fazendo espalhar que
na correspondenc:a apprehendida, havendo
cartas trocadas entre bahlanos e pernam-

bucanos que muito comprometem-a áquellos,

ia applicar a todos os cumplices o rigor das

leis contra o crime de lesa-magestade.

Esta noticia encheu de t!rror a todos Os

iniciados, que se aprss oram para destruir
suspeitas e aplacar a faria da Cora em of-
ferecer-lhe sem limitação bens e pessoas para

suffocar a rebatia°. O Padre Roma ecoa ;

abandonado, a nineuem tra.hiu nem denun-

ciou. Julgado por uma cornmissão

summariamentee em proce sso vadiai, foi con-

demnado á pena ultima. Notificado de que

.esta lhe seria applicada a 29 de. Maeço no
sabbado anterior a domingo de Ramo, deu-se

por entendido, não se desdisse nem se la-
mentou. Conduzido com fim n 3bre acompanha.-
mento redobrado no seu appara.to segundo o

proposito que tinha o Cond e do aterrar, chegou
ao Campo da Polvora s:ne dar signa! de

abatimento, nada mais fazendo que não fosso
recitar os pealmos penitenciaes em vez forte,

clara e intelligivel. De pé, voltado para
os granadeiros que o iam arcabuzar, com-
mandou : Camaradas ! eu tos perdôo a minha

morte ; lembrae-vos na pontaria que aqui

( pondo a ruão no coração ) é a fonte da vida,
— atirae. E tombou na Eternidade, banhando
com o seu sangue generoso o solo da grande

Patria, enfileirando-se inconfundível na legião

dos redivivos.
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Sabbado 10 

• A lugubre noticia divulga-se a 9 de Abril

.mo Recife ; com ella chegam ' proclamações

do Condo de Arcos, certificando aos pernam-

bucanos da marcha de torças do mar e terra,

.ameaçando que não se dará quartel á cidade,

adila ou povo que não se submettesse á bandeira

real, e exhortando a todos para que atirassem

sobre os Governalores como a lobos. Quatro

annos depois João Souto Maior, lembrando-se
dessa exhortação atirava — como a um lobo

cerval — sobre o capitão-general Luiz do

Rego.
O Governo Provisorio comprehenden então

as tristes condições a que o reduzira a sua

imprevidente e generosissima credulidade,

nao se tendo energicamente apparelhado para
a lucta que viria Multarei.

Não ha composições que valham com o das-

petismo : vencidos os seus apaniguados, erro

funesto é consideral-os amigos e irmãos,

como o fizeram, entregando-se a indiscretas e
prematuras expansões de regozijo infantil os

r wolucionarios de de Março.
Com as primeiras noticias do supplicio de

Abreu Lima, diz o chronista, começou o des-

alento ; cru 11 iniciaram-se preparativos

atropelados e evoluções convulsivas de de-
fesa : começam nue sentir-se suspeitas e des-

confianças.
,Proclama-se a Patre em perigo ; organi--

zam-se batalhões ; chega o Almirante Rodrigo

Lobo com varios navios de guerra ; cresce a
insolencia dos realistas ; nuiltiplicam-se as

defecções ; estremece a Liberdade, no expres-

sivo dizer do Padre Martins. Muda-se a sedo

do Governo para a Soledade ; dá-se a apos-
tasia de Santo Antão preparada pelo membro

do Governo Corrêa de Araujo, de accórdo com
o Conselheiro Moraes e Silva ; rebella-se Pau
d'Alho pela audacia do pedido Padre Paschoal

Pires. Começam a ver-se as consequencias

Veneraria confiança dos Republicanos nos
adhcsistas que a pusillanimidade, multiplicara
e que se faz:adi amigos e collaboradores, em-

quanto conspiravam ou esperavam feliz occa-
sião de reconquistar as boas graças da Realeza,

si esta tivesse forças para vencer ; sinão,
redobrariam de subserviencia ostentando um
zelo de -christãos novos sempre suspeito. Não

seguiremos Pari pas , “ as guerrilhas e os com-.
bates em que a traldeão fez muito mais do

que a valentia problematica das forças do
Marechal CogominhO. Domingcs Martins deixa

o Governo e põe-se pessoalmente á frente das
tropas. A tibiesa do Coronel Suassima, os seus
gestos de uma obEq tildado indefensavel deixam

ver que os Republicanos teriam de ser esma-

gados. Em vão redobram Ubero:sino o Padre

DIARIO OFFIUAL

Antonio Soutomaior, Fr Calmtei, Antonio

Henriques e Frei João Jreiro. O combate

de titinga, a escaramuça te Candeias e porfia

.a mysterioso, retirada do 'General Francisc>.

de Paula Cavalcante, depois dc um primeiro

choque com a vanguarda do 'txercito rea-

lista no engenho Guerra, C011511100a a ruina

ephernera Republica. Propõe-se o 1:Terror »; o

Conselheiro pereira Caldas chega a ser cogno-

minado de Robespierre ; llabello requer quc 03

Europeus sejam intim:Alados no altar da Patria ;

o Deão Portugal pede que lhe tragam vivo ou

morto o infame Padre Paschoal... Mas essa
pparatosa crueldade de proclamações não es-

tava no coração dos patriotas. Só sabiam go-

vernar com a misericordia ; doia-lhes manejar

o gladio afiado da Justiça.

O proprio dictador que ficou sendo Domin-

gos Theotonio, dissolvido o Governo em 18 do

Maio com a prisão de Martins, traindo e entre-
gue aos realistas, — o proprio dictador manda

escrever nas propostas de capitulaeão levadas

pelo Ouvidor Cruz Ferreira e pelo negociante
Koster a Rodrigo Lobo ameaças de apavorar.
Não mandou fusilar um só realista, não reteve

em refem uns dentre 03 offlciae,s generaes que

tinha presos nas fortalezas. Quando se re-
queria a audacia de Danton e o genio erga-

Wzador de Carnot, para salvar a l'atria asse-
diada pela reacção sanguinaria, o que se
encontrou foi a doçura de Condorcet encar-

nada em João Ribeiro, e os sentimentos do

humanidade de Domingos Martins, contendo o

sanguinario Pedroso.
Os governantes da Republica moribunda re-

solvem a retirada para o interior ; não fos-
sem as teahições, e no sertão a lucta se po-

deria prolongar. João Ribeiro Pesstia, tinha
razão em não confiar nas condições premias

ás cidades á beira-mar. O angelico philosoplio
acompanhava com resignação estoiea as vicis-

situdes da agonia em que se debatia a Repu-
blica. Legislador, apostolo, homem de sciencia,
esperava que homens de acção organizassem

a defesa militar e dirigissem as batalhas.
Os lobos tinham dispersado o rebanho ; fóra

preciso dispôr de instinctos carniceiros e de
armas apropriadas para defrontal-os com os

unieos processos capazes do os intimidar o
vencer. O receio de que o governo dege-

nerasse numa dietadura militar desarmou
os Patriotas, quando foi preciso repellir a

aggressão. u Acabava-se a liberdade... »
A reacção tripudiava sobre os vencidos.

No espirito clarividente do Padre João

Ribeiro surgia a. alternativa implacavel que

defrontára o insigne Condorcet morrer,
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ignominiosamente apupado, escarnecido, exau-

torado e estrangulado na forca ou libertar.so

'pelas suas proprias mãos, despedindo-se sere-

namente da 'vida, com o calmo stoicismo soera-

tico e a energica decisão do Catão. Optoa

pelo suicidio : a morte não o encontraria doa.

composto g aviltado pela gentalha.

A vida era certissimo que lhe não deixa ara
os vencedores sangui:edentos. Como Claudio

Manoel da Costa, o poeta inspirado da Incon-

fidencia Mineira, pôz-lhe corajoso fim, p-ucoa

dias antes que lis'a roubassem os detestados

inimigos da Republica.

Antonio Carlos, que acompanhára o exceas

cito republicano em retirada, apresentou-se á

prisão. Atravessando as ruas do Recife preso
o algemado, em mangas de camisa o quasi

descalço, foi victima, diz Mello Moraes, dos

mais grosseiros e inqualificaveis insultos da.
canalha pertugueza.

Do uma loja sahitt um caixeiro com um

gato morto já em putrefacção e deu com cr.o,
no rosto do illustre prisioneiro. Carrasco cha-
mava-se o navio que conduzia dezenas do,

Patriotas consignados ao Conde dos Arcos na

Balda. Recolhidos ao porão levavam garga-
lheiras com alças que os fixavas ao taboado •
e assim torturados viajaram os homens mais
11Iustres da sociedade pernambucana. Ao des-

embarcarem na Bailia, subiam-lhe as ladeiras 1
vilipendiad s pela populaça, presos em grup( s

pelos ferros do libatnba com engates qi o ,

prendendo nas colleiras de forro ligava cada
um ao immediato ' por uma barra rigida que

augmentava os soffrimentos á medida que
caminhavam aos repellees e trancos da ma-

ruja.

Em infectos carceres, alguns em solitaria,

soffreram as maiores privações e injurias du-
rante quatro annos, tendo do vez em quando

ncticia do fusilamento de algum dos correui-
g.onarios já sentenciados pela feroz commissao

militar presidida pclo proprio Condo dos Arcos.
Revendo na sua potente imaginação o quadro

horrendo do supplicio que lhe estaria tambem
reservado, Ant . nlo Carlos, altivo e indontavel,

escreveu, pensando no que seria a hora su-
prema que se approximava, o celebre terceto

— A' Liberdade:

Sagrada emanação da divindade

Aqui do cadafalso eu te saúdo
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Livre datei, vivi, e livre espero	 ",
Encerrar-ma ra fria sepultura
Onde impetico não tem mando 3:3Va'S\

Nem da morte a inesioalia catadara
incuta' podo horror timo peito féro
Que, aos fracos Ião somente a morte

• é dura !

O eloviente tribuno paulista fo i, porém,

salvo pela supterveniencia a tempa, da alada
nomeala para preceder á devassa, descobarta,
e castigo do todos 03 inconti lentes envolvidos
narebslião pernambucana. Dos seus compa-
nheiros de infortunio foram submettidos a jul
gamento itumediato de Commissão Militar que
sentenciára á morte o Padre Roma, somento
Domingos José Mart bis, Jose Luiz da Mond . nça ,
Padre Miguel Joaquim de Almel ia Castro, o
Pprio B amardo Portugal e o Dr. Souza Caldas.

No processo a tino responderam desde logo
manifestou o Con le, mea gni lia a Conmessão,
propositos de attenuar o crime dos sacerdotes
o Daão reogal e Padre eliguelinho. Voltan-
do-se para este, admirado do seu obstinado
sii ucio, disse-Ire:

' Padre, não enide que somos alguns bar-
imos e selvagens!, que somente respiram
sangue e vingança ; fale, diga alguma cousa
em sua defesa». E porque o silencio conti-

nuasse ainua mais pronmtio, pergunta-lhe,

como querendo insinuar-lhe uma evasiva:

O Padre vau tem inimigos? não será possivels

cume eile3 lhe labilliCaSSOM a firma e com olla
subscravessem todos mo pare dos papais que
esteia privas?

eNao senlone, falou atino pela primeira vez
o Padre Nfiguelinbo; não senhor. não ,ão can-

traf..fitas ; as minhas firmas nesses papeis são
todas a inhames a ; e por signa! que num
(lace o -- O — do meu sobrenome Castro
tioutinKtatle por acabar, porque faltou o papel.»
E calou-se, recusando outra qualquer resposta.

buam todos cinco condemnados á morte,
sendo que ao Deão e ao Dr. Caldas foi sustada
a executei° da sentença por tol-os a Comissão
recommeudado á clemencia de El-Rei pela
avançada idade de Pereira Caldas e á dr um-

stancia de ser elle natural a a Provincia do

No aia 12 de Junho realizou-se o supplicio dos
ires não agraciados. Antes, Nane Mutuam°
na noite que precedeu em Pernambuco a sua
prisão, occupou-sa com sua irmã D. CEARA na
escolha e destruição de papeis que podiam

komprometter a terce iros, como fizera o Padro
ti01011. •

seguindo naquilo dia para o local do sup-
Ãelo, que havia do ser no Campo da Polvora

01A110 OFFICIAL •

mele foi arcalatsaae cm Martins e o Dr. José
Luiz de Menlonça, 4:Alceou este ao declamar
contra a inepla 5,01 tença, a, que, pondo-lhe os

-Otos enterneeálos, lhe falou o Num Mote-
tisno, genenab o in trepido:

hO oserido linijo, façamos e &gansos unica-

mente aquilo sara guie temas tempo», e dizendo
ajoelhou deante do crucifixo, repetindo, debu-
lhado em. lagrimas e alternando com Men-
donça até sermn nadados o lesalmo ulliserere

saci Deus se :und os magnam misericorlam

tnam»
Em 20 de junho deeembarecon Luiz do Rego

rlAt reto no Recife. Por sua ordem foram se-
(lustrai:se logo todas o, bens dos presos, dos
(puxes as itmocentes esposas e filhos ficaram
expa tos aos berro- esala mendicidado. A com-
miseal militar poz-so togo em pertuanencia.
Descobria-se o asylo do 2e Tenente Antonio
latiriquas Raballo, as doroao e a!ente repu-
blicano. Na pro zeaça daquele Tribunal não
miau de eór ; gloriou-se dos seus leitos e
desafiou a morte. A sua intrepidez cansou
espanto a03 juizes; a sua constância, a serani-
dado no cadafalso, enterneceu o mesmo algoz,
preto en •anecido no horrendo officio; antes do
apertar-lhe a co eda no pescoso padiu-lhe par-
dão. Rogandn-lho o sacerdate que fitava o cru-
cifixo, ao chegar ao patiaula, respondeu-lha
que o deixasse ver a tropa, pois que era a ul-
tima vez q•e a via, pansan o que si tivesse ksua

dispo ição uniu	 seu e atIU 00 estaria

ali. Repetindo o creio, qu sii lo disse na —vida
Too na.—, acrescentou « te ! si pr eterna ! »

Tinha coca de 22 annos..E vive, sim, eterno
nesta perenne adoloscone a heróica immorta-
lizado no coração da Past riialo e na justiça

da Historia.
Na semana immediata t eommissão mandou

ao patibulo o heróe Dome gos Timotonio, José
de Barros Lima o o Paqa Pedro Tenorio.
A' execução do Padre Teo lorio assistiu Tola-
nare, o qual diz que os dot carrascos estavam
tão com movidos que dera maram lagrimas e
que as viu brilhar nos olh os dos espectadores
silenciosos.

O chronista brasileiro, porém, nacra que
quando se consummou o sepplicio a tropa por-
tugueza acompanhada por ;rateie parte dos es-
pectadores entoou o hymn

Valorosas lusita ru 3
A victoria por vós chama
A trombeta já da fama.
Vosso nome vae lantar.

Vamos todos inspirad
Pelo Marte tutelar
Resgatar uns povo af icto
O melhor dos Reis vil ar, etc., Oto.

-
Era a oCarinagnole .) de desforra. Presidia

aos esquartojamantos que forneciam ao que
em 1821 no Rio de Janeiro se chamaria o
«Açougue dos Bralanças».

O Marechal José Roberto a quem Theotonio
poupou a vida era um dos juizes nessa com-
missão.

A cabeça de cada uma das victionae foi
mandada expor espetada em alto posto, cada
uma em um sitio.

As mãos furam penduradas em outros Ioga-
rsis, e o tronco mutilado foi arrastado á cauda
de cavalos, gotejando o sangue pelas ruas e
salpicando as calçadas até o cetniterio. fu-
silamentoa cobriam a cidade do lucto; a con-
sternação era geral. Nacionaes o estrangeiros
voltavam o rosto da pesar e de vergonha para
não verem os cães-lamber nas padras das ruas:
o sangue dos cadaveres mutilados e arrasta-
dos par cavalos aos cemiterios das egrejas.
(Muniz Tavares-2e edição--Introd. do vol. 20
« Machado », pag. ISM.)

Os cannibace saboreavam a lição que o
despotismo mais uma vez itagia a quantos
homens de cór tinham tido a audac ia de
servir á Republica e sonhar com a liberdade.

negV0.3 altorriadda narra Tollenare, ante>
de entregues aos «senhores.) — o abula bojo
cidadão e patriota não sóani tão bem quanto
senhores — eram açoitados por grilhetas e
algum culpado de viole-veia praticada, levava
açoites em numero tal que dfleilmente re-
sistia. A pena chegava até 300, applicados
sobre as nadegas, que já com 12 ficavam com
a carne a descoberto, o os eipectadores ali,
raram (linhar° (brava gente !...) acs algozes-
para os excitar a vibrarem o relho com mais
força sobro os pae:entes amarrado; a uma
grade de ferro. Entre os flagelados foi
tombem victima o Alferes crioulo do batalhão
dos Ilenriques, Francisco José do Aleito. Prc-
libavam, porém, com mais satanica con-
cupiacencia, atavica as (aladas:o da forca, o
patibulo com o seu apparato sinistro, nestas
°ocasiões ainda mais realçado com a orna-
mentação espectaculosa das ruas, as colchas
do damasco ás janellae e grande concurrencia
do gentio attrahido por dobrar de sinos acone
panhado do marchas funebrea tocadas pelai
bandas dos regimentos e pela parada do tropas
mais numerosas.

Cleagára a vez aos inconfidentes da Paras
hyba ; foram successivatnento enforcados,
sendo-lhes decepadas as mãos e as cabeças
cortadas para serem expostas, Amaro Cou-
Unho, Ignacio Leopoldo do Albuquerque Ma-

ranhão, o Padre Antonio Pereira, o Tenente-
Coronel Silveira e por ultimo o Tenente José
Peregrino de Carvalho que mal contava 20

1
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aios. Reincidia o despotismo na crueldade
com que iniciara a chacina pelo joven e va.-
lentissimo Rabello, cuja cabeça f.i exposta

na Ponte de Raife, e ala consumida pelo

tempo.
Com asso infausto espectaculo morreu-lhe

de dor o pae, e enlouqueceu sua martyrisada.

mãe. Mas as hyonas assanhadas «dopo it pasto

lian pia Puni chè ria, buscavam, farojando

maior regalo. Descobriram que na capela do

Engenho Paulista estava' enterrado o cadaver

do Padre João Ribeiro. «Aqueles esfaimadas
tigres, diz Muniz Tavares, lançam-se sobro o

cadaver como que para lhe devorar as carnes
em putrefacção; degollam-n'o, mutilam-n'o,

retiram-lhe a oabeea e com ela entram exul-
tantes no Recife.

« Depois do passearem pelas ruas, mostran-

do-a com escarneo, depositaram-n'a no Pe-
bulida), por ordem de Rodrigo Lobo, donde
desappareceu pelo atino de 1819. »

Assim foram trucidados os patriotas que

tiveram a infelicidade de caba' nas garras do

Luiz do Rego.
Tollenare descreve com minudencia o su r

-plicio que padeceram

a Os condeamadoa, de alva o corda ao

pescoço, esperavam por longo tempo, so'ore

os degráus da ' prisão, a formação do cortejo,
enquanto Os tambores rufavam sinktra-

mmte.
Marchavam os soldados com as armas ern

funeral ; dosfilavain as irmandades, incli-

nando os SMIS guiões deante dos pacientes.
Surgia o jiiiz vestido de luto, montado

11'ml] cavallo preto, e ostentsudo uni manto

negro, acompanhado de nm alcaide, tambein
a cavalo, mas vestido do vermelho, e empu-

nhando uni CITIO acaso. Apparaiam novas

deputações do clero, em longas filas, psalmo-

diando as orações das 40 horas. O juiz levava
em mão a sentença ; dava o signal da par-

!da.
Rompia a marcha entre magotes de Nu.

senboras iptarneciam as fendias. No
caminho parava-so para os conclamados

(I) Etu sessão do Inst. Arch. Pornamh. de 7 do
Dezembro de 1817, o Major Port ) Carrero, invo..ando o
testemunho de Soaras de Azeve.elo o Tenente Coronel
Cauto% Posada, fez entrega soloinue ao Instituto do
,ièearoado reuno° do infortunado Patriota. dizondo
tèl.o recebido do juiz de paz dt freguesia do Ile•ife,
YeauciscoCavalcwite de Mello, o qual por ser ptrente
do Padre João Ribeiro tinha memento ser o escolhido
pelo francez Feliffl 2VoiMin, estabelecido no Recife
desde 1815 e eutims:asta do mallogrado Republico
para logatarlo da prcc:osa coligida. Esta, do facto,
lhe foi entregue poe Naudin pouco antes de fillecee.
Nessa occasitto tarai Naudin revelado que Ora Me quem
em 1819 nubtrabira do pelourinho o mesmo ()rano°,
possuiudo-o cinda pe:foito estado de conservação.
'feria dit • mais que era tenda corrente em Pernambuco
qne nas horas mortas da «oito, a imaginação popular
ajudando, podia-ao ouvir a cabeça suppliciada clamando

Vinyuaça!).

(Rev do hist. Arch. Pern., 40 anuo,	 20¡,,
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ouvirem a teias dos mortos. Parava-se outra
vez para serem exhortados, exorcizados, ben-
zidos entre ladainhas : San:ts Dei Genitrix...

nana Einfini avistava-se a forca

erguida e nela espetada a cabeça de um dos

Cimos executados.
Era assim a justiça de El-Rei.

Si a Republica foi com a Independencia a
formosa realidade,— de um dia que tivesse sido,

— voltar com a Patria a recaliir no abominado

captiveiro de que a libertara, era para Do-

mingos Martins, como para Padre João Ri-

b3iro, inconcebivel horror.

"Nessun magtlior dolor..."

oBeinvinda sentença, a que o amortalhou na

bandeira do arco-iris.

No thalamo conjugal não haviam mechado

ainda as rosas de auspicioso noivado.

O esposo alvoroçado pela doce reminis-

cencia de castas alegrias na plenitude do

reeent3 amor correspondido, succumbia na

magma sem remedio » da sua inconsolavel

viuvez civica.

Nos seus labios morava eterno o travo do

desespero.
O Patriota berndizia a morte que o desca-

ptivara do opprobrioso viver.

O esposo soluçava o supremo adeus e alaya-se
Immortalidade envolto no pavilhão do arco-

1
O commovido adeus do impi3rterrito [toró°

dizia assim
« Meus ternos pensamentos que sa-

grados

Sie fostes, quasi ao par da liberdade,

Em vós não tem podar a iniquidade

A' esposa vóae, narrae meus fados.

Dizei lhe que nos transes apertados
Ao passar desta vida á eternidade,
Ella, d'alma reinava na metade
E com a Patria partia-lhe os cuidados.

A Patria foi o meu — mimei) primeiro
A esposa depois — o mais querido
Objecto do desvelo verdadeiro.

*na morte entre ambos repartido
Será de uma o suspiro derradeiro
Será de outra-- o ultimo gemido H

Meus compatriotas

A revolução de 1817 em Pernambuco— va-
ticina um dos seus martyres que lhe escreveu
a historia, — bem que « mui pouco durasse;
fará sempre época nos annaes do Brasil

Tempo virá talvez em que o dia 6 de Março,
no qual ella foi effectuada, será para todcs
os Brasileiros um « Dia de festa nacional ».

Meus compatriotas

Le jour de pire est arrive . „
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(O iractor é tivamenle applaudido ; ela nu-
m. rosa assWencia e acompanhado do Secre-
tario Perpetuo occqpn o se.n togar na ban ada).

A banda do Corpo de Bombeiros executa o
Ilymno 4 kepublica e lodo depois o Ilymno Na-
cional).

O SR. CONDE DE AFTONSO CELSO ('residente)

encerra a seseão, congratulando-se com o Sr.
Dr. Barbosa Lima peio brilhante discurso pro-
ferido, e agradecendo a presença do ilustre
auditoria que trouxe para a solennidade o"
maior brilhantismo, corno Lambem o compare-
cimento das senhoras o Srs Vice-Presidente
da Republica, Ministros do Estado, Prefeito
Municipal, Chefe de Polica, representantes dos
Srs. Presidente da Republica o mais auto-
ridades e pessoas gradas.

Decaparam lugares do honra os Srs. Drs..,
Urbano Santos, Vice-Presidente da Republica,
e Ministros de Estado Dr. Lauro Muller, Al-
mirante Alexandrino de Alencar, Dr. José
Bezerra, o Capitão de Fragata Thicrs Fie-
ming, representante do Sr. Presidente da lio!
publica e o do Sr. Ministro da Fazenda.

O Dr. 'favares de Lyra, por ser ha loneos
annos socio do Instituto, sentou-se na ban-
cada.

Levantou-se a sessão ás 13 e meia horas.

ROQUETTE PINTO .

Ste btlCretA

	air••-n

NOTICIARIO
Na ia pagadoria do Thesouro Naei01411.

oitavo dia util, pagam-se hoje, as seguintes
folhas : aposentados da Justiça, Marinha e
Guerra e Montepio civil da Fazenda.

O serviço para hoje da Brigada Policial, é
o seguinte

Superior de dia, capitão Arthor Soares,
Officio.] de dia á brnida, tenente Henrique.
Auxiliar do official e'de" dia á brigada, slr-

gente Franklin.
Medico de dia. tenente Dr. Lima.
lutemo, alferes honorario Adindo.
Dia á 'Alarmada, tenente pliarmaceuteco

Figueiredo.
Dia ao gabinete odontologia', cirurgião

dentista Clodomir.
Promptidão
No quartel general, alferes Veriss'eno.
No regimento de cavalaria, aliares Brazil.
Guardas
No Thesonrce alferes Robalo.
Na Casa da Moeda, alteres Quirino.
Na Caixa de Amortização, tenente Santa

Barbara.
Dia aos corpos
No 1° batalhão, alferes Bomtim.
No 2°, tenente Lopes da Costa.
No 3°, capitão Ferraz.
No 4°, tenente Velos°.
No regimento de cavallaria, tenente Cabral. „.
No quartel do Andarahy, tenente Augusto. r
No da Saude, tenente Aristides.
Uniforme, 4°.



I OR portos do Es-
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e NaiAles, roca-
as e cartas para

2636	 Sq l)bado 10	 DIA11.10 OFFT.1.11.,	 IN. Jaren de 1917

I) tvstinado dos ()sanitas de 2' época
voalizados no l'aillogio alildar do Itio de
Janeiro, em 8 do corrente, foi o se-
guinte:

série (Iongraphia - Thalos ADIA)
do Oliveira, ¡danamento, gráo 7; Alcides
Carneiro do C. e Silva, salvador marinho
1). Dariam, g rán 6; Arminio Peroira
;dor, Constanciu D. Cavalcanti, Elviro
Souza Ribeiro, Armando Corra V411o),

•simpleamento, gráo 5; Luiz Henrique
Marques da Cola. gra ' ) 1; Antonio Souza,
Rol a fogo, Belmonte l'into. A. Corrêa,

• asai° :I.
thIWON ados : does alumnoa.

anno Por( uguoz Decio Pagani,
stlo Plosn mi to , gráo 4; Racho) Peixoto
Paos Lento, Asperidos de Souza EranaLt,
Jair Espi rilo Santo Ca rasa, grO o 3

lloprovados: stl e aluamos. Faltou anu.
1') atino - .Francez - Does alumnos

eprovados.
1" anuo Arithmelica Joaé Unia

Figueiredo• plenamente, grilo 6; Molhai
ra ria simplesmente, grilo 3.

Reprovados: 1ros
1- anuo Historia geral - Waldemar

A. Cabral e Mello, plonamenle, gráo 71
Joatoz ttabello San paio, grão 6; Nelson
Marinho, G is ara e y Rama lho, Henrique
Ca stro Noves Terra, ltuilherme Penfold,
simple snienta, gráo 3; Ademar Gaivão,

. Estuai...10 Poros Campalln Almeida, Er-
nas' o Dornelloa Filho, grá o Artloar da
Silva Lopes, Ilansiqua Ouillinn e pedro
raiz alnideiro Marnos, grán 3.

anuo imoral Joaé de
Socza Carvalho e afiliem de Vaaconaollos
voodeiro, simplosm •ote, grán 4; Igua-
lott ia* Oracillano lorejra, Nelson Palmai-
ro Pinto Dias o Orlando Leite Ribeiro,
sráo 3.

Itoatizam- ao hoje, no Collegio Militar
sio Rio de Janeiro, ás 10 horas, os se-
guinles exantes oraes:
* 2"	 “e011.11'in	 Alum1103 111.1*
ioaro.;: 9, 21, 27. 123, 129, 131; 167, 179

191. Supplemont ar: 249.
anuo - loglaz	 Alumnos ns. 41,

9. 161 e 331.
1" anuo - Arithmetica - Alumnos

n a . .a8 e 598.
2- anais - Porlaguez - Aluamos nu-

meros 26, 53, 72. 111, 308, 352, 367, 411,
11O, •O4t, 501 e 33. Supplementar: 579,

e 54.
anno - Algabra - Mimos na. $6,

31, lis', 133. 191, 210, 293, 331 e 331.
Supplamont tir: 382.

Realizait-so hoje, áa 11 horas, o
oxame escripto do geographia do 3"

n•n••n•••••

EKOMeS de admissão - Doom com-
parecer bojo, áS 11 horas, (Adua os can,:
dida l oa a exame de admissão neato es-
tabolecimonto.
1.

O movimento dos Ilospitans da Santa Casa
da alisericordia o S. lacharias o dos llospicioa
do Nossa Senhora da Sando, do S. João
Baptista, de Nossa Sonhara do Soccorra
de Nossa Senhora das DUO:"4 em C iscadura
fui, no dia '7 do corrente, o !..ogeinte;

Existiam: nacionaca, 1.22O; ostrangoiraa,
6IA, total, 1.860; entraram: nacifrosea, 31,
estraneoiros, 18, total, 49; sahiram :

20: estrangeiros, 16, total, 30 : fidle-
cera ssa naciouaea, 4 ; estrangeiros, t; voai,
5: caSto:o : nacioines, 4.227 ; ectrangeiros,
611, total, 1.868.

()movimento da sala do banco o dos coo-
pultorlos p;a:licas fui, no dia 8, do 1.010

consellantas, para oa gostes ,se aviaaam 1.973
ceceitas.	 '

Fizeram-so 02 extracçõa. do desstea, uma
obturação o 325 curativos • paquenas ()pe-
rneies.

O movimento dos Ilaspi ta e: da Santa Casa da
Miscricordia e de S. Zachari ts, dos lloapicios
de Nossa Senhora da Saudoal t S.João Dapt:sta,
de Nessa Sonhara do Saccor ;o c de Nossa Se-
nhora das Dores cai Cascai uva fui, no dia.8
tio corrente, o seguinte:	 j

Existiam: nadou:toa, 1.2!7; estrangeiros,
611: total, 1.863 ; entrara In t; 'tachamos, 43
estrangeiras, 29; total, 72 I saturam: nulo-
mies, 36; estrangeiros, 39; total, 80; faltara-
rani: nacionaes, 10; e.strasoriroa, 4; total, 11;
existem: nacionaes, 1.201; Ostratigeiros, 630;
total, 1.310.

o 1110VitIls3Ill0 sia sala do 1anco o do; cosi-
sultorios publicus foi, no dia 9, de 2.101 coo-
sultantea para os quaes sl aviaram 1.907
receitas.

Fizeram se 81 extracçõas le dentes, duas
obturações e 588 curativos e pequenas ope-
ruões.

Sepultaram-se no dia 8, 4' pessoas, sendo;
nacionaes, 41; estrangaii 3s, 5 ; do sexo
masculino, 29; do sexo remi: sino, 20; maiores
de 12 annos, 23; menores ( . 3 12 umas, 26;
Iara t is ''e/ •

A departição Geral dos !1orreios expatlirà
matas pelos seguintes paq'ueras:

Hoje:
Pelo Itaberá, para VictorisI, Bahia, Maceió e

ReCi113, rCeCbC11 ,10 inspressos l até ás 5 horas,
cartas para o interior até ás 5 1/20 dicas coai
porte duplo atO ás 6.

Pelo Bocaina, para Santo', Paranaguá, Ao-
tonina, S. Francisco o da Prata, rece-
bendo impressos até ás ia toras, cartas para
o interior até ás 12 1/2, dita com porte duplo .
e para o exterior até ás 1; e objecto; para
registrar até ás 11.

polo Espirito Santo, para
pirito Santo, recebendo iltlf
horas, cartas para o intcrio
ditas com porte duplo até
para registrar até ás 11.

Pelo Ruem, para Galant
bondo impressos até ás O lio
o exterior até ás 7.

l'elo Nenquen, para Santoz! , S. ficante, Ci-
braitar o Genova, recebenlo impressos até
ás 8 horas, cartas para o in scrior até ás 8 1/2
e ditas com porto duplo o p ira o eStoriOr até
ás 9.

Amanhã;
Pelo [Ninei', para Sintas Paraná, ltajahy,

hoattiba e Rio tirando do 5 ti, recebendo int-
prassos até ás 1 horas, cart ia para o interior
até ás 4 1.2, di tas coai porlx duplo até ás 5 o
objectos para registrar ali ás 19 horas de
hoje.

Pe.lo ItaTtera, para, Sant m. Paraná., São
Francisco e !lio Grande (13 Sul, recebendo
impressos ata 8 hora;, o,Yeas para o inte-
rior até ás 8 1/2. ditas toai p.irto duplo
atá ás 9 e objectos para r rgistrar até ás 19
horas tio bojo.

. I	 ,	 , Sol,Polo Itaaemd, pa,'a O t n I	 do :mo
reco'.oudo imprim-;mi W*5 aS 8 liora4, cartas
para o interior ato ás 8 1S:1, ditas C301 porto
duplo até ás 9 e objectis i ara registrar até
ás 1O horas de hoje.

Companhia de Loteaisis Naeimaos do Ilrazil
- Lote:ias da Capital noieral - Lissa go,o11
dos preasios da 20 4 loteria do iaano 315, 54,)
extracção do anno de 1917, realizada eia
9 do março de 1917, em beneficio das insta:
:isições moncionadas no art. 31, § 12, latira j
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 do dezembro
do 1910 o em virtuda do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1011, na Procuradoria.
Geral da Fazenda Publica.
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Approximaajes

	

30.325 o 30.327 	 	 2005000

	

10.761 e 10;763 	 	 1005000
Dezenas

	30.3.21 a 36.310 	...	 403000

	

10.761 a 10.770 	 	 203000
Centenas

	

3t1.301 a 36.100 	 	 85000

	

(0.101 a 10.300 	 	 65000
Todos os teritiiitadoa em 26 tecia

4$ e o, termina-lo; em O leem 25, exceptu-
ando-se os tarmlosidas em 26.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-- 1) directos' assistattte, A ntonio Olyntlio
dos Santos Pires, vice-presidente.- O oscrit4
Não, Fityaino de pantuaria.

-
immee4

27.807
47.570
41.992
32.139

517
09.332
$9.772
32.391
13.883
20.824
54.102
11.885

35
30.320
00.125
37.913
30.303
48.168
17.078
09.271
22.950
49.450
41.311
ál.250
33.250
53.193
05.010
5.039
2.139

13.970
53.271
14.371
40.712
63.165
41.652
21.218
66.510
30.261
25.413
2.300

33.082
59.015
22.503
49.181
63.471
42.380
55.411

1.931
1.391
2.929
9.619

21.359
n1.181
43.002
47.178
10.764
40.736
21.136
08.721

1005000
1005000
1003000
20:35000
1005000
1005000
1003000
1005030
1005000
1003000
2008000
2005000 :-
1005000

20:0005000
-1008000
1003000
1005000
2005000
2005000
2003000
1003000
1005000

1:0005000
1005000
1003000
1008000
1005000
2005000
1005000
20)5000
2005000
2008000
10030011
1005'000
1008000
2005000
1003000
100500o
10,38000
1005000
5005000
2005000
2005090
1003000

1:0003000
2003000
1003000
1005000

1:000800(1
2308000
2)05000
2008000
10%000
2cON000
1005400

2:0005000
4005000
.%03000
1005000



Sanado IQ
	

DIABIO OFFICIAT,	 Merco do IP17 2637

PARTE COMERCIAL MARCAS REGISTRADAS
Camara Syndica/

CORSO OFIOCIAL DO CAMBIO	 MOEDA METALLICA.

	Praças	 90 d/v	 A' vista

Sabre Londres	 	 11 1.3110 11 11116
Sobre Paris 	 	 $735	 $744
Sobre Hamburgo 	 	 5751	 $758
Sobre Italia 	 	 $577
Sobre Portugal.... 	 	 23734
Sobro Nova l'ork 	 	 43327
Lib. esterlina em - moeda	 213300
Sobro Buenos Aires (peso, papel)..	 15932
Sobre liespanha (peseta) 	 	 $922
Apolices geraes miudas 	 • 780$000
Apolices geraes de 1:0005, 5 °/«•• 	 821$000
Apolees do emprestirno nacional

do 1903, port 	
Apolees Estradas de Ferro 	
Apolees Saneamento da Baixada 	
Apolices Compromisso do Thesouro,

miudas 	
Apolees Compromissos do Thesou-

ro, 1:0005, 5 °/,„ nom 	
Apolees Compromisso do Thesouro

1:0015, 5 04, port. 	
Apolees do emprestitno municipal

de 1900, port 	
Apolices do emprestitno municipal

do 1906, nom 	
Apolices do emprestitno municipal

do 1914, port 	
Apolees municipaes do Nitheroy,

1005, Vo, port 	
Apolees Minas.Geraes, 1:0005,5 %,

nom 	
Apolees do Rio do Janeiro, 1005,

4 °/,„ port 	
Banco Conarnercial do Rio do Ja-

neiro 	
Banco do Brazd 	
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bahia, c/ 50 °/„ 	
Debentures Companhia Docas do

Santos 	
&herdares Companhia Cervejaria

Brahma 	
Secretaria da Camara Syndical do Rio do

Janeiro, 9 de março do 1917.—A. Simonsen,
syndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Dietricto Federa/

Renda arrecadada do 1 a 8 do
março de 1917 	  1.587:5101830

Ronda arrecadada em	 146:6985243
-- -----

Total 	 	  1.734:2095070

Em igual periodo de 1916 	  1.018:4075473

,..nn•nn1

Altanloga do Rio de Janeiro

MEZ DE MADÇO

Renda arrecadada em 9:
Em ouro 	 	 53:817á529
Em papel 	 	 51:08.1$313

Total 	 	
—

107:0315902
Renda arrecadada do 1. a O

do corrente 	  (.082:1085782
Em igual penado de 1916— 1.171:801$065

-----------
Differença a maior em 1917.,	 92:6025883

10n•n•••n•nn........1.n

N. 3.438
Frazão & Comp., negociantes, cstabe'ocidog

nesta praça, com escriptorio á rua da Carioca
n. 37 e fabrica e commercio de barbantes á
rua S. Luiz DlIVãO II. 6, em S. Christovão,
nom apres . ntar á rueritissima Junta Com -
marcial a marca acima collada, adopta ia
pelos supplicantes para distinguir o fabrico do
barbante de seu commercio, a qual cansisto
no seguinte : um -Mulo em papel vermelho
cortado triangularmente, vendo-se no centro
inferior um circulo azul margoado do branco,
tendo no seu interior as iniciacs « M. S. F.»
em typos brancos, c bem assim o desenho do
duas pernas abertas com a lettra «F», tam-
bem na rói* branca. No alto, em typos pretos
o grandes, lê•se: ires fios-32 L» . Estes
dizeres variam DOS algarismos e 'atras con-
forme as diversas qualidades dos barbantes,
usando-se por esta, fôrma : dous, tros o
quatro fios ns. 24, 28 e 32 L. A referida
marca será tamboril usada em papel o tintas
do toda e qualquer cdr nos barbantes em
rolos da fabricação dos sapplicantes, afim do
bem distinguir e melhor garantir os seus
direitos de propriedade e coma-lucho. Rio de
Janeiro, 28 de agosto de 1902.— Fra:ão &
Comp. (Sobre um estampilha, do 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
morcial da Capit?I Federal ás 11 horas da
manhã de 28 de agosto do 1002.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob o ti. 3.438 por despacho da
Junta Commercial eia sessào de hoje. Pagou
no ulmeiro exemplar 65600 do solo por
estampilhas. Rio de Janeiro, (5 de setembro
de 19a2.— O secretario, Cesar de Oliveira.
( Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
moreia'.)

Por despacho da Junta Cominercial em
sessão de hoje, annatou-se no registro n. 3.438

transferencia feita a Anachorota & Machado
por Frazão & Comp. da s ia marca de bir-
bante com o respectivo estabolecimentu. Rio
de Jaueiro, 2 de março do 1913.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de loje, annotou-se no registro n. 3.438
a transferencia feita a Machado tre Silveira
por Anachorota St Machado da sua marca de
barbante com o respectivo estaboleennento.
Rio do Janeiro, 16 de março de 008.— O se-
cretario, Fabio Leal.

Por despacho da Junta Comtnercial ele

6C3S3O do hoje, auttotou-se no registro n. 3.438
a transferencia da marca de barbante de
Machado & Silveira para seus sucessores
Silveira, Machado & Comp. Rio de Janeiro,
12 de junho do 1913. — Isidoro Campos,
director.

Por despacho da Junta Commercial em
eossão do hoje,annotou-se no registro n. 3.438
a transferencia da marca de barbante de
Silveira, Machado & Comp. para seus suecos-
soros Silveira, Machado & Comp. Rio do
Janeiro, 5 de março de 1917.—Isidoro Campos,
director.

N. 4.701
Anachoréta & Machado, comtnerciantes es-

tabelocidos nesta praça, com escriptorio
rua da Carioca n. 37 e fabrica de barbantes
á rua S. Luiz Durão n. 0, em S. Christovão,
voem apresentar á meritissima Junta Com-
marcial a marca acima colada, adoptaria
pelos supplicantes para distinguir o fabrico de
barbante do sc4 commercio, a qual consisto
no seguinte : um rotulo em papel branco cor-
tado triangularmente o margeado pot: um

grosso filete em fórma de barbante. No alto,
em uma faixa solta e thictuaudo sinuosamente
lê-se a inscripção «Fonte Limpa» e em seguida
a indicação «Fio para sapateiro — «Qualidado
3uperiara — «N. 40, tertuinando por um pe-
queno fecho de arabesco. Estes dizeres va-
riam em algarismas. conforme as diversas
grossuras dos tios, usando por esta forma 03
supplicantes para os ditos fios dos ns. 2, 3,4,
5, 6, 7 o 8. A referida marca será tambata
usada em papel o tintas de toda o qualquer
dm', nos barbantes em rolos da fabricação
dos mendicantes, afim do baru distinguir
melh o' garantir os seus direitos de proprie-
dade e commercio. Estava colada uma es-
tampilha do 300 réis da seguinte maneira
inutilizada : Rio de Janeiro, 25 de julho de
(903.—.1nachorata & Machado.

Apresentada na socretztria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 26 de julho do 1903.-0 secretario, Cesar
de Olfreira.

Registrada sob o n. 4.791 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Esta-
vam colhidas quatro estampilhas no valor
total do 6$00, inutilizadas da maneira se-
guinte: Rio de Janeiro, 50 de julho do 1906.
—O secretario, Casar de Oliveira. (A' margem
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Po» despacho da Junta Cominercial em ses-
são de hoje annotJu-se no registro n. 4.701

transferencia da marca «Fonte Limpa» do
Machado & Silveira para seus sitccessores Sil-
veira, Machado & Comp.—Flio do Janeiro, 18
do novembro de 1015. — Isiloro Campos, di-
rector.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de 11-ae annotou-se no registro n. 4.791 a
transferencia da marca «Fonte Limpa» da
Siivci•a, Machado & Comp. para seus succes-
soros Silveira, Manha lo & Comp.—Rio de Ja-
neiro, 5 de março de 1017.— Isidoro C ;mias,
director.

N. 0.073
silveira. Machado & Comp. , negoyip

estabolecido; nesta praça, nos estabeleci-
mentos da rua Almirante Mariath, antiga
S. Luiz Durão, S. Christovão ns. 10 a 28 e
rua da Carioca n. 41, ve,em apresentar á me-

Junta Commercial a marca acima
colada, adoptada pelos supplicantes para
distinguir o fabrico de barbante do seu com-
mareio, a qual consiste no seguinte: Um ro-
tulo em papel verde, cortado triangularmente
e guarnecido por uno filete largo com traços
finte, de arabescos, no seu interior. No centro
do dto rotulo Icem-se as seguintes palavras
dispostas em quatro linhas: «Fio de primeira
qualidade» c mu seguida na parte inferior o
desenho de uma ancora. Nos filetes lateracs
do triangolo ha ainda os dizeres: «Fabricado
expros-:amento para fogueteiro». A referida
marca será usada em papel e tintas de toda e
qualquer côr no fabrico do barbante do coai-
mercio dos mipplicantes, afim do bem distin-
guir e melhor garantir os seus direitos de
propriedade. A dita marca é apresentada em
renovação do registro effectuado nesta junta
em 19 de outubro de 1899, sob ti. 2.807. Rio
de Janeiro, 20 do setembro do 1914.—Sil-
veira, Machado & Comp. (sobre uma estam-
pilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas e 33 mi-
nutos do dia 29 de setembro de 1.917.—Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 9.975 par despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 65000 de selo por
estampilhas. Rio do Janeiro, 1 de outubro
de 1914.— Isidoro Cataeos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta COMMerCial.) -
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l'or despacho da Junta Commercial em ses-
RãO de haja annoon-se no registro n. 9.975 a
transfe eree'a da marca eAncora» de Silveira,
Machado & Como. para seus suecessorcs Sil-
veira, Machado & Carnp. Rio de Jancico, 5 de
março de 1917.—Isidoro Campos, director.

N . 9.0'70
Silveira, Nlachad• & Comp., wagociantes

estabelecidos 11 (1S f.il praça nos estabelecimen-
tos da rua Almirante Slariath, antiga S. Luiz
Durão, S. Chratovão, .1„i a 28 e rua da
Carioca ti. 41, veem a presontar á meritis-
sima Junta Commercial a marca acima coi-
tada, adoptada pelos supplicantes para distin-
guir o fabrica de barbantes do seu conluiarei°,
a qual consiste no seguinte: Um rotulo em
papel amarello, cortado triangularmente e
guarnecido por uni grosso traço preto e outro
lino. No centro inferior vê-se uru oval formado
Por uni pedaço de harba.nte, cujas pontas se
entrelaçam inferiormente e dentro do mesmo
oval no alto um peixe atravessando um rdlo
do barbante. Em seguida entrelaçadas duas
lettras F. C. Na parte superior do rotulo a
inscripção: 2 Fios '2 L. Estes dizeres variam
nos algarismos e letras, conforme as qualida-
des dos diversos fios de barbante. A referida
marca será tambem usada em papel e tintas
de toda o qualquer cer e é considerada como
marca geral de seu fabrico e cominarei°, aflui
4e bem distinguir o melhor garantir aos sup-
plicantes os seus direitos de propriedade. A
dita marca é apresentada em renovação do
registro efiectuado nesta junta em (9 do ou-
tubro de 1809, sob 11. 2.808. Rio do Janeiro,
26 de setembro de 1914.—Silveira, Machado &
Comp. (sobre uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 33
minutos do dia 29 de setembro de 1914.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 9.076 por despacho da
Junta Cominercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 1 de outubro de
1914.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Comniercial em ses-
são do hoje annotou-se no registro n. 9.976
a transferencia da marca «Peixe» de Silveira,
Machado & Comp. para seus succe.ssores
Silveira, Machado & Comp. Rio de Janeiro, 5
de março de 1917.—Isidoro Campos, director.

N. 10.50S
Silveira, Machado di Comp., negociantes,

'estabelecidos nesta praça, á rua Carioca
n. 41 e rua Almirante Nlariath, antiga Sào
Luiz Durão ns. 16 a 28. com o eommercio e
fabricação de aniagem, saccos, cordoaria o
papeis pintados, apresentam a marca acima
tonada, que adoptam para distinguir bar-
bantes em geral do seu fabrico e cominarei°,
consistente em um circulo azul margeado do
branco, tendo no seu interior as iniciaes
Id. S. F. em typos brancos e bem assim o
desenho do duas pernas abertas com a latira
«F», tatubem na c& branca. A referida marca
poderá variar em abres e dimensões e typos do
latiras. Rio de Jonoiro, 8 de julho do 1915.
— Silveira • Machado (e Comp. (sobre estam-
pilhas do valor total de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Paercial da Capital Federal ás 14 horas o
55 minutos do dia 9 dc julho do 1915. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o ri. i0.568 por despacho
da Junta Comniercial em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 13$200 de sello
voi. estampilhas. Rio do Janeiro, 30 do

agosto de {915.— Isidoro nortpos', director:
(Ao lado estava o carimbo da Junta Coimar-
cial .)

Por despacho da Junta Commercial era
sessão de hoje annoton-se no registro nu-
mero 10.568 a transferencia da marca M.S.P.
cem desenho de duas pernas de Silveira, Ma-
chado & Comp. para seus sucessores Sil-
veira, Machado & Comp. Rio de Janeiro,
5 de março de 1917. — Isidoro Campos, di-
rector.

• N. 1.0.r..;71
Silveira, Machado & Comp., negociantes,

estabelecidos nesta praça, a rua da Carioca
n. 41 c rua Almirante Mariath n. a 28,
com o commercio o fabricação do aniagem,
saccos, cordoaria e papeis pintados, apresen-
tam a marca acima coitada, que adoptam
para distinguir barbantes, fios e cordas em
geral de sua fabricação e commercio, consis-
tente em um rotulo em papel amarello claro,
guarnecido por duas linhas de cór preta, cor-
tado triangularmente, vendo-se no centro in-
ferior um circulo de fundo preto. No alto em
typos pretos o grandes lê-se 03 Draht n. 26
L 90 gramm». Estes dizeres variam nos al-
garismos e lettras, conforme as diversas qua-
lidades dos barbantes, fios ou cordas. Aos
lados direito e esquerdo leem-se as palavras
.elndustria nacional». A referida marca á
será usada nas ceras acima deseriptas, po-
dendo variar em dimensão e typos do lettras.
Rio de Janeiro, 12 de julho do 1915.— Sil-
veira, Machado & Comp. (sobre estampilhas do
valor total de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 30
minutos do dia 1.3 de julho de 1915. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 10.571 par despacho da
Junta Commercial em sassão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1915.
—Isidoro Campos, director. (Achava-se ao lado
o carimbo da Junta Comraercial.)

Por despacho da Junta Connuercial mi, ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 15.571
a transferencia da marca circulo preto de Sil-
veira, Machado di Comp. para seus SUCCCS30-

nas Silveira, Machado & Comp. Rio de Ja-
neiro, 5 de março de 1917.—Isidoro Campos,
director.

orson•n•n

N, 10.5V,C.
'Silveira, Machado & Comp„ negociantes,

estabelecidos nesta praça, á rua da Carioca
41 e rua Almirante Mariath ns. 16 a 28,

com o commercio e fabricação de aniagem,
saccos, cordoaria e papeis pintados

'
 apresen-

tam a marca acima collada, que poderá va-
riar em ~os e dimensões, quo adoptam
para distinguir barbantes em geral do seu
coinmercio e fabricação, consistente de uru
circulo, tendo no seu interior o mono-
gramma formado pelas lettras «C. R. S. &»:
Rio de Janeiro, 12 de julho do 1015. —Silveira,
Machado & Com p . (sobre duas estampilhas do
valor total de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
imercial da Capital Federal ás horas o
30 minutos do dia 4.3 de julho de 1915. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 10.572 por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de hoje- Pagou
no primeiro exemplar 135:200 de solto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 30 de agosto de
1915.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commemial.)

Por despacho da Junta Commercial cru
sessão de hoje annotou-so no registro nume-
ro 10.572 a transferencia da marca« C. R. S. &»
do Silveira, Machado & Comp. para seus

uccessores Silveira, Machado & Comp. Rio da
Janeiro, 5 de mareo de 1917.— IsidJPJ etal-

pos, director.

N. 10.'753	 -
ilveira, Machado & Comp., negociantes,

estabelecidos nos a praça, ás ruas da Carioca
n. 41 e Almirante Mariath, antiga São Luiz
Durão, ns. 16 a 28, com o commorcio e fabri-
cação de aniagem, saccos, cordoaria e papeis
pintados, apresentam a nunca acima coitada,
que adoptam para distinguir barbantes, cor-
das e fios cm geral do sua fabricação e com-
merco, consistente em uni rotulo em pipa/
amarai), guarnecido do filetes prelos, cortado
triangularmente, vendo-se no centro uni cir-
culo de fundo preto. No alto em typos pretos
e grandes, lé-se: Dous fios n. 6 PI. 20a
erammas. Estes dizeres variam nos algaris-
MOS C lei tras, conformo as diversas quali lades
dos barbantes, cordas ou fios. A referida
marca só será usada nas caros acima descri-
ptas, podendo variar em dimensões e typos de
/ettras. Rio do Jane no, 11 de setembro do
1915.— Silveira, Machado & Comp. (sobro es-
tampilhas do valor total de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas e 20
minutos do dia 13 do setembro do 1.91.5.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 10.755, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sello par es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 14 de °titular° do
1915.— Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Com marcial cm sessão
de hoje annotou-se no registro mi. 10.75á a
transferencia da marca de Silveira, Machado
& Comp. para seus successores Silveira, Ma-
chado & Comp. Rio de Janeiro, 5 de março de
1017.— Isidoro Campos, director.

~em
N. 10.7NG

.SiiVeira, Machado & Comp., negociantes,
esiabolecidos nesta praça ás ruas da Carioca.

41 o Almirante Mariath antiga S. Luiz
Durão mis. 16 a 28, com , coam-areio e fabrica-
ção de aniagem, saccos, cordoaria e papais
pintados, apresentam a marca acima collada,
que poderá variar em cõres, dimensões, di-
zeres o typos de lettras, que adoptam para
distinguir barbantes, cordas e fios em geral
de sura fabricação e cominarei°, consistente em
uru rotulo em papel céle do laranja, guarne-
cido de filetes pretos, cortado triangular-
mente, vendo-se no centro inferior uni cir-
culo azul margeado de branco, tendo no seu .
interior as iniciaes «N. S. F». em typos bran-
cos e bem assim o desenho de duas pernas
abertas com a 'atra F., tambein em cor
branca. No alto em typos pretos e grandes
lê-se «Tres Drht 16 L. Industr s a Nacional Rio
de Janeiro, 41 de setembro de 1915a—
Silveira, Machado & Comp. (sobre uma estam-
pilha do valor total de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas o
20 minutos do dia 13 do setembro do 1915. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 10.756 por despacho da
Junta Commercial em sessão de bojo. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de solho por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 14 de outubro de
1015. — Isidoro Campos, director.

Por despacho ala Junta Coinmercial em ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 10.756
a transferencia da marca de Silveira, Machado
& Comp. para seus successores Silveira;
Machado & Comp. Rio do Janeira, 5 de março
de 1947. --Isidoro Campos, d.rector.
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N. 10.000
Silveira, Machado & Comp., negociantes,

estabelecidos nesta praça, á rua da Carioca
ia. 41 o rua Almirante Mariath ns. 16 a 28,
antiga S. Luiz Durão, com o cominarei° o
fabricação de aniagons, saccos, cordoaria e
papeis pintados, apre.sentam a marca acima
aliada, que adoptam para distinguir bar-
bantes, cordas e fios em geral de sua fabri-
cação e commercio, consistente de um rotulo
cortado triangularmente vendo-se na parte
superior as palavras «Canhamo Extra Fa-
brica S. Luiz Durão-Fio n. 2a e abaixo
uma faixa com a palavra «Algésa e na infe-
rior um circulo, tendo no seu inter:or as
iniciacs M. S. F.» e bem assim o desenho
de duas pernas abertas 'com a lat i ra «F.o
-sendo o cirrulo a marca geral das supplican-
tez, já rt gistrada. A referida marca pederá
variar em typos do letivas, cõres e dimen-
sees. Rio de Janeira, 2a de novembro de
1915. - Si/caíra, Machado & Comp. (sobro
cstaulpilhars do valor total de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 1.1 horas e 20
minutos do dia 22 de novembro de 1915. -
Isidoro Campos, director.

Regiatradi sob ri. i0.906 par despacho da
Junta Commercial em scs.sito de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13$200 de seno por es-
tampilhas. Rio &Janeiro, 23 de dezembro de
1915. -Isidoro Campos, direNer. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercia.1.)

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são do hoje annotou-sa no registro n. 10.936
a trans".irencia da marca «Algés» do Silveira,
Machado ie Comp. para seus successores Sil-
veira, Machado& Comp. Rio de Janeiro, 5 do
março do 1917,.r- Isidoro Campos, director.

,•1

10.907
Silveira, Machado & Comp., negociantes,

-estabolecidos nesta praça, á rua da Carioca
4i e rua Almirante Mariath ns. 16 a 28,

antiga S. Luiz Duráo, com o cominarei° o fa-
bric.ação do aniagens, saccos, cordoar:a e
papeis pintados, apresentam a marca acima
toldada, que adoptam para distinguir barban-
tes, cordas o fios ern geral, do sua fa.bricaçáo
e cominarei°, consistentes do um rotulo em
Virou de um paralleloerammo, vendo-se na
parte superior as palaviias-Cailhamo Extra,
Fabrica S. Luiz Durão Fio n. 2, o na infe-
rior uma facha com a palavra Algés, tendo
aos lados direito c esquerdo bordaduras. A
referida marca poderá variar em typos do
lettras, ares e dimensões. Rio de Janeira,
22 do novembro de 1915.- Silveira, Machado
& Comp. (sobro estampilhas do valor total do
600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e 30
minutos do dia 22 de novembro de 1915.-Isido-
ro Campos, director.

Registrada sob n. 10.907 por despacho da
Junta Cornmercial em sossão do hoje. Pagou
no primeiro eximplar 135200 de seno por
estampilhas. Rio de Janeiro, 23 do dezembro
de 1915.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comrnercial.)

Por despacho da Junta Commereial, em
sessão do hoje, annotou-so no registro nume-
ro 10.907 a transferencia da marca «Algeso,
ide Silveira, Machado & Comp., para seus
successoas Silveira, Machado & Comp.

Rio de Janeiro, 5 de março do 1917. -
Isidoro Campos, director.

N. 11.03C
M. Martinez, estabelecido á rua Benedicto

Ilyppit ri. 49, apresenta a marca supra
que ' teu para distinguir os charutos de
seu farico. Consisto cila no nome euraete-mi.....:..

eistie ) acmonaa , ente aspas. A .narra, que
poderá variar em riir e typo, será usada nas
etiquetas dos mesmos charutos e em quatea
quer sYstemas de acondicionamento dos
mesmos. Sobre urna estampilhas do 300 reis:
Rio de Janeiro, 6 do outubro do 1916.- M.
Martine:.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
morcial, ás 11 horas o 43 minutos de 29 do
janeiro de 1917. - Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 11.932, por despacho da
Ju Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2050J0 de sella por es-
tampilhas. li) do Janeiro, 8 do fevereiro do
1917.- Isidoro Campos, diroct ir. (Ao lado
estava o carimbo (1-., Junta Coronsoicial.

N. 11 03:s;

Machado & Brandão, estabelecid :a á rua
Gonçalves Dias ns. 12 o i. apresontani a
marca supra, que distingue artieos de lypo-
graphia, papelaria e lith ogriaM i a, assim
come os respectivos tralodhos concernentes
a esses ramos de negocio, a qual poderá
variar em typa e ar. Consisto ella no
nome caracteristico droprousa Portugueza»,
entre ase-as. A marca será usada nos envo-
lucros que coutiwrein os mesmos trabalhos,
nos proprios trabalhos, em notas, amimarias,
cartões, facturas e em tua° o roais que fôr
necessario para bom garantir os seus direi-
tos do propriedade, commercio e fabrico.
Sobre uma estampilha de 300 réis: Rio do
Janeiro, 19 de janeiro de 1917. -Machado
& Brandão.

Apresentada na sewetaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas e 13
minutos do dia 2) de janciro de 1917.-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 11.935, por despacho da
Junta Commercial cru sessao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205'000 de seio por
estampilhas. Rio do Janeiro, s de fevereiro
de 017. - Isidoro Campos, directo '. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cominar-
cial.)

N. 11.07:3
B. Nova Se. Comp., negociante;, estabale-

ciclos nesta praça, á avenila Rb Branco
n. 108, coai cominereio do reatas, bebidas
finas o molhados finos, apreaentam á Meritis-
sirna Junta a marca acima eVampada e con-
sistente no nome caracteristico - «Case
Cintra. » - entre aspas e linhas divisarias,
reivindicando os supplicantes para ai o direito -
desse nome, como do sua inteira propriedade
no seu alludido cominarei°. A referida marca,
que poderá ser usada era papel o tinta de
toda e qual pior cear, será applicada em envo-
lucros, caixas, acondicionamentos do seu
commereio de fructas, beb:das finas e mo-
lhados finos, o bem assim em cartões, etique-
tas, facturas, notas e atro qualquer mister
ao mesmo concernente, pela qual se torno
conhecido o seu estabelecimento, afim de
bem garantir e ass:m melhor distinguir os
seus direitos de propriedade o commercio.
Sobre urna estampilha do 6e0 ré:s, inutilisava
o seguinte: Rio do Janeiro, 3 do novembro
do 1916.- B. Nova & Comp.	 -Apresentada na Socre'aria da Jonta Com-
mercai da Capital Federal ás 14 horas o 27
m inutos do dia 3 de novembro de 1016.-
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 11.975, por despacho da
Junta Corumercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 do sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 22 de feverei-
ro de 1917.- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o ,earinabo da Junta Commer-
ciai.)

N. ti .0sts
A Compania Grande Manufactura de Fumos

Veado, ostabelecida á rua da Apsembléa nu-
meros 91 a 98, adopta para dís!inguir fomo,
cigarre;, charutos, eigariiihos o todos es
mais artigos para fumantes, de seu fabrico çã.
commercio, a marca acima, que poderá vau
riar de ar e dimonslo, a qual consiste do
um rotulo de fundo chitado, formando peque-
nos losangos, contendo cinco rectangolos, no
principal ilos quilos está o nome caracteristico
«Turixestalin acompanhado de um pequeno
circulo com a figura de um veado e encimado
por uma coroa de fatiet&a, nos dopais rectan-
grilos vO-sa dizeres f'ii-érsaa, radálhas de ex-
posições, e fora &lies fae,simile da firma
Jo-'! Francisco Corra & Comp., e dous pe-
quenos Cire,11103 COM dizeres. Rio de Janeiro,
25 de janeiro de 1917.-Grande Manu'actura
de Fumos Veado. Joe! Poes Borges. presidente
(sobra uma estmnpiltia de 603 r. is).

Apresentala u secret_ria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 13 horas e 29
minutos do dia 11 de fevereiro de 1917.-Isie
doro Campos. director.

Registrada sob u. 11.93S, por despacho da
Junta Commercial e:a sesa'So do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de seio por estam-
pilhas. lho de Janeiro, /. do março do
i917. - Isidoro Campos, director. (Estava o
o carimbo da Junta Commercial).

N. 1 .̀.2 .0 O
Camilo Claude ar Comp., estabelecidos a

rua Thonpiiilo (ttoni n. 121, adoptam para
distinguir pe fumarias e preparados dentri-
fiCiai, de seu fabrico o commercio, a marca
acima, que poilcrá variar do cir o dimensão,
a qual consiste do urine cracteristico «Li-
bertya sobre ima linha lixei horisontal. Rio
do Janeiro, 2e de fevereiro de 1017. -Camillo
Glande Comp. (sobro uma estampilha de
00 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Core-
tnorcial da Cspiial Federal ás 15 heras
do dia 26 de fevereiro de 1017. - Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 12.0)9 por despacho da,
Junta Commereal em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20005 .' de seio por
estampilhas. Rio de Janeirq, 1 de março
de 1917. - Isidoro Campos, ctrector. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Coroar-
c.ial-‘

N. 12.008

Camilo Glaudo di Comp., estabelecidos á
rua Thoophila tittoni n. 121, adoptam para
distinguir perfumarias e preparados &nitri-
Seios, de seu fabrico e cominercio, a marca
acima, que poderá variar do dr e dimensão,
a qual consisto do nowecaracteristico eGildau
sobre urna linha tecla horizontal. Rio de
Janeiro, 26 de fevereiro de 1917. - Candeio
Glande & Comp. ( sobre uma estampilha do
600 reis ).	 •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
merciat da Capital Federal ás 15 horas
do dia 26 do fevereiro de 1917. - IsidorO
Ccinapos, director.

Registrada sob it. 12.008, por despacho da
Junta COMITICCCial em sessão do boja. Pagou
no primeieo exemplar 203000 do sel/o por
estampillias.Rio de Janeiro. 1 de março do
1917. - Isidoro Campos, director. (Aislado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

-
N.

Casmillo Giaude & Comp., estabelecidos á
rua Tlaet5jihilo Ottoni n. 121, adjptam, para
distinguir perfumarias de seu f rico e csm-
Inuma o bem as..j.m prepradQ dntritriclk
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Apresentada na secretaria da Junta Com-
Marcial dá Capital Federal ás IS horas do dia
`41 de fevereiro do '19 17.—Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 12.010 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de selo por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 1 do março de 1917.
—Isidoro Campos, director. (Estava o carimbo
da Junta Counnercial.)

CERTIFICADOS

N. 28

Certifico que a marca ct Pharmacia Dera
moi» de Henrique Santos &C mp., registrada
na Jun a Connnereal do Pará., sob is. 28, foi
depositada nesta junta o re 12 de fevereiro ul-
timo, com um exemplar do Diario Official
daquele Estado em que sahiu publicada. Eu,
João Ilygino de Araujo, primeiro ollicial desta
junta, escrevi. Secretaria da Junta Cominar-
ciai da Capital Federal, 5 de março de 1917.
— Isidoro Campos, director. (A' margem es-
tava o carimbo do selo da Junta Commarcial
o duas estampilhas no valor total do 15100
devidamente inutilizadas.)

1,•••••n•

N. 29

Certifico que a marca de medir. .sento Dor-
calin.e, em rotulo com dizeres,de Hanrique No-
roahamagistrada na Junta Commercial do Pará
sob n. a9, fai depositada nesta Junta, em pri-
meiro de fevereiro ultimo, com um exemplar
do Da rio Official daquele Estado, em que
salda publicada. Eu, João Hygino de Araujo,
primeiro oficial desta Junta, escrevi. Secreta-
ria da Junta Commercial da Capital Federal,
S de março de 1917. — Isidoro Campos,
director. (A' margem estava o carimbo do
selo da Junta Commercia), e duas estam-
pilhas no valor total de 125100 devidamente
inutilizadas.)

N. 3/
Certifico que a marca do brilhantina «Vido-

ma», eni um rotulo com dizeres, de Herculano
:amalho, registrada na Junta Comusercial do
Pará, sob n. 31, foi depositada nesta junta
em 22 do fevereiro ultimo, com um exemplar
do Dia rio (Vicia daquele Estado em que sa-
hiu publicado. Eu, João Hygino de Araujo, 1°
oficial dota junta, escrevi. ancretaria da
Junta Connuercial da Capital Federal, 8 de
março do 1917.— Isidoro Campos, director,
(sobro 15100 em estampilhas).

N. ;09

Certifico que, por despacho da Junta Com-
marcial, em sessão de 22 de fevereiro ultimo,
foi annotada a transferencia da marca aGottas
.5'alvad(ras das Parturientes», registrada na
Junta Counnercial do Rio Grande do Sul, sob
is. 700, do Dr. J. II. vau der Laan para Cor-
imbo van Heck. Eu, João Ilygino do Araujo,
primeiro oficial desta junta, o escrevi. Secre-
taria da Junta Commercial da Capital Federal,
p do março do 1917.—Isidoro Campos, dire-
ctor. A' margem estava o carimbo do selo da,
Junta Commercial e duas estampilhas no va-
lor total de 1$100, devidamente inutilizadut

N. 1.070
Ceatifico que a marca de cigarros « La-

fayett », em rotulo formato de car Manha. cota
dizeres, de Moreira & Comp.. registemla
Junta Commercial de Pernambuco, sob nu-
mero 1.070, foi depositada nesta junta, em
1 de fevereiro ultimo, com um exemplar da
Imprensa Official daquele Estado, era sabia
publicada. Eu, João Ilygino de Araujo, pri-
meiro oficial desta junta, escrevi. Secretaria
da Junta Caramercial da Capital Federal, de
março de 1917.— Isidoro Campos, director.
(A' margem estava o carimbo h lto da
Junta Coniruercial, e duas estampilhas no va-
lor total do 15100, devidamente inutilizadas.)

n••=1,

N. 3.008
Certifico que a marca de artiaos dentados'

drurgicos, photographicos, drogas etc., Casa
Senior, dentro de uma elipse com o desenho
de urna cadeira para dentista, defronte um
motor de pé, uns apparelho photograph co,
um tripé c um estojo para o Cipo, de P. \Vil-
tgen Filho, registrada na Junta Commercial
do Rio Grande do Sul, sob n. 3.008, foi depo-
sitada nesta junta em 7 de dezembro de 1916,
com uru exemplar dat Federação daquello
Estado em que sahiu publicada. Eu, João Ily-
gino de Araujo, 1 0 oficial desta Junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 8 de março de 1917.— /gabam Cam-
pos, director (sob 15100 em estampilhas).

RECTIFICAÇÃO

A marca de Granado & Comp. sob nua
mero 11.921, publicada no Diario Official do
2 do corrente mez, onde diz: «Arrheno-For-
rala laa-se: «Arrheno-Feraol».

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negoeios

Interiores

Escola Nacional de Balias At tes
De ordem do Sr. Mrectom faço publico que,

segunda feira, 12 do comente, ás 12 horas,
terá. lagar a prova escripta de portumma, para
os candidatos inscriptos nos exames de admis-
são, sendo chamados todos os canlidatos in-
scriptos.

Secretaria da Escola Nacional do Bailas Ar-
tes, 9 do março do 1917.— Dr. Gama Rosa,
secretario.

Escola Nacional de Belas Artes

De ordem do Sr. director e de con-
formidade com o regulamento vigente
(art. 34), acha-se aberta, pelo prazo de
120 dias, a contar desta data, a inscripção
para o concurso da cadeira vaga de ana-
tom ia e physiologia artisticas.

Poderão concorrer todos os brazileiros,
ou estrangiros, que exhibirem folha cor-
rida o forem maiores de 21 annos.

Esse concurso comprehenderá (art. 25
do regimento interno)

a) um trabalho de valor sobre qual-
quer assumpto da cadeira, impresso em
folhetos, dos quaes 50 serão entregues ao
secretario da escola, mediante recibo;

b) uma prova pratica, constando do
trabalhos graphicos de morphologia ex -
terna, em repouso e em movimento. (es-
boço de um segmento do corpo, conformo
pose do modelu-Iivol e depoostmão,

na pedra, da respectiva anatomia, prova
essa que será eliminatoria;

c) arguição do candidato pela banca
examinadora, composta de quatro pro-
fessores sob a presidencia do directora.
para verificar a authenticidade ou pa-
ternidade do trabalho escripto apres.n-
tado, podendo cada qual dos quatro pro-
fessores interrogar o candidato, durante
meia hera, no maximo:

o) prelecção, durante quarenta mira
nutas, sobre um dos pontos do pro-
gram= da cadeira em concurso, tirado
á sorte, 24 horas antes, e postos os pon-
tos na urna. em presença dos candida-
tos, que verificarão si foi incluido o pro-d
gramma na integra.

Secretaria da Escola Nacional d.
 Artes, 5 de janeiro de 1917. — Dr,

Gama Rosa, secretario.
^

Instituto Nacional de Musica

EXAMES E CONCURSOS DE ADMISSÃO
MATRICULAS — sunvExiçõEs

De ordem do Sr. director farm publico,
que a inscripção para os examas e coa-
cursos de admissão estará aberta, nesta
secretaria, nos dias uteis, do 1 a ia do
março, de accOrdo com o disposto nos
arta. 185 e 180 do regulamento.

As condições easenciaes para admissão
nos diversos cursos e o procesu dos
exames e concursos, regulam-s pelos
arts. 187 do regulamento e 8 e 29 da
regimento interno.

O prograanma desses exames o con-
cursos será affixado na pontaria 10 diasa
ao menos, antes da sua realização.

DO accordo com os arte. 197 e 198 da
regulamento, os alumaos da 19 paga-
rfia as respectivas taxas do matricula e
de curso de 1 a 10 de março, deven,lo
ser considerados vagos os log,are.a dos
que não satisfizerem essa exigencia re-
gulamentar.

Os novos alumnos pagarão as taxas
acima referidas, desde a data de sua
admissão até a 'espera da abertura das
aulas.

Faço publico, outrosim, que tendo sido
estabelecidas duas subvenções de 200$
cada uma para os cursos da fagote e de
trompa, a respectiva inscripção se arfe-
s:Mara, i g ua l menta, de / a 15 de niarço.

ameretaria do Instituto Nacional do
:alusiva, 27 de fevereiro d.:- 1917. — t.T
secretario. Arthar Ment i:no da Costa.

Instituto Oswaldo Cruz

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DO CARGO DO
ASSISTENTE

De ordem do Sr. Dr. director o por de-
terminação do Exmo. Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores, faço publico que
a partir desta data, o por espaço de novena.
dias, fica aberta na directoria deste insti-
tuto a inseripção para concurso ao cargo do
assistente effectivo.

Este concurso obedecerá ás instrucções que
serão posteriormente estabelecias pelo Exmo.
Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores
e publicadas no Diario Oficial.

De accinalo com o art. 27 do regulamento
vigente, só serão admittidos á inscripção os
candidatos que houverem frequentado o to-
mado parte em trabalhos praticos de instia
tuto nacional ou estrangeiro congenere ao
Instituto Oswaldo Cruz.

Instituto Oswaldo Cruz, 5 de janeiro de
1917.— O archivista. escripturario, Albert• I
Lainartiiie Teixeira Lopes.

4 marca acima, que poderá variar de cõr e
qlmensão, a qual consisto no nome caracte-
rijatico Epidermol sobro uma linha recta hori-
Zonial. Rio de Janeiro, 26 do fevereiro de
19I7.—Camilo Glaude !j.. Comp. sobro uma

I
' estampilha de 600 ritis.
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Directoria Geral de Saude Publica

Do ordem do Sr. direct,or geral, convido o
reiponsavol pelo predio som numero da rua
Dyonisio Fernandes, junto a uma canana, a
comparecer nesta directoria, á rua do Re-
zende n. 14a, dentro do prazo de cinco dias,
afim de tomar conhecimento da intimação
n. 61.337, que lhe foi expedida pela 94 Dele-
gacia de Saude, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 8 do março de 1917. - Dr. Mauricio
de Abreu, secretario interino.

13ata,1hão de Artilharia de Posição da
Guarda Nacional da Capital Feaeral

De ordem do Sr. tenente-emanei comman-
da»te e de accórdo com o que dispo o art. 32
da lei D. 1.354, de 6 de abril de 1834, deter-
mino o comparecimento dos inferiores abaixo
mencionados na secretaria deste batalhão, á
rua- do Rosario n. 132, sobrado, dentro do
prazo do :30 dias, sob pena de rebaixamento
definitivo.

Outrosim, deverão apresentar todos os hl-
fedores deste batalhão, dentro do mesmo
prazo, as suas carteiras do identidade, com
força de folha corrida.

Estado-menor

Sargento quartel-mestre Oscar Freitas.

Primeira bateria

Primeiro sargento Agenor Vali° de Queiroz.
Segundo sargetkb' Benedicto Ferreira dos

Santos.
Segundo sargento Gastão de Mollo e Silva.
Segundo sargento Carlos Antonio Vieira.
Segundo sargento Jorge Pimenfel.
Segundo sargento Caetano Calhau°.

Seguida bateria

Segundo sargento Alvaro da Silva Cal-%
deita.

Terceira bateria

Primeiro sargento Pedro Izidro de Souza
Lara.

Segundo sargento %main° Carabellos Mar-
tines.

Quarta bateria

Segui...' sargento Francisco Machado Car-
doso Junior.

Coimando do 1° Batalhão de Artilharia do
Posição, 10 de fevereiée de 1917.- Dr. Oscar
Érancisco de Freitas, major-fiscal.

,nnn•nn

Policia do District° Federal

INSPECTOR'', DE VEIIICLIOS

Eestiltado dos exames effectuados em 3 e 8
Ao correia 1

Motoristas

Approvados-Qctavio da Costa Faria, For-
d Silva Gontqa-, Oscar Atigusto Ferrão,

lisé Pedro Alves, Inulo • Ottoni de Castro
Maya, Etnygdip Nepomuceno Vallitn, Alfredo
da l

'
aiz Gerçaálo Saiites Seabra, Thomaz Ré=

ãirÓ ParedêS, Luiz Midradé Figueirecle, Frui-
OSCo Monta:lég.& e Valeãiiisi SotCó Menor.

Motocycli.stas

ApprovadoS-Pedro Mario Kapmsetzer, Gus
r--

-
tavo (litillidrelo ling& ó Uâti.6 tinchi. • •-

Exame de motorneiros

Chamada para o dia 10 4o corronte, ás 8
horas, na Companhia Light, Companhia do
S. Christovão:

Ernesto Sarro, Antonio Duarte Ribeiro,
Joaquim Fernandes, Manoel Bodrigues Ma-
neiro, Ismael Pereira, João Fernandes e An-
tonio Salgado.

tipplementar-Manoel Gomos.

Inspectoria de Vehiculos, 9 de março de
1.917.--0 inspector, D. limardes.

Policia do , District° Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTAT1STICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do
District° nederal, ficam sem effeito de folha
corrida as carteiras de identidade ns. 13.997,
31.382,. 4.874, 17.188, 31.293 e 26.218,
concedidas por este gab:nete. do accôrdo
com o art. 123, lettra a, do regulamento em
vigor, aos cidadãos Fortunato José dos Reis
Junior, Amorico do Nascimento, Alberto dos
Santos Dantel, Francisco Antonio Jorge, Ade-
/ino Ferreira Macedo e Domingos dos Santos
Pereira, os tomes estão sendo processados
como incursos: 03 dons primeiros no art. 306
do Codigo Penal; e os outros, respectivamente,
nos,arts. 291, 136, 33S it. 5 e 331 § 2°, do
mesmo Codigo Penal.

Em 9 de março de 1917. - O director,
Edgard Simões Corrêa.

Havendo sido augnientada de ontem do
Sr. Dr. chefe do Policia a turma dia-
ria do identificandos para o alistamento elei-
toral, faço publico para conhecimento dos in-
tercssados que as pessoas possuidoras de ta-
lões com dia marcado para serem identifica-
das devem comparecer a este gabinete na
seguinte forma, ficando sem elícito os dias e
horas marcadas nos respoctisos talões:

Março
Dia 16

De n. 22.701 a 22.770, ás 9 horas.
De n. 22.771 a 22.800, ás 10 horas.
De 22.801 a 22.900, ás 13 horas (1 hora da

tarde).
Da 22.001 a 22.050, ás 11: horas (2 horas

da tarde).

Dia 17
De 22.951 a:23.020, ás 9 horas.
De 23.021 a 23.050, ás 10 horas.
De 23.031 a 23.130, ás 13 horas ( 1 hora

da tarde).
Do 23.151 a 23.200, ás 14 horas (2 horas

da tarde).
Dia 19

De 23.201 a 23.270, ás 9 horas.
De 23.271 a 23.300, ás 10 horas.
De 23.301 a 23.100, ás 43 horas (1 hora

da tarde).
De 23.401 a 23.450, ás 14 horas (2 horas da

tarde).
Dia 20

De 23.451 a 23.520, ás 9 horas.
De 23.521 a 23.550, ás 10 horas.
De 23.551 a 23.650, ás 13 horas (1 hora da

tarde).
Do 23.651 a 23.700, ás 14 horas (2 horas

da tarde).
Dia 21

De 23.701 a 23.770, ás 9 horas.
De 23.771 a 23.800, ás 10 horas,
Be 23.801 a 23.000, ás 13 horas (1 hora da

tarde).
'Do 23.901 a 23.950, ás 14 horas (2 horas

da_ tarde):

Dia 22

Da 23.951 a 21.020, ás 9 horas.
De 24.021 a 21.030, ás 10 horas.
Do 21.051 a 24.150, ás 13 horas (1 hora dt.

tardo),
Do 21.151 a 21.200, ás 11 horas (2 horas da

tarde).

Dia 23

Do 21.201 e 21.270, ás 9 horas.
De 24.271 a 21.300, ás 10 horas.
Do 21.301 a 21.400, ás 13 horas (1 hora da

farde).
De 21.401 a 21.450, ás 14 horas (2' horas;

da tarde).

Dia 24

De n. 21.451 a 24.520,
Do n. 24.521 a 21.550,
Dou. 21.551 a 24.630,

da tarde).
De n. 24.631 a 24.700,

da tarde).

Dia 20

De n. 21.701 a 24.770, ás 9 horas.
De it. 21.771 a 24.800, ás 10 horas.
De n. 24.891 a 21.900, ás 13 horas (1 hora

da tardo).
De n. 24.901 a 21.930, ás 14 horas (2 ho-

ras da tarde),
Dia 27

De n. 21.931 a 25.020, ás 9 horas.
De n. 25.021 a 23.050, ás 10 horas.
De n. 25.051 a 25.150, ás 13 horas (1 hora

da tarde).
De n. 25.131 a 23.200, ás 14 horas (2 ho-

ras da tarde).

De n. 25.201
De n. 25.271
Do n. 25.301

da tarde).
De n. 25.401

ras da tarde).
Dia 29

a 25.520, ás 9 horas.
a 25.530, ás 10 horas.
a 25.650, ás 13 horas (1 hora

a 25.700, ás 14 horas (2 ha-

Dia 31

De n. 25.951 a 26.020, ás 9 horas.
De ri. 26.021 a 26.050, ás 10 horas.
De n. 26.031 a 26.130,6. a 13 horas (( hora

da tardo).
Do n. 26.131 a 26.200, ás 14 horas (2 ho-

ras da tarde).
O director, Edgard Sil116°S Corra.

Ministerio da Marinha

ás 9 horas.
ás 10 horas.
ás 13 horas (1 hoPa

tL5 11 horas (2 horas

Dia 28	 •
a 23.270, ás 9 horas.
a 23.300, ás 10 boi.
a 25.100, ás 13 horas (1 hora

a 25.450, ás 11 horas (2 hoN

De n. 23.45!
De it. 23.521
De ti. 25.551

da tarde).
De n. 25.651

ras da tarde).

Dia 30
De n. 25.701 a 25.770, ás 9 horas.
De n. 25.771 a 23.800, ás 10 horas.
De n. 25.801 a 23.900, ás 1.3 horas (1 hora

da tarde).
De n. 23.901 a 25.930, ás 11 bocas (2 ho-

ras da tarde).

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante director,
deverão aquartelar no prosinoo dia 17 todos
os aspirantes que teem de fazer exames do"
21 época. Haverá nesse dia rebocador em
Itacurussá em correspondencia com o trem
que parte da Central ás 0,5 da manhã.

Escola Naval, 5 de março de 1.917.-Ama-
dor Bueno d Andrge, 1.' QfrAin.. -	 (4, •



Signal

2642	 10
	

1,1M-110 " *CiiriCIAL	 Março de 1917
n•n111...•••nn••!	

Superiotendencia de Navegação

DIRECTORIA DE IIYDROGRAPIIIA.

AVISO AOS NAVEG ANTES N. 25

' Argentina, AU nevo — Top racliographico
dado pelo observatorio

De accôrdo com o aviso aos navegantes ar-
gentino ri. 306, do n. 21, de 1916, a partir
de 1 de janeiro de 1917, o observatorio deverá
dar tops para a navegaçaio, correspondendo
estes ás 13 h. 50 m., 12h. 51 m. e 13 h.

m. do meridiano de Greenwich, de
Nardo com as seguintes instrucções:

PRIMEIRO TOP

Caracteristico : 25 traços preventivos

A's 13 h. 49 m. serão feitos traços de dons
em dons segundos até ás 13 h. 49 in. 50 s.
haverá 10 segundos de silencio, depois dos
quaes será dado o primeiro top ás 13 h.

m. 00s.
SEGUNDO TOP

Caracteristico : -15 fracos preventivos

A's 13 h. 50 m. 20 s. serão feitos traços do
dons em dou s segundos ata ás 15 h. 50 m.

'50 s. ; haverá 10 segundos de silencio, depois
dos quaes será dado o segundo top ás 13 h.
51 m. 00s.

TERCEIRO TOP

Caracteristicos: 5 traços preventivos

A's 13 h. 51. m. 40 s. serão feitos traços de
(bus em deus segundos até ás 13 h. 51 m. 50 s.;
haverá 10 segundos de silencio, depois dos
quaes será dado o terceiro top ás 13 h.
ti2 m. 00 s.

Como no observatorio não é possivel cal-
cular-se com frequencia por estar o céo enco-
berto quasi constantemente, acontece que o top
acra affectado de erros, cujo limite maximo
convém indicar. Por este motivo foram esta-
belecidos os seguintes signaes convencionaes,
que serão dados depois de decorridos 30 se-
gundos, a contar do ultimo top:

Significação

Top com erro do 1 s.
Top com erro de 2 s.
Top com erro de 3 s.
Top com erro de 4 s.
Top com erro dentro dos

10 segundos.

No caso do top ser dado doutro do segundo,
nato se dará signal.

, (Do aviso aos navegantes n. 306, dou. 21
de 1910, da Republica Argentina.)

'Directoria de Ilydrographia. Rio de Janeiro,
8 ;de março do 1917. — Alberto Carlos da
Cunha, capitão de fragata director.

-

Ministerio da Guerra

miata de 3 o/ 	 caso de não assignarmn o
respectivo contracto dos abjectos acceitoa,
saber.

Marca—Quantidade—Designação

Typo, 100.000 metros de brim kaki
nacional 	 	 15715

Rio do Janeiro, 7 do março de 1017.—
Ferreira Passarello & Coinp-

••n•n•••n••••

Marca—Quantida-le—Dcaignação

Typo, 100.000 metros do brim kaki
inglez 	 	 25230

Declaramos que a entrega será feita no
prazo de seis mons, sujeLos a tolos os riscos
da guerra.

Rio do Janeiro, 7 de março de 1917.—
Ferreira Passarello Sr Comp.

Marca—Quantidade—Designação
Typo, 700 metros do algodão mescla 15350

Rio de Janeiro. 7 do março do 1017.—
Ferreira Passarello & Comp.

Os abaixo assignados, negociantes matr:cula-
dos e estabelecidos no largo do Santa Rita
n. 4, propõem fornecer á Intendencia Geral
da Guerra os artigos abaixo designados, su-
jeitando-se a todas as clausulas publicadas no
Dia rio do 28 do tuez . proximo passado,
a saber:

100.000 metros de brim kaki na-
cional, amostra n. 1,
metro 	

100.000 metros de brim kaki es-
trangeiro, amostra n. 2,
metro
	

25303
O brim kaki nacional, a entrega será do

20.000 metros de mez em mez a partir da data
da assignatura . do contracto, e o estrangeiro
até 30 de junho do corrente atino.

Rio de Janeiro, 7 de março do 1917.— Por
procuração de Leitão, Irmãos d.: Comp., Pedp.o
Moreira de Souza.

Azevedo Alves, Rodriguos & Comp., soccos-
sores, negociantes matriculados, estabelecidos
na Capital Federal, á rua Julio Cesar n. 53,
propõem vender ao Conselho de Compras da
Intendencia da Guerra OS objectoa abaixo de-
clarados, sujeitando-se ás condioõos do regula-
mento em vigor o principalmento a pagarem
a multa de 5 % no caso de não assignarem
o respectivo contracto dos objectos acceitos, a
saber:

Marcas—Quantidade—Designação
Typo, 100.000 metros de brim ka-

ki nacional a 	
Entrega dentro do prazo do 	

15783

Rio de Janeiro, 7 do março de 1917.— Aze-
vedo Alces, Itodrigues & Comp.

Marcas—Quantidade—Designaçãca

Typo, 100.000 metros de brim ka-
ki inglez a 	 	 25239

Entrega dentro do prazo do seis mens.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1017.— Aze-
vedo Alves, Rodrigues & Comp.

Marca—Quantidade— Designação
Typo, 100.000 metros de brim kaki in-

glez, com isenção de di-
reitos a 	  1530

tntrega dentro do prazo do seis mezes.

Rio de Janeiro, 7 de março do 1917. —Aze-
vedo Alves, Rodrigues & Com».

Amaro da Silveira & Comp., cammerciant s
matriculados e estal.cleci(Los á rua Buenos
Aires n. 78, ten lo-se habilitado á concurren-
c,:a que hoje Se realiza, e declarando se con-
formar com as exigencias constantes do re-
spectivo edital publicado no Diario
inclusive na parte relativa ás multas regula-
mentares, a quc o mesmo editaliaa refero,
propõem fornecer á Intendencia da Guerra os
artigos abaixo pelos preços que se seguem:

100.000 metros de brim kaki nacio-
nal, metro 	  	  1$719

100.000 metros de brim kaki inglez
com direitos, metro 	  25218

100.000 metros de brim kaki inglez
sorri direitos, metro ...... 	 15268

70) metros de mescla, metro 	  15230
100.00) pares de colchetes brancos do

• metal 	  Não
Rio de Janeiro, 7 de março do 1017 	 —Ama-

ro da Silveira & Comp.
Sala das sessões de Conselho de Compras

da Intendewia da Guerra, 7 de mary de
1917.---Dircem Caelaw; d Oliveira, 3" officio!, •
secretario interino.

Collegio Militar do Barbacena

EXAMES DE 2' ÉPOCA

Os °amues de segtoola época neste c011egio
terão inicio no dia 12 do corrente mez.

Secretaria do Collegio Militar de Baabacks-
na, O de março de 1917. — Aristoteles M. Es-
tan'slau, 20 tenente sub-secretario.

Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a comparecer á la secção

Sub-Directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos C wreio3, rio prazo de 30 dias, o ex-
thesoureiro da sucursal do Estacio de Sá,•
Virgilio Werneck Corra, do Castro, afim do
recolher aos cofres desta repartição a impor-

,tancia de 235:19a5005 (duzentos e trinta e
cinco contos cento e noventa o tres mil e

imico réis), da dilferença entro a responsabi-
lida . le ante.dor e o alcance verificado, no to-
tal P. referido, como consta da portaria do
Sr. director geral n. 401, de 28 do fevereiro
ult imo.

taimeira secção da Sub-Directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
8 de março de 1917. — O sub-director, Eu-
genio Angusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios

sca-Dmocronta D2 CONTABILIDADE

Fica intimado, pelo presente, a comparecer
l a secção da Subalirectoria do Contabili-

dade da Directoria Geral dos Correios, no
prazo de 30 dias, o ex-estafeta interno desta
oirectoria geral, Pedro Paulo Lima Castro,
aliai de recolher aos cofres desta repartição

importancia do 50,00 francos ou seu equi-
valente em moeda nac'onsl, ao cambio do dia
em que fôr emittida a lettra cambial, da re-
sponsabilidade que lhe foi imposta pela porta-
ria do Sr director n. 21a, de 5 do corrente,
como culpado pelo extravio do registrado

352, procedente da Ilespanha, destinado a
esta Capital, postado em 29 de março de 1910.,

ia secção da Sub-directoria de Contabilidade.
da Directoria Geral dos Correios, de 21 do
fevereiro de 1917.-0 sub-director, Eugenio
Angusto W«ndech.

Intendencia. da Guerra

RESUAIO DAS PROPOSTAS APRESENTADAS AO CONSELHO
DE COMPRAS DESTA REPARTIÇÃO EM SES5A0 REA.
LIZADA NO DIA 7 DO CORRENTE MEZ

. Ferreira Passarello & Comp., negociantes
matriculados,_ estabelecidos na Capital Fe-
deral, á rua Nova do Ouvidor n. 15, propõem

, vender ao Conselho do Compras da Inten-
dência da Guerra os objoctos abaixo (leda,-

' ados, sujeitando-se ás condições do regula-
- 	 em vigor e principalmente a pagarem

1*-

15715	 Ministerio da Viação e Obras
Publica
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Directoria Geral dos Correios

SER-DIRECTORIA DE cosriuminvon

Primeira secção

Fica intimado a comparecer á la secção
Sub-Directoria de Contabilidade da Directoria

(105 COrrOi0S, no prazo do 3`) dias, o es-
tafeta interno Eduardo Dias de Moura, afim
de entrar para os cofres desta repartição com
a importancia de 10S (dez mil reis), por que
foi responsabilizado pela poderia do Sr. dire-
ctor geral, ». 73, de 13 de janeiro ultimo:

Primeira secção da Sub-Directoria de Con-
tabilidade da D:rector:a Geral dos Correios, 22
de fevereiro do 1917.-0 sub-director, Eugenio
Auutisto Wqiidwk.

••n•••••I

Directoria Geral dos Correios

SUB-DiRr.r,TORIN DE CONTABILIDADE 	 • -

'Fica intimado a comparecer á la Secção
Stib-Directoria de Contabilidade da Directoria
,peral dos Correios, no praz) de 30 dias, o
cx-praticante de 2' classe desta directoria,
Etivardo Bittencourt Camara, afim de re-
colher aos cofres desta repartição a impor-
tz. , cia de 119$100 (quatrocentos e quarenta o
n mil (3 quatrocentos* róis), das respon-
sa1e1idades que lhe • fora to impostas pela por-
taria n. 237, de 3 de fevereiro corrente,
corno culpado pelos extravios dos registrados
ns. 23.09.), com valer de 1.0$ (dez mil réis),
procedente desta Capital, para Leonel leu-

em Tre,s Corações; ti. 276, com o valor
de 100$ (cem mil reis), procedente de Rio
Verde, para Florindo Vieira de Andrade.
nesta Capital: n. 769, com o valor de 20$
(vinte mil réis) procedente de 'fres Lages des-
tinado a José Jurgicbsvuz, nesta Capital;
n. 398, com o valor de 35$ (trinta o cinco
mil is:es), procedente de Caneris, para Fran-
cisco Alfonso, nesta Capital; n. 5.219, com
valor de 184$400 (cento e oitenta e quatro
Inil e quatrocentos réis), procedente desta
(.apita l para S. Paulo; 11. 1.098, com valor
de 10$ (quarenta ind réis), procedente do Go-
vernado: Portella, para Laurindo Tavares:
n. 39.1. com valor de 10$ (dez mil réis),
procedente de Villa Velha do Rio de Contas,
para esta Capital e 783 1, com valor de
5W, (eincoenta mil ró:s) procedente de Dello
Horizonte, para João Cyrino liodrigues, nesta
Capital.

Sub-Directoria de •Contabilidade da Dire-
ctoriá Geral dos Correio>, 23 de foveroiro de
1917.- O suta-director, Eugenio Augusto
1VOndeck.	 •

Directoria Geral dos Corretos

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

CORRESPONDENCIA CADIDA EM REFUGO

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os =latentes ou de;tinatarios abai-
xo, da correspondencia que contém valores
cabida em refugo no r trimestre tio anno
findo (1913), a comparecerem na thesonraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue,
dentro do prazo de uni armo, preenchidas as
formalidades regulamentares e após o paga-
mento da multa respectiva.
Niiiiiceo do registrado-Procedencia-Deslina-

tario-lielnencide-Destino

16.412 C-1a secção-Alvaro Ferreira Bra-
ga-ignorado-Sete Lagóas.

3.020 A-Avenida C,entral-Elidio de Chr;s-
to-Maria C. de Andrade-Paty.

35.493-7a secção- José Antonio Thomaz-
Lola-S. Paulo.

406 A-Arsenal de Marinha-José Francisco
de Almeida liesouro-Baymunclo J. de Aline:
da-Pernambuco (Guanhães).

447 C-Arsenal de Marinha-Generosa Men-
des-Amaro M. da Silva-Recife.

754 C-Cascadura - Joaquim de Freitas-
Fernandes & Irmão-S. Paulo.

04 C-Arsenal de Marinha-João Vieira de
Souza-Manoel Messias do Nascimento-Dis-
trict° Federal.

1.600 A-Avenida Central - João Martins
Ramos-Henrique José Bellonia.-Angra dos
Beis.

731 A-Estacio de SII-Juvencio Gama-Ma-
noel Francisco Pereira-Piracema.

353 C - Arsenal de Marinha- José Brito-
João Pereira da Silva-Alagéas.

112-Meyor-José Fernandes da Silva-José
dos Santos-Districto Federal.

266-João Guttenberg- Endides-Districto
Federal.

.341 C-Arsenal de Marinha-Maria Magda,-
lena Nascimento-Ignorado-Sergipe.

2.297 A-Avenida Rio Branco - Rodolpho
-Weber-Teixeira Borges &Comp.-Petropo/is.

685 V-Praça Duque de Caxias - Paulino
Theodoro Cardoso-Ignorado-S. Paulo.

362-Meyee-Rita Garcia Bernardina-Bar-
ra do Pirahy.

3.117-Arsenal de Marinha - Asso. Ben.
Campista --Ilyppolito P. Areias-Campos.

9.250-Districto Fedcral-Rodrigo Vaseon-
ceilos Espinola-Enéas Torreão-Pará.

5.714-Districto Federal - Sylvana Gen°.
veva da Silva-Ignorado- Bello Horizonte.

44t-Districto Federal-F. Carlos & Comp.
-Severino

8.303-Districto Federal-Agencia N. Ame-
ricana-João Nazari-S, Paulo.

1.547-1) l stricto Federal -Alberto Veiga-
Joaquim Veiga-Recife.

9.072-Praça Duque de Caxias - Antonio
Egino - 'fhereza Ville:a. Soares - Curato de
Santa Cruz.

6. 530-Corumb:S. - Salustiano Munoz-Ma-
noel Pugitt-Paraguay.

58.397-7a secção- Mine. Dinbany-Geor-
gette-França.

242.600- ia secção - Ruth Valcovitoch-
Flore-Russia.

310.726-7a secção-Euphetnia L. V. Car-
do,o-Lniza C. de Cardoso-Chile.

3.307-Frei Caneca-Chin Saia Gheung-
ignorado-China.

Rio de Janeiro - João Catalam-Modesto
-District° Federal.

Rio de Janeiro-Alzira Bertha de Sant'Auna
-Ignorado-Districto Federal.

Rio de Janeiro-Alzira Bertha de Sant'Anna
-Ignorado-Districto Federal.

Mo do Janeiro-Alzira Bertha de San CA nna
-Ignorado-District° Federal.

de Janciro-Alzira Dei-Lha de Sant'Anna
-Ignorado-Districto Federal.

Primeira secção da Sub-directoria do Tra-
fego, 6 de novembro de 1916. - Servindo de
secretario, Godofredo de Abreu e Lima, chefe
de secção

41•n•••n•

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

CORRF:SPONDENCIA CARID.% EM REFUGO

De ordem do Sr. Sub-director do trafego,
convido os remettentes ou destinatarios abaixo,
da correspondencia que contém valores,
cabidos em refugo no segundo trimestre do
anilo finio a comparecerem lia the-
souraria desta repartição, afim de limes ser
entregue, dentro do prazo de um atino, pre-
enchidas as formalidades regulamentares O
após o pagamento da. multa respectiva.

áll,oncro do regist rado-Procedencia-Wstinq?
tar jo- fienictIcnte-Destino

2.344-74 secção - Alexandre Marques -
Maria Guidre-dicas.

43.433-7 a secção-Albino Co.sta Souza So-
brinho- Lindolpho-Bahia.

39.593-7a secção-Joaquim Gomes - F.
Gnimarãos & Comp.-Poute Nova.

4. 11O- 	 secção- Anima Azainbuja - F.'
Faustino-Porto Alegre.

231-Rua da Passagem - Carlota M. do
Souza_olympia-Maceió.

21.557-74 secção-Casemiro B. de Souza-
Mariano Pereira Lima-Pernambuco.

32.4.31 C-74 secção-Francisco M. de Car-
valho-Rosa-Vargem Alegre.

27.732-74 serção-José Saudi - José Lo-
thario, Rio Negro-Manáos.

'8.636-Praça 15 do Novembro-Manoel da
Costa Pauferro - Ileraclito Souza-Babia.

1.006 C--73 secção-Maria N. do Jesus-
Candida Maria de Jesus-Sergipe.

531 C-Cascadura-Maria Menezes-Lniza.',
Gomes da Costa-Sergipe.

24 . ?*1.4-74 secção-Nonhó Ca lixto - Carlos
Ferreira Nobrega-S. Paulo.

8.800-74 secção-Petronillta V. de Barros'
-Antonio-Pernambuco.

8.931-71 secção-Nabuco Ribeiro Rocha-
Glmenez de Mello-Pernambuco.

5.223-Rua do Cattete-Antonio Brigido-
Antonio Bezerra-Colonia C. de Dou s Bios.

52.988-74 secção-Senhorinha II. Mello-
João Arruda Mello-Pernambuco.

256 -11na do Cattete-Maria Sophia do JeSUS
-Romeu Victor dos Santos-Estado do Rio.

3.030-11ua do Cattete-Zepherino Augusto
do; Santos-Jovita-Paty de Ubá.

3.617-A rsenal de Marinha-Maria Edwige,s
da Conceição - Joventino José dos Santos-
Se.rg i pe

9.623-Districto Federal-Firmino Augusto
-Abitio A y •es -Pará

.Qtti-Districto Federal-Luiza Maria do
Freitas-Luiz da França-Parahyba do Norte.

2a svção-Rio-Alzira Ile.eha de Sant'A.n-
na-ignorado-Districto Federal.

24 secção-Rio-Alzira Biraia de Sant'Aan-
na-ignorado-Distriete Federal.

2a s	 Bertha de Sant'An-
na-ignorado-Districto Federai.

21 secção-Rio-Alziva Be:tha de Sant'An-
na-Districto Federal.

Primeira stve-to da •ub-directoria. do Tra-
fego, 6 de novembro de 1916.-Servindo de
secreta rio, Godofredo de Abreu c Lima, chefe
de secção.	 •)

Inspectoria Federal das Estradas

EDITAI. DE CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
OBJECTOS DE EXPEDIENfE E ARTIGOS br. ESCRI-
PTODIO E DESENHO DURANTE O ANSI) DE 1917

Peta secção de expediente e contabilidade
da hispectoria Federal das Estradas se faz Pu-
blico, de ordem do Sr. inspector federal das
Estradas interino que, (cedo sido annullada. •
pelo Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras
Publ icas, em 15 de fevereiro do corrente ao-
no, a concurrencia aborta por edital do 21 de
novembro do 1916, por serem elevados os pre-
ços apresentados pelos proponentes que con-
correram, de novo serão recebidas, até o dia
20 de março proxiino futuro, ás 13 horas,pro-
postas para o fornecimento, durante o anuo
de 1917, na proporção das necessidades do
serviço, de objec os de expediente e artigos de
escriptorio e desenho, mencionados na voli-
ção anima e destinados ao serviço desta re-
partição, conforme as amostras existentes na
mesma secção, as rynaes poderão ser exaWi-'

-
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os aia; uteis,#das pelos interessado. tufos
as 10 ás 15 noras.

. , 1:0a# concurrencia obedecerá as seguintes
bifidições:

1

Âs propostas deverão ser apresentadas em
Idas vias, sendo a primeira sanada e ambas
ém rasura nem emendas ou cousa alguma

• de dirvidas faça.
•

Os concurrentes deverão depositar no The-
souiro NaciÓnal a quantia de tresentos mil réis
(300$) para garantir a assignatora do con-
ti'apto que se houver de celebrar. perdendo
essa caução os proponentes escolhidos si não
aa4anarem os respectivos contractos cinco
dias depois do chamados pelo Dia rio ()Metal
para fazei-o.

Os proponentes escolhidos depositarão no
Theaouro Nacional, antes do assignaclos os
respectivos contractos, a quantia do quinhen-
tos mil réis (500$) para garantia da execução
destes;

IV-
A I. idoneidade dos proponentes será exami-

nada e julgada préviamente antes da aber-
tura das propostas. As propostas dos fornece-
dores que não tiverem sido julgados idoneos
não Serão abertas.

V

Aipropostas serão abertas e lidas deanto de
todos os concurrentes que se apresentarem
pardassistir a esta formalidade. Cada um ru-
bricará as de todos os outros. antes de qual-
quer I decisão, serão publicadas na integra.

VI

As Propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
clan s ulas deste edital, o preço que o.propo-
neatd oTerecer e o prazo em que fará o for-
nu : mento. Não serão tomadas em conside-
rarão, quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem propostas que con-
tiscrain apçnas o olforecimento de uma re-
ducção sobre a praposta mais barata.

II	 VII
Cada proposta, devidamente sellada e com-

preheodendo todos ou parte dos objectos e
artigna a fornecer, será fechada em ative-
loppe lacrado, sobre o qual o proponente es-
creverá: Proposta de... (nome do propo-
nente).

A esse enveloppo reunirá o proponente as
provas que puder apresentar cie sua idonei-
dade o o recibo da caução a que se refere a
cla usula II.

Todós esses documentos serão fechados em
om segundo envelopo°, igualmente laérado,
que sara entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia ; com as formalidades do costume,
;a.erão abertos os enveloppes, desentranhando-
se delias os documentos de prova de idonei-
dade e . reunindo-se os enveloppes com as pro-
&atas I fechadas, como se acharem, em um
mesmo envolucro que, depois do lacrado e ru-
brieado pelos proponentes presentes, ficará
deposiftido na secção de expediente e contabi-
lidade . da Inspectoria Federal das Estradai,
sob a guarda do chefe da secção.

Dentro de 'oito dias, depois dessa formali-
dade, •ierão publicados no Diario Official os
skunes dos proponentes julgados idoneos para o
fornecimento, annunciando-se o dia para a
abertura das propostas e preços, sendo nem

oia :asticuidas aos demais paop.oaentes as resa
pectivaa propostas, fechadaa como foram re-
cebidas.

VIII

A coneurrencia vorsará sobre o wer; ) dog.
objectos e a tigos a fornecer. (odiando Fe-
ferencia de direito, por objecto c artigo, ao
autor da respectiva proposta que fôr mais ba-
rata, por minium que seja a differcnça entra
ella e qualquer outra.

A inspectaria se reserva o direito de annullar
coneurrencia para cada um dos objectos ou

materiaes sopa radamento ou do tantos, casa
julgue os preços pedidos muito elevados.

X

Os preços offerecidos pelos proponentes de-
verão ser estipulados em moeda nacional e de
acciardo com a unidade marcada para cada
artigo na relação a que se refere o presente
edital, sob pena de não serem as suas propos-
tas tomadas em consideração tio acto do jul-
gamento.

XI

Os proponentes acceitos, por objectos a ar-
tigos distinctos, ficam obrigados a fornecer
dentro do quinze (15) dias, contados da data
em que lhes forem entregues os pedidos respe-
ctivos, os livros destinados aos diversos servi-
viços da hispectoria Federal das Estradas,
dentro de oito (8) dias o papel timbrado e
dentro de deus (2) dias todos os outros artigos
e objectos, sob pena de multa de vinte mil
réis (20$) por dia que exceder desses rrazos.

XII

Não estando de accôrdo o objecto pedido
com a amostra depositada na sução de Expe-
diente e Contabilidade desta inspectoria, ficam
os proponentes acceitos obrigados a substi-
tua-o no prazo de vinte c quatro horas con-
tadas da notificação, sob pena do multa do
vinte mil réis (20$), caso não se verifique
nesse prazo a substituição do objecto recusado,
e ao pagamento da diferença do preço pelo
qual fôr adquirido o mesmo objecto pela in-
spectoria.

XIII

A importancia dessas multas deverá ser re-
colhida ao Thesouro Naciorial, dentio de tres
dias, a contar da data da expedição da respe-
ctiva guia, sob pena de ser descontada da
caução do que trata a clausula III, conside-
rando-se rescindido o contracto, sem direito
a indemnização alguma, e ficando o propo-
nente privado de continuar a fornecer a esta
insportoria, si a referida caução não fio* inte-
^ralizada no prazo de oito dias.

XIV
No caso de igualdade de preço de um ou

mais artigos entre dous ou mais concorren-
tes, caberá a preferencia áquelle que maios'
numero do objectos tiver com preço inferior.

XV
Os proponentes, cujas propostas forem ac-

coitas, ficarão obrigados a fornecer desde a
data da abertura destas á da approvação dos
Chntractos, os artigos requisitados por esta
inspectoria, pelos preços rnarcados nas raspe-
Clivas propostas.

Secção de Expediente e Contabilidade da
Inspectoria Federal das Estrádas, Rio de Ja-
neiro, 28 de fevereiro. de 19. 17.-a Pelo Chefe
da secção, J. Egas, ajudante,

Relação dos objectos de caydiente, ártigos de
escriptorio e desenho e outros inateriaes a
que se refere o presente edital

1. Almofada para carimbo de 0 n',16 X0 m Ag,
uma.

2. Alfinete em caixa de 100 g,rarnmas, caixa:
3. Brochura pautada e riscada, 10U folhas,

2'X33,33, uma .
4. Block Reportei', timbrado, pautado ou

sem pauta, 100 folhas, um.
5. Bla:k Reportei', em branco, pautado ou

sem pauta, 100 folhas, um.
6. Block commercial, pautado ou sem pauta,

100 folhas, um.
7. Block de papel quadriculado, typo Skiz- •

zenbloek znit Milimeter Einterlungn m. 

8. Borracha circular W. Faber, mi, 6.005,
duzia.

9. Borracha Faserhard Faber, n. 102, duzia.
10. Borracha Eberhard Faber, n. 112, duzia.
11. Borracha circular Faber, te 1.080, (luzia.
12: Borracha Nigrivorini-Lard em caixa de

duzia, caixa.

13. Barbante fino, rolo.
14. Barbante grosso, rolo.

Buvard Soennecken, n. 86, um.
16. Bnvard Faber, um.
17. Balaustre completo do líern, um.
18. Cartão timbrado, com '0",12x0aa09,

nhentos.
19. Caneta Eagle Pendi, mis. 1 a 4, duzia.
20. Caneta Faber, sortidas, duzia.
21. Canivete Ilodgers, grande, de duas folhas,

um.
22. Canivete Rodgers, pequeno, do duas fo-

.	 lhas, mil.
23. Copa de crystal sem pé, um.
24. Creolina nacional Ossvaltlina, em lata do

litro, tirna•
o " Colchetes Micros, caixa.
2t3. Colchete The Swift Piereer, ns. 41, 42

43-e 44, caixa.
27. Celchete The Swift Piercer, n. • 444,

caixa.
28. Carimbo de borracha de 15 a 30 lettras,

um.
Carimbo de borracha de 30 a 100 'caras,

II

29.
um.

30. Cesta Grande para papeis, uma.
31. Capa de papelão flexivel, timbrada, mo-

delos 1 e 2, cento.
32. Capa para resumo de medição proviso-

ria, timbrado, cento.
33. Camurça, uma.
34. Caderneta para alinhamento, cento.
33. Caderneta para nivelamento, cento.
36. Caderneta para secções transversaes,

cento.
37. Cade.rnatas para locação, cento.
38. Caderneta em branco, quadriculada,

cento.
39. Caderno em branco, com 100 folhas,

capa de papelão, de 0',23X17, um.
40. Caçamba de a eatha Para agua, uma.
41. Duplo declina% de buxo, fórma trian-

gular, um.
42. Duplo decimetro de marfim, Casella,

uns.
43. Fscova para filtro, uma.
44. Escovas para Wagen's do assoalho, com.

caba, uma.
45. Encadernação de decretos c contractos,

capa do couro, conforto() modelo,
uma.

46. Encadernações de relatorios, capas de
papelão commum, tona. -

47. Encadernação do DiariO Official, con-
forme modelo, unia.	 •

48. Encadernação de talão impresso do scl-
los officiaes, 0,31a1a, uma. -

F. Encadernação de talões para telegram-t
irias, com 100 folhas em braneo intet¡
caladus, 0; t8 X2,9 Luiüâ•
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50. Enveloppes para cartas, Royal Buck Vel-
lim, timbrados, cento.

51. Enveloppe timbrado para oficio, 0,27X
X12, cento.

Envefoppe timbrado para officio, 0,l8
X•3. cento.

53. Enveloppe t i mbrado para officio, 0,20X
X28, cento.

Enveloppe timbrado para officio, 0m,14)4
X28, cento.

55. Enveloppe thubJado para oficio, 0,23 $
X13, cento.

56. Esquad^o de borracha, um.
57. Esquadro de madeira graduado, um.
58. Esquadro de cellaloide, um.
59. Esquadao grande de madeira, um,
60. Etiquetas, modelo n. 3, cento.
61. Espetos do ferro para papeis, um.
62. Elastico Faber, n. 330, caixa.
63. Elastico Faber, n. 83, caixa de meia

grosa, caixa.
61. Escarra , leira hyg'enica com pé, uma.
65. Escarradeira commum para areia, uma.
O. Escarradeira cominum de metal, sem pó,

uma.
57. Escareadeira cominam, do louça, sem

pé, uma.
68. Espanador, 0%60, um.
69. Estojo Kern, pequeno, com transferidor,

70. Estojo Kern, n. 5.414, um.
71. Estojo Kern, cetnpleto, um.
72. Faca de metal para cortar papeis, uma.
73. Faca de osso para cortar pape s, uma.
74. Folha de cartolina A ou
75. Folha para reinai) de inediçao proviso-

ria, modelo n. .4, milheiro.
70. Folha para resumo de medição proviso-

ria, modelo ti. 3, milheiro.
Folha para resumo de medição provisa-

ria, modelo n. 6, milheiro.
78. Folha impressa de modieão provisoria

para districtos,	 1/2x0,45,

79. Folha de pag,amento da administração o
sob-administração, 0°.17x Or'3,36, mo-
delo n. 8, conto.

80: Folha do pagamento da administração e
sub-adinin stração, 0m ,17x0va ,..6, mo-
delo n. 8, cento.

81. Folha de pagamento para pessoal, 0%35
x "15, cento.

82. Folha de pagamento pessoal diarista,
O'n ,13 x 0%60, canto.

83. Folha de papelão, 0 m ,20x0,12, cento.
84. Furador para papeis, um.
83. Gointna arab:ca G. Toiray's n. 2t3, vidro

grande, OM.
86. inuma arabic.a. Photo r'aste, vidro

gratula, em,
87. Grampo para papás com rosca, duzia.
88. Impresso em folha do papel Caaison,

cento.
89. Impresso em folha de papel tela, conto.
90. Impresso da resuma o cabaço, mi-

lheiro.
1. Impresso de movimento de terra, cento.
2. Impresso do estatistica, cento.
3. Impresso de cubação do obras d'arte,

cento.
94. Impresso do orçamento, cento.
95. Ilhozes, n. 6, caixa de 100, uma.
6. Jogo de Godet, um.
7. Jarro de forro esmaltado, um.
8. Kaol, lata grande, uma.
'J'J. Lacro vermelho, em barra, n. 5, caixa.

400. Lapis tinta, iiuzia.
Lapis Fabor, ns. 1 a 4., duzia.

102. Lapis Faber, azul, n. 8.816, duzia.
103. Lapis Faber, vermelho, n. 8.815, cinza.
103 A . Lapis Faber, 8,828, de duas Cores,

duzia.
(01. Lapis, Faber Post-Office, do duas cores,

duzia,
105. Lapis Faber do borracha, n. 3.917,

&aia.

104. Lapis Faber graphitc, fls. 2 II, 3 II. 1113,
duzia.

107. Lapis Fabar Castell, ns. 13, 2 II, 3 B e
4 II, duzia.

108. Limpa-pennas do vidro com brocha,
11111.

100. Limpa-pennas do louça com brocha,
vidro, um.

110. Limp?..-pannas de vidro com espheras de
vidro, um.

Ui. Livro «protocolloa, capa de panno com
rotulo, 100 folhas, 0,21x0.10, um.

112. Livro «protocollo» para tele.grammas,
capa de panno com letreiro dourado
a fogo, 100 folhas, 0,31x0,21, um.

113. Livro aprotocollm para papeis, capa de
couro com rotulo, 200 folhas, modelo
n. 1.881, um.

(Il. Livro «protocollo» do entrada do papeis
100 folhas, modelo n. 1.388, 0,31 1/2X
X0,18, um.

113. Livro em branco com carcelas, 200 fo-
lhas, modelo n. 12.269, 0,31x0,31
1/2, um.

116. Livro em branco, capa de panno, 100
folhas e 100 carcelas, 0,22X0,33,
um.

117. Livro impresso para registro do entrada
de material, capa do panno com
rotulo, 100 folhas, 0,31X0,23 1/2,
um.

118. Livro impresso para registro do quadros
estatisticos, 100 folhas, capa de panno
com letreiro dourado a fogo, um.

119. Livro para escripturação geral, 100 fo-
lhas, 0,32x0,41, conforme modelo
existente na Secção do Expediente e
Contab:lidwle, um.

420. Livro para rcgist de forolhas de pago,
mento, '200 folhas, capa do coura-
mode/o n. 2.017, 0,4a 1/2 x 0,33,

121. Livro para registro do quotas do fiscali-
zação, •200 folhas, 0,40 1/2 x 0,27,
um.

122. Livro para registro do quotas do arren-
damento, 200 folhas, 0,40 1/2 x 0,27,
uni.

1.23. Livro para registro de tomada do con-
tas, 200 folhas, 0,10 1/2 x 0,27,
uru.

(24. Livro para registro do garantia do
juros, 150 folhas, modelo n. 2.413,
um.

125. Livro para registro de medições, 150
folhas, modelo n. 5.965

'
 um.

120. Livro para registros de fés do oficies,

:300 folhas, modelou. 2.060, 0,17 112X
x0,03, um.

127. Livro «protocollo» para papeis, capa de
couro, com rotulo, 200 folhas riscadas
e'mpressas, segundo Os modelos da
S.tação de Expediente o Archivo,
0.13x0,34, um.

128. Livro «protacolloa de salticla do papeis,
200 folhas, capa de patino com letrei-
ro dourado a fogo, 0,34x0,20, um.

120. Livro «protccolloa do sahida do papeis,
100 folhas, capa de puma com letreiro
dourado a fogo, modelo do archivo,
0,19x0,35, um.

130. Livro «ponto», 200 folhas, capad4oc1olt2iro
com letreiro dourado a fogo, 

0,2 x

X0,29, um.
131. Livro em branco com 100 folhas, capa

de palmo, 0,37x0,25, um.
132. Livro em branco com 200 folhas, capa

de panno, 0,37 X0,25, um.
1:33. Livro em branco com carcelas, capa do

palmo, 100 folhas, 0,18x0,34, um,
131. LiN20 «copiador» de officios, para clivar.

sos o ministro, papeljaponcz,500 folhas,
0,37X0,26, um.

1.33. Livro acopladora de °Meios, papel jape-
tez, 200 folhas, 0,33X0,25, um.

136. Livro «copiador» para medições e ce rti-
ficados, 500 folhas, 0,37 x0,46, um.

137. Livro em branco, modelo n. 1.513, 100
folhas, 0,35x15 1/2, um.

138. Livro «indico», capa de couro flex;rel
bom rotulo, 30 folhas, 0,35x0,211.
IML •

130. Machina do numerar, typo americano,
com seis rodizios, uma.

(40. Machina Berbard para pregar ilhozes,

441. Molhador de louça com esponja de bor-
racha, um.

142. Molhador do louça com pincel para co-
piador, um.

143. Moringue de barro, um.
141. Nankin superior, em barra, uma.
145. Nankin liquido Li-no-oh, vidro.
1.113. Papel The Volta, timbrado sem pauta,

para oficio, modelo ti. 9, mil folhas.
117. Papel The Volta, timbrado, sem ,pauta,

para cópia. 0,33x0,22, mil folhas.
1.18. Papel Imperial \refluiu, timbrado, sem

pauta, para oficio, mil folhas.
119. Papel Imperial %Vim, para cópia, em

folha de 0,33x0,22, milheiro.
150. Papel Imperial \Telim, em folha do

0,33x0,15, cento.
151. Papel The Volta, cm folha do 0,23X0,43,

cento.
152. Papel Bekshiro. n. 17-6, era folha de

0,21 1/2x0,33, para inachina de es-
crever, caixa.

133. Papel Royal Bue,k \ reliam, almaço, pau-
tado ou sem pauta, resma.

(Si. Papel almaço de sete kilos, resma..
155. Papel para certificado de medição pro-

visoria, isenção do direitos e guia do
recolhimento, modelos 10, li o 12,
mil folhas.

1.36. Papel de linho Crewtowns's, em folhas do
0,22x0,33, cento.

137. Papel de tubo Creivtown's, em folhas do
0,35x0,15, centos

138. Pape/ para relaçao do contas, modelo
n. 13, mil folhas.

139. Papel do carta e etiveloppes Iloyal Buck
Vellum, timbrado, pautado ou sem
pauta, em caixa de 50/50, uma.

160. Papel do carta, timbrado, Royal Buck
Vellum , cento.

161. Papel mata-borrão, para buvard, em
tiras de 0,33x 0,10, cento.

162. Papel mata-borrão, branco ou de dr,
em folha de 0,25x0,31, duzia.

463. Papel mata-borrão, branco ou do cór,
para copiador, em folha do 0,25X0,38,
ditzia.

161. Papel inata-borrão, branco ou do rói',
para copiador, em folha do 0n',35X
X0,25,

463. Papel mata-borrão, branco ou do cAr,
para copiador, em folha do 02,35x
X0%13, duzia..

166. Papel mata-borrão, branco ou do ceir,
em folha de 0'n ,62x0n',40, duzia.

(67. Papel impermeasel, em folha do 0',33X
x0m,25, duzia.

168. Papel impermeavel em folha do 0m,38X
x0''',25,

1.69. Papel impermoavel, em folha do 0''',13X
X0m,35, duzia.

170. Papel inglez do 42 kilos, marca Manilha.
para embrulho, mão.

171. Papel hygienico, marca Diana, maço.
172. Papel carbono, azul ou preto, marca

Stat. Brand ou Corona Brand, caixa.
173. Papel carbono, preto. marca Corona

Brami, em folha do 0,32X0',13,
caixa.

174. Paop:e:192t7oexxla21,00.:n: appreçecçaa.,,al..Schleicher & Schull,

1'75. Papel tela, marca Schleichor & Schull,

i 
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176. Papel tela, marca Schleicher &.

1. ,1 ,38x201e , peça.
' 177. Papel assetinado AA. 30 kilos, resma.
178. Papel ferro pruss ; ato S. & S, Dragão,

021 .75 xl _ peça.
1,79. Papel ferro prussiato S. & S. Dragão,

{Ia X101n , peça.
180. Papel cansou S. & S.,	 ,50x {O,

peça.
.S1. Papel quadriculado S. & S., te 290,

x 10m , peça.
182. Papel vegetal branco S. & S., 0°,75X

x10m , peça.
483. Papel verreial creme, S. & S., 0"1,75x

x10, peça.
184. Papel cauché A, folha.	 •
185. Papel courhé B, folha.
18e. papel embrado para in rormiçõer, eia

folha inteira, cento.
127. Papel timbrado e riscado para certidões,

em folha inteira. cento.
188. Porta-canetas de fer: •0, ten.
189. Porta-canetas de crs-stal. um .

190. Perna D. Leonardi & Comp., dourada,
n. 506, caixa.

191. Pellna D. Ler n mit 4.5z Comp., n. 503,
'	 caixa.

192. Pariria. Gillot's, ri. 170, caixa.
Penna Gillot's para desenho, n. 850,

carta.
191. Penna (4», caixa.

Penna Perry & Comp. ' ri. 420, caixa.
1e6, Penna	 aluminio de Brandarier, n. 550,

caixa.
197. Penna John Ileath's. dourada, n. 808,

caixa.
198. Penna dourada, n. 183, de Branlauer,

'	 caixa.
1.99. Penna, J. B. Mallat. ns. 10 o 12, caixa.
200. Penna ronde Soenneckeu, ns. 1 a 6,

caixa.
201. Pegador para papel Cem, os. 1 e 2, em

caixa do 100, uma.
202. Pegador para papel O. K., ns. iB, 2B

e 3 B, em caixa de 00, uma.
203. regador para papel John Faber, ri.

caixa.
204. Pegador do aço Vise Clip, os. 1 e 2, em

\ caixa de 100, uma.
205. Pasta do Perry, de lombo de aço, for-

mato commercial, urna.
206. Pasta do Perry, de lombo de aço, for-

mato almaço, urna.
207. Pasta Soennecken, ri. 114 À, uma.
208. Pasta Soonnecken, n. 144 11, uma.
209. Pasta Sominecken, n. 431, urna.
210. Pata de oleado A. aluiria, 0r°,48X

x0m ,33, urna.
211. Peso de ferro para papeis, um.
212. P6o do crystal para papeis, um.
213. Pincel para copiador, um.
214. Pincel duplo, uni.
21.5. Pineel para marcar estacas, duzia.
216. Pinéel do aquarella, um.
217. Ptinaise pequeno, caixa.
2j.8. Punaise grande, caixa.
219. Prensa Soennecken, 0,30x0,40, con-

fortme o modelo, uma.
220. Pistolet de borracha, um.
221. Pistotet de madeira, um.
222. Quadros impressos, modellos 1 a 28, do

Questionario da Estatistica das Es-
tradas de Ferro, cento de cada um.

223. Raspadeira Rodger, cabo de osso, uma.
224. 'lagoa de madeira, 0,50, uma.
225. Regoa, de madeira, 1 metro. uma.
226. Ragu, millimotrada, do buxo, 0,00,-

u Ma .
237. Regoa aTa 0,60, uma.
228. Moa de celluloide, de 0,30 a 0,50,

uma.
229. Regoa do abano, de 0,30 a 0,50, uma.;

4apollo amefiéttno em tijolo, um.
231. Saporete de alface, barra de 300 grani

xhas, uma.
OPR4 etickphaSt, vidrqg

233. Tesoura grande, uma.
234. Tesoura pequena, uma.
235. Tinteiro de madeira Soennecken, duplo,

EITI.

230. Tinteiro de crystal duplo, com tampa
de metal, 0,15x0,07, um.

237. Tinteiro de ma leira Sommecken, triplo,
um.

28. Tinta para carimba, era vidro de 50
grammas, um.

20. Tinta Staphens, azul, litro.
240. Tinta Staphens, de cerda, litro.
2ae. Tieta S:ephens, carmim, litro.
242. Tinia Sardinha, azul, litro.
243. Tinta Sa alinha, de cópia, litro.
244. T i nta Sar linha, carmim, litro.
245. Tyriparro grande de metal, de corda, su-

perlar, um.
216. Toally: felpuda para mãos, contbrine o

modelo,
247. Tiealinha	 Kero, para curvas, um.
248. Tiralinlia de Kern, com tees pontas,

caixa.
249. Tripla decimetro de marfim, Casella,

um.
25 ,1. Triplo decimetro de buxo, forma trian-

gular, uni.
251. Transferidor de celluloide, n. 5.208, dt

meio circulo, um.
252. Transferidor de cellutolde n. 5.213, da

circulo inteiro, um.
253. Tinta Leaeinc em tiplo, qualquer eór,

um.
251. Tirita Lefranc em bisnaga, qualquer côr,

uma.
255. Tinta Iliegins para desenho, qualquer

da', vidro,
256. Vassoura de piassava, pequena, urna.
257. Vassoura de palha de cinco fios, &infor-

mo o modelo, urna,
258. Vassoura de cabello ri. 20 F, coai ca-

beça, uma.
259. Benzina, litro.

Seeçâo de Expediente e Contabilidade da
Inspectoria Federal das Estradas, Ria de Ja-
neiro, 28 de fevereiro- de 1917.

Pelo chefe da secção, J. Egas, ajudante.

laspectoria Federal das Estradas

CONCURSO PARA o PREENCHIMENTO DO
CARGO DE CALCULISTA DA SECÇÃO DE ES-
TRADAS EM ESTUDOS E CoNSTRUCÇÃJ

De ordem do Sr. Dr. inverter federal
das Estradas, interino, faça prático, ea-
ra conhecimento dos interessados, que
nesta secretaria se acha aberta, das 11 ás
16 horas, pelo espaço de 30 dias, a con-
tar desta data, a inscripção para este
concurso.

Os requerimentos deverão ser dirigi-
dos ao Sr. Dr. itspector pelos candida-
tos ou por seus procuradores, legalmen-
te constituido.s. e apresentados 4 secre-
taria, acompanhados de documentos gire
provem:

1°, qualidade de cidadão brazileiro;
2°, idade maior de 18 arras e menor

de 40;
3°, bom procedimento, attestadO por

autoridade policial elõ districto cru que
residir o candidato;

40, capacidade physica attestada em
documento firmado por tres facultativos
e do qual conste 11Ü0 soffrer o candi-
dato de molestia coreagiosa ou Maura-
01;

5°, achar-se vateinado.
As firmas dos documentos acima re-

feridos deverão aerr. legalmente recontie.

O concurso versará
tes matarias:

portuguez;
2*, francez (leitura,

são);
inglez (leitura.

são);
4. arithmetica, algebra e geometria

elementar;
5, chorogranhia e historia do Brazil:
6', reducção official, cillligraphia o

da& elographiat
7', pratica de =binas de calcular dos

fabricantes Brunsviga. Trimnphator e
Burrough e de utilização de planirne-
tros;

8', interpretação de piarias e proje-
ctos referentes á construcção de estra-r
das de ferro e de rodagem;

9", conhecimento e pratica de traba-
lhos de escriptorio relativos á construe
cerro de estradas de ferro e de rodagem
e, com especialidade, dos calcules neces-
sarios á cubação em geral e á organizam
ção de orçamentos.

Na secretaria serão fornecidas aos can-
didatos todas as informações precisas.

De accórdo com a legislação em vigor,
VO julgamento final do concurso, teree
preferencia. cru igualdade de condições,
o funecionario addido de qualquer minis
terio que se sujeitar a todas as provas.,

Rio de Janeiro. 13 de fevereiro dO
1917. — Othon do Amaral lienrRgnes.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1917,
Earbank. engenheiro chefe.

Estrada de Ferro .Itapura .a .CorumbS
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CoNTI-

NUAÇÃO DAS OBRAS DA PONTE SOBRE O

RIO PARANÁ, ENTRE OS KILOMETROS 19
E 27,500, aneaoJo DO JUPIÁ9

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que no dia 2 de abril do corrente
armo de 1917, ás 13 horas, no escripto-
rio desta estrada, á rua do Ouvidor nu-
mero 90, 20 andar, serão recebidas pro-
postas para a continuação das obras da:
ponte sobre o rio Paraná, de accõrdo
com o disposto nos decretos n. 7.585v
de 7 de outubro de 1909, e 12.240, do
19 de outubro de 1916.

A realização e o processo de julgamen-
to desta coneurrencia ficam submettidos
ás prescripções estabelecidas nas clau-
sulas seguintes:

A concurrencia tem por objecto bi
execução das obras deseraptas na parto

!(especificações technicas) do caderno
de encargos abaixo transcripto, as quaeg
estão orçadas 'em 1 .580:263$140 (mil
quinhentos e oitenta contos duzentos, O
sessenta e tres mil quatrocentos e qua-
renta réis) e deverão ficar concluidas
dentro do presente exercicio, salvo mo-
tivo de força maior devidamente come
provado.‘sp l a

ntas e desenhos ficam em c&
pias authenticas á disposição dos pro-
pe,nentes, que os poderão examinar O
estudar no escriptorio da estrada, no Rio
(le Janeiro, todos as dias uteis, durantq
da horas do expediente.

A concurrencia versará sobrei
'a) idoneidade do proponente; -
1)) preço total da construcçãO, uentroi

do orçamento °Meia', devendo ser sub-
klividido em preços globaes relativos á'
cada teu dos serviços, Eara b

sobre as seguia-

traducção e V ér4

traducção e ver-
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exclua av ia das mad ições àarovjeorias
pagamentos mansaes de gila trata a
a clausula XXXII, abaixo transcriptaa

O estuda dos orçamentos apresantado3
paios proponentase jula.mmaito de aua
idoneidade e das respectivas propostas
atarão feitos por uma canuni s ,ão ~mista
do director, do chefe do linha e do cheia)
da Contabilidade desta ratrada e da dons
funceionarios da Sacrataria de Estado da
Viação e Obras Publicas, opportuna-
Mente designados peto ministro.

IV
03 proponentes deaterão comparaaaa

escriptorio desta estrada, á rua do
Ouvidor n. 90, 2° andar, ata ás 11 horaa
dia 29 de março corrente, afim de, re-
ceberem guia para o deposito. pravio da
ca ução de 10:00ó8 que, em moeda cor-
rente ou em apolices da divida publica
fadara!, deverá ser Jeito na Thasonro
:Nacional, para garantia da assignatura
do contracto.

V
Para ser admittido á adjudicaçan le-

vará cada praponenta, alam da garantia
pecuoiaria acima mencionada, provar
que possue a precisa idoneidade para a
bôa execução das obras. apresantaado
certificados a referencias que attestem a
sua competancia technica e exacção mo-
ral para com a administração publica,
terceiros ou operarias.

VI
Os proponentes deverão entregar no

dia, hora e togar acima determinados,
envolucros fechados e lacrados, tendo
escriptos com elaraza em uma das laces
externas: o nome do proponente, indi-
cação precisa do lagar em que é estabe-
lecido e o assumpla da proposta.

Iam dos envolucros, em alija parte ex-
terna estará escripto «proposta» cariar-
wará em duplicata a proposta, que de-
verá contar a percentagem de abati-
mento offarccida para a execucão das
obras constantes do projecto espeeifi-
caeaes que servem de base a esta con-
correriam e a indicação dos preços g/o-
baes do cada um dos serviços que con-
stituem a ponte e uma formula de com-
pleta submissão a todas ás condiciSes
deate edital e ás especificações annexas.

Esto anvolucro nenhum &nitro papel
poderá conter além dos da proposta.

O outro envolucro em cuja face ex-
terna estam escripta «documento»

'
 tam-

liem fechado o laerad9 e com os demais
slizeas iguaes ao primeiro, conterá os
documentos de idoneidade e o conheci-
mento da caução depositada préviamen-
/e no Thasoura Nacional, a que se re-
fere a clausula IV e os documentos de
quitação dos impostos) federaes, esta-
duaes e municipaes e quaesquer outros
documentos que sirvam para comprovar
os requisitas exigidos na clausula V.

VII
A escoVia das propostas será feita no

pscriptor)o da estrada no Rio de Janei-
ra ebedererCk 8.2 critario seguinte:

Antes de umar conheelinento das
propostas, a commissão fulgadora. exa-
minará a questão da idoneidade dos
concorrentes.. 	 .

Para isso anta') abertos, em reunião
da commisaão julgadora, todos os anvo-
lucros contenda documentos de idonei-
dade, quitaçãn e deposito.

Dentro de dons dias, a contar da aber-
tura dess.:'3 envolueros, sertav-por edital

declarados os nomes dos coneurrentes
lida-Moa idonens e ria terceira dia oda
após a publicação do mesma edital, ás
horas nelle fixadas, serão abertas e li-
das as propostas &ante das con(urren-
tcs que se apresentarem para assistirem
a assa formalidade, rubricando um as
propostas de todos os outras, o que será
feito lambem pelos membros da com-

ssaa •
Não serão abertos e ficarão á d:sposi-

ção de seus signatarios envolucra,s c,on-
lendo as ,propostas daquelles que não
forem julgados idoneas,

VIII
Os proponentes que nãb forem julga-

dos idoneos poderão recorrer ai minis-
tro, ala a vespera do dia da abeitaira
das propostas, e si obtiverem decisaa fa-
vcravel serão lambem admittados á can-
(urrencia nas mesmas condições acima
itnallicadas.

IX

Si 'nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade dos proponentes, as propostas
poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia do julgamento da idoneidade, obser-
vadas as formalidades já mencionadas:

X
Antes de qualquer decisão sobre as

propostas recebidas, serão atlas publica-
das tia integra no «Diario Officiala.

XI

A inclusão na proposta de ~dição
não prevista neste edital em relação á
isenção de direitos ou outra concessão
de que possa resultar vantagem especial
em favor do proponente para os fins es-
tabelecidos na clausula XII importará na
exclusão da proposta, sendo que serão
tambein excluidas aquellas:

a) que contiverem uma reducção sobro
a proposta mais barata;

1)) que, em vez de dar uru abatimento#
em porcentagem, sobre o orçamento of-
ficial referente a todo o serviço, se refi-
ram a um serviço especial com exclusão
dos demais.

XII
A preferencia caberá ao proponente

que apresentar preço mais barato, por
minima que seja a differença. No eaao
de absoluta igualdade de preces entre as
propostas, será proferida a do concor-
rente que offerecer menor prazo para
terminação da obra.

XIII
Logo que seja escolhida a proposta,

será dada immediata communicação es-
cripta ao concorrente preferido e publi-
cada no «Diario Officiala. Dentro do
prazo de oito dias, a contar da data dessa
publicação, deverá o concorrente preferi-
do vir assignar o contracto respectivo na
secretaria desta estrada, sob pena de
perda de sua caução em favor dos cofres
publicos.	 _	 -

XLV

Si o propnnente aceito deixar de aa-
signar o contracto, o Governo reserva-se
o direito de abrir nova concurrencia OU
Mandar construir por adminitAração.

XV

Para garantir a execução do contra-
elo e pagamento de multas, o proponente
escolhido deverá,antes da nssignar o con.
Irada, elevar a ipo_woos a caução nue

!

fez para entrar na condie teu ia, da\ anda
ainda para reforço dessa caução, ser feita
a dedução de 5 0 1 0 sobre cada uma das
prestações -que lhe foliam pagas. Essas
quantias constituirão deposito que ficara
retido no Thesouro Nacional até o reco,
bimento definitivo das obras, nos termos
da clausula XXVIII.

XVI
Uma vez desfalcada a cauda por mo-

tivo de nimba ou por putra qualquer cir-
cumstancia, o contractante será obrigado
a integral-a dentro do prazo de trinta
dias (301 da data em que receber noti-
ficação para o fazer.

XVII
Dentro do prazo de sessenta dias (60)

a partir da notificação de haver sido o.
contracto registrado pelo Tribunal de.
Contas, o cantractante comparecerá no.
local das obras juntamente com o enge-
nheiro fiscal designado pelo director da
estrada, para tomar conhecimento da lo-
cação das obras, devendo iniciar a con-
atrucção das mesmas dentro dos primei-
aos 10 dias que se seguirem, ficando su-
jeito á multa de quinhentos lilil réis
(500$) por dia de excesso, o qual, si at-
tin air a quinze (15) dias, acarretar
baraediata rescisão do contracto, per-
dendo o contractante a caução eorac-
Sipondente a este.

XVIII
O contractant e fica obrigado a exe-

cutar as obras, observando fielmente as
plantas, desenlaas o preseripçõe.s , do ca-
derno de encargos, nenhuma alteração
podendo ser feita sem autorização do di-
rector, com appravação prévia do mi-
nistro.

XIX
Nb dia da asaignatura do contracto a

directoria da estrada entregará ao con-
tractante có pias authenticas dessas plan-
tas, desenho e espccificações technicas
mais documentos essenciaes á execução
das obras e que servirem d.e base á con-
currencia.

XX
'A directoria da estrada, por seus re-

presentantes fiscaes junto ás obras in-
timará por escripto o contractante para
'este demolir, - reconstruir, reparar, ou
Modificar a obra ou parta dana que for
verificada em desaccórdo com o con-
tracto.

A falta de cumprimento desta intima-
ção dentro do prazo de tres (3)'
dias, accarretará para o contractante,
alam da multa que poderá variar do
500a (quinhentos mil réis) a 5:000$
(cinco contos de réis), por proposta da
directoria da estrada e a juizo do minis-
tro da Viação e Obras Publicas, o paga-
mento das despezas occasionadas pela
execução dos trabalhos em questão. o
qual poderá ser mandado executar pelo
representante fiscal da directoria, inde-
pendentemente do contractante, median-
te desconto nas itnportancias que este
tiver de receber.

As duvidas e
XI
 divergencias etitre

contractante e o representante fiscal da
directoria da estrada serão subrnettidas
á decisão do director, havendo recurso
do que este resolver para o ministro da
Viação e Obras Publicas.

Caso o contraetante se não conforme •
Com a deciaão do ministro, podgr..4
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recorrer ao arbitramento de uma com•
missão composta de arbitras designados
por cada parle. e de um desempatados
escolhido ,de eommum accÔrdo pelas duas
partes.

Os recursos interpostos pelo contra-
etante sobre a decisão do ministro de-
verão ser apresentados dentro do prazo
de 15 dias e as respectivas decisões pro-
feridas dentro de 60 dias contados da
data em que o Governo notificar a es-
colha do seu arbitro, cuja designação
será feita dentro do prazo de 15 dias da
data em que tomar conhecimento da
designação do arbitro do contractante.

XXII

Faltando ao cumprimento de qualquer
das clausulas do contracto, para o qual
não seja comminada outra pena. o con-
tractante incorrerá em multa de 200$ a
2 :000$. a juizo do director da estrada.
'com recurso para o ministro. No caso
de reincidencia, será rescindido o con-
frade.:

XXIII
O governo poderá rescindir o contra-

ato, de pleno direito, independente , do
interpellação judicial, em cada um dos
seguintes casos:

1°, si o contractante não começar ou
não concluir as obras dentro do prazo
marcado, independente das multas em
que incorrer;

2°, si o contractante suspender os Ira.
bailios de construcção por mais de quin-
ze dias, sem permissão escripta da
reataria da estrada;

3°, si o contractante empregar ope-
rarios em numero tão insulticiente que
demonstre da sua parte desidia ou pro-
posito de fugir á execução do contracto,
salvo os casos extraordinarios e inde-
pendentes da sua vontade, reconhecidos
como Ines pelo director da estrada, com
recurso para o ministro da Viação e
Obras Publicas;

4°, si houver vicio e defeitos de;
construcção provenientes da inobservan-
cia das indicações teelmieas, esgotados
os recursos acima indicados;

5^, si Italie o contractante;
C", si a caução, uma vez desfalcada,

não for integrada dentro do prazo do
trinta dia, na hypothese prevista na
clausula XVII.

Fica entendido que a gréve dos tra-
balhadores por falta de pagamento não
será tomada em consideração para jus-
tith ar a paralyzação dos trabalhos..

XXIV
Verificada a rescisão do contracto, nos

termos das condições precedentes,
nehuma indemnização será devida ao
contractante, além da que corresponde
Lis importancias das obras perfeitas,
realizada. nas condições do contracto o
que serão avaliadas por medição deta-
lhadas de accórdo com os preços do or-
çamento oficial approvado pelo Governo,
para a abertura da concurrencia.

No caso de rescisão do contracto, re-
verterá em favor da União a caução.
feita fia occasião de ser o mesmo con-
tracto assignado.

O contractante fica respOnsavel, Por
si, seus teres o haveres, por todas as
obrigações que lhe impõe o contracto.

Todas as questões judiciarias que por-,
ventura surjam entro o Governo c o
coalraetante, seja este réo ou autor,
sarau resolvidas exclusiva e definitivas
Incute ,p,	 t ribunues brazileiross.,-
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XXV
O contractante fica responsava' para

com a estrada e para com os particula-
res pelos prejuizos que lhes causar por
si, seus prepostos ou operarias, salvo
quando taes prejuizos provierem inevi-
tavelmente da execução de ordens de
serviço expedidas pelo representante tis!
cal da directoria da estrada.

VI

O contractante não terá direito a in-
demnização de qualquer natureza por
prejuizos, avarias ou &rimos prove-
nientes de tempo desfavoravel, chuvas
torrenciaes, difficuldades 'de transportes
nem tampouco pelos resultados da negli-
gencia, falta de recursos, erros e má
administração sua ou de seu pessoal.

Não são comprehendidos nesta dispo-
sição os casos de força maior devida.-
incute provados, a juiz do ministro da
Viação e Obras Publicas, devendo, neStst
caso, ser dada participasão escripta.,

XXVII
Os direitos aduaneiros do material

importado correrão por conta do can-
tractantes

XXVIII
As obras serão acceitas provisoria-

mente, depois de examinadas pelo re-
presentante fiscal da directoria da es-
trada, dentro do (10) dez dias, a con-
tar da commdnicacão do contractanto
de estarem concloidas.

Depois de reei b,das as obras provi-
soriamente, ficará o contractante obri-
gado a conserval-as em perfeito es-
tado, durante o prazo de um anno,
findo o qual serão cilas recebidas de-
finitivamente, sendo lavrado um termo
assignado pelo representante da Dire-
ctoria da estrada o pelo contractante.
Mó findar o prazo de responsabilidade
do contractante pela solidez e conser-
vação das obras os damos que estas
soffrerem, provenlientes de defeitos de
mão de obra ou má qualidade de mate-
rial, serão reparados immediatamento
pelo mesmo contractante.

XXIX
Reclamação alguma do contractante

será acceita em qualquer tempo e muito
menos attendida quando baseada sómente
em ordem verbal do engenheiro fiscal.,

XXX
O material metallico da ponte será

entregue ao contractante na estação de
Tres Lagsaas, correndo por conta da es-
trada a separação das peças.

XXXI
A estrada fornecerá ao contraetante

o material de transporte que lhe fôr ne-
cessario para o serviço de conssrucção
da ponte, no local dos trabalhos, cor-
rendo por conta do mesmo contractanto
as despezas do pessoal, combustivel, lu-
brificantes e conservação desse material
que, findo os trabalhos, deverá ser re-.
stituido á estrada, no mesmo estado em
que tiver sido recebido.
I	 !	 XXXII

O prigrimento das obras será requisi-
tado .ao Ministerio da Fazenda por pres-
tações correspondelites" tis medições
mensaes feitas pelo representante fiscal
da estrada, applicando-se a cada serviço
o preço da unidade resultante da divisão
..02 Ivo global que foi dado peld, copa
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tractante em sua proposta, pela totali-
dade do volume (do terraplanagem ou
de alvenarias), dó peso (das vigas me-
tallicas) ou da metragem (do assenta-
mento da via permanente).

XXXIII
Os pagamentos a que se refere a clau-

sula anterior correrão por conta do
credito aberto pelo decreto n. 12.2-1ts
de 19 de outubro de 1910.,

XXXIV
O contracto decorrente da concur-

rencia a ClUe, se refere este edital só
será exequivel depois do registrado pelo
Tribunal de Contas.

Ris do Janeiro, 3 de março de 1917o
firmo Ribeiro Dutra, director intei

trino..

CADERNO DE ENCARGOS
1

tsrsaricavics =UNICA

As presentes especificações referem-se
obras a executar por contracto no Ioga s de-
nominado «Reboas do Jupiá», entro os kilo-
metros 19, o 27,500 da Fstrada do Ferro Ita-
pura a Corumbá, para a construcção de uma
ponto metallica do 930'2 ,0 sobro o rio Para-
na, de accôrdo com o disposto nos decreto
ns. 7.585, de 7 de outubro do 1909 e 12.2W,
de 19 de outubro de 1916.

Essas obras constarão de:
a) Levantamento do grade da linha entro

os kilometros 23,500 o 26,100 o 27,100 o
27,500 na extensão total de 1 kiloinetro
e a cubação approximada de 5.000 metros
cubicos;

b) Construcção de um viaducto de concreto
no kilornetro 24,920 (lado do S. Paulo)
com a extensão total dc 32%30 o cubando
526'4,000;

e) Assentamento de 7,5 kilometros do li-
nha, entre 03 kilometros 19 e 20,100 o 27,100
O 27,500 comprehendido no assentamento o
fornecimento dos respectivos dormentes, á.
razão de L300 por kilometro, ou sejam
10.000 dormentes;

d) Construcção de 15 kilometros de cerca
nos 7,5 kilornetros de linha assentada, com
postes do madeira de lei espaçados de dous
metros e com dous metros de altura sobro o
solo, fornecendo a estrada o aramo o os
grampos;

c) Construcção de doto; encontros o 14 pi-
lares da rente, cle concreto, com a cubação
total de 6370,000;

f) Reposição das peças, rebites o folhas do
chumbo que se tenham porventura extra-
viado, cora as mesmas dimensões o pesos pri-
untivos;

g) Montagem da suporstructura mctallica
da ponte, pesando 2747,173 e comprelien-

. delido unia viga continua do 350 1°,0 com o
peso de 1676',269 o 12 vigas independentes,
de 49 12 ,0 com o peso do 89,24 cada uma.

Estas obras deverão ser executadas do
accôrdo com os desenhos e plantas rubrica-
dos polo director, os quaes se acham no es-
criptorio da estrada, no Rio de Janeiro, á rua,
do Ouvidor n. 90, 2° andar.

Todas dias deverão ser feitas com mate-
riaes de primeira qualidade, do accôrdo com
as csasecificações que se seguem e do modo
mais perfeito e acabado, segun o os preceitos
da arte do construir.

Os materiaes a empregai' serão submetti-
dos a exame prévio por parte da estrada.

A approvaçao dada pela estrada a qual-
quer material a empregar nas obras não
exime o contractante da sua responsabil;dado
pela quali4ade e conveniente emprego .1:1.3
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mesmos materiaes, até a recepção definitiva
das obras.

MATERIAES

DOPMente t---OS dormentes a empregar serão
recebi los de accórdo com as instrucções ex-
pelidas para a marcação e recebimento de
dormentes por . portaria do director da estra-
da, de 21. da abril de 1913.

Arria — A areia será de grão fine e igual,
de a a 5 decimillimetros de grossura
dnve:á ser espumada de matarias estra-
nhas e, sempre que pelo fiscal das obras
for julgado conveniente, lavada e peneirada.
Não deve conter saem deliquescentes e os soas
grãos devem ser angulosos.

Pedra — A pedra a empregar terá a 'teces
sada resistencia, será expurgada de crosta
decomposta e de qualquer outra menos resis-
tento, devendo ser de boa qualidade, sã e
isenta do defeites como lizins, pelos, abelhei-
ros, etc.

Pedra britada — A pedra britada para con-
creto deverá poder passar em um anel de
cinco centimetroa de diametro o apresentar
superficies asparas. A pedra britada por
concreto armado, obedecendo ás outras ex-
periencias, deverá passar em um anel da
30 millimetros de diametro.

Cimento — O cimento será da melhor qual-
dado. • A pega não deverá começar antes de
30 minutos e terminar antes do 2 até i2
horas após o ainassaniento.

Não será acceito o cimento que, não com-
primido, pese menos de 1.300 kilos pe.? metro
cubico e que deixe de reside() mais de 20 %
tio 5 .3n peso na peneira de 900 malhas por
centituetro quadrado.

111

EXECUÇÃO DAs OBRAS

noidaçõJs — As fundações irão até o ter-
reno firme, a juizo do fiscal das obras, de-
vendo ter a altura nunca inferior a 1°,00,
comada do uivei do terreno.

Serão constituidas por camadaáhorizontaes
de concreto (doas volumes de pedra britada
o ma de argamassa do 1:3) de 0,20 de espes-
sura, enchendo completamente as cavas e so-
cadas do modo a formarem um bloco perfei-
tamente hoinogeneo.

Mutile depois do exame feito pelo fiscal e
com a ordem eseripla deste, poderá o contra-

(ante iniciar o enchimento das cavas para
fundações.

Argamassa : As argamassas serão compos-
tas de cimento o areia nas seguintes propor-
ções

Para a chapa superior nos arcos dos encon-
tros e do viaducto de 32°,30 e para o ClUbOçO
4; reboco 1:2 (111 litras de cimento o 887 li-
tros de areia poa metro cubico do arga-
massa).

Concreto : Para as fonações e para os cor-
pos dos encontros e pilares : deus volumes de
pedra britada e um de argamassa de um de
cimento para tres de areia (pedra britada
0°3,000, argamassa 0°3,4M).

Para Os arcos do encontros e ...o viaducto e
para os capeamentos : um volume de pedra
Instala e um de argamassa de um do cimen-
to para dous do areia (pedra tritada 0°,730,
argamassa 0°13.750)•

O emprego das argamassas e do concreto
terá togar seguidamente á sua preparação e
será inutilizada a parto que não for empre-
gada no mesma dia.

IV

MONTAGEM D. SUPERSTRUCTURA MALUCA'

Andaimes : Na construce> dos anclaimea
para a montagem das sigas metallicas serão
envrégatias madeiras perfeitamente seceas,

rectas, sem nós, brocas, rareados e outros
quaescluer defeitos que possam prejudicar a
sua resistencia.

Todas as peças poderão ser feitas com ma-
deira roliça, descascada, mas apparalhadas
tias juntas. As stiperficies quo tiverem de
ficar em contacto serão lavradas de mo !o que
a juncção das peças seja á mais per:cita pos-
sivel. Os es:eios, cruzes, travessões, chapuzas,
sublinhas, etc., serão inteiriços. Todos os
parafuzos deverão ser assentados sobre arme-
la.s.

Cravação : A cravação será feita com es-
tampas e martelos de cravar; estes serão de
quatro a nove kilogramma.a, sendo o primeiro
empregado no 'principio da operação e o se-
gundo para terminal-a.

Todas as peças que não se ajustarem
perfeitamente serão. préviamente desempe-
nadas.

Antes de cravar qualquer rebite as abatam
ou barras de ferro serão batidas; umas contra
as outras, com tnartellos de quatro kilos de
moio que haja perfeita união e justaposição
entre elas.

Os rebiques serão collocados quentes; na
occasião de sina colocação a sua tempera-
tura será de vermelho-branco. Finda a col-
locação devem apresentar á cbr vermelhot

-escuro.
Depois de colloc.ados, os rebites devem sa-

tisfazei-as seguintes condiaões:
a) as cabeças devem ser hemisphericas e

conecntricas com o eixo;
chocados, devem produzir um som cheio

e igual para todos;
e) as cabeças não devem apresentar fendas

nom falhas;
d) entre as cabeças e as peças que os rebi-

tes ligam não se deve notar vazios. Nenhuma
pesa será cravada, desde que se reconheça
ter qualquer defeito.

Pintura — A pintura consistirá em tros do
mão de tinta com oleo de linhaça, sendo a
primeira de zarcão inglez n. 1 o as outras
duas do alvaiada de chumbo.

A camada do zarcão será.. dada antes da
cravação da ponte.

Não se dará uma demão de tinta antes que
a anterior esteja ConDletarnenta socea. A
tinta será estendida com todo o cuidado e
de modo que eklara completa o uniforme-
mente a camada anterior.

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro
CONCURRENCIA PARA A VENDA DA WiTRUCTUR A ME-

TALLICA E 11.115 SIATER1AES DESTINADOS A (AN-

STRUC.ÇÃO DE 11 ARMAZENS DE DÚS PAVIMEN-
TOS :XO CÃES DO PORTO

Do accórdo com a ordem do Exmo. Sr. mi-
nistro da Viaeção o Obras Publicas, no aviso
n. 23, do 20 do janeiro de 1917, ao Sr. Dr.
inspector federal de Portos, Rios e Canaas, a
fiscalização do Porto do Rio do 'Janeiro, reco-
borá propostas até o dia 20de março corrente
ás la horas, para a compra da ostructnra me-
tallica e outros materiaea, para cinco arma-
zens, nas seguintes condições:

As propostas serão em duas vias, (sendo uma
sella.da), rubricadas, dando os preços de °tru-
ta de accõrdo com a ralação abaixo.

Os preços serão escriptos por extenso, i15.3
contende emendas e nem n rasuras.

Os materiaes serão entregues no local onde
se acham e no estado cru que estão e podem
ser examinados pelos interessados, assim como
as plantas dos armazens, no escriptorio da Fia-
calizacm do Porto.

A fiscalização fornecerá uma cópia dos de-
muitos da fabrica, destinados á. montagem.

govaMo mandará Mudar as propostas,
tendo a liberdade de rejeitar as que °abrace-
rem na totalidade das imporiancias paxella-
res, prNo global inferior ao da acquisição

materiaea pelo Governo, ficando entendido
que terá preferencia aquela que maior vima .
tagem offaracer desde que satisfaça as outras
condições ila concurrencia.

Naa podendo de antemão, ser determinada
com exactidão o pez° da ferragem, a entrega
sts .á feita parcialmente e por pesagem directa
com asistancia do interessado, que fornecerá
o pessoal necessario.

O concurrente acceito entrará para os co-
fres da Inspactoria de Portos com a impor-
Lancia approximada do custo dos materiacs,
completando a referida importancia antes de
ser feita a entrega total dos mesmos.

Cada armazena consta de duas cosias de
10, ra de largura e 30,° de fundo.

A fiscalização do Porto do Rio de Janeiro
dará aos Srs. interessados todas as informa-
ções que necessitarem referentes ao assumptà.

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, 28 de
fevereiro de 1.017.

'	 •
Relação dos ',Baterias

Estruntara de aço, por kilogrammo.
Ferragem para cupula, por kilogrammo.
Paratanos diversos, por kilogrammo.
Reguas de ferro galvanizado de 3 mim do

espessura para venezianas, por kilogrammo.:
Escadas de ferro fundido. uma.
Portas de ferro corrugado, por metro mia%

drado.
Portas do ferro do 2° pavimento, por matai

quadrado.
Mezza»inns, bandeiras, gradis de ferro for-

jado, por kilogrammo.
Metal Deployé n. 40, por metro quadrado:
Metal Deployé n. 15, por metro quadrado.
Caixilhos de ferro para o 1° pavimento, por

metro quadrado.
Calhas grandes de feno galvanizado, por

metro corrente.
Algerozes chatos de ferro fundido, por me-

ro corrente.
t Vidros fastio% para lanternins com 5 mina do
espessura, per metro quadrado.

Trilhos Derauville, de 10 kilos ,metro cor-
rente, talas de inflação e grampos, por kilo-
gra,ftnrilmhoos.

de 23 kilo; por metro corrente, para
guindastes electriacra por kilogratiano.

fliraderes para linha Derauville, um.
Guindastes electricos para 1 T. um.
Guindastes clectricos para 1 1/2 1', um.
Telhas francezaa. milheiro.
Eternite, por metro quadrado.
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, 28

de fevereiro do Or.—Toledo Lisboa, enge-
nheiro chefe.

Ministerio da Fazenda
Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspeetoria desta alfandega e Na
Publico, para conhecimento dos interesa
sados, que foram descarregados pafa
esta repartição os volumes abaixo men-
cionados coto signaes de avarias e do
falta, devendo setas atines ou conaigtd-
faries apresentar-se no prazo de 15 dia%
para providenciarem 'a reapeitu :

Vapor nacional Pianhy, entrado em 2/ dt:i
reverei:a) de 1917:

Arinazem n. 3 — SKA: caixa n. 145.451a
repregada e avariada.

Vapor francez Dapie.ix, entrado ent t d44
fevereiro de (917:

Armazem ta 5 — PSC- El.: i caixa numer4
repregada e avaria,ia.

Idem: 1 dita In. 600'2. idem idam.
ldem-9.960: 1 dita n. 2. AV a ri:4 Ia.
PC&C—EL: 1 dita n. asa. repreaada.
Idem: dita 11. 562'10, ideio.
1111: 1 dita u, 027, ideai.-
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SAC: 1 engradado n. 45, represado e ava-
riado.

VL&C-EL: 1 caixa a. 610/4, represada.
'der,: 1 dita n. 9.985/4, idem.
VC&C: i dite, ri. 4.439, ideia.
idem: 1. dita n. 1.117, represada e ava-

riada.
Nnteville: 1 dita n. 1.267, represada.
AF 1 dita n. 876, represada e ava-

iiada.
APF: 1 dita It. 526, avariada.
PBC-EL-1.977: 1 dita a. 52, idein.;
Idem: 3 ditas as. 58, 53 e 3, idem.
Idem: 3 ditas as. 65, 45 e 57. idem.'
Idem: 1 dita a. 42, idem.

1 dita n. 5, represada.
idem: 2 caixas as. 14 014, avariadas.

,CPC: 1 dita n. 1.433, represadas e ava-

Idei$1: 1 dita n. 4.436, idem. idem.
CCP-4.573: 1 dita a. 1.434, represada.
Delauch-Deposito: 2 ditas as. 261 o 239.

avariadas.
Idem: 1 dita a. 324, idem.
Idtm: 1 dita n. 323, represada e ava-

riada.
DG: 1 dita n. 12, idem, idem.
FP: 1 barrica a. 571, avariada.
GF&C: 1 caixa a. 2.218, represada.
Idem: 1.dita n. 190, idem.
JL&C-S: 1 dita, a. 525, avariada.
JFCCEL-9.991: 2 ditas as. 25 e 11, ava-

riadas.
MEC: 1 dita ti. 1.119, represada.
Armazena n. 7-Prista: 1 quinto sena nu-.

mero, rasando.
M111 18V: • ditos, idem, ideia.
FM: 1 dito, idem, idem.
AIPI:: 1 dito, idem, idem.
:TC: 1 dito, idem, vasio.

Ribeiro Cruz: 1 dito, idein..
Torres: 1 dito, idem, idem.
01.8C: 2 ditos, idem, rasando.
Mourito: 1 decimo, idem, ident.
MC: 1 dito, idem, idem.
.IC: 1 dito, idem, idem.
G'/.C: 1 dito, ideia, vasio.
Idem: 3 quintos, idem, vasando.
Mourão: 8 ditos, idem, idem.
Nobrega Santos: 8 quintos sem numero,

vasando.
PC: 7 ditos idem, idem.
Marques Fonseca: 6 ditos idem, idem.
Idem: 1 dito idem. vaso.
Dias Almeida: 1 dito idem, ident.
Idem: 3 ditos idem, rasando.
Itnvilta: 1 dito idem, idem.
Soares Cunha: 2 deeimos idem, idem.
Thomé: 4 quintos idem, idem.
'MIE: 3 ditos idem. idem.
Thomé: 1 decimo idem, idem.
Camillo Mourão: 2 quintos idem, idem:
C&C: í decimo idem, idem.
Fernandes Mourãe: quintos idem, idem.
Soares Cunha: 2 de:cimos idem, ida].
Vide: 12 quintos idem, idem.
MSC: 5 ditos idem, idem.
JFC: 7 ditos idem, idem.
Granado: 2 ditos idem, idem.
Marti Pacheco: 1 dito idem, idem.
Figueiredo Caminha: 6 ditos idem, ideia.
CTC: 8 caixas ideia, represadas e rasando.
CPC: 6 ditas idem, vasando.
SC: 1 dita a. 0, idem.
AAC: ib ditas sem numero, idem.
Alquila 4: Comp.: 8 ditas idem, idem.

;TBC: 5 ditas idem, idem.
TSC: 1 dita idem, idem.
Armazeia a. 7-Ideeni: 2 declinas sem na-

rre°. rasando.
NMC: 2 caixas idem, represadas e ava-

riadas.
FGC: 1 dita n. 5, idem idem.
11I CC: 1 dita n. 0, idem idem.

L: 2 ditas sem numero. vaoando.'
• 2 dita, iew qpiega.d0 e _glai

PTC: t barrilote, ideia, vasio.
C-M-C 13 caixas diversos numeras, repre-

sadas e avariadas.
GZC: 1.023 ditas sem numero, molhadvis.
Adriana: 16 ditas ideia, repregadas o ava-

riadas.
Gl.C: 20 ditas idem,undhadas.

dita ideia, represada.
Adriana: 889 ditas idem, molhadas.
GZC: 23 ditas lha', represadas e ava-

riadas.
FIIMC: 2 ditas as. i e 5, idem idem.
Sem marca: 1 dita sem numero, idem

idem.
CTC• 10 ditas idem, molhadas.
Idem: 30 clãs ideia. idem.
CPC: 85 ditas idem, idem,
Vapor ing,lez ('amoras, entrado eia 10 de

feitereiro de 1917:
Armam') a. 6-M8M. 1 caixa a. 2.561,

represada e avariada.
63: 2 ditas ns. 8 e 6, Idem idem.
°eget: 2 ditas as. 70 e 69, ideia idem.
PI: 1. dita n. 413, idem idem.
1121. . fardo a. 1.789, avariado.
RTR-IICIE: 1 barrica n. 535. represada e

ava:ria.cla
R21: (fardo n. 1.700, avariado.
R&S: 2 Caixas as. 0.137 e 9.179, repre-

sadas e aAriadas.
Idetn: 1 caixa a. 0.179, represada e ara-

r"a 'a.
R 21: i fardo a. 1.701, avariado.
1( 21: 1. caixa a. 681, ideia.
8: 1 dita 610, represada e avariada
SS&C.: 1 dita n. 225, idem, ident.
Tiluea: 1 dita n. 507, avariada.
Viatura: 2 gigos as. 115 e 111, represados.
Casa Claudino: 31 caixas cota diversos nu-

meras, avariadas.
CaSa Garibaldi: 28 ditas idem, idem.
.1CM: 36 ditas idem, idem.
3-11-C--C: 6 ditas idetiv, idem.
DIA.-.F: 1 barrica n. 2.841, ideia.
EL::-C: 1 eiVxa n. 139, represada e ara-

Ti.
EMC: 1 dita n. 5.522, idem, ideia.
EA-C: 1 dita a. 8.203, idem, idem.
Idem: 1 dita mm. 8.199, avariada.
Idvm: 3 ditas ris. 8.195, 8.20) e 8.201, re-

presarias avariadas.
Ide ii: 2 ditas tis. 8.481 e 8.102, Wein,

idem.
11 . 1W-B: 1 dita n. 3.523, idem, idem.
Fuzil: 1 dita a. 1.183, idem, idem.
Finitas: 1 dita n. 361, idem, idem.
G\V&C: 1 dita ri. 9.106, avariada.
11,v:e: 1 dita n. 113, represada c ava-

riada.
4 dita n. 121; avariada.

1 barria n. 978, idem.
Nela: 1 dita n. 92, repreg,ada o ara-

ria4.
itrit;m: 1 caixa 11. 2.500, avariada.
ideio: 2 ditas ás. 2.358 e 2.557, repregadas

C arai:1,1(1as.
IIJ&C: 1 caixa n. 10, represada e ara-

r:a4(1... 3
guius as. 186, 104 e 185, idem

BIAC: 2 caixas as. 161 e 160, ideai
14:k . 41-13: 1 dita a. :;09, avariada.
IO: 1 dita a. tifi, répresàda e ava-

riada.
lt&C-B: 1. dita n. 13, idem ideia.
BMA: 1 dita n. 1, Vasando.
CG&C: 1 dita n. 3, i•ePresacla e ara-

nada.
WGF: 1 g*ga n. 61, idem idem.
CK-74S: 1 barrica n. 500, idem idem.
Casa Sueena: 1 caixa a. 193, idem idem.
Ide'in: 1 dita n. 102, avariada.
CM-Ingleza: 1 dita ri. 473, idem.
CR-C: 1 dia n. 2.235, roticesada e ava-

riada.
CI1C-748: 1 barrica a. 517, avariada.	 "
Ç11.-FÇ: j dix$ Zi.R431, Opregada e ara-,

ria.sr4.

DP: 1. dita a. 639. avariada.
DIA-F: 2 barricas as. :2.840 e 2.843,

ideia.
TAD: 1 caixa, represada.
Vapor tute onal S. Paulo, en . rado eia 17 de

fevereiro de 1917:
Armaze,m a. 7 - CNNC: 40 barris, va-

sando.
CFGE: 35 ditos, avariados.
Ide.a: 20 ditos

'
 ident.

EIWEPD: 1 dita, rasando.
FAWC: 10 ditos, idem.
Pàle: 5 ditos, idem.
Teixeira do Valia: 1 dito, reprcgado e ara:4

nado.
CFGE: 2 ditos, rasando.
Freire Lobo: 1 caixa n. 2, minada e

avariada.
Teixeira do Valia: 1 dita sem numero, idem,

idem.
WF-191: 30 ditas sem numero, idem;

ideia. •
JAW: 1 dita n. 2.011, idem, idem.
LIC: 1 dita a. 741, i !em, ident.
060-1 ditas (live:sus numeras, ideuv,
C. Crystalino: 1 dita a. 573, idem, idem.•
Natan: 2 ditas as. 2 e I., idem, idem. •
T1TO: 1 dita a. 5, idem: idem.
\r_7 4•2E: 1 dita n: 203, idem, idem.
CPC--728-CCC: 4 ditas ns. 2, 4, 11 e 10,

ideia, idem.
NFC:	 l ita mm. 2, idem, idem.	 .
11-1 dit , ri. 15, idem, idem.
HCC-128-CCC: 2 ditas as. 3 e 7, idem,

ideIdnem: 2 ditas iis. 6 e 12, idem, idem.
Idem: I. dita a. 3, idem, idem.
PAC: 1 dita n. 67.903. ideia. idem.
IIC: 1, dita n. 52.1.93, idem, idem.
SI: 1 dita a. 090, ideia, itIcin.
T: 3 ditas diversos amuos, ideia, ideia.
AN: 2 ditas as. 5 e 2, idem, idem.
Idem: 2 ditas as. 774 e 1, idem, idem.
AVC: 2 ditas as. 721/3 721/1, idem,'

idem.
Arthur Casta, 2 e-s,•adados sena numeras,

avariados.
UM: 1 caixa a. 609, reprezada o avar:adit.
BI': 2 dita; as. 8092, 809/3, idem, idcm.
Ideia: 4 (Wa. ri. 80E,1, idem, ideia.
CrAl: 2 ditas na. 60.703 e 60.711, idem,
Armazem a. 16-01B: 2 caixas as. 70.513

e 79.312, repregarlas o asTriadas.
Idem: 2 ditas n. 79.510 e 78.830, idem
DTC: 1 dita n. 51.822, idem.

1 dita mis. 700/3, idem.
F: 2 ditas mis. 5.337 c 3.338, idem.
Fred Figner: 1 dita idem.
Fontes: 2 ditas as. 331 e 330, idem.
GC: 1 dita n. 3.596,
Grande Manar:ie./ara de Fumos Veadoe,

1 dita a. 10.098, d3 n,
.1CYA: 1 dita mi. 22, idem..
.1 til.: 1 dita ti. n.li2G,
.1011i: 2 ditas lis. 71 e 531, idem.

. Idem: I. dita a. 2, ideia.
Arinazem n. 7 - APC: 11 tinas, repre

gadas.
CSC: 10 ditas, idem.
CPC: G ditas, idem.
LAMC: 23 ditas, iam.
PLC: 1. dita, iem.
Sem marca: e: ditas, idqm.
Vapor amacie :atm lotean, entrado em 13 do

fevereiro (L; 1§1t!
Artnaziem a. 17-R-11.474: 2 caixas, re-r

pr.tiçadas e anriada's:.
Sem trare.a: 1, dita, ideia.
S&C: 1 dita n. 3, idem.

5 ditas, v.Jsando.
Casa Lucas: 1 lárrica ii. 121, represada o

avariada.
CRII-B: 1 cAlxa. avariada.
1:-M-C-LTD: 1 dita ir. 5.836, represada

e avariada.
EFC1)-TMC: I. dita a. 1.072 ou 1,074
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GAZ: 1 caixa n. 1.418, ropregada e ava-
riada.

G: 1 dita n. 5.631, idem.
111-2.897: 1 dita n. 3, idem.
I1J-2.952: 1 dita O. 1.015 1/2, idem.
Indo: 1 dita u. 86.608, ident.
1: 2 ditas ns. 1 e 19, idem.
LR: 2 saccos n. 23 e sem numero.
Isl&C: 2 caixas ns. 5.051 e 157, reprega-

das e avariadas.
MC: 6 barris, idem.

1 caixa n. 1.187, idem.
AC-59-C: 1 amarrado caixa n. 83.140,

idem.
PS: 2 caixas ns. 22 o 25, idem.
11:1 dita n. 2.956, idem.

1 amarrado caixa n. 2.916/7, idem.
11: 4 caixa de diversos m»neros, idem.
11T11: 2 barricas na. 1 e 9, ideia.
AS-898: 1 dita n. 87, idem.
AC: 1 caixa sem numero, idem.
Idem: 3 ditas its. 7, 16 e 13, avariadas. -
Idem: 2 barricas sem nume:o e o. 12, 1'0-

pregadas o avariadas.
ACC: 1 caixa n. 16, avariada.
Idem: 1 dita n. 108, rcpregada e ava-

riada.
Idem: 2 barricas n. 8, idem.
BMC: 2 caixas fls. 3.3370 3.27, idem.
Idem: 2 ditas ns. 11 e 20, idem.
11M-C Ltd: 1 dita n. 8.902, idem.
CS: 2 barricas ns. 6.953 e 6.911, idem.
Idem: i dita n. 6.900, avariada.
Rio: 1 barrica n. 6.896, avariada.
CGEB: 1 caixa n. V 13.585, repregada e

avariada.
CNE: 1 dita n. 33, idem, idem.
Dia G: 2 ditas na. 15 e 13, idem, idem.
Dia A: i amarrado de caixas ti. 77.221,

idem. idem.
Dia G: 1 caixa n. 4, idem, idem.
EP&F : 5 saccos, rotos.
CR11: 2 caixas ns. 136 e 135, reprega.das o

ava riadas.
Vapor inglez &taiocas, entrado em 19 de

fevereiro de 1.01.7.
Ilha do Cajit- Pacheco: 1 caixa n. 589, re-

pregada.
R-F-A: 7 latas, rasando.
Alfandega, 5 de março de 1917.- O aju-

dante do inspector, J3aquim Fernandes da

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria do serviço do Agricultura
Pratica

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DE DIVERSOS CARGOS
TECIINICOS

De ordem do Sr. ministro, faço publico que,
a partir desta data, até 19 de abril proximo
futuro, se acha aberta nesta directoria a in-
scripção para o concurso aos seguintes cargos
do Serviço de Agricultura Pratica:

Um chefe do secção de agronomia da Es-
tacão Geral de Experimentação da Bahia:

tres chefes do secção de chimica das Esta-
ções Geraes de Experimentação de Coroatá,
Escada e Bahia;

Dons chefes de secção de biologia das Esta-
ções do Coroatá e Bahia;

Dous chefes de culturas ou ajudantes do
chefes do seção das Estações do Coroatá
Bahia;

Vinte e tres chefes de culturas ou adminis-
tradores do campos do demonstração.

Do accôtido com o art. 61, § 10 do regula-
mento approvado peio decreto ci. 11.998, do
22 de março de 1916, só serão admittidos á
inscripção agronomos diplomados.

O concurso constará de provas oraes, os-
criptas o praticas, as quaes começarão a 20
do abril vindouro, realizando-se as mos e
cscriptas no Ministorio da Agricultura, á

Praia Vormalba, e as praticas, no Posto Zos-
technieo de Pinheiro.

A prova escripta constará de dissertação
sobre o ponto escolhido pela mesa examina-
dora e a oral sobro o ponto oue cahir por
sorte.

A prova escripta precederá as outras e será
climinatoria.

De acordo com as instrucções approvadas
pelo Sr. ministro, as provas para o concurso
ao cargo de chefes de seeção de agronomia
versarão sobre Os seguintes pontos:

Prova escripta
1. Agrologia. Composição dos terrenos.

Divisão dos terrenos: arenosos, argilosos, cal-
camos e humosos; suas condições e modo de
cultival-os.

2. Divisão dos terrenos. Condições de
fertilidade, propriedades de um bom ter-
reno.

3. Orgãos de nutrição e de reproduoção das
plantas. Funcçao dos orgãos de nutrição e re-
producção.

4. Descripção e classificação dós vegetaes
agr;colas. suas exigencias climaticas e cultu-
raes (café, canna, fumo, algodão, cacilo,.co-
queiro, etc.).

5. Estudo da semente, seleção. Faculdade
germinativa; estado do pureza, valor cul-
tural.

6. Adubos, necessidade e acção dos adubos.
Divisa° dos adubos. Adubos mitieraes o osga-
nicos. Calculo do adubação.

7. Applicação dos adubos mineraes e or-
ganicos. Sua distribuição e custo por he-
ctare.

8. Molestias das plantas. Remedios o meios
de combate.

9. Irrigarão, sua inaportancia, épocas con-
venientes. 'Aguas de irrigação. Systernas do
irrigação. Drenagem.

10. Contabilidade agricola. Principaes li-
vros: diario, caixa, inventario o ausiliáres.

it. S,vstemas de trabalho. Salarios. esmoi.
zarão e localização dos colonos.

12. Divisão gral das plantas aunamos:
sacchariferas, textis, aromatieas, alimentares,
oleagSnosas. Caracteristicos prineipaes a zonas
de producção.

Prova oral
1. Instrumentos agrieolas: arados, cultiva-

dores, capinadeiras, grades, ceifadeiras, sua
importanda e typos mais geralmente =pre-
gados entre nos.

2. Arados. Seus principaesorgãos. Funccio-
namentos dos arados. Lavras is:oficiadas o su-
perficiaes.

3. Trabalho da grade, dos culSiva.doros o
das =Moiras.

4. Adubos chimicos azotados, phospha-
tados, potassicos. Preparação, distribuição e
incorporação ao sói° dos adubos chimicos.
Necossidade do emprego dos adubos comple-
mentares.

5. Execução das lavras: planas, inclina-
das, direcção dos sulcos. Epoea das lavras,
profundidade e sua utilidade. Lavras supor-
ticiaes, ordinarias, etc.

6. Divisão da leiva. Influencia do grão de
pulverização da terra arada. Gradagcm o
rolagem.

7. Processos empregados na cultura das
terras seccas e nas terras humidas.

8. Afolhamento. Leis physiologicas.

Prova pratica
I. Solos, seu reconhecimento o classifi-

cação.
2. Adubos, seu reconhecimento, preparo o

classificação.
3. Machinas agrieolas, sua descripçã.o e uso

(arados, capinadeiras, etc.).
4. Processos empregados para hyb:idação.
5. Enxertias o podas. Processos empre-

gados.
6. Tratamento das plantas. Preparação

dos medicamentos..

7. Calculo dos rendimentos culturaes. Mo-
delos de eseripturação.

Para os cargos de chefe de secção do chi-
mica sobre os seguintes:

CIIINIICA

Escripta
1. Assimilação do carbono. Proclucção de

substancia organica. Trabalho =mico da
luz. Radiação. Acção da luz artificial. A
Chlorophyla.

2. Formação do amido. Transformação e
migração do amido. Absorpção das sub-
stancias organicas pela raiz.

3. Respiração. Respiração da planta verde.
Demonstração do processo. Relação entro a
respiração e a transformação da materia.•

4. Absorpção dos nitratos e do sus amo-
'Vens. Nitriticação e desnitrificaoão.	 •
. 5. Cinzas. Quantidade e composição das
cinzas fornee ;das pelos diversos orgãos 've-
getaes nos varias periodos vegetativos.

6. Propriedade chimica do terreno. P110-•
non-lemas de absorpção. Funecão dos psiu-
cipaes componentes do solo.

Oral
1. Elementos que concorrem para a for-

mação do solo agricola.
2. Formação do !minus. Caracteres, com-

posição e transformação das substancias ha-
micas.

3. Propriedades chiinicas dos terrenos.
Poder absorvente e sua causa.

1. Poder nitrilicante. Fertilidade e esteri-
lidade do solo.

5. Classificação dos solos. Analyses mecha-
nica, physica o chimica.

6. Adubos organicos, adubos chimicos e
mistos. Considerações geraes. Leis do mi-
21.11/10.

7. Estudo dos insecticidas e fung'cidas.
Pratica

Metbodos, de anaiyses chlinleas cpiantis
tativas por pesada e por via volumetrica:

Analyses de adubos.
Analyses do forragens.
Analysos de terras.
Analyses da materia prima e dos productos

do assue.ar, distallação, rendaria e casei-
fico.

Analysos dos productos chimirns do uso
agricola (sulphsto de cobre, etaxmre, etc.)

Para os cargos de chefes do secção de biolo-
gia agricola sobre os seguintes:

Escripta
. Flora bacter:acea do sólo-condição gera!

da vida dos microbios no solo. Bacterias fixa-
doras de azoto. Estudos do Winogradskys
Azobactorias de Boijerinok.

2. Bacterias de putrefacção e fermentação
ammoniacal-da nitrificação o da clesMtrifica--
ção. Vaccinação do sólo.

3. Variação na flora bacterica consequente
aos trabalhos agricolas: lavras, culturas, adu-
bação, etc.

4. Relação symbolica entre a planta culti-
vada e a flora mierobica do solo. 13acterias
radicolas das leguminosas.

5. Inoculação artificial das e species micro-
bicas do sólo.

6. Deseipção sumaria dos principaes grtb:
pos do m:crobios agricolas.

7. Sementes, sua escolha, germinação, meios
de accelerar. Faculdade germinativa. Es'ado
de pureza o valor cultural o peso especifico,:

Oral
1. Noções geraes sobre as fermentaç6eS.4

Fermentação alcoolica, lactica, butyrica.
2. Fermentação das substancias tornarias

em geral; fermentação putrida das substans
Cias quaternarias.

3. Ntethodo do purificação e de selecção.'
Estudo morphologico de Ilansen. Alimentãoão
natural. Azotada,. hydro-carbonado das làvc-
duras em vida acr"obica .ana.trobica. •
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4. Classificação summaria das leveduras.
Ikvedurras altas, baixas. Principaes e,species

typos do leveduras.
5. Principaes metbodos modernos de fer-
ntação industrial. Estudo surnmario sobre

rendimento de uma fermentação.
6. Estudo surornario dos insectos nocivos.

Meios de defesa.
7. Estudos sumrnarios das principaes mo-

jestias das plantas.
Pratica

1. Esterilização pelo calor seeco, humido e
por filtração.

2. Cultura dos microbios aérobios.
3. Pratica da cultura sobre placas.
4. Microscopio, trabalho, exame dos micro-

bjess depois de cobrados, coloração.
.5. Preparação dos objectos a estudar, fixas

gem, coloração sobre a lamina. Methodos iii-
klirecto e de Gram. Numeração dos inicrobios.

Para os cargos de chefes de culturas, aju-
dantes de chefes de secção ou administra-
dores dos campos de demonstração sabre os
seguintes:

Prova cscripta
4. Aerologia. Composição dos terrenos.

Diviseo `dos terrenos: arenosos, argilosas, cal-
áreos o humiferos, sua condição o modo do
cultival-os.

2. Selo e sub-selo. Constituição do seb
aravel. .Propieedades physicas e chim icas.

r,. Adubos, necessidade e acção dos adubos.
Disisão dos adubos e sua classificação. Cal-
culo de adubação.

4. Irrigação: aguas proprias para irrigar,
modo de aproveital-as. Systemas adoptado.

5. Dronagarn, systemas adoptados.
6. Contabilidade agricola, prineipaes leTos

empregados na contabilidade : diario, caixa,
inventario e livros auxiliares. Modo de orga-
nizal-os e escrestural-os.

7. Instrumentos agricolas arados, cole-
eadores, capinadeiras, grades, ceifadeiras,
etc., sua importancia, principaes. orgãos o
tyeos mais geralmente empregados entre
nós.

8. Composição chimica do selo, nitrogeneo
do selo, constituição do humus. Nitrogeneo
ammonical e nitrico.

O. Nomenclatuea o notação agricola do
tiólo : usecanica, physico-chimico o chenica.

Prova oral

1. Composição morphologica, humediata e
'elementar dos vegetaes. Funcções geraes das
plantas. Modo de vegetação.

. Vegetaes cultivados lenhosos e herba-
coos. das plantas cultivadas no
Brazil, segundo a sua applicação industrial, a
Composição, o modo de vegetação, as exigen-
cias culturaes no destino dos productos (can na,
tacão. café, algodão, fumo, etc.).

3. Ilybridação : theoria da lei do Mandei e
suas consequenelas. Cultura de podegree,
selecção. atavismo ; noção da raça pura.

4. A flor e seus orgãos. Momento propicio
do cruzamento. Operação manual da fecun-
dação. Quantidade do poliu.

5. Pratica dos cruzamentos. Especies que
se devem cruzar. Escolhas dos progenitores.
Especies que se hybridarn e que so não bybre
dam.

6. Podas. Principaes processos, importan-
ria e utilidade dessas operações. Instrumentos
cmpeeeados.

7. Enxerlias, mergulhas, processos planei-
Paes e sua importancia.

8. Sementes, sua escolha, germinação, meios
dr? ¡acelerar, faculdade germileativa, esSado
ttø pureza, valor cultural e peso especifico.

Prova pratica

, 1. Selo, sua classificação e reconhecimento.
L4eitoePalille se'res dàs propriedades pbysicas

2. Adubos, moio de applical-os, dosagem e
preparo das respectivas misturas.

3. Execução das diversas operações de se-
lecção do cruzamento c da hybridação.

4. Praticar as seguintes enxertias: bor-
bulha, coraa, annullar e de fenda.

5. Praticar podas de regeneração, de or.
namentação e fructificação.

O. Exame e reconhecimento das sementes.
Determinação da pureza, do poder germina-
tiro e do valor cultural.

7. Tratamento das plantas. Preparação
dos medicamentos: fungicidas, insactecidas,
etc.

a. Contabilidade agricola: organização cie.
quadros e modelos 'dos diversos livros appli-
cados em agricultura.

O. Trabalhos com as machinas agrícolas:
funcionamento, lavras, colheitas, etc.

10. Levantamento suruntario no campa de
urna planta para o estabelecimento de uma
Irrigação ou drenarrem.

Directoria do Siievico de Agricultura Pra-
tica, 7 de fevereiro de 1917.-Dias Martins,
director.	 •

Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica

cn-sCURRENCIA PARA o roneceraiENTo
MUDAS DE PLANTAS

De ordem do Sr. Ministro, faço pu-
blico que no dia vinte de março, ás 13
horas, serão recebidas nesta directoria
propostas para o fornecimento, este
afeio, das sequentes e mudas de plantas
a/a ixo relacionadas.

Na coneurrencia serãe observadas as
seguintes condições:

1. • As pessoas que desejarem concor-
rer farão previamente no Thesouro Na-
cional um deposito de quinhentos mil
reis (500000) para garantia do forme:
e'rnento, mediante guia expedida crie
esta directoria atéá vespera do recebi-
anento de propostas.

2. • As propostas em duplicata, devi-
()mirante sanada a primeira via, feitas
sem emendas, razuras eu entrelinhas,
conterão exclusivamente o preço por
unidade de cem (100) grammas de cada
uma das variedades de sementes e por
muda de planta.

O preço deverá ser expresso por ex-
tenso.

As propostas deverão ser encerradas
em envaluero fechado e lacrado. con-
tendo a assignatura do proponente e *a
dridicação da sede da casa ~marcial
ou do estabelecimento agricalo.

e.' Em outro envolucro serão fecha-
dos os decumentos de quitação de im-
postos federaes e munieipaes relativos
as promeiro semestre de 1917 e o co-
nhecimento de deposito de que trata a
clausula primeira.

4. • As propestas serão n'rebidas,
abertas e lidas &ante de lodos os con-
correntes que se apresentarem para
essa formalidade rubricando cada um a
de todos os °urres e serão publicadas na
integra no (Diatfio Officiats, antes de
qualquer decisão.

5.* Nas propostas os cancurrentes * fa-
rão referencia a este edital e declaração
de que se submettem as todas as condi-
ções do mesmo.

6. • As propaslas que . contiverem pre-
ços superiores aos c,nrurrentes rio
mercedo, não serão tornadas em consi-
deraçao na parte relativa a esses [d.e-
es. Serão klesprezadas quaesquer ui-
fartas de vantagens não previstas neste

7. • A preferencia para o fornecimen,
ta de cada :variedade de eementes ou

plantas cabe de direito ao autor da
proposta mais barata por minima que
seja a differença entre ella e qualquer'
outra.

8.' No caso de ab aoluta igualdade
cntre duas propostas., será preferida a
do concurrent e que offereceis mais
porcentagem de abatimento pos respe-
ctivos preços. Essas (Certas serão fei-
tas em ((Jumento acetado, como addáta-
mento ás propostas primitivas e serão
reeelaidarl de, accer •do com a condiçao
gearia, vinte e qual ro horas depvis da
abertura das propostas.

9. • A concurrencia poderá ser an-
ntillada pelo Sr. ministro sem que com
4.sso os rolleUrrellteS tenham direito a
qualquer indemnização.

Condições para o fornecimento

1 .• Os concurrentes obrigam-se a for-,
mear á leirectoria de Serviço de Agri-
cultura Pratica, durante o corrente
t i ni10, as sementes e plantas cuja pre-
ferencia lhes couber.

2.° Todas as sementes serão de boa
qualidade, isentas • de Impurezas, hem
acondicionadas, sendo rejeitadas as que
não demonstrarem, pelo menos, e mi-
remo da capacidade germinal iva de
seda especie, ficando • o fornecedor •
et:regado a retiral-as á sua custa, den-
tro do prazo de quarenta e oito horas,
a cantar da data da communicação quo
li riA for feita por esta directoria e sub-
elituil-as por outras nas condições eei-
eidas, no prazo maximo tres dias..
As plantas medirão, • ne minha°, 0111,85
CIO altura, sendo rejeitadas as que não
preencherem esse requisito e não apre-
sentarem as condições de sanidade ex-i.
gelas pelo- agrunotuo des i gnado pela di-
ieetoria para examinal-as.

Nenhuma planta será aceeite antes
convenientemente dasinfeclada.

3. • As sementes serão entregues á
crista dos fornecedor as na sede desta
repartição e as plantas transPortadas
por sua conta ate ás estações em que
tiverem de ser embarcadas. Os pedidos
serão attendidos dentro do prazo de seis
dias que se seguirem ao ecte recebi-
mento pelos fornecidores e das prorega-
ções concedidas pelo director do ser-
viço, conforme as circumstancias acon-
selharem, cabendo recurso para o mi-
nistro quando os fornecedores julgarem
insufficientes os prazos fixados eti in-
fundada a impugnação do agronomo
acima mencionado.

4. • Quando os fornecimentos não se
realizarem nos prazos marcados na clau-
sula terceira será o fornecedor multado
peto director da repartição em 20 i s so-

o valor dos pedidõs, r opeilndo-se a
a cada prazo igual decorrido', as-

sistindo-lhe o direito de recurso para o
ministro.

5.° Si, pela rejeição, pela demora ou
falta de fornecimento do sementes ou.
plantas, .em caso em que seja urgante a
sua acquisição, a repartição tiver do
comprai as en, outro est abelceimento,
os fornecedõres pagarão, alem da multa,
de 20 1", a differenca que houver eidron
o preço da concurrencia e aquelie por,
que tiverem as sementes ou plantas sidra
compradas, e mais as despezas de acon-
dicionamento e transporte das referidas
sementes e plantas.

6.° A differença de preçOs a que sot
refere a clausula quinta "e a,s munas. jni-r,
postas pelo director serão immediatae
mento communicadas á Directoria Gee.
cal de Contabilidade e :acolhidas ach
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Thesouro Nacional, mediante guias ex-
pedidas pela tnesma directoria ou dedu-
zidas da primeira efinta dos fornecedo-
res que haja de ser processada ou
ainda, da caução, não havendo conta a
processar, devendo, neste caso, ser com-
pletada a caução no prazo de quarenta o
oito horas.

7. • Para o fornecimento de sementes
0 plantas que não constem da coneur-
rencia, serão preferidos os fornecedores
desde que as forneçam pelos menores
preços por que essas sementes e plantas
forem encontrZas no mercado.

8. As contas de um /noz que não fo-
rem apresentadas até o quinto dia util
do mez seguinte, só O poderão ser den-
tro dos cinco primeiros dias uteis do
mez posterior ou dos mezes subse-
quentes.

0. • Os fornecedores serão preferidos,
seb as ' condições da presente coneur-
vencia para o fornecimento do futuro

7 eyercicio, emquanto não forem escolhi-
dt,s outros para esse periodo e desde
que, em communiicação feita a esta di-
rectoria, dentro dos primeiros dez dias
do mez de janeiro declarem continuar
a sujeitar-se a todas as dispusSções
niesnia eancurrencia.

10. Ficará sem effeito a preferencia
a que se refere a condição primeira da
e.oncurrencia, com perda da caução em
favor da Fazenda Nacional sem direita
algum a qualquer indemnização, seja
(luzi fór o motrtvo:

a) a pedido dos fornecedores;
ta quando estes se recusarem for-

•rnalmente, por tres vezes, a forneur as
&incutes e plantas pedidas;

c) quando houve.rem reincidido, por
mais de tres vezes, em faltas que tive-
rem dado logar a imposições de multa.

Ralação das senvmtes sobre que versa a
vancurrencia

Abobora 100 libras amarella.
Abobora 100 libras verde.
AbJbora podiam de diversas córes.
Abobora gigante.
Abobora d'agua.
Af.,ri() da torra, annUal.
Agrião vivaz.
Aipo campeão.
Aipo tronchud-i..
Aipo gigante de Praga
Alcaravia.
Aleaxofra de Proença.
Al face repolhuda.
Alface  mante:ga.
Alface d'Erfurt, grande.

.Alface amarella.
Alface da Sui-a.
Alface de Verssailles, grande,
A iface da America.
Ab"iparra.
.Alítivaca (mangerieão).
Alho pórro de Paris.
Alho parra de diversas variedaoes.
Anis (herva doce).
..N.zedinha commum e do folhas gran-

des.
Bcringella branca e roxa.
Beringella
Beringella redonda branca.
Bei:L.111a.
Beterraba para salada.
Beterraba de outras variedades (hor-

ticolas) .
cardo plena inerme.
Cebola de cabeça da Italia. branca.;
Cebola de cabeça da Madeira.
Cebola de cabeça grande, de Portu-

Cebola de cabeça grande, de Queen.
Cebola de eabeo largo globe..

Cebola
nus.

Cebola
nha.

Cebola
Cebola

Cebola
Sul.

Cebolinho de cheiro, de todo anuo.,
Cebohnho • Rocambole, branco.:
Colga commum crespa..
Celga do Chile.
Celga de Lyon.
Celga da Suiss.a.
Cenoura da Hollanda.
Cenoura de Paris.
Cenoura de Nantes.,
Cenoura Chatenay.
Cerefolio commum.
Cerefoiio muito crespO.,
Chicorea crespa.
Chicorea para salada, da Batavia.
Chicorea para salada, de Bruxellas,
Chicorea para salada, da Italia.
Couve rutabaga.
Couve do Bruxellas.
Couve do Bruxellas d'Erfurt,
Couve flõr d'Algeria.
Couve flõr de Chipre.
Couve nabo non plus ultra.
Couve truncliuffa.
Coentro.
Echalotas.
Ervilha torta de flõr roxa.

. Ervilha torta de fiar branca.
Ervilha de grão Mac Lean.
Ervilha petit pois Prinee Albert.:
Ervilha do grão, anã da Hollanda.
Espinafre Glacial, Inglaterra, Nova

Zelandia.
Escarola.
Espargos ou aspargos.;
Favas do Windsor.
Fundo).
Giló.
Guando.
Lentilhas.
Melancia.

alelissa officinalis (herva
Morango.
Mostarda branca.
Mostarda crespa.
Nabo chato francez (horticolO•)
Nabo de Munich.
Nabo d'argent branco.;
Nabiça.
Pimenta picante.
Pimenta Japão.
Pimenta de cheiro.
Pimenta  Malagueta.
Pimentão doce Reinette ..(para sa-

lada.).
Pimentão doe-0 commutn.
Pimentão doce escarlate, quadrado..
Pimentão doce meio coinprido, roxo.:
Pimentão doca gigante.
Pepino da America.
Pepino pequeno para conserva.
Quiabo chifre do veado.
Quiabo curto e grosso.
Quiabo pequeno e branco.
Rabanete roxo.
Rabanete branco n. 2..
Rabanete ponta branca.:
Rabanos.
Renolhos do quintal de primeira.
Repolho S. Diniz.
Repolho da Grecia.
Salsa de tode o atino.,
Salsa crespa dobrada.,
Salsifis.
Tomate grande encarnado.
Tomate piriforme escarlate.,

:lomat° oviforme .

Tomate Principo Borgheso.
Tomate Principo

Tomate perpetuo.
Tomate ponderoso.
Tomate presidente Garfield„
Tomate 'fropliy.
Tomate maravilha, da Italia„
Melga forrageira.
Alfafa ,de Poitou.
Alfafa do Provença desUsoutada 1:(med. sativa.
Alfafa da Suecia (medicage falcata)_.,
Alpiste.
Beterraba forrageira amarella.)
Beterraba forragcira I3assano.
Beterraba forrageira Eckendorf.
Beterraba forrageira alammouth„
Beterraba forrageira do outras varie-

dades.
Cenoura forrageira da Hollanda.,
Cenoura forrageira branca do collo

verde.
Cenoura forrageira amanha ou Auro-

ra d'Achjncourt.
Consolida do Caucaso (raizes).,
Ervilha do vacca (cow-pea).
Ervilha de vacca (cow-pea): Suttans

eseelsior.
Ervilha da vacca Clay.
Ervilha de vacca (cow-pea) Everbea--

rilEivilbaca '(Lacthyrus sylvestris) Wa-
gnery.

Girasol da Russia.
Inhame.
Lolium perenno ou Roy-grass da In-

glaterra.
Loliurn italiano ou Roy-grass da Italia.
Lupolino.
aloha.
Painço ou mil/et.
Sarraceno.
Serradela„
Soja.
Sulla ou sanfeno da Ilcspanha.'
Theosintn.
Trevo encarnado.:
Trevo roxo.
Capim Jaraaud.
Capim gordura TM.
Capim Sudan„
Vicia sativa.
Vicia villosa.
Vjeia continuai.
'Arroz Mattão.
Arroz de montanha.
Arroz Dourado,
Arroz Carolina branco,
Aveia aniarella de Flanclres.,
Aveia gigante de cachos.
Aveia branca do Montevidé0..
Batata nacional.
Batata Abondance de Montvilliers..I
Batata aniarella do Douro.
Batata Chave.
Ba l ata Early Rose,
Batata Imperator.
Batata Magnum BonuM.,
Centeio de março.
Centeio de outras variedades.
cevada branca da Austrrlia.
Cevada quadrada da prjniavera„
Cevada de duas ordens, ingleza„
Cevada branca de Montevidéo.
Feijão nacional.

mangaló da Coimbra.,
Feijão perola-Dat tle.
Milho nacional.
Milho americano Enrly CoryZ
Milho americano Minesota. 	

_

Milho americano doce country gennit i-mia.
Trigo Banda — Prolifico.
Trigo alajorea — Trimenia da Sicilia;
Trigo Riette bfanco de Napoles..
Trigo d'Algeria.
Trigo Sarraceno.
Algodão Caravonica estrafisligaeniro. •
Algodão Calavonica nxi.onal. -
Algodão americano Sea	

d

'Algodão americano Uplandi;

de cabeça Mammouth Carga-

do cabeça amarella, da Ifespa.-

de cabeça delicada, de Coimbra.
de cabeça vermelha da Aus-

de Cabeça, do Rio Grande ,.(10
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Canhamo da India.
Cantjamo eomniurn.
Eucalyptus
Eucalyptus Citriodora.;
Eucalyptue Collóssea.
Eucalyptus Globulus.
Eucalyptus Longefolia.,
Eucalyptus Rostratir..
Eucalyptus Robusta.
Eucalyptus Corymbosa •
Eucalyptus Marginata.
Eucalyptus Virninalis.,
Fumo Connecticut.
Fumo Conquei.or.
Fumo Havana.
Fumo Kentuky.
Fumo Long Leaf,
Fumo Maryland.
Fumo Sumatra.
Fumo Turco.
Fumo Virginia.
Fumo Rio Nov0..
Fumo Goyaz.
Fumo Bahia.
Juta (contai' us olitorius.)
Juta (corchorus capsularis.)'
Linho de Riga.	 -
Linho Pskoff.
Linho para oleo.
Linho commum.
Mamona commum.
Mamona de Zanzibar..
Mucuna utilis.
Ramie Nivea da China..
Salix Vimifera (vime.)
Sorgho de espiga precoce..
Sorgho Minesota.
Tremoços brancos (para adubo.'
Tremoços azues.
Tremoços amarellos.

Betação das mudas de plantas fruckferas.

1. Abacateiro verde.;
`) Abacateiro roxo.
3. Abacaxis diversos.;
4. Abieiro.
5. Abieiro excelsa.
6. Abricó das Antilhas.,
7. Abricó do Pará.
8. Ameixeira do Canadá.
ti. Ameixeira da Europa, enxertos,

variedades diversas.•
10. Ameixeira da Europa, enxertos,

Rainha Chudia.
11. Ameixeira do Japão, enxertos, va.

viedades diversas.
12. Ameixeira hybrida de Burbank,

enxetros, variedades_ diversas.,
13. Ameixeira do Pará.
14. Ameixeira de Madagascar.,
15. Amendoeira dura.
16. Amendoeira molle..
17. Amoreira branca.
18. Amoreira preta.
19. Anona das Ilidias Orientaes.
20. Anona da Ilha da Madeira.,
21. Araçary da Bahia.
22. Aracazeiro de coroa.:
23. Araçazeiro rosa.
24. Araticum do Norte e outros
25. Avelã.
26. Bacupary.,
27. Bananeira ouro..
28. Bananeira prata..
29. Bananeira S. ThoMé.,
30. Bananeira macã.
31. Bananeira figo.
32. Bananeira da terra.)
33. Biribá.
34. Butia.
35. Cabelluda.
36. Cajazeiro manga.	 • ,
37. Cajazeiro rniudo acido.
$8.; Cajazeiro mirim doce
e Çajueiços divgçsQ_s_t

40. Cambucazeiro.
41. Cambully da índia.
42. Cainito (Chrysophylum. eanito).,
43. Caramboleira =arena.
41. Caramboleira branca.
45. Castanheiro da Europa, enxertos

divers variedadedes.
46. Castanheiro do Pará.
47. Castanheiro do Maranhão.
48. Castanheiro do Rio Grande do Sul
49. Castanheiro da Africa.
50. Cerejeira da Europa, enxertos, di

versas variedades.
51. Cerejeira do Rio Grande do Sul..
52. Cidreiras diversas.
53. Cherimolia.
51. Coqueiro da Bahia.
55. Damasqueit.o da Europa, enxerto

diversas variedades,
56. Figueiras diversas.
57. Frueteira de Conde.
58. Fructeira da Condessa.
59. Fructeira pão.
60. Fructeira pão com castanha.
61. Genipapeiro.
62. Gingeiras diversas,
63. Goiabeira branca.
64. Goiabeira encarnada.
65. Goiabeira roxa.
66. Grumichama.
67. Guabiroba.
68. Hovenia dulcis.
69. ;rabo( icabeira =ta.

.70. .Taboticabeira Sitbarz.
71. Jaboticabeira de cahintioa
72. Jahoticabeira de cora,
73. Jaboticabeira branca.
74. Jambeiro de Malaga.
75. Jambeiro branco. •
76. Jambeiro rosa.
77. Jambeit.o amare110.'
78. Jaqueira molle.
79. Jaqueira duma.
80. Kaki do Japão, enxerto, Costata.
81. liaki do Japão, enxerto, Giboushiu.
82. Kaki do Japik, enxerto. Kira-kaki.
83. Kaki do Japão, enxerto, Licoper-

sicum .
81. Eaki do Japão, enxerto, Kiombo.
85. Kaki do Japão, enxerto, Mazelli.
86. Kaki do Japão, enxerto, Mikado.
87. Kaki do Japão, enxerto. Ifiaykume.
88. Laranjeira, enxerto, Bahia de um-

bigo.
89. Laranjeira, enxerto, selecta.
90. Laranjeira, enxerto, pera.
91. Laranjeira, enxerto, saudie.
92. Laranjeira, enxerto, Natal.
93. Laranjeira, erixertf), lima.
94. Laranjeira, enxerto, Macahé. •
95. Laranjeira, enxerto, Campista..
96. Laranjeira, enxerto, de Malta.
97 Laranjeira, enxerto, sanguinea.:
98. Laranjeira, enxerto, Ca nik, tá .
99. Laranjeira, enxprto, selecta branca.

100. Laranjeira, enxerto, Mandarim.
101. Laranjeira, enxerto, Kurn-quat.,
102. Laranjeira, enxerto, Melão.	 •
103. Laranjeira, enxerto, mel rosa.
104. Laranjeira, enxerto, amarga ou

azeda para cavallo.
105. Laranjeira, enxerto, Turanja.

.106. Limeira de umbigo.
107. Limeira da Persia.
108. Limeira de feudo em penca.
109. Limoeiro azedo miudo enxertado..
110. Limoeiro azedo miudo não enxer-

tado.
111. Limoeiro gallego de farelo grande.
112. Limoeiro gallego de folhas rajadas.
113. Limoeiro da India.
114. Limoeiro Genova.,
115. Limoeiro doce.

Lixia da judia.,

17. Longana.
118. Macieira da Europa, 'enxerto, d'i.4

versas variedadeis.
119. Macieira do Japão, enxerto, diver.,

sas variedades.
120. Mangustão da Africa..
121. Mangustão arnarello.
122. Mangueira, enxertia, rosa.
123. Mangueira, enxerto, Bourbon.,
124. Mangueira, enxerto ., espada.
125. Mangueira, enxerto, Augusta te126. Mangueira, enxerto, Carlota.
127. Mangueira, enxerto, hamaracá.,
128. Mangueira, enxerto, da India.
129. Mangueira, enxerto, manteiga.
130. Mangueira, de pé franco.
131. Maracujá melão.
132. Maracujá agsit
133. Maracujá mirim.
131. Maracujá de Pernambuco.
135. Marmelleiro da Europa, enxertos

diversas variedades.
130. Martnelleiro do Japão, enxertos,

versas variedades.
137. Mdas.ioraigueiro (preço para 50 mu-4

138. Nespereira da Europa, enxertos,
versas variedade:.

139. Nepereira do Japão, enxertos, dl.,
versas variedades.

140. Nogueira da Europa, enxertos,
versas variedades.

d 41. Nogueii a do Japão, enxertos, dl-,versas variedades.
142. Oliveira. enxertos diversas

dades.
143. Pecegueiro salta caroço.
144. Pecegueiro da Europa, enxertos

versas variedades.
145. Pereira da Europa, enxertos diver-

sas variedades.
146. Pitangueira vermelha..
147. Pitangueira preta.
148. Pitangueira uvaia.
149. Romeira da Granada..
150, Sapata preta.
151. Sapota branca.-
152. Sapotyzeiro,
153. Sapucaia..
154, Tamareira.
155, Tamarindeiro,
156. Tangerineira cravo.
157. Tangerineira da India.
158. Tangerineira boceta.
159. Uvaieira,
160. Videiras, enxertos, diversas 'ari

dades.
Plantas indastriaes diversas

161. Anizeta.
162. Baunilha,.
163. Cacárleiro.
164. C:leiloeiro koputtssú..
165. Cafeeiros diversos.
166. Camphoreira.
167. .C.anelleira
168. C6ca .
169. Craveiro da índia.
170. Pimenteira da Guiné.
171. Pimenteira da Indic..
172. Pimenteira da Jamaica.)
173. Loureiro.
174. Urucum.

Rio de Janeiro. 26 de fevereiro de 1917,
@.-• D ias Martins, director.

Directoria do Serviço de Povoamento
PAGAMENTOS DE LOTES

Pelo presente edital, convido os colonos;
localizados nos nueleoscoloniaes a cargo deste
serviço, possuidores de lotes, a titulo provim:

4o, a virem, dentro do pçazo do noventa

•
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(90) dias, a contar desta data, retirar, na
lórma ddart. 103 do regulamento approvado
polo decreto is. 9.081, de 3 de novembro do

-1911, a respectiva guia, que será fornecida
pelo administrador ou zelador do nueleo, para
pagamento das prestações vencidas, inclusivo
os juros estipulados de acebrdo com o § is do
art. 79 do alludido regulamento.

Findo o prazo, acima referido, os debitos
existentes serão cobrados, pela forma do di-
reito, e pelo Governo, conforme estabelecem
as disposições contidas no art. 46 do supra
citado decreto.

E para que chegne ao canhechnento do
1 .!os os interessados, o presente edital será
publicado no Diario Offteinl o afixado nas
sedes e demais togares publicos dos nucleos
coloniaes.

Directoria do Serviço do Povoamento, ia
do fevereiro de 1017.— Dalphc Pinheiro Ma-
chado, director.	 (•

Directoria do Serviço de Povoamento

CULTIVO E BENEFICIAMENTO DE LOTES RuRAEs

De conformidade com a resolução do Sr.
ministro da Agricultura, Industrie e Cornmer-
cio, contida em aviso n. 31 de 27 do correia°
mo; faço peio presente edital intimar os ad-
quirentes de lotes ruraes, nos nucleos colo-
niaos emancipados o não emancipados, a pro-
moverem, do accôrdo com os dispositivos le-
gaes em vigor, o beneficiamento e cultivo do
seus respectivos lotes, dentro do prazo de 90
dias, a contar desta (lata, sob pena de
serem os mesmos considerados abandonados o
vagos, salso motivos de força maior, justifica-
dos perante esta directoria.

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos os interessados, será o presente edital pu-
blicado no Diario Official e afixado nas série
O demais legares publicos dos nucleos colo-
niaes.

Directoria do Serviço de Povoamento, em
28 de fevereiro de 1917.— Dulpfte Pinheiro
Machado, director.

••••••n•

Directoria do Serviço de Industrio Pastoril
PatmEIRA EXPOSIÇÃO NACIONAL DE GADO

De ordem do Sr. ministro, está aborta, a
contar desta data, até o dia 43 do corrente,
ás 13 horas, concurrencia para a construcção
de c 'ela um dos sete (7) pavilhões nos terrenbs
annexos á extincta Escola Superior do Age-
cultura, á rua General Canabarro, o que de-
verão servir á proxima Expooição Penaria, a
realizar-se em 13 do maio futuro.

As plantas o demais documentos o informa-
ções acham-se á disposição dos inter-soados
no galinete do e-eenbeiro deste ministerio.

As obras deverão ser iniciadas logo após a
assignatura dos contractos e estar terminadas
até 24 do abril do corrente armo.

As propostas deverão ser entregues na Di-
rectoria do Serviço do Industria Pastoril até o
dia o hora aciral designados o serão abortas
ás 14 horas do mesmo dia á vista dos interes-
sados.

Os concorrentes deverão apresentar duas
propostas : uma com preço para construcções
do caracter permanente, que ficarão perten-
cendo ao Governo ; outra, com preço para

• construcções de caracter provisorio, cujo ma-
terial ficará pertencendo ao coristructor, que
poderá retiral-o, finda a exposição, sem onus
algum para o Governo.

Neste caso, o "constructà poderá empregar
na cobertura dos pavilhões material que jul-
gar mais economico.

Directoria do Serviço de Industrie Pastoril
do Ministerio da Agricultura, !militaria e Com-
racrcio, O do fevereiro de 1917.-0 directos in-
terino, Fernando Werneek.

SOCIEDADES AMES
Companhia do Seguros Ter-

rostree; o Alari timos Drazil
RELATORIO QUE VAE SER APRESENTADO Á ASSEMBLEA

GERAL ORDINARIA DE 12 DE MARÇO DE 1917

Srs. accionistas — Cumprindo o disposto no
art. 37 dos estatutos da companhia, Vimos

apresentar-vos o balanço o relatorio das ope-
rações realizadas no armo findo em 31 do
dezembro ultimo.

RESPONSABILIDADES

Attineiram ao total do 60.619:V71591i as
responsabilidades assumidas durante o anho,
sendo:

&guros terrestres

Mercadorias
	

48.867:161S-162
Predios. 	  29.037:8)0a019

Seguros maritimos

Mercadorias 	  11.e03:4105833
Cascos 	 	 021:0005000

pelos quaes foram cobrados de presnios 1.13.
216:323 ;SOO, sendo

Seguros terrestres

Seguros ntaritintos

nEsEGUROS

Obedientes á nossa orientação de subdividir
as responsabilidades de maior vulto, ellbetua-
ram-se reseguros no valor de 5.2b6:24-9$991,
sendo:
Seguros terrestros 	  4.63Pi:21030GI.
/dem, terrestres poe conta da

agencia de S. Paulo.... ..... 170:5005000
Seguros os ari timos. 	 .. 411:a005000
pelos quacs foram pagos do premios19:2e6aG00.

SINISTROS

Importaram em 17:50 .'4710 os occorádos e
liquidados em dinheiro á vista, som desconto,
durante o anno, sendo:

No i° semestre:

Sinistros terrestres. 	 t :2805680
In e is o s: reseguros

recebido .	 	 8785803

Sinistros marítimos 	  1:6218880
menos: resegurus

recebidos 	
	

626$300

No 20 semestre:

Sinistros tcrrestros 	
Sinistros marilimos 	

Julgamos acertado transferir desta conta
para a do «Avaria grossa a liquidar» a impor.
tenda de 4:1795100, que havia sido debitada
na conta do «sinistros, em novembro do
1913, relativa a avaria grossa do vapor Vau-
dalia, paga aos Srs. Theodor Willo dc Consp.;
visto como esporamos recebei-a, dopendendo
isso sómente de opportunidado.

Dahl o figurar no credito daquolla conta
em o nosso balanço de jaiiho deste anuo, o
saldo de 1:781$019, •hilarenea entre esta im-

portancia e a que pagamos por sinistros no
decoraer daquelle mesmo semestre.

RECEITA GERAL

Importou cru 252:1395960, proveniont0 dei
Saldo do 1915 	 	 2135681
Premios recebidos	 	  21.6:3255509
Juros e outras rendas 	 	 85:5005776

o que demonstra um augmente de 77:6035870,
comparada com a do anuo anterior

DESPEZA GEnAL

Importou em 181:4725738.

LUCROS LIQUIDOS

Observando o -disposto do art. 80 dos Esta-
tutos, a distribuição dos lucros lieuidos veri- •
ficados e n 30 de junho e 3) de dezembro, na
importancia total do 7J:9395006, fez-se pela
seguinte fórrna :

Levado á conta de Reserva Estatutaria :
no 10 semestre 	 	 1:735a055
no 2° semestre 	 . 13:65335394 15:101$319

---
Levado á conta do Integração :

no 1° semeste.e 	 	 8675:177
no 2° semestre 	 	 6:834397	 7 :701);j n i....*

70 dividendo á distribuir 	  20:0003000
Imposto sobre o mesmo 	 . 1:0J05000
Coo:Imissão da Directoria 	  10:21930413

5a:351801.12
Passando para o semestre se-

guinte o saldo de 	  i0:579Sais7

TIMOS DE PROPRIDNADE DA COMPANHIA

10 apolices da Divida Publica do 1:0005
cada uma, juros de 5 0 ; ao antas.

106 apoliees municipaes, papel, de 200'S
cada uma, juros do O •ro ao anuo.

150 letras do Thesouro, do 1:0003 cada
uma, juros cio 6 e. ao armo.

HYPOTHECAS

O capital empregado em bypotloscae,
garantida, 1 a l ito pelo valor 4,-,s im mo-

veis como pela idoneidade dos'avedoees, O do
156:000$000.

TRANSFERI:NUAS DE ACOES

Durante o aono foram lavrados 42 termos
do tisansferenclas, sendo

Por venda 	  6.601 acções
Por caução 	 	 200 »

AGENCIA EM SANTOS

Continúa esta agencia a cargo do Sr. An-
tenor da Rocha Leite, a quem deixamos con'si-
geados os nossos agradecimentos pelo desen-
volvimento que tom dado á agencia a sou
cargo.

AGENCIA EM PETROPOLIS

São nossos agentes naquella cidade os Srs..
Loureneo Nogueira St Comp. , que continuam
a desempenhar satisfactoriamento esse cargo,
que já exercem ha alguns tomos.

AGENCIA EM SIO PAULO

Convindo dar maior desenvolvimento aos
negocios da Companhia e não sendo para des-
preza: o Estado do São Paulo, onde esta Com-
panhia já abotoou neseocios e do onde se at-
fastou pop assim o exigirem eircuinstancias
do °ocasião, resolvemos reabrir a Agencia
Ilaqueai& cidade, entregando-a ao Sr. Abel
Augusto de Castro, que, durante o curto espa-
ço de pouco mais de uns una em qu3 é nosao

Mercadorias
Predios 	

Mercadorias
Cascos 	

T3:1.1.05929
60:78$5171

51:3005600
20:0 9S03

1:4015880

9955380

9:8305920
5:3665330

k
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representante, tem dado as m pillOreS provas
(10 quanto se interessa pelos negociai da Com-
kanhia o como é escrupuloso na escolha e
acceitação dos riscos.

Nutrimos por isso a mais justicavel confian-
ça do que, no decorrer do anuo vigente, os
nesocios da Companhia naquelle Estado avul-
tem Como esej amos.

CONSELHO FISCAL
Do conformidade com o disposto no art. 25

dos Estatutos, tereis de escolher 03 memb,ns
éffectivos e respectivos supplentes do Conselho
Fiscal para o anno corrente.

PESSOAL

Todos os empregados continuam a dosem-
isenhar satisfactoriamente os seus deveres,
Rolo que sã,o dignos dos nossos agradeci-
snentos.

ADMINISTRAÇÃO

Em 11 de outubro proximo passado, viu-se a
Companhia privada do concurso dos Srs. Edu-
ardo Ferreira liamos, Alfredo da Fonseca Gui-
marães e Eugenio Ilonold que, desde o inicio,
vinham exercendo os cargos do directores.
ljespeitando, como nos cumpria, os motivos que
levaram esses cavalheiros a assim procederem,
c embora lamentassem-vos o facto de nos ver-
mos afastados de tão distinctos e prestimosos
amigos, chamamos para substituir os dons
primeiros, os nossos accionistas Srs. Pedro da
Silveira de Magalhães Coutinlio e Arthur Can-
dido Monteiro, visto como o cargo do Sr. Eu-
genio Ilonold já sinlia sendo exercido interi-
namente pelo primeiro dos signatarios deste
relatorio. Em assembléa geral extraordinaria
de {8 de novembro foram todes eleitos para
os re:sridos cargos. Não podemos deixar de
consignar neste relatorio os bons e valiosos
°Meios que, ainda hoje, nos são prestados por
aquelles ex-directores sempre que a defesa dos
interesses da companhia não pôde delias pre-
seindir. A todos elles, portanto, os nossos sin-
ceros agradecimentos.

GUN::LUSÃO

Nos mappas annexos encontrareis detalha-
das inro sniaç3es sobre as operações da Com-
panhia; no entretanto, esta directoria terá
sempre o maior prazer em prestar-vos tina-
esquer outros esclarecimentos sempre que os
julgardes neeessarios,

Ilio de Janeiro, 12 de março de 1917.—Os
direetoses, Ricardo M. da Costa Rimos.—Pe-
ar ') da Silveira de Magalhães Continho.—Ar-
thur Condido Monteiro.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Sss. accionistas-0 conselho fiscal da Com-
panhia do Seguros Terrestres e Maritimos
ciirazi1,,, tendo examinado attenta o minu-
ciosamente os livros o todos os documentos
relativos ás transacções effectuadas no anuo
lindo em 31 de dezembro ultimo, verificou
que tudo se acha na devida ordem o regula-
ridade, bem como o respectivo balanço e a
demonstração da conta do lucros e per-
das.

A directoria, em seu relatorio vos apre-
senta informações detalhadas sobre todas as
prineipaes occurrencias ; o conselho fiscal
acha-se, entretanto, ás vossas ordens para
quaesquer esclarecimentos que lho sejam pe-
didos e é de parecer e propõe que sejam ap-
provadas as contas e actos da directoria re-
ferentes ao anno findo cm 31 de dezámbro
de 1916.

Rio do Janeiro, 6 do fevereiro de 1917.—
eis/os Placiclo Zenha.—João Rodrigues Tei•

ira h/nor.—Luiz de Almeida Baldio.

DiAnio orvinTAT,

BALANÇO (;LM. DA (Xil1.5iii, IiI. .:LGUROs TER-
REsTRIS E DIARITIMOS «BRAZiL4 EM 30 DE JUNHO
DE 1916.

Activo
Accionistas 	
Deposito no Timm.° Na-

cional 	
Acções caucionadas 	
Placas 	
Agencias 	
Companhia de Seguros Mer-

cur;o 	
Avaria grossa no vapor Per-

nambuco.	 , 	
British Bank of South Ame-

rica 	
Apolices municipa s 	
Avaria grossa a liquidar 	
Moveis o utensilios 	
ilypothecas 	
Apolices a emittir 	
Despezas judiciaes
Impostos 	 •

Caixa 	 ...
Premios a receber 	
Bane.) Nacional Brazileiro.,.•
Juros a receber 	
Sellos
Letras a receber 	
Apolices da Divida Publica 	
Banco do Commercio 	
Sinistros a liquidar 	

Passivo
Capital 	
Caução da directoria 	
Reserva estatuiaria 	
Dividendos 	
Integração 	
Lucros o perdas 	

Rio de Janeiro, 30 de junho do 1016.—
Os dirsctores : Eduardo Ferreira Ramos.—
Alfredo da Fonseca Guimarães.— Ricardo M.
da Costa Ramos.— feronymo Gomes, guarda-
livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE srenos E PERDAS DA
COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARIT13IOS
BRAZIL EM 3) DE JUNIIO DE 1916

Debito
Apolices da divida publica.... 10:1005000
Administração 	 , • . 19:60,)5000
Ordenados 	 S):3003000
Impostos 	  0723000
Com missões 	 ... 7:8;4060
Despezas geraes 	 ... 6:289.3540
Ileseguros 	 10:4455660
Sellos não cobrados 	 3(3'3'3400
Impressos 	 3:7005735
I'lacas 	 7015820
Avaria grossa vapor Pernam-

buco 	 23:13SS390
Avaria grossa a liquidar 	 8275880
Moveis e utensilios 	 2:4215200
Despezas do installação 	 4:2,)35023
Despezas judieiaes 	 1:7015300
Reserva estatutaria 	 1:7338955
Integração 	  8675977
Saldo para o 2° semestre..., 6:0755814

11,2:51051ã-1
Credito

saldo anterior 	 2435681
Premios 	 0a:1655500
Juros e descontos 	 16:9815560
Apol ices 	 9885100
Premios annullados 	 3795100
sinistros. 	   1:1815610

112:5405181

Rio do Janeiro, 30 de junho de 1916.—
asonyin Góirieã, guarda-livros.

Itrarç,f) de	 191-

BALANO GERAL E430 DE DEZLIMBJU DZ 1910

Activo
Accionistas 	 000:00050W
Deposito no Thesouro Nacio-

nal 	 150:0005000
Acções caucionadas 60:0005000
Placas 	 7615810
Sinistros a liquidar 	 8:9n;000
Agencias 	 li :9T700
Companhia de Seguros Mer-

cudo 	 3:5005060
Avaria grossa vapor Pernam-

buco 	 4:7035720
Apolices Municipaes 	 22:3355000
Avaria grossa a liquidar.... 5:038.520
Moveis e utensilios 	 4:1165500
Ilypothecas 	 U6:.'005000
Apolices a emittir 	 s565140
Despezas Judiciaes 	 1:864 ;760
Caixa 	 .. 31:1055860
Premios a receber 	 4:1595100
Banco Nacional Brazileiro.. 29:3915610
Juros a receber 	 5:8185000
Selos 	 . s. 49150)0
Letras a recber 	 21:72 ,8380
Apalices da divida publica 	 34:9135000
Banco do Commercio 	 27:6705000
British Bank of South .Ame-

rica, Limited 	   6:1795100

1.191:0275592

Passivo
Capital 	 1.000:0005000
Caução da directoria 	 • 60:0005000
Reserva estatutaria 	 •	 e 38:2485551
Dividendos a pagar 	 1:1545)00
Setimo dividendo	 a distri-

buir	 	 20:0005000
Integração 	 26:":965155
Commissão da directoria... 10: 019.;016
Imposto sobre dividendo.... 1:0 :moo°
Lucros e perdas 	 16:5795837

1.194:0275'592

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE Leco-s E PERDAS D.A
COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARITE1103
BRAM., EM 30 DE DEZEMBRO DE 1916

Debito
Despezas judiciaes 	 3:1325100
Administração 	 19:80 )5000
Orlenados 	 8:700.+000
Impostos 	 1:1065900
Com missões 11:9365380
Sinistros 	 15:1975250
Despezas geraes. 6:547S000
Proolios anuu(lados 	 1:39;300
Ileseguros 	 . 8:1815000
Sellos não cobrados 	 996,400
Reserva estatutaria 	 13:6655394
Integração 	 6:83.1s697
Cominissao da directoria.....; 10:2495046
Dividendos is 	 20:0005000
Imposto sobro o dividendo 	 1:000 010
Saldo para 1917 	 16:5793837

115:9395304

Credito
Saldo do 1° semestre 	 	 6:0755814
Preinios. 	 •	 124:1605000
Juros e descontos 	 	 15:0665820
Apolices 	 	 6365640

IAS: 9395304

filio do Janeiro, 30 do dezembro de 1916.-- n
Jeronynto GOnics, guafda-livros.

600:0305000

150:0003000
40:000 ;000

761-5810
11:977j790

3:5003000

035720

10 :3305100
22: 3335000
S:0385320
3:500$000

135:ocosow
3163000

3:039,3260
7825000

9:0393890
1 :8165700

24: 6303690
10:1733 )00

3665801)
14 :1915880
31:oust000
20:1315000
5•01650A

41-711 :01851-O2

1.000:0005000
40 : 0003000
41:5835100

1:2963000
10:9635458
6:0755814

1.111:9185162

. —
Rio de Janeiro, :A de dezembro de 1916.—

Os directores, Ricardo Al. da Costa Ramos.
Pedro da Silveira de Alagachães Coutinho.— .
Arthur Condido MonUiro.—Jeronymo Gomes,
guarda-livrcs.

---



Passivo
Capital declarado para as

Sucencsac.s do Beazil: res.
9.100.000 	

De posi tos e contas correntes
com e sem juros 	

Depos tosa prazo e com aviso
prev io 	 • 

Succursiea C agencias 	
Correspondentes no estran-

geiro 	
Credores por letras em cau-

ção e em cobrança 	
Depasitos eia eustodia o em

caução 	
Dive:saa contas 	

5.527.2305030

6.833:6995071

930:1815730
13.011:805173

2.20:1/0575/

5.115:6135325

20.429:205320
30.255:5125310

81.591:5515307

Passivo

Capital social 	 -7 . 	
Fundo de reserva 	
Reserva para seguros contra

acidentes
Transporte de premlos.....
Reserva para riscos corren-

tes e perdas a regular...

	

Reserva de reseguros 	
Fundo de organização e do

reserva para a secção de

	

seguros contra fogo 	
Reserva cambial
Diversas contas-Credores...
Caixa de supprimentos aos

empregados 	

	

Lucro durante o anuo 	

..

10.000.000.-
2.362.500.-

403.020.93
4.716.052.88

8.109.312.62
2.280.151.03

600.031.01
100.000.-

4.515.035.58

638.777.59
1.770.205.05

Nilbbado -10	 D1A111U 

Companhia Grande 11.11annfa-
etura do Fumos Veado

IGTA N. 2 DA ASSE:UDU:A GEBAL OBDINABLA BEM-
zADA EU 10 DE PEAEREIRO DE 1017

• Aos 10 do fevereiro de 1917, na sada social,
ti rua da Assembléa n. 94, p: .esentes 12 accio-
Instas da Companhia Grande Manufactura de
Fumos Veado, representando 11.000 noções,
foi aeelatuado para . dirigir o3 trabalhos o Sr.

• Dr. Levi Feruandes Carneiro que, assem:lido
presidencia, agradeceu a distineção confe-

rida e convidou para secretario o Sr. Antonio
Ceria;:i Neves.

Depois de tomar legar S. mesa o secre'ario,
o Sr. presidente declarou que, estando pre-
sente numero legal de accionistas, conforma
as asi:gnaturas constantes do livro respecttvo
e as :Loções previamente depositadas, e ha-
vendo sido feitas as necessarias convocações
nos termos das lei& vigentes e do; estatutos
da companhia, considerava conslituida a as-
sumbléa geral ordinaria..

Em seguida o Sr. presidente consultou a
cada Si dispensava a leitura do relatado, ba-
lanço e parecer do rOli selho fiscal, por ri. ha-

ver:ou silo publicados na imprensa, e distri-
buidos a todos os Srs. accionistas e, delibe-
rando a ass:mblúa, por on.Lohni . lacle, conce-
der a dispensa, annuneiou a discussão desses
actos e documentos.

Ningurin (powen(10 usar da palavra sobre a
ma teria submettida a debate. o Sr. presiitento
ilks; , que ia subin:,tter á voiação o retaliaria
balanço e p.ireenr alludidos. E, abstendo-se
de votar os ainiinislr.ulores c InC111!).*03 do
conselho Iisa 1, a puroki o Sr. presidente que
to los 03 aecioni-ita .., presentes approvavain os
referi los doeutoentos, as 'ou as da directoria
e, ainda t: tu por unanimittacle, o voto de
loo n ár á directoria propo,to pelo conselho
fiscal.

Ub ove entãa a palavra o Sr. Josa. Paes
preshlente da companhia, gim mu sela

proprio nome o no dos ilcinaii membros da
directoria, agradecn a homenagem que os
Srs. accinnistas acabavam do prestar-lhes,
assegurando o empenho de co..rosponder á
confiança assina reiterada.

Xinguem mais pe lindo a palavra, foi pro-
posto pelo Sr. Coo le de Agrolongo, e unani-
memente approvado que a mesa, desta as.sem-
bléa am'gnas:e a presente acta que, ean se-
guida, lia lavrar, e por fim foi lida, e lambem
Por todos approvada.

S. presidente declarau eutão encerrados
os t	 da assemblea geral ordinaria.

Carticiro.-Autonio C. Neves.	 •

os-,• 	1)11,111'1m cio Sofe.riaros

:15 .7iVr. 03.61
--------,

Mannheim. 21 . do novenaly,..o de 1910.-Rio
de Janeiro, 8 de março de 1017.-Os agentes,
'tombam?. &

BANQUE ITALO-BELGE

(Sc ciedade Anonyma)
Capital : 25.000.000 francos-Reali-

zado, frs. 12.500.000 -7- Entradas
antecipadas, frs. .256 .250

RESERVA E LUCROS RESERVADOS, FRANCOS
3 .318 .148,08

Caixa Matriz: Antuerpia - Succursaes:
Londres, S. Paulo, Rio de Janeiro,
Santos, Campinas-; Moutevidéo e Bue.
nos Aires

Caixa Ccautl: S. ralo

.BALANCETE EM 23 DE FEVEREIRO
DE 1917

INCLUSIVE AS SUCCCAISAES DO RIO DE JANCIDO,
sANTOS E A AGENCIA DE CAMPINAS

Acliro
Caixa 	
Carteira:

Letras descontadas 	
Letras cauciouadas 	
Letras a receber	

Contas correntes garantidas
Correspoedentes o contas

correntes no Brazil 	 	 3.818:5085107
Succursaes, agencias e caixa

• matriz 	  1.1.017:500$078
Correspondentes no estran-

gero 	 	 851:3585219
Valores depositados em custo-

dia e eel eauçlo . 	 	  20e129:1805320
Diversas contas 	  27.04:040573G

84.591:5515307

Marco de

1.1au.co do 13razil

!BALANCETE Em 28 DE FEVEREIR9 DE 1017

Debito

Acções a emittir 	  23.000:0005000
Apolices em garantia do fun-

do de reserva 	 	 5.508:1775339
Contas correntes garantidas 43.831:0525286
Letras descontadas 	  39.101:9655059
Letras a receber 	  17.073:9755310
Valores caucionados 	  104.139:1775979
Valores depositados 	  61.003:4235017.
Agentes no Brazil e na Eu-

ropa 	  111.391:002$3A
Ti t ulos do

Banco £.
1.180.000
a 27 	  10.490:2035000

Outros titu-
los 	 .. 12.725:0115605 23.215:2715603

---------
Titulos em liquidação...-. 	 3.627:7115977
Edificio e mobilia do Banco	 1.13:1365000
Diversas contas 	  21.400:2145813
Caixa 	 	 38.187:1615:46

531.615:0305001

erc 'ito
Capital 	  . 70.000:0035005
Fundo de re-erva 	 	 5.509:1115232
Contas correntes sem juro; 39.880:9205790
Contas correntes com juros 48.060:4035507
Contas correntes 	 	 1.420:3855090
Contas correntes , a prazo

lixo 	 	 773:2165080
Agentes no Brazil e na Eu-

ropa 	  70.561:noo5813
Letras a premio 	  9.438:312230
Depositos judiciaes. 	 	 1.181:0795767
Depos'Lantes do (Untos c va-

lores 	 	  103.531:6015596
Thcsouro Nacional c;cam-

biaes £ 1.000.000 a 27 	  A3.888:8885880
Bonus 	 ...	 51:6105000
Dividendo do Banco 	 	 753:0515300
Diversas contas	   100.073:9885203
Lucros e perdas 	 	 3.1'78:4895950

531.613:9305691

Rio de Janeiro, 9 do março de 1917.--
11o/itero Bapti q lq, presidente.- A. Mesquita,
chefe da contabidade.

0•n••n•••

Caixa	 do BancoAltiaiiçit
BALANCETE Em 28 DE UAI:REMO DE 1917

Activo

Titulos cai depos : te 	 	 3.6.21:019$776,
Caixa 	 	 237:0125870
Diversas contas 	 	 4.541:4675730

5.100:10051.10
M...,..nnnn•nnnnnnn

Pasqico

Capital declarado 	 ;	 400:0005030
Caixa tuatr:z 	 	 772:7395350
Diversas contas 	 	 4.233:3705010

5.100:1605110

mi n -:	 ll'erve.etros	 3Ian-
afiliei mo

BALANO LU 30 Da AUNUO DE 1910

Actito

Mk.
Olmizaçõas dos accionistu.. '7.500.000.-
Volidos publicos o hyputhe-

cas garantidas 	 10.193.003.02
Saldo Cm caixa o nos bancos,

valores noa corras 	 4.65'1.380.21
Demoveis da companhia 	 039.017.09
Diversas contas-Devedoras. 5.008.313.07
Juros a receber 	  191.573.43
Caixa de	 sopprimentos aos

empregados 	 588.777.59

35.704.163.61

4.883:2785100

4.129:6195738
1.893.1705111
2.501:20553/1
1.318:1395001

---- 'talo -13 .,;Ige.-Euq. Tertoir.-Lontbroso.	 Coelho, gerente.

S. E. ou 0.-Rio do Janeiro, 8 do março
S. Paulo, 8 de março de 1917. - Banque de 49l7. - Pelo Banco Alliallea 	 Pinto



DIARIO OFFICIAL
	

Aforro de 191-7.

ré:Meneia de Antonio Frans
cisco Uodrigttes

O syndico desta faliu& está á disposição
dos crcdOl'es, das 2 ás 4 horas, no n seocio do
fftllido, até ao dia 15 do corrente.—Joaquiin
Vivares Lopes:

rallenoia de Utteherio
ik odrigties

Alves Irmão & Comp., liquidatarbs da fala
lenda de Encherio Rodrigues, avisam a todos
os interessados na dita falleneia, que á'è acham
á sua disposição, todos os dias uteiS, das 14
ás la horas, a rua do Rosario n. 10, so-
brado, e que as publicaçlles referentes a esse
proceso serão insertas nuste jornal.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1917.—Por
ocuração, José Fortunato de Menezes.

Quadro geral dos credores da fallencia de
kticherio Rodrigues admittidos por occa-
sião da assembléa de credores, realizada
em 8 do corrente no Juizo da 2 1 Vara
Civel

CLASSIFICAÇÔES

Credores da massa

O JtWo da fallencia, pelas custas

O Exino. Sr. Dr. Curador das
do processo 	

Massas Fallida-
Os peritos e avaliadores, por seus

saiarios 	
Credores pr.ivilegiados sobre todo

o activo

Faustiniano Alves Ribeiro. ex-otn-
pregado do fallido 	

	
2005000

Fraude° tioclrigues, idem, idem 	
	

1105000
15avid Alves dos Santos,i 1cm, idem

	
1005000

José Guedes de Almeida, ideia,
idem 	 	 100$000

Marçal llolrigues Corra, idem,
idem 	 	 50$000

Juào dos Santos. idem, idem 	 	 205000
CrtatorJR chirographlriOS

Alves lanão & Comp 	 	 3:2.41.5810
G. Adiais° & Comp 	  3:1135180
%entra liamos & Comp 	  2:80051-10
John Moore & Conip 	  1.. 201.5010
Sique'ra & Como 	 	 7335210
José Silva & Comp 	 	 4088000
D. Silva S: Cornp 	 	 439a050
Pereira & Leite 	 	 3718910
L. Cerqueira & Cornp 	 	 2615900
Albino Ribeiro 	 	 2935320
Barros & Irmão 	 	 605000
3IàrtinS S.: Filhos 	 	 515200

Rio de Janeiro, 8 de março de
liquidatarios, Alves Irmão & Comp.

Companhia de Avicultura

ASSEMDLÉA GERAL EXTRAORDINABIS

São convidados os Srs. acsionistas a
se reunirem no dia 12 do corrente, á
alia do Rozario n. 74, sObrado, ás 13
1h -oras, para o fim especial de tomar co-
nhecimento da renuncia da diverso

. Cargos da directoria, eleição des Ines-
Mos, approvação de contas e outros as-

' sudrptos de interesse social. As accões
ttjo portador deverão ser depositadas
até o dia 10 do corrente.

Rio, 8 de março de 1917. — A clir.e-
etõria.	 • -	 . -	 .

•
Lia+ (AL dosa ereclores da f1-

lenei a de Ainut ido Neves
_	 Comp.

Credores da ?pass.;

O Juizo pelas distas 	
O procurador das massas pelas

custas 	
O syndico o liquidatario pelas

despczas, custas ô coimais-
sões 	

Os peritos pelo salario 	

Credores privilegiados

Alberto Pimenta 	
Bernardo Pereira 	
João de Araujo Coutinho 	

Credores chirographarios

José Brim() Nunes 	
Justino Pereira de Souza 	
Banco da Lavoura e do Com-

mareio 	
flector Anedda 	
João Xavier 	
Antonio José Guimarães e Silva
J. Bainho & Comp 	
Castro Guidão & Comp 	
Armando Pinto & Comp 	
Banco do Brazil 	
°atavio Porto 	

	

Maneei Fernandes Daminguos 	
Mourão & Coe/1p 	
Marinho Pinto & Comp 	
Fernandes Mourão &
.1. L. da Costa Çomp 	
Manoel Martins de Carvalho 	

Credores hypothecarios par-
ticulares de Arnaldo Gomes
de Souza

-
Manoel José de Oliveira 	
Antonio do Azevedo
D. Maria Adia de Pautar 	

Credores chirographarins por-
ticedares de Arnaldo Gomes
de Souza

Castro Guidão & Comp., pela
differença entre o rateio dis-
fribuido pela massa social o
o valor do credito do 	

Rio de Janeiro, 8 de março de 1017.2-
O syndico, J. Bluin :Varies.

Companhia, .1±.",lect r lei da de
e Lavoura

ASSEUBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a reuni-
retn-se em assembléa geral para: os fins do
art. 143 do decreto n. 431. , do 4 de julho
de 1801, no dia 15 do março proximo, ás
12 horas, na sédo desta companhia á rua da
Alfanden n 30, `" andar.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1017.-
A directoria.

Companhia, de Sear, aros Mari-
timos e Terrestres cindo -
inuizadora
Acham-se á disposição dos Srs. accionistas,

no escriptorio desta companhia, os do•
cumentos relativos ao art. 117 do decreto
n. 431, de 1 de julho do 1891.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de (017.-
A directoria.

Companhia Morro da Mina
CONVOCAÇÃO DE ASSEMBaA GERAL EXTRA011DINArdl

A directoria da Companhia Morro da Mhia
convida os ;-ja.a. accionistas a se reunirem em
assembléa geral extraordinaria no dia 10 du
corrente, ás 13 horas, no escriptorio da cem-
panliia,sito á rua da Alfandega n. 28, sobrado,
Iara tornarem conhecimento e deliberarem
sobre uma proposta para reforma de estatu-
tos. Para que possa ser tomada deliberação
na primeira reunião é necessaria a presença
de accionistas reproaentando 3/4 do capital
social.

Ficam suspensas as transfereucias e acções
nominativas até ' á reunião da assembléa ge-
ral extraordinaria c as ao portador devem
ser depositadas nos cofres da companhia para
que possam ser representadas na assernbléa.

Rio de Janeiro, 1 de rauço de 1917.—A di-
rectoria.

COMpll hitt	 Lo teri rts
eionaes do nrazil

Devendo realizar-se no cor: Mit mez de
março á assembléa geral desta companhia
para apresentação do relatorio e contas da
directoria correspondentes aa anuo findo em
31 de dezembro do 1010, de accor,lo com o
que preceitáa o art. 11 . 7 do d*creto n. 131,
de 4 de julho de 1801, acham-- ,e á disposição
dos Srs. accionist is na séde tia companhia, á
rua Primeiro de Março ir. 88. o balanço e
&Jumentos de que trata a referida

fio de Janeiro, 1 de março de 1917.— Pela
Companhia de Loterias Nacionacis do 11:azil,
AbertoSarairi di Pouse a, pres . dentr.	 (•

Companhia Me tal' urgi e a
Convidam-se os Srs. accionistas a se reu-

nirem em assemb'éa geral °Minaria no dia
ai de maaço proximo vindouro, ás 1"k horas,
no escriptorar da companhia, ao becco
Lapa dos Mercadores n. 12, afim de tamarem
coahecimento c delibera rem sbre o relato-
r:o da directaria e coei tls rore.ren'es ao a mio
de 1910, com parecer do consalho tical, e
elegerem o que deve ,,ubstituir o actual, cujo
mandato se finda.

Estão á disposição do; Srs. accionistas, até
que se realize a assembléa convocada, os do-
etunent')s de que trata o art. 147 da li das
soe lati ades atum y mas .

Ficam desde já suspeos-s as trinsfereucias
de acções nominativas, deveado so.. deposita-
das na caixa da companhia as acções ao por-
tadoe, fres dias antes da reunião da r.s: ,.ru-
bléa, para qn possam ser rop:e.sentadaa
nesta.

Rio de Janeiro, 2S de fevereLo de (017.-
A directoria.

Imposto de consumo
Acha-se á venda na thesouraria da Impren-

sa Nacional o decreto ». 12.331, doO de ja-
neiro do 1917 (alterações feitas no regada-
mento para a arrecadação e fisealizaçao do
imposto de consumo) 	  15000

Lei orçamentaria para o exereicio.
de 1917

Acha-se exposta é venda na Thesou-
varia da _Imprensa, Naci,nal.. 2$000

a.121)11ão-10

ANNUNCIOS

1917.—Os

2803000
40a500o

2:800A00

52:0005000
20:0005AG

18:0003000
3:3388000

11:8305000
10:030,000
7:5328930
7:0008000
6:5005A0
6:0005000
5:0005%0
2:9a05000
2:5005000
2:W0:0'0

8505000
501$900
4.43000

55:0005000
55:18)7903
30:0003003

7:000$000


